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as  Aguas  invadiram  o  aéropórto  da  pampulha 


0J2  PROVOCA 


IMPORTANTE  DISCURSO  DE  VARGAS,  HOJE,  EM  OURO  PRETO  CONTESTADO 


O»  lécnlro»  tía  PAO  rsludarvfl 
nial  a  rrglúo  amazónica  — 
Confilftin  qnr  se  admilr  — 
\ni.irnn,i«  mi  Amazonia?  — 
l)u.i>  rlassIflraciTea  diferente» 
—  Fruntelras  geográficas  • 
frnnielrat  económica»  —  Ter¬ 
ra  pobre  mas  rcruprravel  — 
Culturas  que  oí  norle-amerl* 
ranos  náo  conheeem 
(Texto  na  J.*  pdjlnnj  ' 


O  SAPS  vai  importar  banha  dos  Estados  Unidos  e  azeite  de  Portugal 


CULO  HORIZONTE.  ?0  (Da 
Suc  nial  da  A  NOITE)  — 
Acabou-ao  a  Pampulha.  Rm* 
lora  o  Cansina,  o  tata  a  a 
Hiela.  tró n  lanlaamai  apaña¬ 
do»  da  um  esplendor  araulte- 
Iónico  que  ai  anua»  |d  náo 
rraís  esnelham.  A  Pamoulha 
eia  a  Lanoa.  E  a  laqoa  |á  náo 
noj  exiatn.  Eslá  sica.  A 
Pampulha  r»id  moría. 


BELO  HORIZONTE.  20  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  —  A 
agonía  da  represa,  ou  seja  o  desmoronaniento  (Inal  da  barra» 
gem  que  desde  a  tarde  de  sexta-feira  Baiua  vinha  sendo 
¡.raiqoelrninente  soiopnda,  comeqou  nj  12  horas  de  hoje. 
Qulnhcntos  metros  cúbicos  de  agua  por  minuto  entraram 
ontáo  a  despejar-se  sóbre  o  Intenso  vale  que  se  estende  ató 
o  rio  das  Velhas,  senieando  entre  os  cesebrcs.  prévlamcnta 
abandonados  e  logo  subtnersos,  a  ruina,  o  desabrigo  c  &  de» 
solacáo.  As  20  horas  de  hoje,  tóda  a  vasta  massa  liquida  de 
18  bllhóes  d„  litros  havia  se  passndo  para  o  vale.  A  lagóa 
está  pratieamente  enxuta.  No  lundo  apenas  a  negrumo  d* 
suas  calvas  de  lodo. 


O  engenhelro  Ajar  Cubeto,  q.T 
/o  i  o  conatrictor  di  i  represa  du 
Pampulha,  anuda  ao  drisinoro- 
«amonto  da  aua  grandiosa  obra. 
Trío  emocionado  flcou,  que  «do 
pádo  canter  as  lágrimas  perant 
a  molthido  atraída  pelo  Impns 


Urna  iniciativa  do 
senador  Néstor 
Masscna:  Dois  no- 
mea,  mesmo  de 
partidos  diferen- 
tes,  em  cédula 
única  —  (Leia  em 
“Política  e  Polí¬ 
ticos”  ) 


esta  4  o  vale  que  se  estende  á  frente  da  représa  da  Pampulha  e  por  onde  te  eacoaram  as  águas, 
ao  romperse  a  •meama.  Cinco  mil  pesaana  que  o  h  nbitavam  ludo  -perdaram  na  avalaneho  gigantes • 

ca,  que  ludo  lev  ou  de  vencida 


Felizmente,  todos  os  moradores  haviam  sido 
evacuados  em  tempo  -  Rimpeu  se  a  représa  da 
Pampulha  numa  extensáo  de  trlnta  metros  -  Mas 
aínda  restam  outros  tantos  mílhdes  de  litros  den- 
tro  das  muralhas  —  Mais  de  trés  mil  soldados, 
bemheires  e  operarios  lutam  para  salvar  o  restante 


0o  ónibus  ou  lo* 
tagáo  que  repetir 
sistemáticamente 
a  mesma  infragáo 

O  prrfeito  Dulcidlo 
Cardado,  (enrió  mi  vis¬ 
ta  que  oa  conceist  iná- 
rloe  do  serviqo  de  trans¬ 
porte  eoletlvo  cnntl- 
nuam  a  pratlcar  Irre- 
cularldade*.  apenar  de 
constantemente  aulii»- 
iloa  par  Infraqóes  aoa 
illsposlllvna  do  regula- 
mente  balando  pela  Pre- 
feltura.  detrrmtnnu  ao 
secrclárlo  de  VlneSo  que 
rrcomcnrtasv  ao  Depar¬ 
tamento  de-  Concessóe* 
a  rssvirán  da  oermls- 
aáo  ana  que  Infrlnclrem 
sistemáticamente  O  rt- 

pilamrnto. 


( Reportagcm  a  oltava  pdjino. 


(Telo  «a  página  seguíate ) 


DISP0ST0S  OS  EE.  UU 
A  CONCEDER 


J  iilln  de  A>-bu}o 
(TEXTO  NA 


Pronunciará  importante  discurso  naquela  his¬ 
tórica  cidade  —  Amanhé  presidirá  á  reuniáo 
dos  governadores  dos  Estados  da  hacia  Pa- 
raná-Uruguai  na  capital  mineira 

Segué  hoje  para  Oura  l'reto,  Mino»,  o  presidente  (letullo  Var¬ 
ga».  que  Irá  presidir,  nuquela  histórica  chinde,  ás  solenldaile»  enm 
que  o  govérnn  mlnetro  hnmenageará  a  memoria  do  glurlnso  mártir 
da  Inconfldncia.  Aa  eorlmónlas  conturño  copi  u  presenta  de  diver¬ 
so»  covernadnres,  ministros  de  Estado  e  outru»  autorldadca  fe¬ 
deral*  e  cstuduals. 

Al  16, SO  horas  o  prlmclro  maglotrado  do  país  pronunciará  Im¬ 
portante  discurso  alusivo  á  ofcmrrlde  e  an  fulo  histórico  quo  cía 
recorría.  A  orarán  presidencial  será  retransmitida  pura  todo  o  pais 
pela  Agencia  Nnclonal,  em  nádela  com  tóda»  ns  emlssurns  nncionnls. 

Amanhá,  22,  o  presidente  Getntio  Varga»  e  dcmnlo  autorida¬ 
des  seguirán  do  antomóvol  pura  Itrio  Horizonte,  onda  so  realizará 
mal»  umo  reuniáo  dos  governadnre»  doa  Estado»  localizado»  na 
hacia  do  Paraná- II  rucuai,  presidid»  pelo  chrfo  da  naqfto,  quo  pro¬ 
nunciará,  nossa  ocnKliin,  oiilro  dlsciirsn.  Nesso  mesmo  día,  o  chpfo 
do  govórno  doverá  regrossnr  a  esta  cupilal,  acgulndo  dlrctament» 
do  aoroporto  para  lYtrópjll». 


(Testo  na  S.’  trigina) 


NO  CASO  DA 

CRUZEIRO  DO  SlH. 

Aínda  em  greve  o  grupo 
de  voó 

(T«rto  n<t  pdoinn) 


A  NOITE 


Cata  «diq&o  compóe-s»  do 
il  páginas,  dividida»  om  dua» 
■oqóo»  qu»  náo  podem  §ei 
vendidas  sepaiadamanla. 


.•ws&x; 


UIZ  JUSCKUNO  I 
—  Urna  t'ut  reconstruirla  a  bar • 
r agem,  Pavipnlha  novarnrnte  se 
Integrará  na  fisionomía  da  ci- 
dadtt,  corno  rt  ni  d  '¡una  Jóla» 
mol»  preciosa» 


JOGARÁ  EM  S.  PAULO 

UM  TIME 

DO  EXERCITO 
HUNGARO 


BANHA  DOS  ESTADOS  UNIDOS 
E  AZEITE  DE  FOBTUGAL 


SE  8E  CONSTRUIR  A  AUUTORA  DO  GUANOU,  ÑAS  DUAS  ETAPAS  E  CAPTAR  AS  SO¬ 
BRAS  DOS  RIOS  XEREtll  E  MANTIQUIltA  —  HA  RECURSOS* AINDA  PARA  CONTINUA- 
9AO  DAS  OltltAS  -  SAI, DO  DE  286  M1EHOES  NA  VERItA  PARA  CON.S iTUJÍ.AO  DA  .()- 
VA  AUUTORA  —  FAVOUAVEL  O  D1RETOK  DE  AGUAS  AO  PROSSF.GUIMENTO  —  EX- 
POSICAO  DO  ENGENIIEIRO  PEUEIRA  BRAGA  PERANTE  A  COMISSAO  DE  AGUAS  DA 

CAMARA  r>  >  nr  —  -  —o  i-p-'-nii 


0  “Horved”  é  consi¬ 
derado  urna  das  me- 
Ihores  equipes  do 
mundo 

VIENA.  20  <U.  P.i  —  Souhr 
¡e,  htijc,  qur  n  qiiailr»  di-  fule- 
bol,  áíoiiVLd,  do  Exiiclto  hun- 
-oro,  pruvüi  rímenle  («niara  par- 
'e  no  tórnelo  que  »ei«  disputado 
no  priixlinn  nii-s  lie  lullio,  em 
•jáo  Pauln,  por  unitivo  das  co- 
mcmiirt'cflcs  rio  qu.iilo  rentrná* 
rio  (Ir  runilu(áo  deasa  cid.vdc 
hrasllcira . 

(Concluí  na  J.*  página) 


Poderiam  ser  vendido»  a  tJO 
ernieiro»  o  quilo  e  28  cruzei¬ 
ros  a  lata  —  Cumpre  ressal¬ 
var  os  interesses  da  produqán 
nacional  —  Cera  milhóes  de 
cruzeiros  de  lucro  seráo  apli¬ 
cados  no  baratcamento  de 
outros  géneros 

Cumprmdo  determlnacóes  do 
prcs'rieiitc  Vnrgas,  a  COFAP. 
o  SAPS  t  ■  Dclcgacia  de  Eco¬ 
nomía  Popular  mobllizarnm  to¬ 
dos  os  eu<  esf orqos  pnra  enfren- 
(Conclul  na  J.f  página/ 


Si.  Cu  ionio  du  /Um  ..rta 

(Testo  na  S .♦  pagina) 


O  anto-profeto  )á  recebeu  parecer  do  Departamento  Jurídico 
da  A.  P.  R.  J.  -  Vai  eer  encami  nltado  ao  ministro  da  Vla$io, 
após  a  reuncSo  de  amanhá  —  Fa!a  a  A  NOITE  o  superinten¬ 
dente  do  Pdrto,  Sr.  Ze  nith  do  Vals  Aguiar 


(ii if//<i  ilv  fid  r.  \  B.  J4cr 

d j$  co mhulca  tui  Itrtlii i 


t.i*  a  ,tlj 


t/iut imIh  o  i*uj;t!n<it?«ro  l'is.tra  B/a;;n 

Pvrnntr  n  comN^ñn  de  4”ua. 
tnRtito  du  nn  Cümnru  do  Uls.n- 
tt  Kiderril  ri.nip*i ien.il  o  enge  \ 

nheirn  Per  el  ni  Brilla  dlretor  de  |  ¡i 

á4\iri&  i»  EnrAios  r  f im  de  ex|»or  w 

fCom  lut  mi  ¡n\tjina)  ,  ,  ,  ,  t 


X  g-íin¿o  ¿s que 
c  comemora  (Póa  4^ 


(Texto  na  10.*  página) 


I 


A  NOITE 

;P;A  G'I  NA  2 


GE ME OS 


POR  OSKAR.  LEBECH  E 


Pacifico,  alpinista 


A  NOITE 


Diiiiun 

ANont  CAMtAmw 

n»d.iioi>rhulii 

CAH7ALIIO  fl¡;TTO 

Fl  Hnl<l|.««c|.|A,|0; 

LINCOLN  MASf.ENA 

Sacra'ótta  odt  in'a- 
A  t  P  DC  A'.TRAÜE 
Cvianloi 

PAULO  CELTIO  MOVTTJfHO 


0  anti- democrática 


RIO,  21/4/1954 


(CO.MKNTAfllO  DE  OKÜAH  MARTIN»,  Lino,  ONTKM.  A» 

31  IIOIIAH,  AO  MICKOKINK  l»A  KADIO  NACIONAM 
No  penúltimo  comeniArln  JA  Ntcmn*  roíerfliiclo  A  exirav»- 
n«nle  tr*p  quo  olRimo  pnlliico»  a  lornolltlns  c»lfio  dctonilcnrio  So- 
gurvio  cita  le  e,  ni  porte»  da  vldo  públl-n  eeloilom  ferrada»  • 
lodo»  na  humen*  IntclIflctUcB  «  honrado»,  deidn  quo  nflo  acjBin 
conticcido.».  A  UAtlio  Nnrlonn’,  Birovó,  díalo  programa.  JA  toi.mu 
poilcAo  conlio  Alio  proum o  ponto  di  virio.  Segunde  o  npinlfl®. 
que  rombalemea.  o  Individuo  pode  xer  um  granan  admlnrlrn  or, 
pmle  mt  inesmo  uní  gínlo  e  um  aanlo.  mí».  *e  nío  >o  ttvcf  caria*, 
n.io  deve  pleltrnr  os  voto*  do  pnvo  Frenronienie  nflo  podcmoi 
eomprccndrr  nem  neeliar  c**n  teorlo,  cuja  ontrnnlioeAo  Minifi¬ 
carla  o  mnnnpftllo  dn»  m^dal'iftes  político*  Nada  mal*  Impiyu- 
lar  o  nado  nuda  ovtl-dcmoerMIeo  do  que  es’C  monopolio,  r.«io 
claro  que  a  um  pn'lllco  que  reúna  ellas  Iría  credenrlnl»  —  rom- 
peiíucia,  honrader.  e  populnrldado  —  nln"uím  pode  negar  o  «11- 
reilo  de  figurar  na  vanguarda  da  vida  publica.  Deve  meemn  a  r 
nnoniodo  como  cxcmplo.  Jato,  pnrím,  nflo  quer  rtl*cr  fRic  na  po¬ 


de  TKáro 

CR4IÚ, 


A  Eoeol*  Santo  Adolfo,  con- 
i  rundo  rdiirnndArln  de  Patito 
Ter»»n,  preclin  de  um  nmhuln- 
•ocio  por*  Atender  anua  nlunoa 
...»  crlnncn»  puliré*  do  huirlo. 
K  pura  a  aua  pronta  Inatiilm.Ao, 
■iiovinienliirum-ne  aenliorai  da 
-  ,rrn  melhor  aoclrdude,  otra. 
■v.'undo  unía  grnndr  Reto  da 
ir',,  a  miiidcn  poptilnr.  O 
retículo  terl  hipar  nu  piAxtme 
erundn-felm,  din  2.  A*  2t  hn- 
'e*.  oo  Taolro  Jnflo  Cnrtnno 
•toto  pnrllrlpando  na  prlnrlpil* 
•  .irt  i»p*  do  nidio  Nnrti.nid  e 
lidio  Mnyrlnh  Velen  Urna  eo- 
m'ieflo  eomnnaia  dn,  renhnrn», 
JJIhon  Pontos.  Francisco  Abren, 
torínlmo  CaMIlho  e  Darlo  d* 
Molo  Pinto  eMl  A  frente  do  mo- 
viin-nto  rujo  objetivo  1  do* 
•n.ls  BUtrulalteoa.  Dr«nrrr,»it- 
•lo  1  dlzer  que  n  Erróla  Sanio 
\d"lfo  terá  brevemente  o  *cu 
mhitlntórlo,  eraros  n  láo  hll 
•mullirla  Inlolnflvn  romo  nim¬ 
io  ti  pela  aolldarlcdude  do  pnvo 
'  orí oea  que  rnmpnrerorfl  no 
»:n  nde  erpetleiiln  do  segunda- 
Ira  próxima  no  Teatro  Car- 
Gome*. 


Redondo,  odm.  • 

p n a g a  mi u a, 


Talalonat  M»aa  d. 

Iniornaa:  23-1910 
Inlormofáoti  23- 1 Sis 
Conoco -RepaMon  43-JH) 


Voltaram  a  reumr-ro  onirm, 
en,  sudiínci*  de  concillado  no 
Tribunal  Regional  do  Traballio, 
aeb  a  prealdéneio  do  Julz  Dálin 
Maranhlo,  oa  fsprvcmr.mcs  do 
Slndlentos  dos  MctnlúrRlens  e  do 
MalarlaJ  Elítrico,  arma  capital  e 
tto  BlndleMo  do*  TrnnBlItndnre* 
fim  de  mal*  Uhta  ves  apreclnrrm 
o  aumento  da  tllArio.*  pleiteado 
pela  etassa  ttab-illind  rs,  iris  ha- 
Mi  de  Crt  80,00  dlftrlos  para  os 
adulto*  a  Cr$  38,00  para  oa  me¬ 
tí  orea. 

Ne.UA  reunido  o*  pnlrfte»  de- 
elareram  ao  presidente  do  T. 
R.  T.  que  hovlam  deliberado 
ooneeder  20  por  eento  e  mío  00 
por  cenio  conforme  pedlram  Inl- 
elalmenta  oa  trabalhadorea,  ne¬ 
gando  tambím  a  propos'.n  con- 
clllntórla  de  40  por  ccnto.  pro¬ 
posta  pelo  presidente  do  T.  R. 
T.,  otra  vía  do  scu  representante 
legal.  8r.  Eurlpede*  Aire*  do  Cas¬ 
tro.  repudiaran*,  terminantemen¬ 
te.  tal  proposta,  taxnndo-o  de  Ir¬ 
risoria. 

Em  simule  do  Impasse  surgi¬ 
do,  o  TRT  conceden  prazn  nos 
patrOea  para  contestncAo  da  pro¬ 
posta  em  rcterénela  dentro  do 
dez  días. 


I Titulo*  prlm-l/vil*  nn  f.*  pAglnn) 
Km  lUIII  lol  nprrsrnlndd  A  C.B- 
niara  U><*  Ib  putaUui  um  projclu 
de  l.vl  flltvrniulo  a  rsIrulurucAo 
nlunl  Un  Irl  ile  upu-riiunlurl.i  au* 
iviiurnili.á  dns  imltluliis  t  Calva* 
de  PvnsAcs.  De  aeilruo  cum  o 

pmjito,  luüui  os  (  . 

<ln  lira  sil  ipir  trnbam  rvBlliaüu 
um  nifnlim,  de  (MI  runlriljiilcAe* 
para  qualqiirr  das  autarquías  Pe- 
dcfiili,  ou  leiibu  nuil*  de  55  ano* 
de  itlutlc  ou  30  de  tcrvlco  «rr* 
ii|m*enlmlo  cnui  a  renda  mrnsnl 
lomada  na  bate  da  mírila  dos  »n- 
lAelns  si'ibre  os  quai*  o  irguradu 
baja  realizado  u»  úlllniai  24  con. 
'riliuiciVs.  I'clo  cAIru'o  dn  nova 
leí  de  npiiscnladnrla  o*  tnlirdlm- 
dorrs,  íssrs  |in.*.*nnVi  *  rvcelwr 
peiiaAr*  que  no  nilvlnm  pmbrfio 
ntlngir  ate  III  vite»  o  malí  alio 
salarlo  mínimo  ex  latente  no  pala 
r  n  mínimo  mm  ser!  nunca  Infe¬ 
rior  an  mniiliiilr  dn»  sulArlo*  ein 
vluiir  un  ípora  dn  Innlivldadr 
ftssc  projclo.  ilalado  de  131.*. 
tnmr.u  no  l'atAeln  Tlrndentrs  o 
n*  I.I1U  e  *e  arroslnu  itcln»  lio- 
mlssíiea  nlé  apura,  quamlo  ful 
vnlailn  r  eiir.unliilmilo  nn  Sena¬ 


ria,  líder  tambím  de  «na  ferino 
irsbalnliM,  aconielheiH  a  be  nado 
a  nflo  satlafaier  a  m»l6r  (Ift- 
runca  Mns  tnballiaddr**.  Mal  — 
nm»»c«ulu  —  e  tcnador  Jbaqblni 
i’irr*  me  dtc'artié,  al  lis  aaril  apar¬ 
te.  que  o  icu  parecer  libra  •  prn- 

iTÍSS-2  «  parecer  d»  ComissSo  de  JS^SiL*rM3ai  i  <¡t 
Justica  do  Senado  aM>  m<,ian.  juikc*  dtntro  d«  s 

Apelará  para  o  presiden-  «ten  requerí  metilo.  ^ 
ie  da  República  o  senador 

Mozart  Lago  —  As  van-  -provac*o  do  projei*.  d»*wd*  ■»*. 

tageni  da  nova  leí  de  «lenta  Oetúllo  Varia*  ollt  eslava 

aposentadoria  na  palavra  r.bdTchraX“d0,  E  eoBÍ,otada 
do  representante  carioca  m.Tírí,e  nB«0l  raí.uí^ffrdTm’d; 

enn  o  objctlro  de  prnvar  que  [?*“•  «prlarel  para  o  peeilteille 
isc  praio  serla  cnnlnüo  ■  psrllr  tl* .  •J"0* 

a  dala  da  enlrrka  dn  projclo  A  «Mwrl  a»  lnatru-8e«  RCevatíria* 
inmlsslo  de  constliulcío  c  .lus-  i'nr»  «t“c  o  »dcr  da  malaria  lae-i 
Ifn.  Tambím  u  líder  da  malón»,  volar  ImrdUlamcnte  ííse  piojetn 
r.  Darlo  Cardosn,  pcillu  a  náo  ,!í  J’1®  '?»'«  Iwncfleli.  tnrfl 

evllacflo  do  rroiii'rímrnln.  ale.  n0»  Iralinlhndore»  do  Draall. 


AH0NCIO3 

[Jo  porto  momo  do  Puhllddod, 
231310  Ramala  35  •  3j 
(Duoioi);  Ramal  JS 


t>omn  nonio  ae  viniíi  «  CAuminninv  v  *.*»••**••••*-,  w  -  -  •  . 

u  candlflBio  seja  Inle'lgenle  e  digno.  Vamo»  mal*  lon*»i  212*5*1 
Ileo  que  llver  Inlelicínrla  e  dlfnldnde  tem  tildo.  Nflp  é  senno  a. 

Eiolltlcns  B-.rlm  que  o  povo  onda  A.  procura,  como  nfqdenei^  de 
nnlerna  eni  piinlio.  em  plena  luz  do  día  6endfl  um  mjm  m  ne 
icm.  lindo  capacldade  e  -ahendo  falar  um»  llneuaeem  qiií  «  rovo 
cntendn.  quolquer  político  novato  *e  tornací  logo  pooi.lai ,  Para 
laso  rabio  al  o  rfldlo.  a  Imprensa  e  ■  prora  pública  Para  l-.qo  ra¬ 
bio  al  os  partido*  Dlzer  que  alguím  nflo  pode  ou  Bis  deve  *«r 
candidato,  pelo  slmp'rs  foto  do  nflo  acr  urna  cclebrtdane.  6  i  Vv® 
mol»  lo'a  que  JA  «pnrcceu  nest»  pal*  EnUo  nflo  h»vere  lubw 
para  o*  va'ores  novoa?  E  quolquer  candidato,  deade  que  *-Ja  nrr» 
neslo  e  Inteligente,  nflo  poderé  tornar-»e  conheeldo  dentro  cíe 
ponen  tempo?  Dcvemos  eic’arceor  que  no  «uo  nlo  nos  In^eres'a 
defender  erpcelflcamento  nenhuma  candidatura  pesroal  Quere¬ 
mos  oprnas  situar  nos  lérmos.  que  no»  parccom  leglllmes  Mr- 
rccu'ávels,  um  problema  que  and»  por  »l  sendo  invcriloo  wue 
um  condlnoto  soja  Impugnado  por  «cr  Incompetente,  cstn 
Que  s"Ja  combatido  por  ser  Indigno,  laso  eonslllul  mesmo  um  de- 
ver  cívico.  Que  so  lhe  fn-am  rcstricíca  por  ser,  por  cxcmplo. 
um  rcocionflrlo,  Incapaz  de  otr»lr  o*  slmapllas  das  mns*a*,  tana- 
bém  se  comprccndc.  Mas  que  se  condene  um  homrm  publico  pe¬ 
lo  simples  falo  de  ser  modesto,  discreto  e  acm  toma.  Uso  a  urna 
injustlca  que  brada  nos  céu*  o  um  írro  que  faz  tremer  a  térra 
em  slnal  de  prnlcrto.  Além  do  malí.  8  tambím  uní  modo  uo  In¬ 
sultar  n  efeltnrado.  conslricrar.do-o  eomo  urna  lefilflo  de  Irrarlo- 
nais  ou  oulúniatos-  EstarA  o  povo  dlsposlo  a  concordar  enm  Islo. 


ACSl.’IATURA 
Amárica  Pciluqal  « 
Capanha 

•»  ..  CrS  120,00 

°»  Ci3  20004 

OuUot  polaaa 

«»  .  CrS  190.00 

o»  CiS  353,00 


[NSEETOnES-VIAIATfTES  EM 
ATIVIDADE 

Dllormitv  do  do  Olivoiio  Scha«. 
wor.  Iuv\ lal  Pureuo  BuiSota 
Manocl  Piv  to  Fiquoirq  lántoi 
losó  Lula  do  Coata,  En  fus  Na. 
vano  •  AnVnio  Maqolhiei 
Drun,mond 

SUCURSAIS:  Bcl&  Horuonlt  — 
Rúa  Tupia.  25:  ^pnópolia  - 
Avenida  IS  da  Hovvmbro,  916. 
3.  Paulo.  R.  7  do  Abril  176-i.' 


'»  dlrrlor  Rrr.il  dn  D  N  T, 
•>r  '«ilbrrlo  Érnrkall  rlr  53;  de. 
•.‘miñón  umn  rlcorn«n  flsrnll'a- 
nn  Holrl  Ilivlrra.  na  nvi-nlita 
•ib  íntica,  nn  vlrtndr  ilt*  n-3n  r*. 

'  «r.  n  mr'inn  .  nprlmln  n»  Iris 
li.'bi'lhlsta*. 

1 t*  d*  DK’ls.tn  dr  Fb  -at|- 
■'<1,  o  Insprlnr  Amírlrn  Carvn- 
Ib-'  dunlnr.  r  Inlnu  ,qi,.  rnm 
■  ri*nr|a  A  Irtílsl.irfln  rfn  Traba- 
!!>r>  i  firma  iría  ciimnrtmln  ntn>- 
‘  •  na  ríe  e  que  i»  firmn  ndquí- 

l  iu  a  fslii'H  Imvnin  mi  lia-in 

publica,  vem  dlsnrnsnndo  ns  em- 
J  i-  “dr-  q  r*lahf':iladr 

I  '  lo  drairsprlln  Av  l.rl*  Traba- 
'S  fnrnm  lavradns  quulrn  au- 
'  •  J.e  Inl 


O  primeiro  de  urna  serie,  em  varios  bairros  e  suburbios 


fTlfufo»  prfmHpola  nn  t*  pñnlnn) 

A  campanhrt  comer  ou  relimen- 
fe  /,!  enm  enrfo  em  lint  tiro.  Por 
enuaa  dn  rhuva,  que  afugentou 
ne  en.uTl*  a  deirnu  o»  pnlirinl* 
da  mófflo  no  dlalrilo.  pnie  náo 
Unhum  mesmo  nada  qcu  Inter... 
por  falta  He  matarla  prima. 

Hat,  dcpolt,  i-fernm  a t  tiolfes 
«nlunriulat,  nqurlc  friosinha  pot- 
loto  rt  hrira  mar.  * u.qcrinilo  neón- 
chepos.  E  a  turma  dn  “rlrlra- 
disto"  enfroti  em  ordo.  Dr-eruM 
do  rosal.,  —  aolu  nn  notirla  — 
foram  advertidos  para  que  ao 
c*mfli*s.*ABm  dentro  de  rn ratitas 
ftl  limites.  Se  ndo,  virlnm  as 
nutunfñcs,  que  sio  te m pro  es¬ 
candalizantes. 


intuios  prinalpals  na  !•  nfjtnof 

Ful  nnllclndn  que,  Irnrlo  np(- 
rndo  onlviii  u  |ir¿i«u  flxiiji  p.,.|,. 
liurluArin*  na  illUma  asumblru 
da  cbisse  a  ll.:i  dr  >|Ui  ilute  ¡r. 
ramiilbuilo  an  nilllivIVo  da  \'U{J.r 
•i  antrprojelo  do  eiiqivdmmrMa 
a  l'nijiij  litis  Srrviibirv*  tlu  l’ena 
prvparava-sc  tura  nnvat  qu 

(WS. 

Ouvldo  pvln  rrpnrbasrm  d*  X 
NOITE  tAli.’c  o  nssunlo  o  mi*, 
illlrirn  /rtiilh  do  Vale  I ¡»iú;, 
■uprrintcndrnlc  da  Atlutlni-liptjj 
ilo  Pórlo  do  II lo  dr  Janeiro,  b- 
formou  nuda  constar  a!l  sítn 
qualqucr  movlmrnto  da  rebetiV-a 
dos  portuárioi. 

Pronto  o  ante-projeto 

Adlanlnu  nqucle  U'nalco  qu*  * 
■mlcprojclo  de  rnquadramento  n 
uchnva  olí  onlctn  na  Departa¬ 
mento  Jurídico  a  flm  de  «er  tu- 
mlnado  no  que  se  refere  ae  «ta 
iispccln  leu»!,  mas  J4  Ibr  fot  de¬ 
volvido  enni  ntgumiis  consIdexitAei 
de  diretor  do  diado  DrpnrUcva- 
lo. 

Asslm,  amanhil.  qulnta-feira,  pfc 
la  manliii,  prnmovcrA  urna  rru- 
nifln  4  quul  deverflo  comparecer 
n  Comisado  de  Knquadramrnta  s 
i»  representante  lio  Deparlamea- 
lo  Jurídico.  Nessa  ornslfli-.  serio 
leilos  nlguns  cumentArlos  e  re.t- 
ro»  ao  IrnbaDiu  que.  posslvrl- 
menle  lofrerá  nlguiua»  muJllW 
encües. 

Encaminhamento  ao  mi¬ 
nistro  da  Viacáo 

Conrtulu  o  Sr.  Zenllh  Anular: 

—  K  essa  a  iienúlljm»  etapa  Hj 
questáo  e  em  se  gil  VI*  n  »nl«- 
1'rn.ieto  I c-rá  a  su»  Inundarán  nnr- 
inal,  devendo  ser  encuminluiilii 
no  mlnMrii  da  VlacSo  nlravfi 


dude  vnl  promover  em  sen  prl- 
iiioiro  teatro  na  zona  auburhann 
do  Distrito  Federal,  concertó» 
sinfónicos,  números  artísticos  e 

V-IM'-N  pi'~1  pnf "rpq  -q  *'»**|*| 


lúunlclpalldads  pretende  cons¬ 
truir  em  vArloa  tmirrns  e  su  luir- 
bloa  da  ctdade.  A  Importúnela 
desta  Inlelntv»,  eoncrctlzada  enm 
a  nrr-enm  dn  coronel  TUiIrldlo 


Encerrando  a  tonga  *4rU  d* 
Bolnnldadca  comemuratlvaa  do 
anlvrrsArío  natalicio  do  proM- 
dente  Ge  luí  lo  Varfsa,  Inangurau 
a  Prefoltura  do  Distrito  redara!, 
o  Teatro  Popular  da  Maraebal 
Hormea,  primeiro  da  ama  atrio 
da  casa*  da  aapatdculoa  qua  a 


fi>rmr  p«tsf's|(r.i  annsrn 
i  X  Srrrrlaria  Tieril  dr  AcM- 
neln  f*  -í-rlsmentii  ilr 
►•nniria,  rrallrnq  ent  elevado 
nlo  ios  sen*  , livor*.-*  *p. 

dr  allí 

«"<*  v*-%v-r»o« 
fjp  rr* f^% ?  7!^  í11if»nA^ 
s  cfp  r^fvnt  tirrnnm  ríe  1  f>00 
nn.  R7  rmftnn1' 

•'rMrfrit*  1*®.  ont^AiiM.K  !>•«  nn 

*B  vclrr|n*rh  ?  nn  n«*ut  'ti- 
.  »  *ii i  fnr?m  felina 

°  nnrfn-r^pq  r  1|  1ttlfrv.*n 
aIrtiiIMih 

n*iín«-*<»  rl.-t  I  lmn»rt 

'  ft.iWA*  nn  'inr* 

-r>»  fnp«*m  ln<nc  *1nn*«r1on. . 

^7  nnl'-aa  .  fqrnrq : . 

qulfnj  Hp  vltrrrnji  r  ... 
f«vi  n  ff *%  n*>f**i*«|n«  nnl 

i  dr^jimrin*  >  Inrln^f 

Mrm  mn>*lm«ntn  fn| 

1r-ic!n  n  f»vlrA|o  ,1*  nrn.lurño 


O  repórter  fol  ontem  ó  deleqa- 
eia  de  Jopos.  Cttstumes  e  DI  ver¬ 
sare,  para  saber  romo  (o  a  enm- 
panha  momlleadoro,  Afitu  prado 
a  acentuando  do  frío  •  a  chufeta 
que  véem  a  vilo,  bit  urna  bulto 
lúa  esparramada  pelo  céu,  enter- 
necendo  corapñes  a  tuperindo 
coisas.  Estarla  Inftulndo  nos  na- 
morados  A  belro  mar  plantados  t 

—  Ndo  sabemos  —  responde- 
ram-noa  naqvela  dependencia  po¬ 
licial. 

—  Como  t  Suspenderán  a 
cam panha  fl 

—  Nada  disto.  O  nepAdo  4  o 
segu Inte:  ndo  Ad  condueño,  nem 
ponte  para  dar  em  ctrno  deles. 
Tamhím  o  delepado  e/etlvo.  Dr. 
Bellens.  está  em  lirias.  E  o  in¬ 
terino.  Dr.  Alfredo  Sonto»,  se  vt 
de  pét  a  indos  amarrados.  Isto 
posto.. 


Arta  da  infineia 


—  CE  sen  fílhn  rabisca  as  paredes  da  oasa  —  di#  o  profestor  VIKTOK  LOWENFWLD,  «B 
^  Unlvarsidnde  de  Pennsplvanla  —  dí-IA#  tdpls,  papel  ou  finta.  LOWENFELD  lamben 
oo»  país  que,  do»  dols  aot  quatro  anos,  ióda  crlanqa  tem  ds  rabisear  algum  lugar.  A  arle  do 
cnanyo  exprime  ana  relapdo  eom  o  mundo  tal  como  ela  o  compreende  e  4  vital  ao  dsssnvol- 
vimento  /elle  do  sua  personalidade.  Ndo  fosando  asslm,  os  pal»  podem  anufar  o  de»snuotvt- 
mcnlo  criador  do  s cu  fllho.  A  obra,  de  LOWENFELD  fYour  cMld  and  Ais  Ari;  4  repleta  de 
custnamcntoe  l nteressanles  eóbre  a  penonalidude  infantil. 

,*>sistenc¡alista 

pERSEGUTOA  pela  cór- 

Éx  te  Insistente  de  um-  ma- 
lnnilro  de  Copacabana,  a 
dnmístlca  parou,  botou  a 
máo  na  cintura  e  díase  pa¬ 
ra  íle  e  tódn  gente  ouvir: 

-  DEIXA  DE  SER  IN- 
SISTENCIAMSTA  OU  EU 
CHAMO  O  GUARDA. 

Crlnvn-se  naqucle  Instante 
mnls  um  neologismo  que, 
no  ser  registrado  no»  dl- 
^(l\  \  V— -5?  clonirlos.  pode  sor  deflnl- 

-</  do  nsslm:  Suhstnntlvo  que 
earneterlza  um  grupo  do 
amorosos  que  nño  desis¬ 
ten*  do  fnzer  n  eórte  A  mu- 
lem  de  fazer  a  córte  ú  mulher  amada  scjn 
qual  for  sua  atltudc  e  receptlvldade. 

Eícitos  da  bomba 

^ PENAS  nove,  anos  sflo  decorrldoa  da  últi¬ 
mo  guerra  e  a  humanidad*  se  Bssusta  eó 
ao  pensnr  na»  trrrlvcj»  armas  que  o  hnmem 
Invcntnu  para  ?un  próprln  destrulqáo.  Fa'a- 
sc  agora  na  hombo  de  hldrogfnlo,  No  entan¬ 
to  OS  efrirns  hnrriveis  dn  bomba  atómica  que 
nrrasou  Hlroshlmn  ató  hnje  sao  examinados 
por  urna  comls.-fln  c«npelnl  (ATOMIC  BOMU 
CASUAI.TY  COM1S8ION) 


Aspecto  dn  piale. a,  nena  anule  vi  iiuu  u  pie,e.  *.i,  h.c.,  .a.. o  *.*-  -■  .u- 

caqilo,  outras  autoridades  municipal»  e  moradores  de  Marcclint  Mer¬ 
mes,  qua  estlverun  presentes  ao  ato  Inaugural  do  Teatro  Popular 

Cardoso,  professor  Roberto  Ac-  luuvAvels  por  urna  mal*  comple- 
cioll,  aecretórlo  de  Educaq&o,  vA-  ta  dlíusño  cultural  em  todos  os 
ríos  vareadores  e  Inómoras  alias  nivele  da  pupulaqfto. 
autoridades  municlpals.  nflo  po¬ 
de  ser  subestimnda.  O  Tonlro  Inaugurando  a  placa  eomemo- 
Populnr  de  Mnrechal  Merme»  ;ntlva  Teatro  Popular,  falou, 
vem  no  encontru  do  antif^n  ns-  focnJizniido  o  auspicioso  nennte- 
ptrnqñes  de  toda  urna  larga  zona  cimento  o  secrrtárlo  do  Educa¬ 
do  Distrito  Federal,  que  enrerla  rúo,  professor  Roberto  Accloll, 
de  um  letitra  onde  se  represen-  que  snllenlou  a  slgnlfleacflo  rué 
lassem  espr lóculos  de  valor  nr-  ti  ró  pura  n  zona  norJe  da  eldn- 
llstlco  e  cultural.  A  Munlcipn  I-  dv.  a  Inlclntlva  ora  concretlzad.i. 


NO),  bacharal.  adjunto  de  prometer,  promotor 
público,  deaembargador,  <30401,  académico  es¬ 
critor.  poeta  <A  I.UZ  DO  ALTAR,  A  LINDA 
MENTIRA.  POESIAS  COMPLETAS,  ate.). 
REPORTER  -  Acha  a  IGREJA  Indisponed- 
vel  k  soclcdade  atua]  ?  —  Acho  a  IGREJA 

urna  neeesst- 

adade.  -  Tem 

alguma  m  a  • 
nía?  —  A  mú¬ 
sica  4  mal*  do 
que  manía;  4 
mlnha  palxflo. 
-  Qual  o  Ins¬ 
trumento  qua 
mals  o  emo¬ 
ciona?  —  O 
vio'&o.  Talvez 
por  lnfluéncla 
de  Alfredo 
Medelros  que 
era  o  malor 
braqo  no  vto- 
ISo  em  Per- 
nambuco,  — 
Qual»  sena 
eomposlte  r  es 
preferidos?  — 
Sou  um  senti¬ 
mental  e  pre- 
flro  CHOPIN 
e  BEETHO- 
VEN.  -  Go». 
ta  de  música 
popular?  — 
Btm  —  éste 
DOR1VAL 
CAIMMI  4 
um  vsrdadelro 
poeta  eorfi 

,  .  >  suns  eanqóes 

marlnnas,  —  Qusndn  come^ou  a  fnzer  vcfnoa? 
—  Aos  IB  anos  Inflnenrlndo  por  CASIMIRO 
DE  ABREU  < AH.  QUE  SAUDADES  QUE  EU 
TENHO  DA  AURORA  DE  MINHA  VIDA)  — 
Qual»  do*  nossos  poetn»  morto»  nue  prefere? 
—  A  trlndade  Imortnl:  RAIMUNDO  COR- 
,REIA,  BII.AC  e  At.RERTO  DE  OLTVEIRA. 
—  Qua!  «eu  prato  nredlIMo?  —  Adpro  ni  pra- 
toa  do  Reclfo  mn*  n  dicte  me  Imnede  de  co¬ 
mer  o  dnrr-de-coco  e  qulndln*  dn  mlnha  tér¬ 
ra.  —  Costo  de  teatro?  -  r,n»to.  VI  enm  emo- 
eflo  AS  MAOS  DE  EURIDTCE.  _  Arréela  o 
futohol?  —  O  futcbol  me  atral  mete  como  e»- 
rítnrulo  mnn  nán  tenho  temnp.  —  OuaT  nfu 
Tlvro  de  en heretrn?  -  A  TMTTAQAO  DE  CRTS- 


Devo  fer  sido  a  Consethclra 
Acrlcio,  afeitando  a  luneta,  quem 
sentención: 

—  Bol  sollo,  lambe-se  todo... 
Que  ndo  cofam,  poln,  n» 
murulho»  das  praio»  Cítrlocav, 
heneando  a  desventurada  trm« 
dn  Parnpulha 

Riquhl  cam-m  artlosrp.  fcvm.. 

CARIOCA  pvrtence  arte 
"tans"  de  ementa  t  de 
radto 


f)  ministro  ITiigp  de  Araulo 
T  ría  tencfo  em  vlstn  a  exno*1- 
t'i  dn  nre*'dcnte  em  ex-rrlclo 
rir  ComllWflo  rio  Imnomo  Slndl- 
C’I  íftbre  o  fune'oppninn'n  do 
r-e‘:  olcnflrln.  dn  n-d'dp  de  de- 
r>!  “tón  de  vftrlo.*  dn  finí;*  rncm- 
hrci  t  atoda.  aiifónrln  de  nitro* 
mlj  de  trí*  reuntóp*  oon*e- 
C'P'vn*  rtrtrrmtnmi  nn  Sr  mi¬ 
li  tío  Crnc'-ntt  de  Sfl  a  ’m-diatn 
Je.-mnoMcóo  rinmiole  óreón. 

De  arórdn  o-m  n  Cnti*olfdacflo 
fl».  t  ni*  do  TV-b'|ibo,  n  C.  I 
S  *p-A  PonMUqidn; 

•  de  um  re-'-eveoi-pto  do  pie 
; .--rpp-nntn  Nnetonn!  dD  Triba- 
Ibo  r  iie  um  dn*  Servio»  rio  r-op- 
tab'l'dpde  do  M'n'storin  dn  Trn 
bi‘ Ibo  rttdi's'rln  e  rnmi'rdo  dn- 
>l  -ndos  pelo  respectivo  mlnls- 


DR.  FERNANDO  LINHARE5 

l  IHtRUM  DA  H|lftI)F7,  —  Ouvldo»  Nnrl»  e  tiarganta  Conai  — 
Rúa  mcxlco.  9S-8."  andar  -  lelclone:  22-0515 


Terá  Inicio  amnnhfi  o  poca¬ 
mente  dos  venclmentox  de  abril 
fio  funcionalismo  da  Unláo  coin 
na  sc^ilntes  folhn*-  Presidencia 
da  República  e  órgáos  subordi¬ 
nados;  Coneresso  Nacional  Po¬ 
der  Jtidlclflrlo,  Tribunal  de  Con- 
tas.  Minlstérlo  da  Fnzenda  e  Ml- 
nlstérlo  da  Ediicaqfio. 


Os  cien!  lata.»  aca- 
hom  do  vorificor  que  n»  miles  que  receberam 
darca  peradas  de  rndlaqSn  tím  menos  fllho, 
que  nqurlos  que  flcaram  distantes  dos  gasea 
atómicos . 

Na  Biblioteca  Municipal 
PARTICIPANDO  dn  programa  de  homena- 
gem  no  PRESIDENTE  DA  REPUBLI¬ 
CA  -#  pelo  transcurso  do  seu  aniversArlo  _  a 

Biblioteca  Municipal  inaupurou  ontem  em  seu 
engaño  n  Exposlqño  bio-blhllográflCA  do  es¬ 
critor  GETULJO  VARGAS.  —  Retnlciando  o 
CURSO  DE  EXTENSAO  CULTURAL  -  que 
atni Iu  numeroso  público  no  nno  pausado  —  a 
Rlb  loteen  Munlelpnl  nnunclava  agora,  a  curso 
eóbre  Folclnre  du  Casamento  e  o»  aulas  sóbre 
VARNHAGEM  1  HISTORIA  GERAL  DO  BRA¬ 
SIL)  pelo  professor  JOPE'  HONORIO  RODRI¬ 
GUES,  ambas  no  auditorio  do  Ipase. 

Abnlo  nervoso 

J-JEl.EN  Pnrnrmo  e  Emmanuel  Zeblevki  ca- 
an  r  n  n\  •  a  o  rucrntomñrtte  »n*  XfflttttM* 
tres  (FIE.  I'V.I  npAs  um  no  lívido  longo  e  ord- 
de.ntndn.  Por  fff.ee  vetes  o  nntvodn  fol  desfeir- 
to  e  refelfo  ent  sopvtda  rom  aquele  ritual  de 
sempre:  dnnlucdi,  das  nllnncns  cartas  e  re¬ 
tratos.  O  iinli’o.  Bmmnitue/  ehermu  o  proce»- 
sar  sua  amada  rerlmnnnda  des  mil  dólares 
(CrS  070.00000)  de  Indenltncdo  pelos  estragos 
causados  ao  er».  sistemo  «ertioso. 

Pcr*nnnlidflde 

^DEIjMAR  TAVARES  natura!  do  Reclfe. 
66  anos,  Jornalleta,  (JORNAL  PEQUE- 


Teletone  para  CARIOCA* 
REPORTER  -4  3-3  3  49 


«'  d*  tim  renresen'nnte  do* 
arr.fisslnnnl*  liberal.»  de  dols  do* 
rmnrf’.-ndf're*  t  de  dol*  do»  rm 
pre-ndn*  inrtifndn*  em  l'*ta  «rf- 
pitce  pelos  nreslden'e.*  d"*  rPs- 
psctlvu*  confednrncfles  e  nomen* 
iin.  reía  min'strn  do  Trnbnlho. 
Indústria  »  rvuníri-to: 

C)  de  tris  ne**nos  de  ropbeel. 
ni Prtns  e*neHn'lrados  re*nertiva- 
mente  em  lueimtn*  dr  D'relto  e 
fin  Merffelnn  Social  desirn-dn* 
üvromrtitr  nrin  mln'stro  do  Trn- 
Vmlho,  Industria  o  Comírclo". 


Enta'o  comee- 
Sernos  aPESAB 
re  ruto  eu  re 
two  JuE  OBTeB 

IVucSMaCaes 


Como  e  cuc  <vatica»ign 
fe  so  evistEM  wuttieces 

Mo  BvAheTA  iÍMDiA  ? 


/  ESTA  \ 

'  vnivvSS  AO  ' 

UDE  ICTCCCSSA.  O 
0U£  u»\J  0€S€J4  CA  , 
iKi?  0  «ceeasTivei.  / 
>  íGEtue  50  f.ai  py 


f  VAMO- DOS  ÍMBoRA 
UV  AMBIGNTÉ  COMO 
ESTe  •  taó  coivtÁNnco 
WJóe'«WA  vucé.vAMm , 


Lrboratír'q  de  Pesquisas 
Clínicas 


os  Guegveieos  sapuEsiVA 

VAM  N05SOS  JOVGIM6  PACA 

Mocee  e  aios  campos 
V  Ce  baialha  . 


HORÓSCOPO  PARA  HOlE 

Fot  SI  ELLA 


Pot  SI  ELLA  - 

..  ~  a.4t  Julho  a  23  de  agosto  —  Evite  fax*  criti¬ 

cas  destrutiva.  Scja  mal»  paciento  e  tolerante. 

,„_.v,R,GO  —  *<  fie  ogo^tn  ■  23  de  ectcmhro  —  Nflo  te  delxi 
influenciar  por  oplnlóes  de  amiga,.  Búa  orlcntac&o  é  boa. 

LIBRA  —  24  de  setembrn  a  23  de  outubro  ~  Canceotoa- 
w  *nl  *®“*  objetivas,  que  breve  o»  realizará.  < 

ESCORE! AO  _  u  d,  outubro  a  22  de  nnvembro  —  geas 
caforgos  serio  eoroado*  de  ézlto.  Lute.  e  vencerá. 

.  a-i40!?**1!?  “  *3  *le  novembro  a  22  de  detembr»  -  NM 
se  detenha  mallo  em  argumentos,  boje.  Preferivri  agir. 

o,.,.Cfr^RMO  “  P.  df  d,ztmhro  »  *0  úe  lonetra  -  Bala 
mals  tolerante  enm  oo  fallas  e  (riquezas  do  seo  próximo.  Nía- 
quem  no  mundo  t  perfelto. 

áQI'ARIO  —  tl  de  lanelro  t  19  de  fevrretro  —  Estímale 
iue  se  aclis  multo  deprimido.  Preate-lhe  ajudo  • 

PISCE8  —  20  de  fererrlro  s  20  de  ms-qo  —  Trate  de  fa- 
rer  um  pático  dr  economía,  qne  rir*prsn.*  lmprcv1*U»  «urgirán 

„  .A.HIE.B  ~.U  ,d®  'T*"0  »  2»  d®  *br»  -  Reja  discreto  e  evt* 
**  *****  aeinali.  Umbre<se  de  que  o  aliénelo  vale  otxr*. 


QUA  RTA  PEI  f?A,  lf  de  abril  —  4»  pessons  que  nascem 
no  dm  dp  kn¡t  o  primeiro  dn  *.r/no  Tfmro  sdn  milito  cunstni. 
Ivas  Junto  nn  dominio  dns  id  las  romo  no  dn  acón,  orlo  10111- 
o  ptof.  os  Est/tn  sol,  o  l.i fluía,  lo  de  Venus,  o  ,í,-„.«n  Amor 
a  da  «•  tolo.  Cnnquantn  se  Ivlrressem  multo  ¡míos  misos  do 
.  *«11.(1  tem  tino  enmélelo!  multo  desenvolvido  o  cheaurdo  o 
•laqulrft  prende  fortuna. 

Sdo  honradas  >  Integras  e  se  bastara  o  si  pr/i rulas  Tin 
■ulpo mentó  excelente  t  nña  tnl-rnm  „mo  („ perico  quer  coa- 
trn  si  qunr  contri,  rntirm.  Multas  lhe  Sollrltnm  o  rnnsclhn. 
ES'd,  aptos  por  ten, pera mr»tu  a  preferí ,  o  salí, Ido.  Deven 
lev  murta  - nutria  nn  esrólha  ,t„  mi, Hura  a  qncm  se  ifnlrdo 
1-0.1  lavas  da  mntrlmón lo,  que  disso  dependerá  em  ornarte 
¡arte  uva  fetíridtide  míi  vida 

Influencias  celestes  para  amanhá 

TO’Tin  —  21  de  abril  n  !••  de  malo  —  Oporlnnhlade  e*- 
•■elenle  lhe  *urcir:i.  hnje.  Anrnv-fle  a. 

GEMKOb  -  21  dr  mato  a  :t  fie  juiiho  —  Tcnha  mal»  ta¬ 
lo  e  diplomarla.  Contorne  p.  idtu  iqán. 

CANCER  -  22  de  Innhi.  a  23  de  Julbo  —  Ponha  em  día 
»ua  cnrrespondrnrla.  tina  oeastáu  para  fazé-lo. 


-riMALMenire  a 
011KR6  rus  Flm  AS  , 
óUCCCAÍ  DMA  EtlP6 

Mi»  rcacito,  enta'c  St 
.  -te  st«jiie’  - 


'  A  (vasa  vauSou  u*>  paño 
HOWOWOSO  ViTAM'u»  -’í  JOVÉSjn 
t  V£l«>>S  $JAtübN5  «ííi.cMS 
JóNSídUICAS-  í.lllH  M  iVHMfte  I 
CDIVmiA  cS>ANT*>>»  *  I 


r‘N»m  fbria  iupepib  ^ 
OS  MOMEN5  F05S6M 
iOjcctzA, MarAMDo-sg  u»a 
N  aos  0UTRQ3  - 


X  INOltt 

P  A  ÍJ  UN  A  .  ^ 


y  Ecasre  comentarios  *  Crónicas  *  Ecos  e  comentários  *  Crónicas 


re ii<  iii*  *n  r*  péginoj 

O  r*h‘ár!i  dos  lérn'co*  dn 
FAO.  nor-ar  rim  gredpnc'a's  r|o>» 
r.fin  Mihr»r.l,'rM.  náo  drve  sor 
roni’drradi  rmi  rirrlmen'n  de¬ 
finitivo  sóhr-  AH  PO«i  h'"dlrir» 
reonftm'eai  di  vnst»  re-'ílo  q'ie 
ronhrr-mn»  »  h  n  d,»''-u'n"g''' 
apena*  o  F.'.tnilo  do  Anurnn’r», 
de  Am.irAnls  e  r'mprosnde  nil" 
inn»  norte,  tnmbém.  ri’»  E-'od'Vi 
do  PnrA,  M"'o  fl-ovn  e  nr-‘n 
de  Gn'Av  Ah  frnn’r'rm  cco-rftfl- 
cns  done»  Estado»  fcram  ns- 
*lin  trnnsnovéi  poro  a  elnwl- 
f'cnrán  rcnWrn  de  nmn  ron» 
de  carnet  rrlMlMs  mil»  ou  m-- 
nn»  semelhinfc.i  e  oue  rreiiaritns. 
poro  o  mu  desonvolvlinonto.  pro- 
soluróí»  a  lenimrii» 
recursos 


0  REHASCIMEHTO  ALEMAO 


o  II  mnvendo  rigorosamente  por  In- 
f.cii.  |  méd  o  do  Cnrtelr»  Agrícola  do 
*  ¡I»  Honro  do  Hrn»ll  •  do  Honro  do 
Nordeste  do  Brasil,  f»l«  com 
rum-  o<  creerenle»  reeiireo»  qus  a  lol 
cm'*  Ihn  dr*Mno  ou  postllillltn:  b) 
f0’  crlncAoou  o  drssnvolv  mentó,  sm 
l""'  hnsr»  ndmlnlitrotlvn»  flnnncclrs- 
font'i  ni  >■  ti  Ir  rrapon»Avr.s.  ds  roop» 
liiirj-  rntivss  ou  nutro»  entidades  lo- 
ln,c''  rol»,  romo  no  Assoclncón  Rn- 
1  ,n"  rn'o  n  no  próprlos  blinro*.  c>  es- 
¡  *'5á  tatirlrrlmento  dr  Um  slstrmn  do 
*'  l|J  crédito  rurnl  supsrvlalonndn.  que 
Inn -o  ,ñ**  *,r,dn  promovido  romo  Inn- 
i-cliln  ,r,|tnenlii  e«»enrlAl  poro  ano  ope¬ 
no  rn'¡'°  P*nrtrnnte  no  mundo  ru¬ 
ino  rftl-  l’l!,n  nííB-  ,m  eonpcragño 
II,  i  com  o  Heneo  do  Braell.  com  oa 
mlnlslérlns  tntereaaodna.  ,  esne- 


r  MNOi 

í¡A  AP7B  DR  AMAR  —  Num 
r  j,.u lo  it  homiiu  de  tirlriio, 
as, unto  obrlgatório  um  caso 
j,n‘i  nentJt  mullo  comentad, i  nal 
..cas  mundanal  um  «randa 
mor  gur  de/inha.  como  um 
/AM/a  ><  rortot  da  mufle  — 
lüido,  t  ion  fie,  ¡material.  M- 
,,/eiam  ai  oplnturs.  Cada  um 
Jn.  rr  arate,  cncarava  o  de - 
iridcce  do  t  elho  romanee  iob  o 
intuln  de  iuoi  teorías  t  dr  suas 
itr r Unela t  resináis  P™?  r<»- 
U-j  claro  frt-le  ouvlr,  de  re - 
iiefr.  *m  meló  ao  súbito  sll¿n- 


ORENASCIMENTO  económico  da  Ale- 
mnnha  Ocldental  —  nño  queremos 
falar  no  aspecto  político  do  mesnio 
Impresslonante  fenómeno  —  nño  ó  somen¬ 
te  motivo  de  prcocupacño  dos  govérnos  vl- 
zlnhos  mus  liunbém  tema,  de  prcdllcgño 
dos  comentaristas  Intcrnuclonnls.  No  Bra¬ 
sil.  observadores  apressados  do  prodigioso 
surto  da  economía  da  República  de  Bonn, 
Influenciados  por  sc-nllmentos  políticos  In- 
dUfargávels,  JA  se  estio  npossnndo  do  as- 
sunto,  para  a  formulag&o  de  dcscabldas  crl- 
tlcnj  no  govérno  do  presidente  Vargas.  Ro- 
cclam  alguns  países  europeus  que  o  recr- 
gulmento  económico,  em  ritmo  acelerado, 
da  Alemanha  Ocldental  neabe  por  desalo- 
JA-los  das  poslgóes  conquistadas  nos  mer¬ 
cados  exteriores.  Quanto  nos  observadores 
Indígenas,  culpam  éles  o  govérno  Vargas 
de  nño  ter  encamlnhado  a  sua  política 
cconómlco-flnancclra  segundo  os  principios 
da  "economía  liberal"  que  vem  compondo 
a  aureola  de  glórln  do  govérno  de  Bonn  e, 
particularmente,  do  professor  L  u  d  w  1  g 
Erhard,  ministro  da  Economía  desde  1040. 
A  presenta  no  Brasil  do  eminente  eco¬ 
nomista  e  homem  de  Estndo  dá  sabor  de 
atualldado  as  censuras  editadas  com  tanta 
sofreguldño.  Os  adeptos  da  ortodoxia  libe¬ 
ra).  a  cuja  sombra  o  capitalismo  conheccu 
a  sua  Idade  de  ouro  no  século  pnssado,  co¬ 
meten!  evidente  equivoco  qnando  conlun- 
clem  as  vclha.s  doutrlnxs  com  o  chamado 
néo-llbernllsmo  ou  liberalismo  social  cm 
plena  voga  na  literatura  económica  do  mo¬ 
mento  e  em  fase  de  experiencia  em  alguns 
países  da  Europa,  como  ocorre  na  Alema¬ 
nha.  Nao  devemos  omitir  um  pormenor  Im¬ 
portante  ñas  novas  doutrlnas  e  métodos 
postos  em  prátlca  pelo  doutor  Erhard  e  seu 
colega  da  pasta  das  Finanzas,  doutor  Frllz 
Sehaeffer:  a  a<imLssáo  do  prlnrlnlo  da  in- 
tervencáo  do  Estado,  como  arma  contra 
as  depressóes  cíclicas  e  Instrumento  de 
urna  política  de  crédito  e  lnvestlmentos 
(dcixem  possor  o  barbarlsmo).  Já  aquí,  co¬ 
mo  vemos,  a  dlferenqa  ó  patente  entre  o 
liberalismo  dos  tempos  áureos,  enfrascado 
das  nogóes  de  llberdade  absoluta,  e  o  neo- 


liberalismo  que  conta  no  Prof.  Roepke,  de 
Goncbra  um  dos  seus  pontífices.  Por 
outro  lado,  cabe  a&slnalar  que  a  expe- 
rléncla  alcmó  so  proccssa  num  cuadro  que 
respondo  fu  características  do  temperamen¬ 
to  do  povo  alcinño,  no  scu  Inato  gósto  de 
disciplina,  no  son  proverbial  culto  da  auto- 
rldade  c  na  sua  enorme  capncldade  de  tra¬ 
badlo.  N&o  sabemos  se  a  mesma  expcrlén- 
cla  darla  Idénticos  resultados  num  corpo 
social  sob  a  lnfluéncla  de  preconceltos  In¬ 
dividualistas  e  a  falsa  noc&o  de  llberdade 
espalhada  por  lideres  da  opoalg&o  despro- 
vldos  de  vcrdadelra  consdéncla  democrá¬ 
tica. 

Mas  h&  outros  aspectos,  no  fenmeóno 
da  rccupcrn?fto  alcmft,  que  ultrapasasm  o 
dominio  dos  lmponderávels  e  se  tornam  ex¬ 
tremamente  concretos.  Referlmo-nos  A  evo- 
lugáo  do  tratomento  dispensado  pelos  po- 
ténclns  vencedoras,  exceto  a  Rússla.  ao  ín¬ 
tico  Relch  abatido  sob  o  peso  das  armas. 
Punitivo  no  comego.  ésse  tratamento  mu- 
dou  do  forma  radical,  sob  os  possos  do  go¬ 
vérno  de  Washington,  que  passou  a  consi¬ 
derar  a  Alcmanhq  Ocldental  urna  pega  de 
grande  Importancia,  na  luta  entre  os  de¬ 
mocracias  e  o  totalitarismo  comunista  com 
o  seu  qunrtel  general  Instalado  no  Krem¬ 
lin.  As  fábricas  e  usina.»,  que  hnvlam  sido 
desmanteladas  para  dlstrlbulgfio  do  mate¬ 
rial  entre  os  vencedores,  fnram.  por  flm. 
reinstalarlas  c  rcequlpadns.  ás  expensas  da 
njuda  norte-nmerlcana.  Nño  se  Ignora  que 
o  govérno  de  Bonn  fol  admitido  com  Igual- 
dado  de  dlreltos,  A  mesa  dos  clientes  dn 
Plano  Marshall. 

Pederíamos  citar  outros  dados,  collildos 
ñas  fontes  mals  autorizadas,  para  Ilustra¬ 
dlo  do  proccsso,  sem  dúvlda  surpreenden- 
te,  do  rennsclmento  da  economía  da  Re- 
públira  Federal,  sob  a  tnsplragáo  dos  pre- 
celtos  do  liberalismo  social  e  o  concurso 
eficaz  da  Iniciativa  norte-americana.  Mas 
basta,  por  ho.le  Já  os  censores  do  govérno 
brnsllelro  podem  dlspór  de  melhorcs  hori¬ 
zontes  para  os  seus  confrontns  ou  parale¬ 
las  Imbuidos  do  mals  ferrenho  persona¬ 
lismo. 


Solugáo  para  um  pro¬ 
blema  a  inaugurado 
da  industria  a  funcio¬ 
nar  a  partir  de  3  de 
maio  próximo 

A  convlfA  do  Be.  [jeito  D ru¬ 
mo  nd,  dlretor  do  Bntruposto  da 
.Vlferill,  o  prt/elto  toral,  8r.  Lea U 
diño  Alcántara  vlaltou  ai  I n*(ola- 
f ¿«i  da  rúbrica  da  Aúuboi.  lo- 
coIUnrfn  próximo  ao  Mercado 
da  el  dada.  O  •«faHelecimtiilo 
IndmlrlaJ  perl«ne«nl*  a  urna 
am  prisa  nlú  aparelhado  para 
racaber  12S  fonelado*  dldrlo* 
do  liso  cotetado  na  eaplfol 
do  Eli  ado  a  traniformó-lo  am 
adubo  deillnado  S  lovouro,  o 
que  «oluelonard  o  problema  do 
depddlo  da  IAmpata  Pilbllca  da 
municipalidad*.  Afirmaran*  o» 
dirigente*  que  a  lúbrica  eitarú 
cm  funolonamento  no  dia  3  de 
malo. 


vldénetaa  *  .  .  ...  . 

A  IdenMrtndc  do»  *ni» 
a  prnbtrm-j.  P  rmnio.  re»’*  rv 
elnrrcer.  se  »  AmizAn'n  nv-nHo- 
neds  pelo*  lécn'cr*  dA  FAO  é 
onucln  de  cli«*,f'CHrAn  receme. 
d»  ordrm  In'rrrm.  dirimo»  n«- 
ilm.  ou  a  nue.  Reo-r.iflmmen'e, 
»*»lnnla.  noj  cnmníndli*  e  rnrl- 
rlnpédiA»,  *  Inrlinin,  tnmhém. 
nA  AmnzAni».  qen-r'cimen’e  se. 
tía  cenhec'd»  o»  pntses  fron'el* 
rlgo».  servido»  pc!n  bnc'A  rio  Rio 
AmAzonn*.  rmn  **o  o  Peni  Bo- 
1!v1a,  Eoind-'r,  Colémblt  e  Vene¬ 
zuela.  E’  de  »upT-»e,  todavía, 
oue  o  relaiArlo  »e  reflra  exr'il.»!- 
vnmeme  ao  Amazonas  e  nfto  & 
Amnzónln. 

Nao  há  solo  pobre  se  fór 
recuperado 

Arentunm  «Inda  os  técnicos  da 
FAO  que  o  solo  da  AmizAnla  A 
pobre  e  que  D!)  por  rento  de  nía 
tntnlirinile  nlo  se  presta  A  insla- 
Inrfto  ou  na»  trntnlhos  de  um» 
rolonlzncilo  mtrlrola  munnlzado 
nos  molde»  tmdiclonaL».  Dlonte 
rio  concelto  isronAmieo  ho.le  pre¬ 
valecen!  e  nfin  há  nlo  pobre,  mas 
»lm  soln.i  reninerftvel.*.  Este  A 
C  raso  da  Amnzónla,  NSn  »e  deve 
sobrestlmnr  sun»  nossibllldiidcí 
dentro  de  um  ufanlsmo  exáltem¬ 
elo.  mus  ilal  a  conMdcrA-Io  Imltll 
a  distancia  é  grande.  Os  pro- 
lirios  norlc-Amerlcano»  podem  ce 
iouvar  nrsta  verdnde.  tenrio  em 
conta  a  rccupcragño.  dentro  do 
o«u  próprlo  pile,  d»  vastisslmi 
reglAo  do  vale  do  Tennessce.  an¬ 
tes  esicrll  e  Improdullva  e,  hoje. 
tornada  prodigiosamente  fértil  e 
produtlva  pelo.»  efeltos  tAo  se¬ 
menté,  da  Irrlgag&o  e  da  aduba- 
Cío. 

“Nao  convence!”  — 
afirma  o  senador  Vivaldo 
Lima 

SAbre  o  relatarlo  que  o*  tír- 
aleo»  d»  FAO  aprescmariiTn  *c 
minhlro  da  Agricultura,  tlvemo* 
a  oportunldadc  de  ouvlr  o  »en«- 
dnr  Vivaldo  Um».  homem  do  Amn 
son»»  e  que  conhece,  como  pou- 
roí,  a*  reuls  pojslhll  Idade»  d»> 
no»*o  "Inferno  vcrrle”.  PmemV 
lo  •  par  do  dcpolmcnto  elaborad! 
pcl»  Comliiüo  da  FAO  «,  refutan¬ 
do  o  parecer  nile  contldo.  afir- 
mou  o  »en»dor  percmptorlamentc: 

—  f.  um  trab-lho  que  podemo» 
conilderar  precipitado,  miro  *»■ 
ludo  de  ««bínete  e  que  nño  con¬ 
vence  »  nln«uém,  principalmente 
ao»  hrasMelro»  do  Amazonia.  .* 
rcglño  nño  pode  »cr  eomidrrail? 
re*lrill»  nmrnlc  *  irle  on  aquele 
ponlo,  de  m.lor  ou  menor  po» 
sllillld.iijrs  cronAinlcas.  nu<  slm 
na  iu.i  lotallrladc  para  bem  *e 
avallar,  ent.io,  o»  »cu*  recurjo» 
r  a  su»  capai  dnde  produtiva. 
Mi  trecho»  mcrtoi  explorado»  pe¬ 
lo  scu  grande  afnstnmcnto  do» 
centro»  de  consumo  comercial  « 
Industrial,  maa  que,  «pesar  disir» 
se  prestarán,  nuil»  tarde  on  mal» 
redo,  a  culturas  esAHca*  ou  ln- 
dlgcnns  prosadamente  rapazc»  de 
v.ilorir.ñ-los  c  que.  »H4s,  JA  es¬ 
tán  sendo  fomentadas  pelo*  Ar- 
«ám  oficial»  competentes,  como 
sao  o  Mlnlstérlo  da  Agricultura* 
o  Instituto  Apronéinlco  do  Norte 
e  o  Banco  da  Amazonia.  Sáo  cul¬ 
turas  que  o»  norte-americanos  náo 
cnnhcccm  e  que,  no  enlanto.  como 
a  juta,  a  plmcntn  da  India.  «  ma- 
nicoba,  as  olcaRlnosas  c  multas 
nutras  se  dricnvnlvrm  «o  lado 
da  hevea  e  están  eonlrihulndo  do 
mndo  drclsivo  para  n  rcdcncáo 
social  e  econftmlca  dísse  vasto 
trecho  dn  nosso  pala.  Unir  rm 
día.  conrluiu  o  senador  V?lvaldo 
Urna,  os  recursos  da  Amazonia 
ná  se  tr.sduzem  apenas  cm  borra¬ 
cha.  lito  fn¡  nontrni  tempos  Moje 
'oiitras  riquezas  estío  anrKtndo  a 
continua  rao  a  »nr«tr  para  o  de»- 
bravnmento  rápido  da  Amazonia. 


particular,  sem  fina  lucrativos, 
Amer'ran  Internacional  Aaso- 
clnllon  for  Boelnl  and  Economle 
Povelnprnent  (AIA>  (que  Jun- 
tnment*  com  o  Estado  de  Mi¬ 
nas  JA  realiza  urna  experiencia 
plonelra  em  pequeña  evnln.  po- 
rém  multo  bem  sucedida.  nés»« 
Flstndolj  •  d)  menores  dlfirul- 
dndes  de  ordrm  jurídica  e  fiscal 
para  a  reallz.aqáo  do*  conlrtm 
de  flnnnelamento:  néita  sentido. 
JA  envlnu  o  presidenta  dn  Re- 
pélillca  hA  mnla  do  nno.  no  Con- 
uresso,  um  projelo  do  leí  ra 
Inbeleeendo  novns  bases,  eotno 
n  reiluefio  do  formn'ldadea  e 
Anua  fl.senls  e  a  posalhllldade  de 
tr.insm.ssño  por  endósio,  pnrn  a 
réduln  rurnl  plKnornllola  ou  hl- 
potecárln.  Raso  projeto.  Irnna- 
formndn  em  leí,  pndcrA  ter  um 
efelto  verdndelrnmento  revolu- 
elonárlo  no  dcsenvolvlmento  do 
crédito  rural. 

Colaboracáo  dos  mu¬ 
nicipios 

Coneliilnilo  ana  memoria,  día¬ 
se  nimia  o  Rr.  Itomulo  Almcldn: 

Os  municipios  podem  colabo¬ 
rar  riireta  e  Indlrctnmonte  pnrn 
o  esfórqo  da*  Inlclntlvaa  de  co- 
opernqáo  nésse  sentido,  donndo- 
Ihe»  ou  ccdendo-lhce  recurros 
materlnls  fumA  vez  quo  tenha 
hnvldo  um  csffirco  prAprlo  doa 
cooperados!  e  aínda  Juntando, 
em  certos  limites,  a  sua  pré- 
prla  garnntla  ao  aval  das  coope¬ 
rativas  para  permitir  a  elevaqAo 
doa  llmltee  «Inba's  de  flnancln- 
mento»  concedido»  pelo  Banco 
do  Nordeste  ou  outro»  banco», 
ntravés  da  cooperativa  local. 


i  5>r.:ir4  e  drtgracíos a  4n\  formas 
I  /,<  :  •  Tela.  Os  homens.  cor.n  10- 
j,;  s.ihr-".  aceitan,  em  hcnuna- 
I  i!  -na  tria  rompanlirlta 
■¡•.je  o  Patulla,  sut'i  re.lttlfncs 
I  o  rtto  llberdade,  coparian'*/  nao 
]  jbrt  tirrm  a  lluiüo  de  que  po~ 
jen  os  dría  sem  eonitraori  men¬ 
ea  l>rt  día  sao  scnstbUidorir  co* 
•nff»  a  reacir  contra  o  n-ini/ifo 
irholo  da  itteomrrccnv io  e  els 
aae  principia  a  lenta  marte  dn 
¡  uñar.  As  vúie\,  o  úñente  pode 
1  ,/(5t3iirar-'.e-  hasta  que  a  rer- 
'  jcnacf-t  principal  r.M  cena,  a 
¡  aiitlher,  rrronheca  seas  devas- 
faitees  erro s  psicológicos  e  sa¡~ 
I  ¿a  er retirar  de  novo  o  raminlio 
¡  ¿o  unlttra  desperdigada.  Pare- 
|  jr-nc  o-f  voces  lerdo  tiestas 
mtnhos  rápidas  ahservatñes  a 
i  isplicorXn  para  o  caso  O'le  un¬ 
ja  i’  N Va  em  hora,  como  um 
;  ¿tgrcio  do  pollehincto. 


NOVOS  DIRETORES 

O  pnaldentr  d»  República  *»• 
•  Iniui  ns  si-Kulnlr»  decretes  n» 
pasta  da  F»zenda: 

euncedendo  dispensa,  a  Unía- 
herlii  de  Cnnslhu  Pinto,  ocupan¬ 
te  do  carpo  da  rlasee  O  da  vnr- 
relra  de  oflrlal  ndmlnlalrstlio, 
da  fnneáo  de  saslalenle  do  Ina- 
prtur  da  AlfándcKa  de  Santos  * 
desl«nnndo.  para  a  mesma  futí- 
Cúo.  o  oficial  administrativo, 
cíñase  L,  Alojslo  Castro  de  Freí- 
tas  Coalns 

conct'di*ndo  exoncra^io,  do 
carao,  em  comlsaáo.  de  dlretor 
do  Serviqo  do  Peaaoal  do  Mlnla- 
térlo  da  Fnsenda,  padrso  CCS, 
a  Aloyslo  Castro  de  Frelte»  Cos¬ 
ta  nomesndo.  par»  o  mesmo  rar- 
go,  o  oficial  sdmlnlatratlvo,  elaa- 
•e  J.  Jacy  de  Medelres  Regís; 

concedendo  exonersqAo.  do 
cargo,  em  eomlssfio.  dn  dlrelor 
das  Renden  Internas  do  Tcsou- 
ro  Nsrlonnl,  psdr&o  CC2,  a  Jasé 
Antonio  dn  Almeldn  Pernsmbn- 
co,  nomenndo,  pnrn  o  mesmo 
cargo,  o  oflclil  administrativo, 
cIrbss  O,  Orlando  Bandelra  VI- 
Inln;  i, 

concedendo  dispensa,  da  fun- 
«lo  d«  delegado  flacal  do  Te- 
aooro  Nacional  no  Eatado  do 
Eapfrlto  Santo,  ao  oficial  admi¬ 
nistrativo,  clase*  O,  Hellomar 
Csrnclro  da  Conha  designando, 
par»  a  tsesmso  fundo,  o  oficial 
administrativo,  clssse  L.  José 
Rlbamsr  Albuqutrque  da  Car- 
valho. 


>  PBOGRESSO  FE RROVI AJIIO 

Entra  o  Entrada  da  Farro  Sontoa-jundlal  •  o  Banco  Nacional 
do  Deaenvolvtmento  Econimlco  lol  aaalnado  controlo  do  ampréi- 
timo  da  94  mllhoaa  da  crusoitoa  para  modarntzaqáo  do  malarlal 
rodante  dessa  ferrovia. 

A  aqulslqáo  do  material  a  eer  aplicado  na  substitulqSo  dos 
onqalas  atualmanta  usados  naquala  estrada  da  farro  por  angolas 
automáticos  »  Ireios  ds  ar  comprimido,  a  a  compra  da  870  vagóas 
da  carga  náo  fntoreasam  apenas  áquala  smprtsa.  maa  tombám  6 
economía  d*  urna  grande  *  próspera  ragláo,  a  mals  Importan!*  do 
ponto  de  vista  industrial  —  a  ragláo  R!o-3áo  Paulo-Bato  Horizonte. 
Easaa  aubstlluiqóas  parmltlrSo  astabslacar  um  aarvtqo  elídanla  d* 
Irálego  mutuo  entra  a  Central  do  Brasil,  a  Companhla  Paullsta  d* 
Estrada*  de  Ferro  a  a  Sanlos-Iundiai.  As  Iré*  mencionadas  lene* 
vías  lormam  a  róde  da  bltola  larga  de  pafs.  Enlrslanto,  o  tráfago 
mutuo  anlr*  as  mssmas  operava-s»  *m  condlqdes  pracárias,  com 
baldooqies  iorqadas,  davldo  á  dlleranqa  doa  alaternas  da  engata 
*  do  malarlal  de  carga  utiliiado.  Agora,  tfidai  eseaa  ampresa» 
modemícam  seu  material  rodante,  a  e  govérno  ancamlnhou  a 
roluqao  desea  problema  da  tal  manelra  qu*  permitirá  um  *nlr*- 
laqamonto  completo  de  Irálego,  graqas  á  unlformltaqáo  do  ma¬ 
terial  utilliado. 

Estamoe.  como  se  vi,  em  plena  late  ds  execuqáo  do  Plano 
d*  Recuperaqáo  Económica  do  Palé,  bascado  nos  projetos  elabo¬ 
rados  pela  Comisado  Mista  Brasil-Estadas  Unidos  e  aprovado* 
pelo  presidonte  Gctulio  Vargas,  plano  que  abre  para  o  nosso 
país  novo  ciclo  económico  e  novo  periodo  de  progresso  e  riqueza. 
Graqas  ao  interóseo  do  próprio  presidonte  da  República,  os  re¬ 
cursos  para  realiragáo  de  tais  prolotos  eitáo  sendo  rápidamente 
mobilizados  e  todos  oa  obstáculos  enérgicamente  alastadcs. 


>  ORÍGfVAt  AUTO-BIOGRA- 
/TA  —  A  scnhnru  Munnlngs.  de 
J/mdres.  espó-'a  do  antlgo  pre- 
stdenlr  da  ‘JRoyal  Acadcrriy'’. 
dx  Injlslcrr».  araba  de  pnbll- 
‘  *  ‘  “  ib  o 

Náo 


ájialo  "Czvalelro  Neern' 

,iv  tral».  porfm,  da  própria  blo- 
jrnfla  áa  autora,  mas  da  aillo- 
wocrzll*  <lo  reu  pequeño  cío 
i»*vorllo, 

Pin  autenticar  a  obra,  a  se- 
’jámr»  Munnlngs  fez  o  estranho 
ídógrafr»  exnlno  desenliar  o  no- 
tsr  (eom  urna  das  palas,  naln- 
¡jalncnte),  no  fronlesptclo  do  l¡- 


O  presidente  da  República  assl- 
nou  dccrrlo  nnmeando,  era  comls- 
»So,  dlretor  dn  Dlvlsáo  do  Fo¬ 
mento  da  Produqño  Animal.  p«- 
drSo  CCS,  dn  IJrpnrlnmenlo  Na¬ 
cional  da  PrndliqSo  Anlrail,  Joño 
Unrrlssnn  Vllorrs.  rm  vlrtude  da 
exonoracáo  concrdlda  a  Jorge 
Crcuzelllcs  de  Ahrcu. 


A  "American  Lelter",  publlcacáo 
da  emprósa  "McGraw  HiU",  In¬ 
forma  que  o»  Estados  Unidos  es- 
táo  dlsposto*  a  "conceder  outro 
crédito  ao  Brasil  a  curte  prazo 
para  aludá-lo  a  superar  auah 
quer  dlllculdade  de  cámblo  . 
Acrescenla,  no  enlanle.  qu*  a 
quantia  seria  eonsideravolment* 
menor  au*  o  cródllo  de  300  ml- 
Ihóes  de  dólares  concedido  o 
ano  nasaado.  crédllo  ésse  au*  e 
Brasil  utiliza  para  o  pagamento 
das  divida*  comercial*  atrasadas. 
"Tudo  o  quo  deve  later  o  os- 
vómo  brasilelro  é  ondú  o  cré¬ 
dito”  —  dlx  a  "American  tal¬ 
ler”  —  "e  Washlnalon  zesponds- 
ria  Imedlatamenle”.  Sugere  oue 
nnsta  ocasiáo  e  Banco  Interna¬ 
cional  se  enearreqará  do  finan- 
etamcnlo.  "O  Banco  de  Excoria¬ 
rán  n  Imoorlaráo"  —  acrescenla 
—  "|á  resoondeu  a  tódaa  as  re- 
camend"c5es  da  Comlesáo  Bra- 
Mlciro-Norle-Amerlcana  *  náo 
lem  alualment»  em  eatudo  aual- 
mior  urdido.  Mas.  definitivamen¬ 
te.  estaría  Interes-ado  em  cou- 
sld—ar  a  conceseáo  de  um  nevo 
crédito". 


INSTALADO  DE  UMA  UNIDADE 
PE  RADIOISÓTOPOS  NO  H.S.E. 


0  prefeito  quer  saber 
o  caso  de  urna  licenga 
de  obras 

O  prefeito  Dulcidlo  Cirdosn, 
tendo  conhecfmento  dr  hsver 
sido  consentido  era  18  de  fe- 
veretro  o  prossegulmrnto  de 
um»  obra  que  fóra  embargada 
em  30  de  dezembru  de  1D53, 
ñ  rúa  Anluncs  Maclel.  181,  de- 
tcnnlnou  au  secretárlo  de  Vla- 
Cáo.  solicitar  ao  íntico  titular 
daqne’A  Secretarla,  engenhcl- 
ro  Carlos  Bchwerln  Fllho,  es- 
clareelmentos  sobre  as  razóe» 
que  o  Irraram  a  autorizar  o 
andamento  das  obras  e  ean- 
arquentemente  a  revogneáo  do 
despacho  que  o  embargou. 


xtfrmu  ve  mu.»  u,n™  «  de  Mínela*  «u  rU«  momentánea.. 
Afirma-so  mata  urna  ve*  o  do  0ll¡lumam  ¡.roporgic,  de  vulto  e 

forrma  btisíante  convincente  o  „  trammudem,  \om  o  tempo, 
ginio  pacifico  da  América,  cm  #m  /o,orea  rfo  ;n,ulefafflo  a  g! 
cu;o  solo,  fecundo  e  generoso,  sa¡,3O!lscg0  ^rQ  toio  o  ContP 

or^añ,n^d^lof  Tere!!iñ  ncn,°  *■  dÚvtda-  ^lenler 

reasen-  g  ,r,lttrto  dn3  malí  nobres 

timemos  incurdveia,  aspirares  e  permitir  a  eclosúa 

De  outro  maneira  náo  podo  ser  de  rivalidades  injusttficúveis  no 
interpretada  a  soluedo  do  “rfl/o-  a  fin  da  comuntdnde  americana, 
rendo "  enlre  o  Equodor  e  o  Perú,  onde  apenas  doce  medrar  o  flo- 
m cilian te  ns  gestóos  coneinnló-  reseer  o  supremo  ideal  dn  tvmi- 
rias  empracnditlas  por  diversos  rnde  inspirada  na  talcráncla  e 
países  confinen  lab,  o  Brasil  ln-  (««ente,  sobretudo,  na  própria 
elusiva,  que,  desde  o  advento  do  consdéncla  popular, 
penoso  impasse,  assumtra.  alais,  por  laso  mesmn,  a  atitude  pon- 
poíifdo  destacada  entre  os  me-  derada  e  reflutida,  assumida  ra¬ 
diadores,  ¡os  países  transitoriamente  de- 

O  clima  tsento  de  prevengúes  e  anulados,  d  digna  do  aplauso  e  do 
reservas  cm  que  se  proccssaro m  rcconhecimcnta  da  familia  áme¬ 
os  entendimentos  permitía,  pela  ricana,  que  aoompnnhou.  aproen- 
conjugando  baj*monlos«  dos  Inío-  slva,  n  desenrolar  da  crise  e,  ago- 
réssrs  e  pontos  de  vista  em  lili-  ra,  ante  o  desfecho  honroso  do 
gio,  a  fixugdv  da  fórmula  confia-  Incidente,  pode  respirar  com  aJI- 
teniisadora  que  evidencia,  rulo  h<l  vio  e  confianga,  certa  de  que  ro- 
negú-lo,  os  sentimentos  arraiga -  das  ns  questtles  políticas,  em  nos- 
dos  da  c oncórdia  e  comprecnsáo  *o  Continente,  podem  ter  dirt- 
que  fundamontam  as  hadlgóos  midas  pacificamente,  num  ambl- 
moral*  a  espiritual*  do  nosso  ente  de  reciproca  cornpreensdo  e 


Hüo  Paulo,  que  eslabeleceu,  com 
n  pooporaqáo  da  Fundaqáo  Ro- 
ckfcller,  hA  pouco  mala  do  um 
;n.no,  um  deportaznento  de  Iso- 
itopos,  o  quo  multo  contribuirá, 
sem  dúvlda,  pnrn  o  progresso 
da  estudo»  correlatos,  no  nosso 
meló. 

No  tipo,  como  unldnde  de  bio¬ 
física  funcionando  em  carAter 
permanente  dentro  do  um  hos¬ 
pital  geral  como  6  o  H.  S.  E„ 
nao  apenas  para  upllcnffio  de 
radioisótopos,  mas  de  outras 
técnicas,  como  a  elclroforese  « 
a  supercentrlíugnqño.  por  exem- 
plo,  em  que  exista  de  futo  urna 
nssuclaqAo  dlrcta  entro  a  pes¬ 
quisa  e  a  prátlca  médica,  é  a 
prlmelra  a  ser  Instalada  nn 
América  do  Sul,  ao  que  estamos 
Informados. 

—  Quals  os  requisitas  básicos 
para  a  Instalnq&o  de  urna  uni¬ 
dad*  désse  género? 

—  Urna  InatltulQÜo  hospltntar 
que  cultive  o  alto  padreo  técni¬ 
co,  que  disponhn  de  pessoa]  de 
formnqáo  cnpnclonal  e  que  pos- 
sua  organlzagáo  funcional  quo 
eo  paute  no  rigor  dn  disciplina 
científica.  Dai,  nos  anlmarmos  a 
ofetivá-la. 

—  Sob  que  bases  val  funcio¬ 
nar  ésso  convenio? 

—  Sob  oa  altos  auspicios  dn 
Universidad*  do  Brasil,  através 
do  InestlmAvel  coscurso  do  Ins¬ 
tituto  de  Blofislca.  cujo  dlretor, 
o  eminente  professor  Carlos 
Chapas,  val  participar  direta- 
mente  de  nossa  attvldadc,  e  gra¬ 
ta»  ao  apólo  decisivo  do  presl- 
donte  do  IPASE,  Dr.  Souza  Na- 
ves,  que,  désse  modo,  presta 
mals  um  valioso  scrvlqo  oo  H. 
S  E.,  bem  assim  com  a  partlcl- 
pagño  de  Roynato  Sodré  Borges. 
Mario  Mosquita  e  zvloysio  de 
Salléis  Fonsoca,  nomes  já  co  . 
sagrados  nn  concoltunqSo  cien- 


0  que  há  é  muito  abuso  e 
exploracao 

PORTO  ALEGRE,  20  (Servi- 
CO  especial  de  A  NOITE)  —  O 
delegado  fiscal  Odltlo  Martina 
de  Ára)o  dHse  a  tmprensa  que 
o  Río  Grande  do  Sul  está  su- 
prldo  d#  moeda  dlvtslonArlo  e 
que  a  fnlta  de  troco  náo  pasBO. 
de  abusoe,  maminnte  da  parte 
dos  cobradores  de  bonde,  que  re- 
tém  ns  moedns  para  no  flm  do 
semana  vendé-las  com  Agio. 

Informnm  aínda  que  nn  moe- 
das  dlvlslonárlae  existente»  no 
Estndo  andam  por  33  mllhoea 
de  cruzeiros. 


Tsl®Foní  Dar  a  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3349 


BANCO  DE  CREDITO  PESSDM.  S.  A 

DESCONTE  A6  —  7  —  8  E  9% 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCUIOSE 

PKCVENVAO  —  DIAGNOSTICO  -  TR  A I  AMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

RAIIIOURAFIA  l«l«  PUI.MOEB  REHUI  I  Al >0  IMEMIATO 

R.  ALVARO  AlVIM  3!  S*  and  -  l  U  6939  Dr  13  A»  19  bs 


0  vice-presidente  da  Re¬ 
pública  viajará  em  com- 
panhia  de  vários  se¬ 
nadores 

Em  avlSo  especial  da  FAR.  que 
»ulrá  hnje.  As  7.45  hora»,  do  ae- 
roporto  militar  Santos  Dumont 
viaja  com  destino  a  Ourn  l’rcto. 
Kstndo  de  Minas,  o  Sr.  Joño  Café 
Fllho,  vlce-pre«ldpnle  da  Repú- 
hlIt-H,  aeompanhado  de  virios  se- 
nndores. 


Os  trabalhadores  na  in¬ 
dustria  de  carnes  resol¬ 
verán!  adiar  o  exame  do 
aumento  de  salários 

Eslava  convocada  pora  a  tar¬ 
de  de  ontem  no  Departamento 
Nacional  do  Trabalho  urna  reu¬ 
nido  da  Comlssño  du  Dlssldlos 
Trabólhistas  para  estudar  o  rea- 
Justamente  de  salártns  dos  tra- 
balhedores  na  Industria  de  car¬ 
nes  e  derivados.  Entretanto  o' 
delegados  sindicáis  uperárlox  e 
ns  representantes  de-  frigoríficos 
resolverán»  adiar  "sinc  die"  a 
reunlño.  tendo  em  v¡sta  a  ex¬ 
pectativa  da  fixagán  dos  novos 
nlvcls  do  salário  mínimo. 


lomos  ouvlr  o  Prof.  Gcnnyson 
Amado,  dlretor  tlaqiiélo  noso- 
eómlo. 

Disse-no.»: 

—  Vnmos  concre.tizar  urna  das 
Sr.als  vivas  asplnigócs  do  nos- 
ezi  progTnmu  de  ndmlnlstragiio 
i  frente  do  H.  S.  E.  Trata  se  da 
irstalaqño  de  urna  unldnde  de. 
lislra  para  «pllcogáo  de  moder- 
técnicas  de  d  agnóstico  * 
tratamento  de  numorcwn»  afec- 
<CÓe8,  nntndnmenle  js  de  nature- 
í*  cuncerosa. 

Os  estudo»  sobre  física  nu- 
óú’ir  que  vem  sofrendu  segura 
avolui-So  ntravés  da  pesquisa  o 
ds  expr-rlmentng.'io  cUnl  ifl'-a, 
troiixcr.im  pnrn  o  plnno  dn  uli- 
’ 1 '  J  1 »  o  prAUcn,  cm  medicina, 
urna  «crie  de  prnveúosas  1  órnl- 
t'í-,  de  eturdnnáo  diiignó>t!cn  e 
de  lrr;ip-„i.  corno  ui'uiie.  por 
«Wihpln  cocí  i*  til  I  i7;ir;iu  dos 
UoluMi.i  rndiontivos 

—  E'  u  prtme'rn  ve?  que  no 
cogita  dn  nrsunln,  nu  Urnsil? 

—  Nn  P.iiirII,  no  rnmpo  da 
tnvest'n  igi.n  experlniemal.  fot  o 
Instituí,,  dr  n  nfislrn  da  Un.- 
V  r-ldrde  dn  Hrn»ll  ■<  pr  meira 
lotlliilr'io  a  mnnlpulnr  mdinls- 
topo».  IA  em  I&U, 

O  rVm>,rlho  Naclonnl  de  Pcs 
'"rr,  nrndtir.ldn  Isómpos  pa- 
r1  !'r,s  dr  prs-fu  H*tdm  co 

>r  1  •'  *i  ul.liide  du  M- Ju  ifiii  de 


tífica  e  chefes  rcsponsávcls  par 
importantes  departnnTntos  do 
Hospital,  e  alr.da  com  o  pessoal 
categorlzado  o  qu«  ee  fór  trol- 
nnndo,  cnnstltuiremor  a  noria 
equipe,  visando  trazer  novos 
contingentes  de  progresan  á 
nossa  medicina  e,  por  conse¬ 
guíate.  melhor  aínda  beneficiar 
a  grnndc  mnBsa  que  afluí  aos 
nossos  scrvlgos,  em  busca  de 
melhorcs  condicóe;  de  eaúde. 

Finaliznndo,  acrescenla  o  ’ 
ressor  Gennyson  Ama  '  : 

_  Alegra-nos  eohremnnelra, 

nesta  oporlunldade.  acresecr  o 
acervo  do  iniciativas  útels  a  co- 
lellv  dndc  r  a  culturn  luastlc'.rn. 
de  que  é  detentar  o  TTospital 
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¿nc.H;eg  P£  ncooe»z>3 g*?- 
reíos  to  ccínio  ° 
OlFiim'O  6  ocBzrroaf*- 


/  CUANDO  AS  C€LUIAÍ  WESVO- 
S4S  DSS  «CMS  DC  exMCOO 
SÁ3  (JWPCCSSIONADAS  toe  UM 
\OCVW.SU4s  flfMS  conDU- 
\  ÍE.d  0  IMPMSSdO-  . 
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O  prpsldrnle  ds  Rrpóbllcn  ftisl 
■mu  luí- n-lns,  nn  pinln  dn  liuvriii 
prniniiv-  ndn,  so  pó-lo  dr  «i-PiTUl 
dr  divisAu  o  «rnduudn  In-i  Itinn 
Mnrhndn  e  o»  general*  de  brlgndn 
Stenio  (.alo  dr  Alhuqucrquc  l.imfl 
r  Eudoro  Bnrcrlo*  dr  Mnrnl»:  * 
«o  nóitn  dr  «rnrrnl  dr  brteudo,  o 
cnrruirl  l-.iuliln  Maiirrl  Filtm. 


O  «KKO  vnsro  H  B4IXO- 
«íOsrrAveo  A  tosiese,  DOS 
CEU  reos  Pe  oLPoc-io 


A  NdlTE 

J’ A  OI  NA  *1 


BERILO  NEVES 
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SABADO 


SOCA  EDA  DE 


UM  EMBAIXADOR 


«  i  i  n  n  i  i  n  m  ,  t 
«57  •>  I)  A  I.»  IM  r,  |  N  « 
tnr  a  rrcsfcntc  expl-  rarAo  que 
rMA  sr  (i><<  mío  aontli  «tm  tórno 
dn*  Réneri»  ilr  nrlmiúra  nrre». 
slriadp.  principalmente  ri*  ba- 
nlia,  da  huíala  a  rio  ureltr  qnt 
vém  dci'ip'irrcrnrtn  do  merca- 
do  ou  acnrit»  ventilo  .*  po,  pir¬ 
co»  rca'iucntr  rirorehnntr*  F.il- 
lie  a»  prrvldíncln*  anidada»  pe¬ 
lo»  rióla  Areno»  que  ivnt*  dlrido- 
mentó  prncurani  mntornar  a  «I- 
tun'  .'ln  erada  pela  tnnflncln  e  a 
r-p-fidnrAe  de  negi.elanlea  me- 
nos  escrupuloso.»,  figuro  a  da 
impnrlocáo  tlérsc*  géneros  para 
ven-la  an  publico  por  precna  II- 
clin*  e  rnmlvel»  r  mala  bolso* 
nirsmo  nur  os  do  reanrrtlvo  la- 
b-'nmeniu  A-  Iniciativa»  toma¬ 
rla»  pela  t'OFAP  jñ  rio  do  ro- 
oheclmentr  público,  u  o  SAPS, 
por  auo  vri  segundo  no*  dccla- 
rou  o  Sr  Lulz  Corróa  dlrelor 
daque  a  o'Fnnlzncáo  tnmbém  JA 
lomou  nrnvldéncloi  para  siiprlr 
A  populado  do*  gfinnros  alual- 
incnte  raninos  ou  míticamente 
Incxlidente»  nos  forneccdnrrs. 

Cinco  mil  tone'arias  de 
banha  da  América 
do  Norte 

Com  rclorAo  A  bnriha.  o  se- 
nhor  Lulz  Corría,  respondendo 
A  no'-io  primclra  periiunla,  afir¬ 
man  qii"  o  SAPS  |A  encelen  a* 
"demnrclie»".  com  p'ena  apro- 
vacño  do  Mlnlstérlo  dn  Fazcnd». 
para  a  ImportacAo  do  cinco  mil 
ioncl-rla*  dr  banha  do  proccdín- 
cta  nnrle-nmerlcnna 

—  Es*n  banha  poderlo  ser  ven¬ 
dida  oo  público  por  CrS  7  30  a 
qul'o.  Nr.  cnlanlo.  vi«.inrio  a  im¬ 
pedir  que  a  rolucAo  de  uní  pro¬ 
blema  venha  a  criar  nutro  mai* 
grave,  resolvemos  vendé-ln  no 
proco  nonnal,  a  flm  di  níio  en- 
tra'mos  e-n  conidio  >:om  o*  tn- 
teríjses  dn  producán  nacional. 
Dina -se  de  poirngem  que  nfto  «fio 
o*  nns«os  produlore»  n»  matore.» 
responsAvi  is  pela  sdoncAo  da 
banha  A  producán  «ofreu.  de 
falo,  urna  prnnde  queda  porque 
a  Industria  da  banha  depende 
do»  rebanhos  porcino*  e  éste», 
por  mía  ver  d-pendem  rio  mllho 
e  nutro»  alimentos  lorraqelro». 
cuín»  nafra»  tnmbóm  bnixnrem 
eni  vlrtudr  de  condleocs  de  tem- 
po  desfavorável*  par.»  o  rondi- 
mento  dos*ns  culturas. 

0  caso  rio  azeile  —  Lu¬ 
cros  vultosos  seráo  apli¬ 
cados  em  beneficio  dos 
trabajadores 

—  Com  a  venda  da  bnnha 
•  cima  do  sou  prego  de  rusto  — 
pro»?ejnilu  o  Sr.  Lulz  Corren  — 
o  SAPS  terd  un»  lucro  suparlor 
a  300  mllhñcs  do  cruzeiros,  quu 
serfio  devnlv  dos  nos  consumido¬ 
res  do  SAPS  com  a  venda,  por 
proco  nbnlxo  da  tnbcla,  do  mi¬ 
tro.»  género»  ensen-lnis,  como  o 
feljño,  a  batata,  o  arroz,  a  ce- 
bola.  o  café,  etc. 

Está  no  mismo  caso  a  ques¬ 
illo  do  ozette  —  contlnuou  o  sn- 
nhor  Lulz  Corréa  —  que  tpmbém 
vamos  Importar  para  tuprir  o 
mercado.  O  Mlntstérlo  da  Fa- 
zenda  JA  nos  concedeu  divisa* 
pora  a  ImportaqSo  de  10  mil  cal- 
xas  de  produto  de  legitima  pro- 
eedéncla  portuguesa.  Podcrlnmoa 
vender  ésas  azeite  a  28  cruzei¬ 
ros  a  lntn.  o  que  colocarla  em  si- 
tungáo  de  pinico  os  nnssos  pro- 
dutores  de  ozelte  nacional,  que 
A  fabricado,  na  sua  grande 
malorla,  A  baso  de  óleos  vege¬ 
táis.  Para  nao  criar  dlflcutda 
des  A  nossa  Indrtstrla.  delibera¬ 
mos  vender  o  Bzelte  puro  de  oli¬ 
ve!  r.-»  por  prego»  Idénticos  no  do 
produto  do  fabrlcagño  nacional, 
o  que,  aem  prejudlcar  os  nossoa 
produtores,  representa  lima  con¬ 
digno  ventajosa  parn  os  nos«o» 
consumidores.  Tnmbém  no  nz.el- 
te  o  SAPS  recolherá  un  lucro 
rnzoAvel,  cuja  apllcagáo  aera 
Igualmente  em  beneficio  do  tra- 
halhador  como  no  cuso  du  ba- 
nha. 

Qunnto  A  batata  —  cnntlnuou 
o  entrevistado  —  o  SAPS  nño 
constou  m-nhumn  prov.déncin 
por  enguanto.  Aguardará  prl- 
nu-iro  os  rosultndo»  dn  inte  ntl- 
va  tomada  pela  COFAP.  Caso 
nño  surta  o.»  resultado»  espera¬ 
dos,  claro  está  que  o  SAPS  pres 
turé  sua  colaboragio.  fazendo 
também  a  sua  lmporlngáo  de 
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Lxprcssiva  reunido 

/'A  n porto  Miento  da  Copneiiidinn  tnchru-a«  da  omisos  do 
^  simplifico  rrounmlaln  bul»  Santa  r; ,, tn r » ,  ;miio  abriifA- 
lo.  O  molleo  /oí  n  »un  inmiunfl»,  pifo  premíenle  tfu  pd- 
filloa,  poro  o  coro»  da  din  lo r  ;/i  rul  do  /lepiirfiniiiiifo  Bruñó- 
mico  un  C'ousW/io  ,Vorlii»iif  d,  A'mnnniM, 

A  trllhurn  bul»  Sonta  ÜO lili  »  r  aun  enaanlndora  /HA o 
srnñorlfa  Olido,  /(iraní  nicoM«(1iil»  em  ufi'iicóc». 

A  pos  limo  Aniiifii  miso  di  duna  >  aulqndlnboa,  Improvl- 
«ou-se  «¡/rada t'rl  hora  du  urfi  ,  limo  l'n  rpie  nfl  nnnp  :ri  rru 
apreciavrl  iiumrro  da  uiullelalna.  O  pnnn  iro  a  nr  aplaudi¬ 
do  /ol  o  Pro/  /fifr/i)M*o  el  mil  rol,  NofuiTj  i'Uifiiiit»fii;  Olida 
Sonta  Comea  t  bou  r  de  a  Corafconfl  rntifnrom  rniigAri  frttn- 
cesas  e  um  prono  da  Jan  na  r o paira  urgiinltarnm  urna  or- 
oueitra  da  acoriu  no,  violón  r  outroa  Intt  rraaantr»  inatrumen- 
loa  popularca,  dando  luirlo  a  um  animado  halla, 

Entra  o  a  ointiioa  r  admirador!»  rio  ffonomiala  batí 
Sonta  Comea,  anoto  nina  o  tur  •mea  doa  maílla;  Jalma  Na- 
quelra,  I aldorá  Cimilrnntl,  l'liaar»  forioffio.  I'roj,  Orlando 
Forre  Ira,  Dr.  Jnyo  Roa»!  Farrelra.  Dr.  JoaA  Kulirrta  t’er  rei¬ 
rá  Braga,  Dr.  Finíalo  é'irrrirn,  Rnln  bopra,  Ivon  M,lo  Reno, 
Dr».  Edgurd  e  Corlo*  Aliarlo  Sonta  fínnu  ».  Sen  liorna:  Uro  íl¬ 
eo  Latir,  Irla  ri%  Sonta  Comea,  ban rila  Snmpala  de  bnrer- 
da,  Nahla  Braga  da  Soma  r  Amirllln  Tararía.  Srii/lorllna: 
Uliy  8eltgaoii,  Mona  Yolanda  ,lf-  ■, tontito,  pinna  Sanio»,  Pal- 
mu  Tarara a,  Dljn  Polífona  SU  en  Kdilh  Amara!,  I.' na  dr 
Meló  Raga,  Mnfiilula  brltr.  Murta  f.’oi  i-iif/io,  bueg  llntnddo, 
Ana  A/orlo  dr  Inri  rila,  Gtlrin  Soma  (¡mura,  a  na  arnhorra; 
Dr,  Diinlaa  Cnnalhn.  Rai/niuinlo  Ramnllm,  Cario*  II.  Snral- 
va,  lldrlnnao  A  moro  J.  Rñ"l  Sonta  (lamia,  bnlt  dr  Mein 
Rrgo,  Dr.  Jn\t  da  Silva  Ir  lie  Flllio.  Alindo  Carvalbo.  Ar¬ 
mando  Dtinrlc  c  mullo»  vatro s  tiomi»,  minio  ll*fa  ln/imfiHTf. 

DYLA  JOSETTI 


tía,  cu/fiira,  finas  manriras,  A  "enrriére"  ira  uinis  dn  quu 
unía  prn/i#*do  ilualrr;  ero  linio  t'-irofrio  iilarman.  Ser  diphi- 
mofa  rra  ti/for-se  il  ealrgnrin  da  tiiner-hnalrm,  O  /foiHomfi 
ero  lima  Inrlnlrta  inrxpnpniii-rf  qs  rt/ino*  migare».  O  llmplra 
lugar  da  adida  ile  /epofilo  (que  ar  dina  rt  Irunrraa,  para  fu¬ 
mar  tir  laeat:  "alinehd"  requerió  largo»  aun a  dr  garfia, 
iralialhn  r  empeiiAo#.  /finn-ie  qnr  rra  prreiao  arr  rlm  poro 
jindrr  tualrnr  a  villa,  no  rrlrrlor  O  l’nta  papara  rrfafirn- 
inrnfe  ponan  a  Jaaea  joven»  de  nnhre  rtf i'rps  e  de  mngnltiro 
prcsnieo  qna  mío  trufo  rio  mi  o  artl  póala  de  adido  ¡icio  de  Im¬ 
perador  da  Chilla.  A  fradtfiln  dr  cultura  do»  ninfo»  dn  llama¬ 
ran  vinha  da  imprrin;  »  dn  vlho  repinta  prnvinhnin,  entra 
entro»,  \ah nao  »  Uto  Dranen,  A  Iteptlhlira  nada  inaia  fi»  ilo 
gue  riennherrr-lhc»  o»  mérito»  a  eonaervd-ln»  fin  pn«fo»  q un 
mío  cm  qiia  élea  tinham  «uAsfifufo*. . ,  A*sfm  / oí  com  o  nn- 
far  de  “Minha  Formaedo" l  levado  ao  ntiraeiamo  api i*  a  i-r- 
ro/nfiío  de  novemhro  a#  #í,  ndo  fardaría  que  o  fóaaem  Alis¬ 
tar  ó  banca  da  iornaliala  tm  que  »e  ron  tola  va  du  earrcirn 
perdida...  Solían  /tontos  rrerceu,  ruáis  do  que  nen/iinn  mi¬ 
tro,  com  ainiarinr  eltgdneia,  o  póala  de  wosso  emhairador  em 
l’aria.  A'a  Capital  dn  inundo  tullo,  fornoN-sr,  rin  Arree,  umo 
presrrifo  ohriqalória.  algo  impoaeivrl  de  aiihalihtir.  Em  Are¬ 
te,  serio  querido  por  lodna  oa  mlrgna  da  carrei'ra,  t  frons/or- 
moria  a  einlmixada  na  nuiís  A  ría  vitrina  da  inteligtncia  Ara- 
s ¡Itira  que  jfrt  erietiu  na  Eitmim.  Fét-at  oinipo  dos  rrís  r 
liomrne  de  Salado  O  flraeil  trn,  de  certa  modo,  para  o  velho 
continente.  Sanen  Pontos  s  o  Cafó.  Juntando  a  bandada  ai» 
Intenta,  e  o  elrgtlneia  «s  Anas  morir irn»,  cniiargniu  ter  a  tipo 
tnnif  ; >er/ei(o  do  diplómala  qna  a  primaira  melado  détle  at¬ 
en),,  conncean  no  llraail.  Nño  «o  ninfa  nanhiinin  inimhnda, 
licnliumn  prevanfño  gnahn  por  .Sonso  Punto».  O  Ciiro  da  fon. 
pora  a  qna  ar  ffi  em  tilmo  do  aru  nomo  parece  desmeufír  q 
nfóo  tradicional  da  intNlfn,  o  trahalhn  aubtrrrñ, leo  dn  daane.i- 
lo.  Era  a  tiifério  dn  hondade  —  e  dn  tato  aingulnr  denso 
Lroailairn,  que,  embota  amando  mullo  o  llraail,  prefenu  nior- 
rtr  em  Parí»,  a  qna  o  ligara m  quareutn  ano»  de  convivio  o 
Aormonio  intelectual.  .Sonso  Ponina,  com  acti  parí  rito  "so- 
t oir  (ñire"  profiaaiounl,  anuhe  worrrr  mima  arxta-feira  anu¬ 
lo,  juna  nño  enmelar  a  "oaffe"  do  acabar  Ultiil  domingo  do 
t'ñocon  o u  rima  tñhado  de  atetilla.  Marren  niim  din  am  ijiic 
I  ¿dn  gente  ral  ora  tritio  t,  por  •'»«,.  r»c»-no,  nño  eovtrnruui 
uingiirm.  O  fim  d/aae  dijil" 
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/i s  CotnfMwhias  e  Agencias  partid fmm 
i  SAI  DA  dos  seguintes  NA  V  i  OS¡ 

PARA  A  EUROPA 

leía  fopgAol,  S.íe  V'.cer.'s 
Viro  Liverpool,  Hai^’ 
Dunquerque,  Hull,  AnUie-i 
pin,  Roterdam,  Drmr.ta  • 
Mam  burgo. 

TU  i  (*>  LOIDE  BAr  DO V fV. 
OOS  -  Vltória.  Bsns  V.» 

llhílll  (OpgáOI.  Ssl' 
Reclfe.  Fortalej.*  inpglr,’ 
8*0  Vicente.  LUBos  it*.’ 
gioi  Carablanca.  Oliir*;. 
tsr,  Barcelona,  Mar  eth» 
Qfnov*.  NApoles  e  Llvomj 

A.  GRACIOSO  &  FTLHO  tm 

28/  4  SISES  -  Las  Paltun. 

Génuva  e  ¿Jipóles 
Mf  8  6ESTRIERE  -  Ui  pl;. 
mas.  Ccnuvs  t  NApoirt. 

LINEA  -C“  -  AG  MAR 
(RIO)  S  A. 

V  3  ANDREA  "C  -  lnr,tK 
lEV  i  La»  Pilmas  Cao. 
nrs  e  Genova 

S.  A.  MARTIffELU 
8/  3  OOOILAND  - 
dnm  e  Humburgo 


i  «»  *  •  i  *  n  *  L  »  • 

•  lia  i.*  i-  A  u  i  %  » 

drtalliss  das  obras  qua  a  Mepar- 
lamí  lili,  du  Aguo*  vmn  rrnl.s.n- 
du  para  solurinruir  o  prubluma 
du  ulmalrcilIH'lttii  dn  rlduda. 

O  cngi-nhciro  I'erelrn  lliagn 
fizsn  acompnnhnr  do  chufa  dn 
1.*  r  2.a  DlvIsAu  d«  Aguas,  i  nge- 
uhelrn*  Mnrcrlu  UinnnAo  u  F, un¬ 
cí.  Mrnrlqucs,  respcctlvnmenia. 
ulém  de  nutras  téenlcus  quu  sur- 
vem  nnqurlo  depnrtntni-ntii.  Hub- 
metldu  n  verdndclrn  sabatina,  n 
dlrelnr  de  Aguas  respnndcu  com 
miiltn  prcrlsAo  a  toda»  na  per- 
gunlas  que  Ihe  furnm  dirigidas 
prlos  verrmluic*.  procurando  es- 
c  arerrr  ponto  por  ponto  du  qua 
se  pausa  em  tnnlérln  de  ntiusts- 
cimento  do  precioso  liquido, 

Atcndrndn  nos  desejos  da  cu- 
ml«r</io.  n  Sr.  Perclrn  Uragn  les 
longo  exposlclln  sólirs  n  eliuiu.&o 
lias  libros  do  Guonilu,  rsclarecen- 
do  ns  verendores  séiirn  o  anda¬ 
mento  dos  Irnbnlhos.  Díase  que 
ne  obran  vlnhum  sendo  cxccuta- 
dos  dio  t  nolte,  mas.  por  falta 
do  mnlerlnl.  ns  em|ircitolrns  pa.s- 
unrnm  o  trnluilhar  somonte  du- 
innte  n  día.  Indngniln  rólire  o 
montante  dn  verba  donllnndu  A 
ronstiugán  dn  novo  ndiitnrn,  In- 
formou  o  dlretnr  de  Aginia  que 
o  i  n dito, de  880  mllliée»  de  eru- 
zrlriíS  conrrduloH  prlu  CAmari, 
rentando  nimia 


CHARGElfRS  REUNIS 

4/  8  LAKNNEC  -  Lu  Pal¬ 
oma.  Vlgu  a  Havra. 

18/  8  LOUIH  LU.MIRRE  -  Laa 
l’iilnuia,  Lisboa,  Vlgo  a 
Uordeaux. 

1/  8  CHARLES  TELI.IER  — 
Las  Pulmas.  Vlgo.  Havre 

COMP  COM.  MARITIMA 

TU  «  PROVENCE  •  Babia.  Da¬ 
kar.  Buree  lona,  Murieitia 
a  GCnova 

18/  8  BUETAGNE  —  Bahía, 
Dakar  Uurceinna.  Marte- 
Iba  e  Genova. 

27/  6  VERA  CRUZ  —  Bahía. 
Funchal  e  Lisboa. 

U  7  VERA  CRUZ  —  Bahía, 
Funchal  o  Ll.stum 

UOVD  BRASILEIRO 

11/  5  fx>  LOIDE  COI/3MBJA 
—  Vlrórin.  Bnrr.»  de  llbétis 
fnpgflni,  Salvndr.r.  Recite, 
C.ibcdelo  topgáoi,  Forta- 


ful  rmiienliniln 
um  su 'do  do  Sñfl  mllllion  que  e»- 
I  lio  nimio  cmprrgudos  nu  pío- 
'  iKirgüo  do»  tiabalh  ■»  que  vño 
¡  erndo  oxccutndóii.  Aflrmou  ser 
msiiflclonto  o  crédito  naos  tem 
I  osiioriingn*  do  conseguir  o  em- 
1  prínllmn  JA  etn  andamento,  na 
ImportAucla  do  800  mllhrV»  de 
¡  cruzeiros,  que  será  nmprogado 
nu  rnnxtnigAo  do»  dun*  etapa* 
do  Gimntlu  e  nu  cu|i(.igñn  du»  so- 
l<rua  dos  din»  Xnratn  e  Mnn- 
I  liqiMlrn,  Qunnto  ao  receblmen- 
|  lo  deseo  ImnqrlAne'a.  nAo  pode 
I  expllrnr  o  din  corto,  poiqunnto 
‘  riesconbcce  o  |,c  cm  que  c.-tí.a  os 
enlendlmentns  rom  o  Banco  de 
llesenvolvimenlo  EronAmlcn. 

Anua  para  vinte  anos 

F.sp'lcou  o  Sr.  Pcrelrn  flrsifn 
que  n¿  obra»  do  Guundil  nns  linas 
i-topo»,  o  ns  obras  dos  rio»  Ne¬ 
rum  e  Manllqiielra.  resnlvorflo  o 
problema  do  Agun  durante  vinte 
ano».  Aebn  que  ns  ntrni»  da  no¬ 
va  adulera,  só  na  primelra  etapa, 
!  nao  soltieloitnrüo  o  pmhlcmn.  por. 
qunnlo  n  Heinnr»  na  eonslrurtn 
lio  (itinndu  lornnil  lililí II  o  prog- 
nA«ll.-n  nnlerlor.  segiindu  o  qnul. 
n  ponulafño  serlo  atendida  com 
os  cAVuln»  frlln»  ns  oraslño  do 
projtln,  A  cldnde  eresreu  r  n  po- 
nulncJo  numenlnu:  d.»l  n  nccessl- 
dade  de  ser  construida  o  nova  orín 
tora  n.»  sus  lotslldnde  r.ssn  con- 
IrArla,  dnqul  •  clncn  unos  o  Rio 
ficarA  nnvnmcrte  sem  Agua. 

Cuanto  *  mitro»  pormenores 
em  relndo  so  Guando,  o  dlretnr 
de  Aguas  .alo  sprcsentnu  novldn- 
des.  Tudo  que  Informen  .14  fol 
tornado  público.  Apenas  rcvrlou 
algún»  pontos  sté  entAo  deseo- 
nbecldos  dos  próprlo»  eneenhcl- 
ro»  do  Depnrlnmento  de  Aguns. 
Rcfcrlu-se  o  engenhelro  Perelrs 
Braga  sos  segredns  da  repartteáo 
em  mntérla  de  »hn»lcclmenlo  e 
dos  quals  o  látigo  diretor  tintín 
eonheelmento. 

Faina  sAbra  as  obras  da  explícito 
do  Gunnriu  «  a  eonstrucSo  da  ests- 
giío  de  trntnmcnto  pam  cu  las 
ohras  ns  firmas  emprellelras  de- 
pendem  de  mntcrlal. 

0  tratamento  da  água 

Respondendo  a  outroa  per- 
gruntas  em  relngfto  no  trntamen- 
to  dn  Agua,  dlsao  o  Sr  Pcrelrn 
13 ragú  que  o  pensnmcnto  do» 
engonhoiros  era  ntmndonnr  a  re¬ 
presa  de  l-aje«.  porqunnlo  o  trn¬ 
tnmcnto  da  Agua  nnquela  lora! 
tornn-so  por  dcmnla  dispondr¬ 
án.  O  melhor  aerla  o  trnlnmento 
num  só  ponto  onde  os  técnicos 
pudessem  exo.-ulnr  osan  tnrefn 
acm  malores  emtmracos.  Maa  u 
nuestño  náo  ful  levada  na  devl- 
da  conta.  porqunnto  s  Idóla  de 
nbnndonar  o  reflervntArlo  de 
Lajea  morreu  no  nusccdouro.  A 
Agua  de  RihelrAo  das  Lnjes,  In- 
formou  o  diretor  de  Aguo»,  náo 
á  potAvel.  Carece  de  um  prepo¬ 
ro  especial  para  o  qual  o  De- 


PARA  A  AFRICA  DO  SUL 


30/  4  TEGELBERG  —  Cap'.own.  Durboa,  Slngapur»,  H 
•  Jupfto 

PARA  0  RIO  DA  PRATA 


HA  NOVE  ANOS  NA  ITALIA 


CHARGEURS  REUNIS 

28/  4  LOUIS  LUMIRRE  -  Sun- 
toa.  Momcvldcu  o  Biietios 
Aires 

14/  3  CHARLES  TELLIER  - 
Sanios  Montovidéu  e  Bue¬ 
nos  Aires. 

28/  5  LA VOISIER  —  Santos, 
Montcvldéu  e  B.  Aires 

COMP  COM.  MARITIMA 
8 /  3  BRETAUNE  -  Sontos. 

Monrevldeu  e  Buenos  Aires 
18/  8  VERA  CULP!  _  Santos. 

Montevidéu  s  B.  Aires. 

3/  8  PROVEN-CE  —  Santos. 


S.  A.  MARTINEU: 

8.  3  RUYS  -  Sonto»,  .V-r.te- 
vtdeu  e  Buenos  Alt  ¡ 

A.  GHACIOSO  A  FILMO  ilfl 
28/  4  GENOVA  -  Rumos.  Miz- 
terldeu  e  Buenos  Al:  es 
29/  (  ALPE  —  Bueno*  Alrii 
0/  8  SESTRIERE  -  Sarita*, 
Montcvldéu  t  B  Aire*. 


K  i:.M  no.M  A.MKIO  lio  lIltASU,  —  O  serre.ano  ilj  l.m- 
ba  xnilo  dn  C.ni,i:IA  r  si-nluira  Paul  Murln.  ora  rhiimadus  a  Ola- 
va.  paro  o  de»em|i.*nhii  de  novas  r  br luíante»  liincór*  dlplomatl- 
ras,  soahrram  íazer  amlgus  e  Uetxar  raudade»  Duas  grandes  qua- 
lidadcs  qnr  dnveríam  ser  —  mas.  Infelizmente,  nem  semprr  sáo 
, —  sp.uiñglo  dos  que  sr  drillram  u  •Tiolrrc".  Tntlla»  r  tán  nu- 
mrrosat  fararn  a»  homenagens  Iriliutadas  a  coses  viajante»,  que 
inipnjsívcl  se  nos  depara  reglstni-la»  Indas  llanqueles.  fíerrp- 
<6e».  Coqurtrl».  A  mucos..  Torio»  os  brnsllrlros  —  que  run»li!i!- 
ram  cale  casal  Ido  hrasileirn  qunnlo  o  mal»  narlonal  deles  —  tim¬ 
brar  jm  em  ilrmon»:rar  o  pisar  que  senCam  cn;n  sua  partida.  Culi- 
tlngñneim  do  nomadismo  diploma  tiro  Mas,  sr  ás  vrzes  litigamos 
rom  c*se  Imperativo,  multas  Dulms  lamenlanios  qur  exista.  Lssc 
rt  caso  presente.  Dentre  as  múltipla*  h'imrna-tcn*  a  Paul  e  Arirli- 
ne  Morin  destocamos,  aeims.  o  llatrante  collildo  em  rasa  do  Jor- 
mlisla  Paulo  Taría,  que  nele  aparten  em  comnanhla  do  efle|r-nle 
diplómala  canntlrnsc,  ^ue  soube  rrssuseüar,  entre  nós.  o»  melho- 
ves  rliaa  drsse  Incsquerive-  Jran  Dcsy.  (Texto  de  Soma  Uiasll-Fo- 
lo  “lluslracAii  Brasllelra") 

21  lloras,  urna  reccpcSo  em  hon¬ 
ra  do  ministro  dn»  Itrlncocs  Ex- 
lerlores  e  senhora  Vicente  Rio. 
CONDECORALES 


Comrmoracño  da*  Vitorias  do  Io  Grupo  de  Caca  a  22  de 
abril  ele  1945  —  Em  csquadrllha*  de  quatro  avióos,  cada,  os 
pilólos  brasllelro*  destruirán!  numerosa*  poslrñcs  inimigas 
—  Cortada  a  retirada  da  infamarla  alema  no  Vate  (lo  Tú  — 
A»  balsas  causadas  e  o  histórico  do  Grupo 

fot  o  atunl 


metro  comandante 
ministro  da  AerunAuticn,  brigu- 
tlclio  Ñero  Muura,  entáo  majar. 
No  Panamá,  reallzou  o  Grupo  os 
seue  irrlmciros  trclnamentos  na 
Base  Aérea  de  Agua  Dulce,  com 
oa  uvlács  tipo  P-40. 

Logo  dopols,  eegulrom  o.»  pilo¬ 
tos  para  a  base  Snffolli.  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  a  fin,  de  conclul- 
rem  seu  trelnamento  Usarara. 
cntño,  avies  P-47. 

No  día  6  de  outubro  de  1944. 
o  Grupo  chegou  A  ItAlla.  Flcou 
aquarlelado  na  cldade  de  Tur- 
qulnla.  Vlnt*  e  cinco  dio»  de- 
pols,  rcallzou-se  a  primelra  mte- 
náo,  cumpr.da  pelo  copitSo  Pam¬ 
plona  Pinto,  hojo  coronel. 

A  medida  mi  que  as  tropna 
aliadas  lam  «vaneando,  tornou-s* 
necessérlo  transferir  o  quartel- 
goneral  do  Grupo  para  a  cldnde 
de  Plza,  na  manha  do  día  9  de 
dezembro. 

As  baixas  inimigas 

Os  cacaa  brasllolioj.  durante 
a  sua  parmanénclu  cm  cóus  da 
ItAlla,  conaegulram  destruir  tre- 
ze  locomotivas,  dote  avióos  Inl- 
mlgoe.  250  vaguea  a  oarros  tan¬ 
ques  8  carros  blindados,  25  pon¬ 
tos  de  ferrovlas  e  de  rodovlns, 
tría  plataíormaa  de  trtagcm,  144 
edificios,  um  acampamento,  31 
depósitos  de  combustlvel  e  mu- 
nlcño,  11  depósitos  de  material, 
tris  destilarlas,  19  embnrcacóes. 
79  vlnturns  a  animal  dols  postas 
de  comando.  85  posteóos  de  nrtl- 
Ihnrln,  set»  fábricas.  125  Insta- 
Jnc«>cs  de  virios  tipos,  cinco  gran¬ 
de.»  usinas  elétrlcae 

Foram  dnnlflcudos  sérlamente 
novo  avióos,  92  locomotivas,  98(1 
transportes  motorizados,  833  va¬ 
góos  e  carro.»  tanques  13  carros 
blindadas,  94  edificios,  qnnlro 
acampamento»,  deris  postos  do  co¬ 
mando,  15  posleóc»  do  nrtllhiri.i. 
olio  alojanienln,  cinco  fábrica*, 
5-1  Instnlncóes  diversa».  51  pon¬ 
te»  de  rodovlns  c  ferrovlas,  qm- 
tro  ustnna  elct.rlcns.  15  depósito» 
do  cnmbustivel  e  munieño,  um 
grande  depósito  de  mnterial. 
duas  destilarlas,  52  embarcacóe» 
do  vórlos  tipos,  um  navio,  duas 
estacües  de  radar  o  19  vlaturns. 


/Cliché  no  /.*  pñginal 

A  Fórfa  Aérea  Brasllelra  eo- 
memora  unianhS,  22  de  abril,  o 
9’  anlversirlo  de  um  dos  muís 
glorioso»  foltos  do  1“  Grupo  te 
Gaca.  durante  a  última  guerra 
mundial,  nos  cius  dn  Itólta.  Fo'.a 
prtinetra  vez,  oa  pilotos  brnst- 
lolros,  em  lula  na  Europa,  rentl- 
zarnm  urna  operac-'u  «éroa  de 
grande  envergadura  contra  o 
campo  lnlmtgo. 

O  comandante  do  Ia  Grupo  de 
Cata  organlzou  um  ampio  pro¬ 
grama  de  comemora{óee  quo  se¬ 
ráo  realizada*  na  Boa*  Aerea  de 
Santa  Cruz,  com  a  presunta  de 
nltoa  autoridades  militares  a  ci¬ 
vil, 

0  feito  aéreo 

No  día  21  de  abril  de  1945,  os 
a  vides  de  caca  lutnram  Ineessan- 
temente,  apesar  daa  móe  condl- 
Ccs  do  tempo  na  base  aliada  e 
ha  área  do  alvo.  Dota  aparelhoe 
chegaram  a  eer  atingidos  por 
Impactos  dlretas  da  artllharln 
antiaérea  Inlmtga. 

Através  da  vóo*  de  IncursAci 
nos  campos  adversónos,  fol  poa- 
elvel  localizar  baterías  antiaé¬ 
reas  alemas  em  22  lugares  dife¬ 
rentes,  cujas  poslcóee  ficaram  do- 
vldomente  anotadas  para  os  mia- 
eñes  aegulntos.  , 

Com  a  melhora  do  tempo,  no 
rila  22a,  levnntarnm  vAo  16  npa- 
rolhns,  para  as  oporncAes  progra¬ 
madas.  Em  formaeño  de  quntro 
csquadrllha*,  com  quatro  avióos 
cm  cada  urna,  dirlglrani-se  pora 
o  Vale  do  PA.  onde  us  comllcóes 
do  tonipn  aínda  ndo  eram  multo 
favoréveis. 

Mesmo  a.sslm.  colocados  cm 
poslfáo  de  ataque,  oa  aparelhos 
da  F  A  B  dl»pu»eram-se  a  en¬ 
frontar  o  fogo  cerrado  das  ba¬ 
terías  Inimigas. 

As  quatro  esqua'drilhas 

A  primelra  esqundrlths  trnne 
portava  olto  bombas  de  500  li¬ 
bras,  cada,  para  damolifáo.  O  seu 
objetivo  era  cortar  u  retirada  do 
inlmlgo  através  dn  rio  Pó. 

Apcenr  do  cerrado  fogo  anti¬ 
aéreo,  os  quatro  avínes  conseguí- 
ram  destruir  um  pontea,  ao  nor¬ 
te  de  Süo  Benedetto,  cortando, 
assim  a  posslbllldnde  do  movl- 
mentayáo  da  Infamarla  Inlmlga 
Um  doa  aparelhos  aofreu  aérla* 
«varias.  Mas  a  esquadrllha  ob- 
tove,  em  componsacáo,  Informa- 
fóes  yaliosisslmas  cóbre  o  campo 
alemño,  eohretudo  no  que  se  re- 
bllndndaa  Inimigas  e  o  avan<o 
fere  ao  movtmento  das  dlvlsóes 
dos  tanques  altadoa. 

Duas  pontea  —  urna  rodovlé- 
rlo  e  outra  ferrovlória  —  foram 
destruldaa  pela  segunda  eaqua- 
drllha,  que  tlnha  missáo  aeme- 
lhante  A  primelra.  Vórlo*  depósi¬ 
tos  camuflados  contendo  vlntu- 
ros  de  guerra  foram  destruldus. 

Ataques  sucessivos 

A  tercelra  e  a  quarta  esquadrl- 
Ihns  conclulram  a  missiío  dne 
duas  prlmelras,  na  destrulcño 
completa  do  pontáo  ao  norte  de 
Sao  Benedetto  e  de  fortlficuces 
e  depósitos  ca muflidos 

Com  Intervalos  de  40  minuto». 
sucessIvHB  outra»  esqundrilhae 
levantarnm  vóo  com  destino  As 
llnhas  Inimigas.  Comportas  de 
quatro  avlñes,  cada,  arrnsaram 
intelramnnte  ns  poslvóe»  Inimigas 
A.»  20.45  horas  do  dlu  22,  chega- 
va  íi  hnñe  o  último,  avlao  hrnsl- 
lelro,  com  n  niissfio  cumprlda. 

Histórico 

O  Ia  Grupo  de  Cm»  fol  criado 
cm  dezembro  de  1913  O  aeu  pri- 


LINEA  “C*  -  AG  MAIt. 
(RIO)  S.  A. 

26/  5  ANNA  C  -  Santo».  M:& 
tevldéu  e  Buenos  Alra» 


«SIVERSARIOB 


PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

LLOYD  BRASILEIRO 
26/  4  (x)  LOIDE  GUATEMALA 
—  Vltória,  Reclfe,  Trini¬ 
dad,  New  Orle&na  a  Hous- 
ton. 


rszcm  eno»  boje! 

Senhorej : 

5-cnador  Jobo  Vil.»,»  Dósi. 

Senador  Walter  Franr» 

Senador  Flévlo  Gulmarilei, 

I’ioicssor  emériln  Antonia  Aus- 
Vrcgéstlo,  meembro  da  Academia 
Srnsllelra  de  Letra*. 

Ademar  de  Barros,  ex-governn- 
iaor  de  S.  Paulo. 

Profetsor  Marllns  Caplslrann, 
iüirctor  do  Ginóslo  Uenjumin 
Constact  e  secrclórlo  de  redncio 
di  “Fon-Foni*. 

Luis  Afonso  Chng.i.»,  niagls- 
Crado. 

Carlos  Alfredo  Bernarde»,  dl- 
(g'-innla. 

Nllo  lUposo  Telselra,  eomlasó- 
trin  de  Policía. 

Lindo  Jo  Cuidas,  capltño  dn 
JSxército. 

Horécio  Ferreira  da  Silva,  con»- 
Urutor,  e  figura  inulto  rclnrlnnadn 
am  nnslJ  tocicdaile. 

Allicrto  Córrela,  dlretnr  gcral 
iío  Coléglo  Anglo  Americano. 

Isaas  nozemberge,  cincgraflsla, 
ijcsb.cada  flgiira  da  cineinalngra- 
f!  ¡a  de  curta  metra  geni  narlonal. 

Senhoraa: 

Carla  Sofía  Lewnndowaka,  cs- 
Jlósa  do  Pr.  Mrlo  Lcwondnwska. 

-  Fllhe  do  Sr.  Ilumlirrln 

(Cardoso,  fiinelonórin  do  Hnncn 
dn  Brasil  e  jornollsln.  e  de  sun 
iií Istinln  esposa,  senhorn  Marín 
luiz*  Porto  Cardóse,  a  professo- 
ía  Carmrn  Porto  Cnrdnso  vé 
¡plisar  hoje  a  dala  de  scu  ir.l- 
í^ersérlo  nntnllrlo. 

A  anlversarlanle.  pelo  brllho 
ids  «eu  espirito  e  enranloj  pes- 
uoals,  é  umn  figura  de  dcslnquc 
no  mundo  de  nnssas  “jcunes  fil¬ 
ie»'*  arlslncrátlcns. 

Como  semprc,  s  scnhorlta  Car¬ 
inen  Porto  Csrdosn  esté  recehsn- 
do  por  anuele  grato  motivo,  vi¬ 
ves  manlfestacócs  de  cordlall- 
lisde. 

Meninas: 

Csrmen  Amella,  fllh*  do  Sr 
¡7oéo  Perelra  de  Almelria  e  dn 
!5ra.  Marfa  das  flores  Almnlda. 

-  Tranxeorrcn  no  din  18  dn 

bórrenla  o  nnlversérln  nntitlcio 
lis  Sra.  Olga  Amorlm  fl.irbo»n. 
cunhnda  do  nosso  coleen  leo 
'Arruda,  dlretnr  dn  Rnrenu  In- 
l'erestadual  de  tmorrnsn  Por 
oíss  motivo,  fnl-Ihe  ofrrerldn 


<X)  LOIDE  EQUADC?. 
Vltória,  Reclfe  (epeler. 
Trinidad,  Balttmo;; 
ladélfla  «  Nova  to~  .» 


0  coronel  Joaqulm  Vleentr 
Rondnn  fol  jigrarlndo  com  a  Or¬ 
den!  du  Cóndor  dos  Andrés,  no 
gran  dr  comendador,  pelo  govír- 
rn  da  ncpúblira  da  Uolivla. 
CObJKMOKACóEa 

Cnmeniorando  mal»  um  «ni- 
snlvcrsórlo  de  aun  formnlnrn, 
os  engenheoro»  de  1928,  civls,  In¬ 
dustriáis,  elelrlclstas  e  geógra¬ 
fos,  realizarán  umn  festn  Inílma 
no  din  29  do  corrente,  no  Clube 
de  Engcnhnrin. 

A  lisia  de  ndesóes  se  encontró 
no  mesmo  clube,  cm  poder  de  U. 
América. 


PARA  O  NORTE  (Brasil 


LLOYD  BRASILEIRO 
21/  4  CAMPOS  SALES  -  Vito¬ 
ria.  Salvador.  Reclfe,  For¬ 
taleza. 


27/  4  RIO  SOLIM0ES  - 

elfe,  Cabedelo,  Fortxleu. 
Belém,  Bantarém,  OMiii, 
PartntlQi,  Itacoitt*r&  s 
Ua.  i&ua. 

SO/4  ALEGRETE  —  Salvador. 
Reclfe,  Natal  •  Car-dito. 


Belém.  Santarém 
Óbidos,  Parlntln*,  Itacoe- 
tiara  a  M  a  ñaua 
25/  4  RODRIGUES  ALVES  — 
Salvador,  Reclfe,  Cibcda- 
lo  a  Natal. 


PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLOYD  BRASILEIRO 

2T/  4  BANDEIRANTE  —  Santos,  Rio  Grande.  Pelota*  e  P.  A'.ecrt. 


Como  o  faz  todos  os  anos,  o 
Meen  l.llerórlo  Portugués  val  eo. 
memorar  feslivamenle  s  data  do 
descnl'runenlo  do  Orasll.  mu- 
nhñ.  din  22.  ns  10  lloras,  pramo- 
vendo  Ulna  sesión  cívica  no  Jar- 
dlm  da  Glórla.  Junto  no  monu¬ 
mento  do  almirante  Pedro  Alva¬ 
res  Cnhral.  que  será  ornamenta¬ 
do  com  flores  natuniis,  rom  » 
presenea  de  dirclorcs.  professores 
e  nimios  daipirlti  ¡nstltulcúo  e  de 
oolros  editen ndáriat. 
fc'.V  1‘OSIQñES 


TODAS  A9  OA  I  AS  ESI  AO  8UJE1TAS  A  ALTER.H'AO 
oa  NAVIOS  ASSIN  ALADOS  UUU  UM  fxl  NAO  l  SU 
A  CU  MUDA  (JO  ES  PARA  PASSAUbil  KUA 


ANUNCIOS  PARA  ÉSTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  Dfc  PUBUClDADfc  Dt  "A  N0ITE 
Telefonp  para  23-1910  —  ramal»  59  ou  36 


Filó  nbcrla  nn  Escola  de  Betas 
Arte»  a  cxpnslgüo  de  plnlurns,  de- 
-onlio»  e  tlustrncóe»  de  Ncwtnn 
llczende.  dn  quul  eonstnm  circo 
(I-  50  Irnbnlhos. 

FUSTAS 


partamento  nño  dlspóe  de  recur¬ 
sos  técnicos.  O  recurso  serla  no 
próprlo  local  do  Guandu.  onde  o 
liquido  poderla  ser  devldamente 
preparado. 

Importacáo  do  material 
do  Guandu 

Para  encerrar  a  expoaiqAo  e6- 
bre  as  obras  do  Guandó,  os  va¬ 
readores  qulseram  saber 


C  o  seguirte  o  programa  social 
do  Bntnfogn  F.  B.,  para  o  coi^ 
rente  mé»!  din  22.  A»  21  hora», 
conferencia  dn  Srn.  Ofelia  Bol»- 
son  Cnrdnso:  rila  24,  4s  21  horas, 
snrnu  rinnrnntc-tmfr  pnsselo:  día 
25.  As  16  horas,  hlitórln»  Infnntls 
piro  n  curiz.ida  alvl-ncgrs. 

A.  B.  I. 


O  negociante  atirou 

de  revolver  no  peito  do  menino 

CRIME  REVOLTANTE  EM  ENTRE  RIOS 

Fato  revoltante  ocorreu  em  brlncnvam  perto  de  aun  casa. 
Tria  Ríos  cidade  fluminense  Eram  élcs  Domingos  Pradllete, 
localizada  dcpol*  de  Arenl,  na  Edson  Alvos  da  Silvu  e  a  vitl- 
cstrada  quo  val  a  Jutz  de  Foro.  ma.  Interpelando  os  meninos, 
Um  comerciante  a  vejou  a  tiros  Ovidio  dec  nrou  que  náo  quería 
do  revolver  um  menor,  ferlndo-o  que  brlncassem  nll,  Ao  dlzcr  lato 
gravemente  no  pello.  A  vltlma,  JA  eslava  de  revólver  em  punho. 
que  conta  13  anos.  4  Adllson  Ao  receber  umn  respnsta  qunl- 
fllho  de  Euclldes  Gomos  dn  Sil-  detonou  n  arma  por  tréa 

va  e  Alzamlra  Gomes  da  Silva,  vezo»,  Indo  um  ao»  projétcl» 
residentes  na  rúa  Antonio  Car-  atingir  Adllson  em  pleno  peito. 
los,  558.  O  criminoso  é  o  negó-  °  criminoso  fol  preso  em  ilú¬ 
dante  Ovidio  Cecilio  de  Barros.  Brante  pelo  Inapvtor  Geneslo,  da 
dt  59  anos,  mlnelro,  casado,  re-  pohcla  .ocal  e  outuado  em  fin 
Bidente  na  rúa  Vlsconde  de  En  grante.  A  vitlmu  fol  Internada 
tre  Rloe.  574.  O  delito  fol  molí-  em  estado  gravalqlirto  mi  Casa 
vndo  por  ter  o  negociante  lm-  °°  Saude  N.  S.  da  ConcelQáo. 


l)n«B(ia  um  «riiw 

l»nn«no* 
mitin  o»  tfirtt 

M  r  x  i «  o  ll 
É.*  and  ffoo* 

—  á>  14  D«rM 


Por  fler  feriado  nacional,  nílo 
renfiznrá  hoje  n  bnhltuai  ses* 
r*?o  dr  rlnrrnn  dn  -API 

DEscnnniMEXTo  no  brasil 


_ | _  _  .  r  como 

anda  e  Importaíáo  do  material 
destinado  a*  obras.  Pouco  pide 
Informar  o  Sr.  Perelra  Braga. 
Sabo  que  os  entendímentos  )é 
foram  concluidos  e  que  em  bre¬ 
ve  estará  tudo  rosolvlito.  Felto 
leso,  o  Departamento  de  Aguns 
flcará  habilitado  a  prossegulr 
na  construgáo  da  nova  adutora 
e  dar  pronta  ai  obras  em  14  me¬ 
ses,  conforme  nrometeu.  Díase 
que  o  material  de  qua  necesslta 


DOli INCAS  DA  PF.I.E  E  CABELOS 


Irstsmenlo  do,  crsvos,  eaplnha,  «  eczemas  Estragón  d-Hniiks 
«rm  mure»  du,  pélua  du  rñatu  r  'rrrueaa  —  Quéde  do  eahilx 
]>  FJ  DbDre  Eral  huep  llrrltm  l'arla  V’lrna  Nova  mips 

■  «a  ■  HlhJ  RMA  M8XII4I  81-15."  fnl  22-0425  P>  J  *»  a. 


Como  de  frnrllcño,  o  I.lceu  I.l- 
lerárln  Portugués  comemnrnré 
fcstlvnmrnlc  a  dala  do  Doscnhrl- 
mrnto  do  Brasil  emanhñ.  pro 
mnvendo.  és  1(1  horas,  urna  ses- 
«ño  rlvlra  no  .Inrdlm  da  Hlórli, 
junio  no  monumento  o  Pedro  Al¬ 
vares  f.nhrnl.  o  qunl  »eró  orna- 
nientndo  dn  ftnrrs  natunnl». 
INSTIl  UTO  IIHASIl.-ESTA DOS 


DOEN4.AP  I  SKMIMKA9 
VMS  imiNAIIIAS 
CIHIHMA 

AssrmblcU,  9«.7"  and  fnl  12-154» 


Enlace  Brío.  Olido  da  SO  Enrp- 
'Sr.  Ro.soRio  da  Morada  Raga  — 
Efetunr-*e-A  amnnhñ.  22  do  cór¬ 
tenle.  á»  18  hora»,  na  Matriz  de 
Noísb  Senhora  dn  Paz.  cm  Ina- 
ziema,  o  enlnrn  mofrlmonlol  da 
wenhorltn  Gllda  Lessa  de  Kó 
Enrp.  fllha  dn  contrn-almirnnte 
'WnMnmnr  do  Só  Foro  o  c»pn«a. 
¡Sra.  Emn  Lnssn  dn  Rh  Eorp.  com 
io  fir  Rosnlvn  do  Mncniio  Foco, 
funcionarlo  da  Prnfnlturn  Muni¬ 
cipal  fllho  dn  vbivn  Rrn  Frnilo- 
rlco  Epto'Ilt»  dn  Marodn  Reno 
Prestarán  hrllhnntn  concurso  mu- 
ptral  no  ato  «»  rnnlnrno  vluvn 
Sra.  Antonleta  I^>eso  Ramos  e  a 
aenhorlta  Diva  Agulrre. 

Serio  pndrlnhr.1».  do  nnlvn.  o 
t?r.  Paulo  Mnttn  T.lma  Rnbrlnbn 
is  i'cnhorn:  e  do  polvo,  o  hrlgadr-l- 
re  Rnymundo  Vnscnpcpiin»  de 
Abnlm  *  annhora,  rnnremnfndn» 

Íirlo  comandante  Joñn  Roberto 
j<-».sn  de  Ahnlm  e  senhorn.  O  ato 
civil  rpallzou-sn  optem.  no  Prc- 
tórlo.  téndo  «Ido  nnrnnlnfos,  do 
salva,  o  Sr  Pimío  Bndrtgne»  n 
ccnhora :  e  do  polvo,  o  Sr.  Pn>-io 
d<  Mncndo  Rcco  e  annhora.  Fin 
río  o  ato  rellnlnso.  o*  nolvos  se 
RUlrío  para  Tnrnsópolla,  cm  vla- 
gem  de  nuco!»». 

BODAS  DB  PRATA 


UNIDOS 


O  Cintre  de  Bclngóe»  Internarlo 
nnls,  filiarlo  ao  Instituto  Brasil- 
E»tnrins  t'nldns.  Iniciaré  ns  sitas 
allvldndes  artl»tlco-snrlal»  do 
cnrrcnlc  ano,  realizando  ho|n  ás 
17  horas,  nm  concertó  dn  copio, 
n  ranM  de  Prdrn  rinrnldo  da  Sil¬ 
va.  F'O  seguida,  bnvnró  chA. 
RECREIO  CIBANDIMIA 


Cabera  iraca  —  Insónia  —  Ñervos 


Dentre  ns  snlenld  ules  quu  Uve 
ram  lugar  nosta  capital  pelo 
transcurso  do  109  •  unlversAr.o 
Bronco  ilcstacn-so  u  que  ec  rea 
do  nascimcnto  do  l.aráo  do  Rio 
llzciu  junio  a  sua  hérma  no  Jai 
di  ni  do  Mcler.  onde  se  reunirun: 
as  represen!  n  tes  dt  Centro  Cn 
rlocn.  Coléglo  Pun  Americano. 
Grénilo  Litcrn-Educiiclunnl  Bu- 
rñn  do  Rio  Branca  de  escohie 
-  -úbllcxí  dos  aU 
búrblos,  (alando  nessa  ocnslnu 
u  •  fiuudofto  brnsi 
u  iirofeesiiies  Olhnn  Conta 
Vnioso  de  Sauxo  e  Sil 
va,  teodo  o  profesnui  Izael  Con 
..i  em  n-mie  dos  nmnl- 
fertantes  unía  nrtistlrn  pnlma  de 
(lórt-s  nnluruls  no  pedestal  du 
monumciilo. 


PORTO  ALEGRE.  20  (Servl- 
qo  especial  de  A  NOITE)  — 
Dcz  engenheiroa  urugunlos  as- 
•Hlrtlram  na  cidade  de  Rio  Gran¬ 
de  h  monlngcm  do  primclrn  trem 
Dlonnl  hidráulico,  recubldo  pcl* 
Vlagño  Férreo.  No  día  prime  tro 
de  malo  será  Inaugurado  o  novo 
trem.  Os  técnicos  urugunloe  es 
Iño  em  entnndlmonloa  com  a  di 
roqáo  da  Vlaqño  Ft-rrea,  para 
quo  oí  nevos  tren»  possam  vlr 
a  trnfegar  dn  acúrdo  com  o» 
conihólos  urugunlos,  a  flm  de 
íncdllnr  as  vlngnn»  entre  Mon- 
tevldóu  e  vlce  versa. 


A»  dore»  de  cahega-  palpllacóea 
a  falla  de  memoria  c  desanima 
que  umrncnam  a  vida,  tirara  » 
corag-m  e  a  alegría-  e  ale  trape 
dem  do  tre  balitar  lém  quiten  sem 
prc  orlRt'iu  no  lisíeme  limoso 
abalado.  E'  neeessário  forlalrcei 
os  ñervos.  Tome  “VANAI1IOI 
Keronherldn  .prlns  medico»  emuo 
exrnlrnte  tónico  fosfatado  para 
o,  ñervos. 


Hnje.  á»  15  hora»,  na  sede  da 
Assnclncáo  AlléMrn  Ti|nca  Innu- 
rurn-sn  o  “lardbn  da  Infóncta”. 
“neerelo  Cirandlnbn".  nlanejndn 
pela  Assorlacáa  Brasllelra  de 
Service»  Snrlai» 

INSTITUTO  BRASIL-ROLA  ,V  0.4 


empreltelra,  foto  q  tamhóm 
fol  denunciado  na  tribuna  por 
nm  vereudor.  A  resposta  fol  da¬ 
da.  e  o  Sr.  Gladstone  de  Mulo 
náo  n  contestón.  A  entrevista  do 
Sr.  Perelra  Braga  leve  n  dom¬ 
eño  de  cinco  horas  e  fol  presidi¬ 
da  pelo  Sr.  Hugo  Rumos  Fllho. 


m  i  r  o  n  t  i  s  m  c  h 

»»—>  DA  1.a  PAGINA 

Fmhora  o»  húngarix  «Inda  es- 
lejam  aguantando  a  aprovagóo 
definitiva  de  »ua  vlatem  pelo 
Ministerio  dn  Kxércllo.  confiam 
em  que  a  obterao. 

Berta  a  prtmrlro  vlagem  que 
realiza  A  América  um  clube  de 
futí-lint  huni-aro  desde  o  ano  de 
1930  e  s  primelra  do  llnnved  a 
um  ponto  situado  a  oeste  de 
Vena. 

O  Hnnved,  considerado  urna  da» 
melhnres  equipes  dr  futehol  do 
mnndn  sufren  sn»  orimrle,  der¬ 
rota.  en»  um»  nsrtlds  Inlernse'o 
na',  em  »»«n  enenuien  de  «4h-»itn 
áttlmo  eem  o  Panul  d"«ta  ra- 
nltnl.  nne  o  í-iw'in»  nm  2  a  1 
f|c  h-lnea-n*  i»eeen*a- n  Aus¬ 
tria  F  C  nnr  Jal  em  sita 
aegunda  uire-eshejn  nara 
n  e->~neooa*e  Interna 
clousl  de  rá»eo«. 

Oa  mal*  des'srsdnr  tnradurrs 
do  llnnved''  sin  o  n.-dln  rilrel- 
to.  Joserh  Bn«zlk.  o  niela  dl- 
rell».  Bando»  Renal»  e  o  meta 
eaqurrda.  Fercno  Pnskas 


Soh  ni  nnmlclo»  dn  tnsllliitn 
rirasll-Ifnlnndn.  serón  evihldn* 
sexln-felrn  nróvlmn  á«  18  hnrm. 
nn  ABI.  tré»  filmes  dn-nmentA- 
rtns  hnlnndeies.  <nie  fl--ureram 
“t.ors  ennrmiri"  nn  I  Fe«llvnl 
fntemnrlnonl  de  Cíñeme  nn  Bra¬ 
sil,  renllzndo  em  ^In  Paulo.  A 
séssón  seré  presidida  nnr  ums 
palestra  dn  Sr.  .1.  S  de  Clore 
nrlldn  cultural  A  Emhplvnda  dn 
Hnlnndn,  relnllvo  ao  assunto 
IN  MEMflRIAM 


Dr  Millón  de  Almeidc 

0UVID0S  NARIZ-GARGANTA 

DIAGNOSTICOS  TRATflf1£NJ0S  0F6RAC0E¿ 


y->  5*->  SARAOOS  •  15  o&  19  HOHAS 
l  ARCO  CARIOCA.  5*l»ond  SALA  IQl 
ni  ??’Q707  e 


Domlnco  prA^tmo,  fptTpfftrno 
•  pn^nurm  fio  «nlvnr%<»fr 

d»:  srn  rr»*»rnTipnfn  n  Sr  Anf«»|o 
Anrtti*!"  Hrn7  An  ^Mvn  r  n  S»*** 
Lntirn  nirlo  f*n  Pm  npfir» 

de  crnrn^.  n«  -'««mi  f-i 

rAo  rr/*»r  ni?«^n  H  H*  m* 

00  í^^rlD  dr  Snnfo  Anlutiio  <ln« 
P.ibrr^. 

DIPLOMATICAS 


A  Srrrrfnrln  Gernl  rfr  Snndr  “ 
As«iivfi*anp|n  fin  Prrrr*flnrr>  Hn  ÍV« 
l-í»„  Pcrfcrnl,  nri'sInrA.  nm*»nhA. 

iMn?»  |in*»ti«n'tifiiiti  f\  iyí f» fts A r Jit  ffn 

l’rnf  I.niirrnfn  lortfp  nn  Hn^pl 
In •  MImi-I  Cnvln 

10  1min<  rlfiqurlf»  rf lr>  «rr/í» 
l"fH!Kiirnrtn*  nll  n  retrftlo  r  iinin 
p^nrn  rnrn  ^Irefí»:  “Srrvl 

CO  de  CUnlrí  MAdlct  Lonrenco 
.Inrce”. 

FvtIütío  Orx.  Alh^rfp  B«r 
¿rrlh»  o  piofc^-sor  emérito  Alol* 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREt 


MtlI.eSII  AS  IMS  CIIIANI.  XX 
Av  N  8  Clip  m  Mhnna  $40  S  .1(11 
ll'Ctt.  Ser**  d»  ni  (  iirrfil  •  57  2l*JV 
du»  15  Hb  *m  din». le  (t«*a  37-bO.'i 


5lo  de  Castro  a  o  Dr  Joio  Sna 
rea  da  Sllveira,  a  lém  de  repre 
aentantcp  daa  diversa*  clínica* 
rspecUluji.Jai  do  referido  boiipl- 
tal 


O  minUfro  rio  Líbano  ,e  t  tr 
fthnra  Vaha».  r>fe»rrr  m  urns^í 
B»  icdc  da  LcuucAo,  dai  19  áe 


MÉk.-  'v  H  :  v- x 


A  NOITE 

i*  \  < ;  I  N  A  5 


D  A  DIO 

“  «sH 


BUSTOS  TIGRE 


(JMD6S(.UMbRANT&  f 

flcmCOiOK. 


IV OLI  ^ 

/nzi/qunréido 


U  I  INMlVIV-/v7CI>l  w 


¡SEHCIA  PASSOS 


INDICACOES 

DE  UNÓUAGEM 

tmUm  \mfm*irw 


DEBOUT  LES  MORTSI 


RIO,  21/4/1964 


UK  CABO  DE  OU188AO  DO 
AltTIOO 

O  artigo,  partícula  que  o  talla 
deiconhccldu,  «urglu  do  ««lo  dai 
lingua*  romántica*,  para  acoro- 
panhar  o  rumie,  determinando- 
o,  ao  «nbor  da  tandénola  annlt- 
tlca.  HA,  porAm,  estos  d«  oml«- 
>ao,  no  portugut»,  como  na* 
ouiraa  llnpuas  latina*.  Km  muí* 
to«  proverbio*,  o  artigo  nAo 
eilA  pr«**nt*¡  Cata  d*  terral- 
ro,  ««pilo  d*  pan,  Panda  aro 
qua  mullo*  mextm  ou  aal  in- 
*ó»«a  ou  «alfid*.  B«rlmbau  aAo 
A  galla  ate. 

Algún*  topónimo*  (nomc*  4* 
lugar)  nAo  admltam  artigo.  Dla- 
■«  Portugal  a,  nAo,  a  PoriNgal; 
Lliboa  a,  nAo,  a  Lisboa;  Roma 
a,  nAo,  a  Roma.  Para  que  «m 
tal*  nom«*  «urja  o  artigo,  taré 
predio  urna  qualtflcacAoi  o  va* 
Iho  Portugal,  a  tradicional  Lia- 
boa,  a  Roma  do*  Cdaara*. 

Na  mnnrlra  d*  tratar  a*  pee- 
«oaa,  o*  hábito*  varlam.  Un* 
empregam  o  artigo  anta*  do 
nomo:  o  Pedro,  a  Haría;  outro* 
o  euprlmem:  *u  dina  a  Pedro, 
a  María,  modalidad**  *tn  qu« 
«ementa  existe  a  prepoelqáo  a. 
Ot  qu*  uiam  artigo  antea  do 
nome  dlrAo:  eu  dl««*  «o  Podro, 
d  Mario. 

Algún*  nomo*  común*  tam* 
bdm  recuaani  a  determlnagAo. 
Tal»  iej«m  c. 

(quando  exprime 
de  nlguóm). 


Bonapart*  eüblndo  o  Moni»  Canto,  montado  num  Juroanl» 
nAo  Um  a  atanor  balaia,  po*lo  qu*  «ola  uro  foto  real.  Ha* 
Maluonla*  pinta -o  eavalganda  aro  Ardago  buo*f»l#  bronco 
(qu*  nunca  «ublrta  o*  Alp»*>  o  qu*  A  balo  i  frpndloea. 

Da  guarro  da  IRIA  flcou-no»  urna  fr»»e  lapidar,  digna  4* 
figurar  como  legando  d*  mednlhi*  «  ImcrlgAo  d*  monum*nto»i 
Debut*'  I**  «torta  /  , 

O*  atamAaa  llnhnm  Invadido  urna  trln«h*lra  •  aniquilado 
tód*  a  re*l»t Ancla.  O»  «otdadn*  franc*«n*  Jastam  P°f 
un*  mor  toe  outro*  fertdoa,  outro*  Inutllliodo*  p*l*  («diga. 
Súbito,  ottve-ie  um*  vo*  qu»  é  um  apAlo  de«a<''«rodn  para 
que  a  raelettnela  eenttnuli  —  Dabout  le*  «orla  I  <|u»  oa  mor* 
toa  m  levantem  I 

O  futo  é  narrado,  mol*  ou  mello»  n*««a*  pelavrae  por 
Maurice  Barrí»,  E*  *vtd*nl*  qu»  o*  merlo*  nAo  i»  l*vonta» 
rnM.  Ma*  o*  farldna  •  o*  fatigado*  rounlram  o*  élllena*  for- 
;u,  orgueram*»*  do  oolo  ».  no  doooaparo  do  haroUroo,  repa* 
llrum  ■>  Inlmtgo  «Urania. 

O  apAlo  tubllmt  oparara  ama  raaiurralcAo. 

Vam  agora  o  dl«eee*dor  da  Hlatúri*  *  eonla  o  falo  eoroo 
realmente  ■*  paiiou.  NAo  4*lxa  da  aar  aulAntlco,  ma»  tere 
multo  manor  brllho  *  baleta.  Fol  »m  abril  da  1IIA.  no  boeqti» 
HoulA.  B’  •  próprlo  aulor  da  froaa  (qu*  por  e»u«»  délo  fot 
promovido  *  eludo  *m  orden:  do  día)  o  aub-tanant»  Pérleart 
qua  eonu  a  um  JornalliU  como  o  falo  a»  pa»»ou. 

Entrando  nnrna  trlnchatra  chala  d*  eadAver#»  ftmneeaa*. 
vendo  qu»  la  »»r  Inútil  o  oacrlflclo  daqua'.aa  vldoa  »*ntlu-aa  to¬ 
mado  3»  urna  firl»  «Rgrxda  *  grttou  para  oa  «obrevlvanla* 
»m  bAa  llnguagera  da  «cridado»  »m  eomhata:  e*U*  palavra» 
qua  lr»n»crevo  no  original  pira  nAo  tha*  llrxr  a  »»bor  da  cn- 
«arna  i 

Oh  A,  la  deboutl  Qu’aaUe*  que  veu* 
f...  par  larra T  L*v*»-vou*  »t  alhon* 
f..’.  ce»  cochon»  —  IA  dehora !" 

D*  tudn  lelo  flcou  apena*  a  fra*a  "D*bout  1**  morU!". 
Algum  anidado  terla  exagerado  ■  expirado  furto»»  dn  t*nen- 
I*  «  cepnlhou  qu*  «*t*  mandara  qu*  o*  morto»  xa  levantaMom. 

A  sublime  "boutada"  cheenu  nos  envido*  do  mlnls'ro  da 
Guerra  Go'.llenl  qu*  Iha  dea  cunho  oficial,  comunicando  »  ao 
llenado,  O  •ub-lenente  tav*  a  »ua  promo-jlo  *  fol  condecorado. 
E  a  hlxtArt»  gmnhou  urna  grande  frns». 

Qu#  adUntam  ou  dlatee^dore*  da  moin  axul  §ub»x1luii\* 


AS  REVELALES 


CRITICA 


Sesslo  Bolene,  «manhl 

A  Prlmelr*  Tumi*  dn  Suprc 


Kmlllnh*  Unrtia  a«  eiquerau  da  qu»,  na  noli*  rm  qu*  ala.  T»- 
manía,  Gurgrl  *  Humberto  Tnlxnlra  dcnldlratn  premiar  aa  rav*. 
lacAat  da  1083,  fol  nomriula  urna  cominillo  componía  da  alguna 
cronUtnt  radiofónico»  •  do  presidenta  da  A.  U.  R ,  Jiutamunl» 
para  ««rolhar  oí  eairtanln  vitnrloioi. 

Eaqu#ent|.i*  d'.iio  a  vrjnm  id  o  qua  rio  eirreveu  «m  «cu  «Al* 
bum»,  na  «RevIMn  do  ItAdlo»:  .Contri»,,  a  vorAt,  mlnhaa  querl- 
rina  (Ai,  qua  ratlvr  mullo  prencupndn  rrun  n  cinolha  da  rnnlor* 
qu*  (Aiia,  em  verdade,  a  rnnlor  rrvalnfAo  da  I&53».  E  adlanta: 
«Conréalo,  niumo,  qua  tlv«  urna  Irahnlhclru  dannda  para  nhs- 
gar  A  cnncluaAo  Felizmente,  parare  qua  clieguel  a  urna  decl.hr, 
multo  Juila.  JA  lenho,  liem  guitriludo,  o  nnmn  da  cantora  qu*  vnl 

3»nh»r  mlnha  mcdnlli*  de  ouro.  Qurm  é?  Alt.  nlo  vale  a  petw. 

liar,  danl*  JA.  Eilou  capariindo  n  dac!«Ao  da  Irnoniu,  do  Huin- 
barto  ■  do  AmnrnI  Giirgrt,  Al,  anlAo,  diral  ludlnho  o  rcmAdln  6 
•aiverar  mala  um  boradluho.  Quero  ver,  dapola,  ia  (Ix  unía  boa. 
•acótila». 

Qua  ritnlm!  Bmltlnha  nAo  tam  que  airnlher  eolia  nlguma! 

Ba  hA  urna  comlailo  conallluldn  pura  Ai««  flm,  a  pn'rana  do 
certama  lim  A  qua  taporar,  qulata,  que  caen  comliaAn  aa  manlfoi- 
te  e  tratar  tic  comprar  a  mednltia  que  irrA  do  oícrcccr  A  vítor  loen. 
Nada  mats.  Que  ocnlhcr,  coisa  ncnlumm? 

NcMa  hlstdrla  da  concursos,  qunnrln  ma  mandar  litigar,  •ot; 
Intranilgent*.  Quaan  lempr»  salo  gritando,  poique  a  coisa  nAo 
eorr*  dlrilto,  mm  nAn  abro  mío  do»  dlrcllu»  nlhrlna,  obtldo»  am 
gcral  com  anrrlflrir»,  para  beneficiar  esta  ou  aqucla  flgurlnho 
protaclda  qua  surgir. 

E,  como  me  qualmel,  vou  dlior  qunl  A  o  meu  voto,  JA  nur, 
fago  parte  d»  tal  comlsráo:  Barbara  Martina  para  cantorn-revcla- 
Cdo  de  IDS3.  Inlcloii  fc  como  profhMnnn]  nu  PRE-fl,  no  ProRrams. 
Manuel  Bnrcclw,  no  ano  pnvuulo,  JA  grnvou  um  disco,  tom  voc  bo¬ 
nita  •  perinnnlld’ide,  »  eitA  InlrlnnJn  rarrelrn  rom  nmtdu*  |,o»- 
elbllldadci  de  vltórta.  Ela  lera  mcu  voto  puru  o  prúmlo  Emlllnlia. 
Barba. 

O  novelista  «ari  Cicero  Acnlatio,  nn  mlnha  o'pInlAo.  Vem  ti* 
hnlhomlo  ntlvnmcnlr,  com  rntuaiunmn,  agrndundo  nempra  £  utu 
novo  qua  momee  o  nño  pedo  nuda  n  nlngurm.  Ñ*m  rutrnto  publi¬ 
cado.  .. 

I*n  rs  rompoaltor.  Bldu  Reís.  No  ano  puasiidn  pruvou  »nn  pri 
melro  disco  como  nutorn,  de  purrerln  com  Harotdo  Rarbnan.  Fol  r* 
luimbo  cnncAo  -Bnr  da  Noltc".  Interpretado  por  Nora  Ney,  elijo 
Axlto  Ju  A  do  conheeimento  de  lodo». 

Finalmente,  a  radloulrtx  Cbnmn-«r  Orncleto  Sanlnnn.  Per 
tenor  no  elenco  da  Tamoio  t  lá  xo  Inlclou  no  nno  (Indo.  )ó  upa  ■ 
recendo  em  papéis  de  reaponanbllldado.  E»»a  moflí  rnloboru  tum¬ 
bón!  em  alguna  Jornala  eapeolall/.udua,  como  repórter,  a  é,  por- 
tanto,  urna  jovem  quo  merece  estimulo. 

El»  a  rninhu  opinión.  Agora,  ad  fulla  mrfiiio  que  Emlllnhn. 
lanienln,  AmnrnI  e  Humberto  mnrqurni  o  día  dn  vntncAo,  paru. 
quo  a  rom‘«»Ao  nomendn  no  rninu  e  inilbpie  u»  veneedotes. 

Esta  reunlilu  A  quo  «ni  cuitando  n  so  reallrar 

NESTOR  OE  HOI.ANDA 


IT1IR  ROIIR1 

20th  Cenlnrr  Fox  —  Cinemascope  —  Dlrec&o  da  llenry  Koa* 
irr  —  reliarlo  de  Philip  Omine  —  Adaptado  por  (tina  Kaui*.  da 
niivrl*  de  l.loyd  C.  Douglsi  —  Fobigrari*  de  León  Shamroy  — 
Mu»lc4  da  Allred  Neivman  —  Som  ritrrrnfAnlco  —  rrodugAu  da 
f'rank  Roa*  —  Tecnicolor 


d*  (inlAi,  Item  Como  dn»  ax-avoi 
de  Instrumento  de  SehnallAo  Sos- 
re  i,  drtla  capital  i  Sanmp  Vns- 
eoneeloi,  Oiwnliln  r,"nt»1>c', 
Pranrl»eo  Tosté*  Pllhn  e  Jolo 
CualAdlo  de  Araujo,  Minas  (ir 
rali. 

O*  agravo*  Interpretas  nos 
proeesio»  de  Renalv*  de  N'nhir 
Soares,  l’nlio  Federal,  recorrida 
n  Compnnhln  de  Flacón  a  I  reídos 
Minas  fiersl*,  fia.  Nacional  de 
FavegacAo  Coslclra  a  Expenso 
Rio  Craiide  Sáo  Paulo,  recmrldo 
OI  I  ve  Ir. i  A  Cía,  foram  pros  Ido». 
D  Trlhunil  nrgnu  provlmenlo 
soe  agravoi  de  Instrumento  de 
Mnnoel  Jlnrrelrn  Cnvanrln*.  Jo».' 
Mirla  Ignaelo  Durulr,  dota  ra* 
pilal;  Frunrlsro  Bnlmundo  Vlln- 
nova,  no  MarnnhSo,  «  Afumo 
Plnlo,  dril*  rnpit.xl. 

Sessáo  plena 

Por  «ir  feriado  nacional  boje, 
o  Supremo  Tribunal  Federo!  mu¬ 
llían)  «un  *c»»Ao  plena  nmauhá, 
día  32,  qulnla-frlra,  pura  Juina- 
mentó  de  "hnbeas-corpui”  e 
mandados  de  icgiiranca,  rm  pau¬ 
la.  Presidirá  A  «essAo  o  mlnls- 
tro  José  f.lnliarr».  Fun.-lonaiA  o 
procurador  grra)  da  República, 
Sf.  Pllulo  Travasso». 


•O  Manto  Sagrado"  apreienla  o  Cinemascope  no  «eu  prlmel* 
*,  experimento  em  longo  metrnRcm.  Trata-ie  rlc  um  novo  *  vi¬ 
drioso  piocesio  de  malor  rendlmonto  (otográdeo  e  «onoro.  E‘ 
film,  e  como  hnvia  «uprato,  náo  so  irnta  de  nada  o.\pct*cii!o*o, 
ma»  slm  dr  mala  um  pnxso  icRuro  da  sétima  arte  nn  buicn  do  nu 
equilibrio  técnico.  Um»  fila  rulm  sord  rulm  cm  qunlqurr  procos- 
4ii  -O  Manto  Sagrado",  clnemotográflcamcnte.  A  um  (lime  Igual 
ios  multo»  que  Hollywood  fem  mondado  no  género  de  coleclsino 
. tícnlcotur.  Arti'licnmcntc  A  urna  fita  vacia  c  pobre  mesmo 
ríe  cunteúilo.  A  mensagem  crlstá  da  (A.  da  conquista  do  amor  ao 
próximo  e  dn  íuprcmftcla  do  esplrllo  «Abre  os  valores  temporacs, 
ludo  liso  t  exposto  srm  aulcntlcltladc.  sem  entusiasmo.  A  novel* 
do  prolllern  r  mrdlocrc  Uoyd  C.  Douglas  fol  primeramente  atlap* 
(ada  para  o  clnornn  pela  escritora  alrmA  Cílna  Kau.v*  blógrafa 
,  romancista,  h*  multo  radicad*  em  Hollywood,  que  nnda  fet 
p«-,i  rmprrMar  dlgnldnde  A  obra.  SAbro  essn  ndaptogAn  Iclta 
r.r!a  autnr»  de  "Colnrina  II",  o  conarlsln  Phllllp  Dunne  escrc- 
vtu  o  scu  "scrlpt"  chelo  de  concessócs  e  lugares  común*.  Do- 


i  aa  palavra*  com 

i  a  rceldóncla 
_  ,  (erra  (quimdo  am 

upoilgño  a  bordo  do  emharca- 
qüo),  palifcio,  carfririo.  Aailm: 
Alo  nAo  cstava  esa  enna-  snl  ifa 
cosa  hA  pouco,  vou  a  cosa  mu¬ 
dar  de  roupn;  o  comandanta 

aínda  nAo  velo  da  térra,  che- 

gando  o  navio  ao  porto,  Irei  a 
Ierra;  o  Presidente  entA  em  pa¬ 
léelo:  vou  a  Pnláclo;  os  auto* 
balxoram  a  ccrlórlo. 

NAo  foram,  porAm.  éssei  ca¬ 
non  que  determinaran»  a  cróni¬ 
ca  do  hoja,  riendo  os  qu«  ocor* 
rcm  com  formas  de  trntnmnn- 
lo.  Nün  oio  deve  dlrer:  o  dona 
Mnrln  »aiu,  a  mndemoliell*  Ro¬ 
so  ennta  hem,  o  monsenhor  Ma- 
galhácn  A  excelente  pregador, 
man:  donn  María  saín,  made- 
mnlsclla  Rose  canta  bem,  mon- 
s.onhor  MngnlhAea  i  excelente 
pregndor.  A  meama  omlssAo  »e 
há  dn  fazer  com  o«  numen  In¬ 
glésen  mis.»  e  tndy '  mía»  Mary, 
Indy  Godlva  e,  nAo,  a  mías,  a 
lady. 

Dom,  qu«  abreviamos  em  O, 
cabo  lómente  a  reís  a  aliña  dig¬ 
nidades  eclesiásticas:  D.  Pe¬ 
dro  II,  D.  Jalma.  No  portuguja 
enligo,  aplicava-se  o  tfrmo 
dona  A  dama  casada  a  o  da 
donsefa,  A  sollelra.  Asslm.  asta, 
quando  ss  casava,  delxava  da 
ser  dómala,  para  tomar-ae  dona. 
Dal,  haver  a  palavra  domara 
lomado  outra  acepqAo.  Potl 
Aoo,  erge  propler  Aoe. 

Dontela  nAo  se  antepunba  ao 
noms,  como  se  fax  em  francés 
com  o  eorrespond«nta  moda* 
Moiasffe;  —  mademotsalla  Jenn- 
n«;  dona,  por ím,  A  tratamento 
vulgartaitmo,  desda  a  mala  re¬ 
mota  anttguidade. 

Na  tanda  da  ‘*A  mulhar  ni- 
rlnha",  tambíra  dita  “dos  ma- 
rlnhos",  JA  o  ancontramo».  £  e 
caio  da  um  eavalelro.  D.  Fro- 
Jan,  que,  andando  um  día  pala 
prala,  aehou  a  dormir  all  urna 
mulher  marlnha  da  rara  bala¬ 
za.  Deapertando,  ala  tantou  fu- 
glr  apra  a  mar,  porAm  oa  «o 
vísala  do  eavalelro  coniagulram 
capturA-la  £sta  a  fe*  batlzar 
coro  o  soma  da  áfarfitha,  qua 
Iba  aasentav*  multo  bem,  pol* 
que  era  do  mar,  a  com  cía  •* 
casou. 

DI*  o  eontoi  “E  cata  dona 
Marlnha  non  falava  nemlga- 
Iha”.  Hoja,  na  gerlngonga  ca¬ 
rioca,  leso  A  o  mesmo  que  di- 
zer:  —  náo  falava  nfefea. 

JA  agora,  vimoi  ao  flm,  para 
satlsfazcr  a  curlosldode  das  leí- 
tora.»,  se  A  que  temo»  algumos. 
O  casal  houve  um  fllho.  Certo 
fila,  D.  Frojan,  por  brlncadeira, 
flngiu  que  ottravn  a  crlanqa  no 
fogo.  D.  Marlnha  tomou  tal 
susto  e  soltou  tais  b radon,  que 
se  Ihe  despegou  a  Ifngua,  no 
mesmo  tempo  que  expelía  pela 
bóca  urna  grande  posta  de  car¬ 
ne.  Dnl  por  dlante,  falou  mala 
que  um  advogado  «em  raz&o. 


Ajeria  *  latí  (*«a 
•  rvafrlxdna 


delra  da  pátrin?  Que  adiar. 

taro? 


O  público  carioca  eonaagrou  a 
Tercelra  DlmenaAo,  como  * 
mAls  eonvlncent*  •  notAval  Ino- 
vacáo  deata  «ra  d«  revolucAaa 
engenhosa*  d»  elnamatografl*. 
A  JA  popular  3-D  ofareea  aoe  e*- 
pactadore*  nova*  emogAea,  hela¬ 
ra*  •  curiosidad»»  que  Jornala  o 
Carioca  vlu  em  «apetáculo*  ci¬ 
nematográfico».  O  Clnaac,  qu* 

JA  poasula  o  Ututo  da  «Ptonelro 
do  Clnen.^Atualldadea».  (a- 
nhoa,  com  a  aprtaantagAo  da 
Tercelra  DlmenaAo,  o  titulo  da 
«Ptonelro  ara  *D».  Asslm,  apre- 
sentou,  o  Clnaac,  na  astrála  da 
■ua  temporada  am  S-D,  urna  s»n- 
nacional  cernidla  com  oa  t  Pa¬ 
tatas,  qua  aleanqou  Invulgar 
Axlto.  Da  pol*  vUram:  «Ao 
Alcanea  d*  MAo»  •  «Feat*  Bra¬ 
vo»,  ambo*  «apanhAts,  repraian- 
lando  oa  prlmalroi  filma»  am 
Tercelra  Dimanato  falto»  pala 
Eapanha.  A  aegulr,  lanqou  «Ma- 
lodla  am  B-D»,  a  prtmalr»  aln- 
fonla  colorida  da  Walt  Dlinay 
•ra  olnamg  ralAvo  a»  no  maamo 
programa:  « Danta»  Andalusu», 
também  oaponhol,  qua  rurpra- 
codau  a  todo*  palo  Mío  coa  qua 
fol  producido  a  aa  balaca  qua 
apruantavo.  Agora,  nata  «ama¬ 
na.  o  CIdmo  aatá  ofaracondo  oo 
público:  «Trta  Conquistadores», 
urna  nova  a  gozadlsslma  comA- 
dla  dos  3  Patatas,  com  t  gara¬ 
ta  s  tridimensional»,  R  «g«n go¬ 
tera»  •  multa  aurprAsw  am 
Tercelra  DlmenaAo,  Toando  p  .ra 
cima  da  platóla  garrafa*,  faca», 
martelo».  Aleo  •  multa  outra 
cois**.  E  asslm,  eonflrma  o  Cl- 
neac  o  aeu  plonelrlsmo,  •  •  pro¬ 
mete  um»  Infinidad»  de  novt- 
dades  com  *  nova  e  revolucio¬ 
narla  Tercelra  Dlmcns&o. 


Em  recente  decreto  o  prest-' 
■lente  da  Rcpúhltca  nomcm»  o 
economista  José  Garrtdo  Torres 
para  o  Conselho  Nación»!  de 
Economía.  Por  is»e  motivo,  o 
Sr.  Afonso  Luí*  Peroira  da  Sil¬ 
va  Júnior,  presidente  do  Sindi¬ 
cato,  envión  ao  chefe  da  Nagño 
o  aegulnte  telegrama: 

«O  Sindicato  dos  Economistas 
do  Rio  de  Janeiro  rongrntula-M 
com  V.  Exrln.  pela  IndtcaqAo 
do  economista  Jo«A  Garrido  Tor¬ 
res  para  membro  do  Importante 
Conselho  Nacional  de  Economía, 
cuja  repercussAo  naa  allvidadnx 
de  nossa  Pátrla  e  no  futuro  qua 
*  espera,  menea  todo  o  re.xpeito 
dos  brasil elros.» 


GAMBOA  NA  MAPA 

O  utor  Gcrnldci  Gamboa  da 
Cnmpanhla  Alda  Garrido,  quo. 
túdau  as  nolte*.  está  animando 
a  «bolle*  Ranchlnho  dn  I’n«to 
Reís,  no  lado  do  humorista  llu 
du,  eslA  cantando  todos  os  sá¬ 
bados.  As  ü  horas  e  Id.lS,  na 
KAdlo  MnuA.  onde  Interpreta 
exclusivamente  músicas  brasl- 
lelrna. 


HntMn  ó  dn*  rramnn  ma!t 
ouvítlus  Un  Itúdio  N  i.-l,  nal 


0  programa  do  concertó 
de  Tito  Schipa, 
no  Municipal 

f'iiform»  tem  xido  noticiado,  o 
célebre  tenor  Tilo  Srhlns  npre- 
senlar-xe-á  no  Teatro  Municipal 
no  próximo  di*  21.  em  prossccul- 
mento  •  um»  vlinrlos.x 


pcl»  nade  mals  rc»t*va  *o  dlrctor  Hcnry  Koxter.  ("Meu 

«migo  Harvcy"l,  fazer.  pouquis-lmo  Indicado  para  o  género 
íp¡,-o-cri«láo-hol!ywoodico  St-  por  um  lado  *  novela  de 
Li  yd  C  Douglas  (reccntcmente  fa'ccldo)  p  autor  dos  mais 
•i'síloi  pjlo  elncnm.  era  apenas  um  "best-seller",  por  outro  a 
fui  t*«iBva  tracacia  pelo  produtor  Frenk  Hnss,  A  base  do  grande 

•  p-lieulo  do  sucesso  fácil  e  colclivo.  A  fotografía  de  León 
Shamroy  poderla  tirar  mclhor  partido  A  música  de  Alfrod  Ncw- 
-  an,  a  meu  ver.  nio  se  enquadra  entre  scus  trabalhex  mata  re* 
pretcntatlvos.  mas,  mesmo  asslm.  é  bonito  e  até.  por  vizes.  Ins¬ 
pirada  DIito  ls.»o  em  relacSo  Ss  posslblltdade*  sonoras  rio  Clne- 
v.,i*copo  que  sfio.  realmente,  edmlrávcls.  Dlante  disic  qundro 
•í;r!ce  dc*sbonador  e  flts  nAo  poderla  resultar  mima  expressío 
ít  qualidade  cinematográfica.  E  slm  o  que  fol  —  urna  cois*  no 
•i-,,.-  cíe  ’Snnsíe  e  Dalíls",  "Quo  Vadls"  e  adjacéndos.  F*ltou-lhe 
i  rltliiti:  de  pronó'ilos .  Tudn  é  (cito  multo  A  base  do  *u- 
v.isí  de  bllheterl*.  E  a  cois*  felta  a  frío  nño  entusiasma  o  ss- 
stf.ior.;.  O  seguro  Richard  Burlón,  aue  estrcou  em  Hollywood 

rr.  "V'-  coutln  Rachel",  procura  ser  Drltánlco  entre  oí  romatio? 

*  la'.vs-se  pela  tangente.  A  bola  Joan  Slmmons,  em  grande  atl* 
-:i#d«  ansrccendo  em  demasía  no  "écrnn",  destituida  de  sua  be- 
’cz;  r, 5c  sel  por  que,  qua^e  marginal  no  drama.  Víctor  Maturo 
rompsrece  com  seu  físico,  Mlchael  Rennlc,  neutro.  Jnv  Rohtnson 

u-.-  Callgu'a  "medloere,  sem  (Arca  Interior.  Dean  Jaggcr, 
pichnrá  Boone,  Betta  St.  John,  Dawn  óddams.  Ernest  Theslger  e 
muitcf  nutro»  completam  o  elenco.  De  resto.  "O  Manto  Sagrarlo" 
nü:  constituí  um  grande  espetáctilo  no  sentido  artístico.  O  vlto- 


_  _ _  ........  'tnurnie" 

pela  América  do  Sut,  provocando 
rss«  sprcicntacáo  dn  grande  can- 


«vida  m:  custodio 

MEStiLTTA» 

Joaqulm  Menczea,  conhecldo 
critico  de  cinema  •  presidente 
da  Assoclaqáo  Braslletra  de 
Cronista»  Cinematográficos, 
entregou  A  empréna  Flnma  Cl- 
nomatogriflca  un*  argumento 
pare  «  rrallzagáo  de  um  filme 
aóbre  s  vida  de  Custodio  Mes- 

3 ulta.  O  celulAlde  terá  o  titulo 
s  «Bofmlo  Poeta»  a  deis  par¬ 
ticiparlo  Inúmero»  elemento» 
do  rádlo,  deatncando-ae  Linda 
Batista,  Silvio  Caldas  »  Orlan¬ 
do  Silva. 


lor  excepcional  Interésae,  estando 
pratleamente  JA  «acotada  a  loti- 


cAn  do  Teatro  Munirlpit. 

O  programa  a  ser  interpretado 


é  e  ifgulnte;  t.*  parte  —  al  "S? 
Plortbdo  «  Fedele",  Scarlattl:  bl 
“Caro  mío  han",  Glnrdanl;  «1 
“Tre  Cilornl  son  eh»  nina”.  Pcr- 

ec»le*1"|  a)  “Av*  María",  Scho- 
ert. 

3.*  partí  —  *1  “Li  Mandoll- 
ne.  Dvboiay;  bl  “La  Role  rt  I; 
Hoislngnol  ,  Hlmhy  -  Konahoff : 
el  “Ltebeitraum”,  Llut-Sehlps; 
di  "La  Serenata",  Sehubert:  «) 
"Marthx",  Floto». 

3.*  parte  —  a)  "Granada",  Pi¬ 
lado»;  "La  Partida ",  Alvarei: 
el  “A  Caalnha  Pequenln»",  L. 
Bragai  d)  “Marechlare",  loitl: 
"Chl  as  nns  acorde  cehlu".  Bar- 
telrmy.  •  . 

Vesperal  de  Gulda,  no  Ciclo 
de  Beethoven,  hoje 

O  sexto  recital  do  Ciclo  com¬ 
pleto  da*  «onataa  *  conréelos 
par*  plano  e  orquestra  por  Frie- 
drlrh  Gulda  será  dado  hoje,  és 
17  liorai. 

E*  o  segutnte  o  programa  do 
sexto  recital:  Snnnla  op.  67.  em 
fA  menor  (Apnaalonatal;  Ronata 
op,  54,  em  (A  malor;  Intervalo  — 
l  Ronnta  op.  70.  em  «ol  rnnlor  (So¬ 
natina);  Sonata  op.78.  em  ré  «un- 
tenldo  malor;  Sonata  op.  Íl-A.  em 
mi  bemol  malor  (Les  Adleux), 

Alarían  Anderson 
no  Municipal 

O  nnsso  pnhllro,  fpie  lhc  dr» 
vota  singular  admirarán,  rom  eer- 
tesa  emprestará  o  apoln  que  me¬ 
rece  so  esfórpo  de  Iraeer  ao  Rio 
x  grande  artista  Msrisn  Anderson. 
oxra  resllzsr  dof»  nnlena  recital* 
no  BIa,  nos  dies  4  «  9  de  meto 
no  Traten  Municipal.  A  grande 
Intérprete  da  música  d«  camera 
opresentará  programa!  de  grandr 
otmcio  eom  o»  números  de  malor 
éxito  do  sen  repcrtórlo.  Ao  plano 
Mirlan  Anderson  terá  a  eolahora- 
*lo  de  Franx  Rnpp,  também  um 
do*  reapnnxávels  pelo  éxito  da 
cantora  tm  todo»  ei  paleo*  dn 
mondo. 

"Cavalleria  Rusticana”  e 
“Pagüacci”,  4.*  recita 
nofuma 

Por  motivo  de  ordem  téentc». 
a  dlrepáo  do  Teatro  Municipal 
nrnír.imon  para  a  quarta  réclla 
de  aa*lnafnra  nntorua.  am»nhi  c 
nprrsentacáo  do»  Añera»  “Oval- 
leria  Rusllcono",  em  um  ato.  de 
Maseugnl.  e  "Pagllnrl",  em  dols 
•«*»».  de  I.eoncavnllo.  em  Ingnr  de 
“Rl'olclto”.  anteriormente  onnn- 
etado. 

Serfin  Intérprete»  da  Apera  de 
Masrngnf-  snprnpo  Nadir  de  Molo 
Crmtn,  “Snnluzza"!  tenor  Gndn- 
fredo  Trlndxde,  "lurtddii":  ba¬ 
rítono  Raúl  Gonentvea.  “Alfln"; 
meló  snnrnnn  Gloria  Onelrnz  d» 
Costa.  "I.oln".  e  meló  sonranó 
Lllv  Seeo.  “Mnmma  Inda", 

A  Apera  de  I^onravallo  terá  a 
liilernreiocqo  Ae-  xonrano  María 
f.nlzn  Vlelra,  “NVdds":  tenor  Aí¬ 
sla  Pxeheeo.  “Caeln";  barítono 
Rerelo  Ñapóte.  "Silvio":  l«*¡»n 
Gollhirme  Homlsnn.  “Tonlo"  e 
lenor  Vino  Oiml.  “ Arlequín»". 

A  rrféncln  de—xs  Añeras  estará 
mírente  ao  maestro  Afonso  Man 
llnez  fimo.  • 


FORTALEZA,  31  (Service  ««pe¬ 
dal  de  A  NOITE)  —  Sob  ■  prt- 
aldéncla  do  académico  Joño  Peí¬ 
aos  Albuquerque,  presidente  da 
UnlAo  Kaclonil  dos  Ettudanfrs, 
Instllou-se  loleiicmenta.  no  Pa¬ 
léelo  rio  Comérelo,  o  XII  Congres- 
so  Esladua!  do»  Estudantcs.  0 
certa  me  unlveriitárlo  realiza-h: 
sob  o  patrocinio  da  U.N.E. 


«PARADA  MUSICAL-, 

O  programa  «Parada  Musi¬ 
cal»,  qus  a  Rádlo  Globo  trans¬ 
mite,  com  Lulz  de  Carvalho  ao 
mlcrofone.  val  entrevistar,  es¬ 
ta  semenn,  a  cantora  Ñeusa 
María,  que  gravou  par*  o  Día 
das  Maca  a  composlgán  de  Mi¬ 
guel  Gustavo,  «CnncAo  para 
nlnar  mamau»,  urna  bomuna- 
gem  áquole  día. 

* 

LINDA  CANTA  MOJE 
Como  acontece  tAiias  as 
quartna-foiraa,  Llndn  Tlatlsta 
estará,  hnjo.  As  22,05  boros.  10 
mlcrofone  da  Rád.n  Nacional, 
cantando  no  programe  «Um 
musical  Antártlcn»,  especial¬ 
mente  confeccionado  para  ela. 
A  audifáo  semanal  de  Linda 


ALC1UES  UERAnill  está  hó 
pouco  tempo  nn  U.Adlo  Nacio¬ 
nal.  N&o  obstante.  JA  ó  dn»  can¬ 
tores  mal»  disputado»  do 
«rnsti  da  popular  cmlssnra  e 
teru  ahiadn  nos  tnolhores  pro» 
grama».  Nada  mals  Justo,  po- 
n;m.  Alcliles  ó  dono  iln  voz  l»o- 
nllu  o  Interpreta  músicas  brv 
slli-lrn»  com  multH  pursonul)- 
flade  o  acgiirnncu.  Agora  tur*- 
mo,  étn  gravou,  na  Odron,  unís 
inelmliit  quo  promete  obicr 
grande  éxito:  n  snm  Im -can  yíUi 
do  Amerlco  Sulxa-t  o  Cesar 
Itriisll  —  «O  Esbarro».  Trata¬ 
se  do  unm  compnKlyjlo  bástan¬ 
lo  original,  de  versos  slnipb-x 
p  espontáneos,  que  JA  es(A  fl- 
gurufiiln  nos  programas  do  s'il- 
eesxoa  de  nossa»  entk  ros 


TCARAT  —  “A  R«nee*é»~.  —  A 
partir  ■!•»  14  horu. 

EM  PETRóPOLIS 
PETRAPOLIS  —  "Viva  Vil.” 
CAI’HALIO  —  "O  Aventurclro  ¿o 
Mlttdxlt.pl". 


Faro  ferlrias  crA- 
nlrnx  o  recen  s 


Sanaferidas 


PROBLEMA  N.  !)10 


TALiOtU  —  "O  Manto  Barrado", 
irr.  rir,gnm?rni»*,  rom  KlrhJird  Burton 
»  I.fio  5  mi  mon*.  —  Ai  10.40  —  13,20 

—  ;£  •  ivto  r  21.20  hora*. 

MPTftO-PASSKICl  —  *‘A  R*lnh« 

Vlrcwti'*.  eom  Simmuni  «  Sto- 

*»«>t  (irMarc?  —  A»  11.36  —  13.40  ■— 
K4Ü  -  iT.ti  —  10.56  e  22  hora*. 

VVTRIUTIJITA  «  MKI'HO-COPA- 
CAUASA  -  “A  ftninh»  VltBem",  com 
Jt»n  íunmon»  r  Stewnrt  Grar-crr.  — 
h  16.40  -  16.4S  -  17.60  -  1Í.M  • 
12  nnrUB 

VITORIA,  RAO  LU1Z,  RIAN.  MI- 
R/MaU  #  CARIOCA  -  *Av«ntUT«lre 
áo  MtibiMipi  j”,  con»  Tyrona  Power  e 
'¿•tpir  Liarle.  —  le  14  —  16  —  18 
— *  i*»  •  22  horu, 

OÜEON,  ROXY  <  AMÉRICA  -  "N* 
iftfimhr»  do  OUfnrot**,  rom  Joel  McCree 
4  8«*hir»  H«!t.  -  Ib  14  —  16  —  14 
*-  ÍO  i  12  horaa. 

IMPARTO  •  LEBLON  —  *'A  Rene* 
íid»’*.  «i»  Audrey  Tolter.  —  li  14 

—  16  -  IS  -  20  e  32  horM. 

PATHÉ  —  J,*  Semana  —  “Sparta- 

eoiti  MnB»lmo  GlrotU  •  G!*nn» 
U«rl«  Car-ale.  -  La  14  —  16  —  16 

—  20  •  22  boro*. 

COPACABANA  *  IDEAL  -  "Mlnha 
Uinha  L«l",  com  Errol  Klynn 

—  A»  14  -  15  -  18  -  20  c  22  hora*. 
PLAZA,  ASTARIA.  OLINDA.  RITZ. 

?K1M1M*  COLONIAL,  H.  LORO  « 
MASCOTE  —  “Enir*  a  F-tpada  •  * 
Tío**"  eom  Richard  Todd  «  ClAnl 

John*.  -  i*  U  —  16  —  IB  —  20  • 

22  b»tiB. 

AZTECA.  CARUSO.  PRESIDENTE 
%  COL1SEU  -  "Mu Ibero*  Smcrlflo*- 
é»i".  tam  Nlnnn  Sevilh*  •  Roberto 
Canrrío.  —  A  partir  dn*  14  horaB. 

R1VOU  «  ART-PALACIO  -  "Belo- 
«i  »m  Revbia".  C4im  Sld  Ficld  ■  Cite* 
U  (Ivnt.  -  A  partir  dn»  14  hora». 

A LAHK A  —  "Os  Tr4s  Vncabundoa". 

.\  partir  dna  14  horua. 

SANTA  AL1CE  —  "Na  Sombra  do 
DWarce**,  com  Joel  McCren.  —  Afl  14 

—  14  -  18  —  Í0  e  72  homo 

BOTA  FOCO  —  "A  Renegad*”»  eom 
J-.udrtO'  Tettvr.  -  A*  14  -  lfl  -  18 

—  20  e  22  horno. 

ÍPANRMA  —  "Aventurelro  do  MIbbIo* 
4lpl com  Tjrran*  Power.  —  Ai  14  — 
2S  -  1  h  —  20  e  22  horu». 

C.NfcAC  TRIANON  -  Jurnnls,  de- 
6*8hw.  eemédl*»,  "ahorto’  rtc.  -  Se»* 
■oim  rrtnMnuiLi  ■  oartir  da*  \0  boro» 
CAPiTALIO  -  Jomáis.  rowídUa 
í«a«nhc*»,  M«boru"  tte-  -  EeasAe*  con- 
tlnua*  «  DArtlr  dau  \ti  hnraa 
ROVAL  - 
‘"aborta".  Jornala, 
íraificat  cor.tlnu 
horao. 

PIRAJA*  - 
Zatrann*  Mulher1 

JiTdi. 

MARACANA  —  "Mlnhn  Rapada, 
h«a  Leí".  —  A  partir  dna  14  bor* 
PAMA  TODOS  e  MAUA*  -  "t‘>r 
J5”*  **•  Amor"  -  Aa  14  -  16.40 
17.,. o  -  10  -  26»  t(l  e  22.30  nares. 

fAdlMMHI  -  “A  rtgnnn  me .  I 
*  „  “  •  “  A  parrlr  tías  14  horua 
ME  hH  -  "O  Din  qtir  %  IVrr* 

99 1  *  „  A  PWIir  tl««H  14  n„ras. 

MUNTK  rARTKI.n  -  -Na  Sem 
«01,1., .  A  piirll,  ,l,i.  II  hm 
IlOSMU-FJWli  _  "Mifth.  K.nil 
^oíari^  *  ~  *  Partir  do*  14  h«u 
BANTA  rp.r  11,1 A  -  "Telrfen, 

»!  “,m  f-*1m,ihe”  e  "A  Um  Pi.w 
llí’.  ■  '  A  niwlir  lia.  I,  h.i-m . 
t'ANlA  MELENA  MMeu  mrn 

g*  etZ  A  P*TUr  ',M*  11  hnr,,>* 
»‘M5ARII|  -  •\M„ihrr*«  Snerlfl 

í  •  ~  A  narilr  «ita  14  horas. 

.  —  ‘'ííart’nma  du  Dial 


Or.  Padro  da  Albuqaarqui 

Dome*»  eeiuaia  «  arlnárla#  — 
iiaa  Rosario.  96.  De  U  áa  16  Ir* 


Pttrópolls,  pol  a  nomc,n«;Ao  d* 
mals  tris  professoras  adjuntrui 
para  nquela  cldade.  priporcir* 
nnndo  elev&c&o  do  numero  dh 
mnLrícuta5. 

O  reetabelecimenlQ  da  linha  af 
ónibua  para  a  ma  Riodado* 

O  Sr.  Lenldino  AlcAnlnra,  pre- 
felto  de  Nltrrdl,  receben  do  ne* 
nhor  Ary  Lopes,  presidente  do 
Centro  Pró-Melhornmento»  ds 
RlndadeA.  o  seeulnte  telearnma:: 
M  Transmito  n  V.  Exrta.  a 
ffteño  geral  do  povo  de  Fllortade* 
motivo  medida  re.stabelecfmnnto 
1'nhft  dnl  bus.  Sua  ncáo  vem  au* 
mentar  confianza  ua  defesa  dol 
lnlerósaes  da  popula<;&o(  cuto  les- 
lo  f aremos  coivsiar  em  atA  do 
Centro". 

Alterada  a  tabnfa  do  rusta*  (u« 
diaiciata,  no  Calado  do  Rio 
O  chefe  do  execuUvo  flumi¬ 
nense  sancionen  decreto  da  As- 
semldéla  Legista  Uva  alterando  a 
tnbeln  dos  ctiílns  e  pmolumen'nj 
cobrados  nos  atos  ludiríais.  Di*- 
p6e  11  «alternrAo  sdbre  ciifdas  de- 
vldos  roa  Julzes.  tabeltaes.  riti- 
llack’res,  paradores  e  oflrtnfs  rio 
r^pislro.  A  leí  jd  fol  otiblJcada 
no  Rhirlo  Oficial  dn  Estado. 
Severa  romoa-áo  ao  porto  d« 
arma  no  Estado 
A  Delegada  de  Vtgtl&nrta, 
Capí  uras  e  Menores  revtaormt 
sun  ofensiva,  cnmnrlndo  dercr- 
mlnftpfics  do  secrelrtrlo  de  Seeii- 
mnen.  contra  os  pnrtndorea  do 
frmns  proibíctas, 

Conaratula  com  o  aovomador 
a  Cámara  Mtmicioal  do  Cnmr»a* 
O  vereador  Fudóxio  Fntafto, 
presiden4  e  dn  CAmnm  Munfclnal 
.le  C?rnno«;.  enviou  ao  coverna- 
rior  Am.iral  Pe’xato  o  sf»<nilnt9 
teleeramn;  MTenho  a  honra  cn- 
mnn'mtr-lhe  Cámaro  Mmddniil 
a  pro  vou  rcniiedmento  do  verea¬ 
dor  P«rlo  Cnnelta  Tn vares,  paro 
que  lhe  íosse  tfile^rnfado  ncni- 
dfrendo-lbe  cotabornrrxi  solueflo 
ortae  tavourn  rarmvtp^ra  motivan 
dn  esttaerm  oenlonndoTH  sAv'oi* 
nrelulzos.  Respcltowis  saudacoea'** 


Cfira 

0r*tt+O  Pt 


e*M  d#  familia.  Jm  16  a»  18  horoa. 
T  Irfoftnr  par*  Na'ilr,  da*  11  Ab  16 
hora*.  Tal.  47-6070. 

— -  EmpreRada  rara  copa  •  coa!- 
nha  Bmuilt»  Ordenado,  Crl  1  000,00 
Eslfrm-a»  rtf«r4nclaa.  Rúa  Leopoldo 
Migun  80. 

-  Fartnalra  para  a  parte  da  tar- 

de.  Eslgoa»!  rtfer*nrlaa.  Prc^o  *  ho- 
rárlo  a  combinar  palo  irl  40-4488 
End  R  Araujo  Lima,  166.  api.  201, 
Andar»!. 

— >  Cotlnhelra  p«ra  pequeña  fami¬ 
lia,  na  rúa  pablo  da  Lux  n.  110,  Duca 
do  Mato 

-  Kmprrfaria  que  tafba  ecatahat, 

para  pequeña  familia.  Kxigem-ee  re- 
ferJnciRB  •  que  durma  no  aluguel 
Clrdenado.  Crf  700,00  Kua  Duvlvlcr. 
apto.  40)  Telefone  87-4860 

- Empregatta  para  eottnhar,  arm* 

mar  e  lavar  pe;aa  mtudaa  Ordenado 
Crl  80»  00  Tratar  á  Av  Prtnceaa  laa- 
bal.  72.  apartamento  601  Copncatuina 

-  Scnhora  ou  moqa  para  tomar 

•onta  de  duaa  arrumar  e 

p«(B«ar  roupa  Ordennrín  a  cumio  na  r 
Rúa  «irncral  Gllcórin.  33f»  —  Apnr* 
tameniu  1201.  Lumnictraa.  Telefo¬ 
ne  JS6-4é?h. 

-  Emprvgada  |,ar*  trnhalher  00» 

hora.  Toilo  aervli.fi  de  caanl.  Tratar  0 
rúa  Ilumait^  ¿2\é.  apt  8014  Telcfo 
ne  26-r.rii.s 

-  Em  presada  para  eerviijo  em 

m*  da  familia  exiyvni-af  rvferén 
>naa  Hua  Mnitnnu  86  -  8&r  Cria 
rovia 

— -  Empregada  para  trahalhar  na 
parte  i*  n»anhá,  at^  a*  14  horaa 
Tratas  pcJr  telefona  58-4U04 

—  Uontihcira  4  ru*  l,rncrBl  Uro 
«a.  026  8A0  Crtetnvio  Tel  28-4271 
—  Cotinheira  para  trivial  fino 
que  dtjrtna  no  aJagtrel.  para  oequena 
familia  Praia  do  Ktnmrnirx  IV4. 

*  partan*  uto  tú  A  -  Flanmtfo 

—  Corinhoira  para  o  trivial  flm 
a  lavar  pecar  miudaa.  e  urna  arruma 
delra.  para  eaaa  dr  quatro  porcuna 
kua  Oareka  fVavIta  IH  Ipanema 
—  Em  pregada  par»  todo  earv  ic* 
aoa  caaa  da  |raq>»«na  familia  Hua  Ma 
al  mino  MaeieL  18  -  Piedada-  l«i*  - 
ÍÍ4-8028 

OKKKEi  EM  HB 

-  Per-olí  dea  16  boma,  pnra  trn* 

palhar  em  cnaa  de  familia  romo  ro- 
¿Inheira  Chamar  Julieta,  leí.  63-2H06. 

-  Kenhora  de  meia  rdade.  rom  , 

«ima  netitiha  de  2  anoa  pxra  roiinhat 
.  outnia  Aervtcoa  leve*  Carta  para  Ü  1 
Ernestina,  na  e*c&o  de  Informac^ea  dr 
A  NOlTK. 

-  Vpiva  mnea»  rom  urna  fllha  de 

4  anoa  «te  tdade.  pura  trahalnnr  em 
caaa  le  prquana  familia  Rúa  Vítor 
llraga  7QÜ  NilApnlln 

—  Cminhcirrt  o«n»  roa*  de  oca  un 
na  familia  durm*  nn  alupuel  e  da 
referdnciaa  Tratar  com  Orlete  k  roa 
!«•  Ifiá.vlMr*.  140 

—  Empreñada  para  indo  «end^ 
lomé»  1  reo  Tratar  na  anrigr  Kua  n  n 
16,  arlavii1  Jr  l'évmnB,  rom  Ornnh  Mr 
leñado :  Crl  6DIMIU 
l>*air  da  cara  1  Se  orrciaa  da  am 
oeaeada  dome»  tica  —  eoBinheira  c» 
paira  lavadatr»  ama-aera  -  ralha-a* 
do  aapap*  oo#  4  Ndlll  lhe  ofareea 
O  «ea  scúntio  é  pnbhcade  gratolU 
menta. 


Doert<af  aeiaala  •  arlnárlaa.  Ii 
ragena  endoarápfraa  da  eeaicoU 
I  ratamrnm  dna  tnmnrea  de  próalar 
ta  por  elelro-retae^lo  tranaorelral 
RUA  SENADOR  DANTAS.  41  - 
*.«  ■  d.  -  Telefone  52-.1IB7 


tenslflca^&o  dn  assistdnclíi  psi¬ 
quiátrica  em  terrltórlo  íluml- 


0  PRECEIT0  DO  DIA 


DE  JANBLAB  ABERTAB 
Ot  individuo»  que  mol»  «»- 
rttfrbam  «do,  Juafameafe,  o« 
que  iilvim  f raneados,  com 
medo  do  ar  e  do  vento,  por¬ 
que  o  organismo  perdt  a  oa- 
pacldade  de  te  defender  das 
mudntifae  fc ruaca,  de  tempe¬ 
ratura. 

Man  («nha  «u/leienfemenfe 
venMIndo  o  ambitnl,  em  que 
pasea  a  «naior  parte  do  fejn- 
po.  SA  a««lm  evitará  as  con- 
sequénclas  das  mudanqae 
bruscas  de  temperatura  — 
MÍES. 


ftíslsténeln  pxlqiilútrlc*  que  com 
precnderA:  prosscgulmento  ri* 
consimcfio.  ampll.igño,  reformn. 
Instalnqso  e  manutenpAo  d?  hos- 
pltni»  c  estabelcclmentos  espe¬ 
cializados.  obcdccondo  no  plano 
que  íór  cstnbelecldo  pelos  oxe- 
sutores  do  Acótilo  e  nprovndo 
pelo  dlrctor  peral  do  Dcpurta- 
mento  Nsclonnl  de  Saúdc. 

Tré»  milhAca  do  dólares  cm  ma¬ 
terial  rodoviário  oara  e  Estado 
do  Rio 

Está  sendo  esperado  olnda  lió¬ 
te.  procedente  de  Novn  lorotte.  o 
carpuelro  nacional  “Loíde  Bra 
bll"  conduzlndo  a  segunda  re- 
messa  do  material  adquirido  ros 
Estados  Unidos  pelo  govérna  fin- 
mínense  e  destinado  A  eonstru- 
Qfto  e  conserzncáo  de  estradas  de 
rodaeem  no  Estado  do  Rio. 

Efise  material,  constante  de 
mAouinns  de  lerrnplenaRem  trn- 
fores.  cseavndeinis.  camlnhAes. 
etc  está  avallado  em  3  mllhftrs 
do  dólares.  O  prlmclro  nnrTcen- 
mentó  chegmi  pelo  vapor  "Lolde 
Panamá”  o  JA  fol  entregue  no 
DER.  Din  20  próximo  devoró  che- 
gnr  o  "Lolde  Cnnndil”  com  G50 
toneladas. 

O  prlmelro  navio  trouxe  215 
o  o  secundo,  esperado  hule,  traz 
"JtO  toneladas. 

A  expo.icñn  aoTODecudria  du 
Cordatro 

Seguiré  amnnhft  nnrn  Cordetro. 
n  finí  de  Inspeclnnnr  os  servlgos 
dr  Fs,abi>b'<’|msn»o  Agrícola  ali 
sed’ndo.  o  Sr.  José  de  Cnrvnllin 
tannnttl,  secretérlo  de  Agricul¬ 
tura  do  Estado  do  Rio,  que  es 
labelcccrA  as  priine'ras  pro  vi - 
déncins  relacionadas  com  u  lns- 
■nlncfto  da  exposteáo  acronecuñ- 
rln  de  Corrieiro.  cujn  Inaugura 
cfto  está  marcada  para  o  próxl 
mo  trAr  d<-  iu'bn. 

Mal«  prolcssora»  para 
Patrópolia 

O  governador  Amural  Pelxnto 
reccbcu  telegrama  de  agradecí 
mentó  da  proítssora  Nezaria  Pe¬ 
res,  cm  uomu  dos  escolares  de 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Anallsv»  médtre.  A»  Rio  Bren 

co.  157  S.  -S  Sníl-l-á  Irl  52-27  17 
dlarinmrnle  d«  7  A»  19  hora» 


AS  ENERGIAS  DO  CÉREBRO, 


RESTAURA 

DOS  MÚSCULOS  E  DO  SANOUE. 

í  o  tónico  d*  todo,,  vclhot,  moqoi  •  crlanqai. 


Informa  •  Secretarla  Gemí  da 
Agricultura  qu*  o  D.parUmeA- 
to  de  Abaetocimento  delermlnoi» 
por  edltal,  a  tran.feréncl*  p»rn 
a  run  Mario  Herma*  da  Felra 
llvre  que  funclonav*  na  ru*  Pa¬ 
checo  da  Rocha. 


O  remedio  paro  «oda*  ov  dornqot  própriai  do  mulher, 
como  ttciam  o»  REGRAS  DOIOROSAS, 
ESCASSASouEXCESSÍVAS 


REFEigóES  DO  “SAPS”  NOS 
LOCAIS  DE  TRABAI.HO 

CONSTRUYO  DE  LIMA  COZÍNH'  CENTRAL  PARA 
CINQUENTA  MIL  REFEIQ0ES 

p*  acórdo  eom  o  programa  de  rmllxacóee  elaborado  pela  alúa! 
admlnlstraqáo  do  SAPS  ne  eontldo  de  dar  eumprlmenta  ao  Plano 
Bienal  Instituido  pelo  Sr  Luii  Corría,  dlretor  peral  daqueln  autor 
quta,  eatfio  senda  tomadas  provldéncla»  par*  a  Inntalaqáo,  dentro 
em  breve,  de  urna  Cozlnhh  Central  para  o  preparo  de  50  mil  re- 
felqóes  dlártaa  técnicamente  planejadaa  dentro  doa  principio*  da 
dáñela  da  nutrlqáo. 

Eesa  cozlnha,  qu*  eará  toeallaada  em  Benflca  *e  destina  a  fon 
necer  refeRóc»  para  oe  operártoe  da  fáhrlcae  a  con.truqóea  elvti 
noe  local*  de  tvabalho.  A  dlatrlhuKáo  aerá  felta  ptraVóa  de  moder¬ 
nos  carro*  térmico*.  A  Iniciativa  vlaa  •  evitar  que  o  operárlo  con¬ 
tinua  comando  em  marmitas  na  Impoealhllldade ’d#  frequentar  o« 
restaurantes  do  SAPS  em  virtud*  d*  dlstAric|n  c  da  cxlguidade  de 
lempo. 

A  padra  fundamental  de  mal»  («se  empreeodimento  do  SAPS 
«nrá  tongada  no  próximo  día  I.*  da  malo,  em  cóBtemoraqáo  do  «Día 
do  Trabalho», . devendo  a  lnauguraqño  vcriflcar-se  dentro  de  eeis 
roeaca. 


’MaHttBcrfl’"  r  "Umn 
.  —  A  partir  da*  14 


A  Divisan  de  Fomento  ds  Pro- 
duqúa  Mliu-ral,  do  Mlniiitérto 
dn  Aprleiilturo.  vnl  npllrnr.  h  - 
te  nn<-.  CrS  ROO  000,1)0  no  pros- 
scgilimento  dn»  sqndiigcn»  e  pes¬ 
quiso.  don  niuviop»  e  dn?  Incidas 
estaño  uraníferos  do  municipio 
de  San  Joan  di-t  Roí  e  no»  ad- 
Jnnentes,  em  Mlmi*  Gerut».  Em 
1033,  foram  feltcs  virios  cubn- 
cens  de  jnzidas  do  mlnárlns  de 
«stnnho.  minio,  téntnno  e  litio, 
com  rcpultódos  cncoraj.-idorcs. 


a.  BRONQUIi  S.  TOSSES,  DORES 
KGANTA  e  CáTARROS,  evitando 
I  GRIPES  .  RESFRIADOS  _ 


COMPELO  RUI  CAUALCNNTI  •  PITUCA 

¡SífSSsaiiBS 


V.arirlra  f  Ha  mido  R;irhn«a  A  pn 
Prn  trrrrl^a  iHmrn^án  Coro 
ln*  litio  llrfl.mv  SnriMtM  P'inlrttt 
ni  OuhoU  r  m  *  pin  tip  ctrli  «ÍI54 
P'dl  Crv  ÍIMMI  Srlo  i  mr|f 
Indo  nnrlnn.il.  tp&pr>rn|  ás  16  hs. 

4  noite.  Aü  20  e  22  horas 
nítida  m  »nrrwdi»  *rn  fruj*»  r*Pnrt+ 


rfv  VJf;  A\TElfrdf% 

ÉÉ:P 


x«ns  ti  novan 


BADII  ANUNCIADO  EM  SAO  PAULO 


OI  anúnrlos  da  langamtnti 
NKV  MACHADO  d»  Compaphla  Juan  Daniel 
Mary  Uo|i«(,  *m  filio  Paulo,  oa- 

GRANOE  OTELO  EM  ATIVIOADES  SOCIAIS  &&Z&2& 

Aronlrea  qu»  Hntlu  tem  gran- 

EDA!  íTIPAO  d«»  eampramlaao»  no  nin,  o>. 

f  lili  I  jliU  j  tno  dlretnr  do  «llanrhinho  do 

I’oalo  Bol»»,  sendo  Improvável 
p<iu«  aunrnlitr-»ii  no  momento 
1  1  .-r'’~V7irr  •  e-  «m  <|uo  val  reabrir  n  «hnlie* 

•s*  .’  do  Potio  B«t».  Como  conciliaria 
na  duna  colana? 

I.  '  Junn  Un»  .1*1  ennaegulu  uní 

.  i  bom  elenco  pnrn  A  ravleln  «Til- 

|  I  do  é  lucro.,  A  iranio,  ralá  Sil* 

'  I  VA  Flllto,  »egulndo-»e  eni  ordem 
de  ImportAncIn:  Un  niel  Fllhn, 
June  Cray.  Carla  Noli,  Dorlnhn 
Uuvnl,  Helena  Martin»,  Parpé- 
!  tuo  BIIva  e  Eloína. 

niA»  ultimas  semanas 

ffiVZEs  DK  «l'MA  MCI. II KK  KM 
TIIES  ATOS» 

O  público  trm,  apenoa,  dual 
•emana»  para  Ir  no  Dulclna  di- 
vertir-so  eom  a  cnnu'rllu  do 
VAo  Goko,  il'mn  mulher  mn 

OELORGES  PREMIA. 
DO  COM  87  MIL 
CRUZEIROS 


Ap<  - n r  di-  suu»  Inúmero.»  afásinri-,  (rádío,  -boite»,  clnc-ma,  cm- 
Prége-  publico.  srtivncóc,  -  Ir  i  ünint!»  Oltlo  cunzegulu  t-‘íO|*>  pa¬ 
ro  fundar  a  Sodcdnde  Lima  Itarrctn,  cujas  finalidades  principáis 
sá--  clevai  o  nivel  cultural  do  neurn  n  liatnlliar  para  que.  as  ra¬ 
ra.  cxcí  vóos  rio  (u  econccilo  de  rór  desapareqnni  tío  unía  voz.  Num 
¡ápido  l>  ate-paro  com  o  cronl-  tn.  Orando  Otelo  no.  diese: 

—  «Nño  nos  move  nenhitm  inlor-  sse  «m  rrlnr,  íantastlcamen- 
*e.  a  existencia  de  mu  racismo  que,  realmente,  nao  existe  no  Brn- 
nl  O  preconcebí,  que  j,s  ver.es  siir::e  contra  o  murro  é,  táo  sá¬ 
mente,  urna  quvstíio  de  acentuado  desnivel  económico,  Dcsnptire- 
j  l'"SlC'  f x(!n'  "l'"<'  o  rt^blema.  Os  caaes  que  surgem  aquí  e  oco- 
¡n  de  rogi  eRngño.  de  repudio  ostensivo  eu  oculto  bóo  quero  t r  * 
«r  bem,  de  crcevSn  a  regr.i  peral  c  i  da.  eragns  o  Dcus  6  urna 
«orfrntornl/nemi  ampia  e  sincera  do  prclns,  brancas  o  mulatos. 
A  pobrera  r,o  regio.  ntrnvcsfimdo  perneóos,  cria  nos  que  nao  con- 
•«(.uem  se  «levar  ivom-intcamcnlc.  unin  sirle  de  ilesnjustumcntos. 
A  Bocicilnrie  T.  rio  t?-rreto  q  tet  elevar  o  negro  pura  que  éste  le- 
nbc  us  mi  'mes  eoeilitnldnde.  e  fnrrr,  ne  mcuno  tompo,  cg«u  po- 
jticn  do  escleicclmemo  «  bon  vlzlnhangn». 

(r 

Outrn  noto:  a  InrlusSo  do  nonie  de  Grnndo  Otelo  na  chapa 
•le  candidatos  de  P7B  A  Cámara  Munlripal  dcverla  sor  confír- 
■n.ida  pelo  Sr  Janeo  Ooulart  Esta  inclusño  roteve  amenqada,  mas 
•  t  ex-minletro  d,i  Tt  .ba’he  fr  :  qucslñn  fprhndn  de  contar  com  o 
^opularisslntn  ntar  entre  oa  Indicados  pelo  Partido  Trabalhlata 
3rasllelro  á  vercanqn. 


O  ator  Deloryea  Comlnha 
cnlrou,  ern  1054,  com  o  pé 
direlto:  saiu  a  sua  nomeafio 
pira  professor  da  Esroli 
Dramática  Martina  Pena  • 
saiu,  também,  sábaitli  últi¬ 
mo,  a  tua  aorte  na  lotería, 
ranhindo  um  prémln  de 
mil  cnicelrot.  Cselarrfamos, 
que  nio  fol  “J6*o  dt  bicho", 
nem  bllhete  da  Federal;  Pe. 
lorfct  f»i  premiado  no  sor- 
lelo  da  urna  comp.'.nhla  de 
eapIlaMiaqAo 


VESPERAIS  EXTRAORDINARIAS  DE  HOJE 


Sendo  íertndo  nocional,  alguno  teatroa  do 
Rio  dntin  hoj.t  vt-ap  .'a;s  «xti aordlnarlas,  os 
18  hrraa,  si-m  ptojulzo  da  se.iúu  coturnu  e  dos 
hal  I  i»!*  vip.'in  i»  do  qulnln-felra.  Al  está  o  |!«- 
tu  do*  que  dnrno  hojo  vos  pe:;:  l*- : 

•iEATP.O  SERRADOR  —  I.ulr  Itflealas 
aprc-entaiu  As  1(1  horas  urna  srssiio  em  vi  :  pe¬ 
ral  do  «A  Rc.jnlm  do  Ferro  Volhu»,  o  trran-le 
sucesso  duelo  tein|MU-ndn. 


DK.  CARLOS  KÓS 

OOEtigtS  E  OPERALES 

"I  lililí»  -  .NAIUZ  E  f¡  Alt  GAMA 
UtAlAUKMO  CTItt  tttillO  II A  SlItlIEZ 
A.  Almirnnte  llsrtnao,  12  !.*  —  Sala»  911/11- , 


1'vh‘lnnr:  22-9108 


VI  9.»  _  Sala»  911/12- — 
Itroldénrbi:  leleliinet  17-2-121 


i  NUITF-  *  ■  ^ 

A  linha  77  -  Mais  urna  carta  a  A  NOITE 

O  rffrcí-r  da  prmrtnnirvto  de  Cr.ncesuñes  que,  vencen- 
río  nao  pomas  di  fie, dríade*  que  * r.  lite  antolhnm  oriunda i  da 
propr  o  m/f «-Tro  ,lo *  grrvtcn*.  tan  rennlvielo  muitoa  proble¬ 
ma*  ah , lentes  ero  transitarte,  precian  de  ría»  especial  at.eneño 
ao  cas.,  da  Imha  72,  que  snhst.tn  n  a  7.7,  R¡0  Cnmprida-Sáo 
,"  r,y“rÁ  rrrehentoy  ,„„¡n  rMrfrl  r¡c  „m  ¡f¡_ 

lar  i la  A  i sO/Tn,  cotos  fr  rotos  ri'sientúpas.  Reitera  a  tnisst- 
yti  ponías  jó  referid  os  ríos  rrrlanw-Ccs  do*  vtoradares  do  Rio 
lotmtnrfo.  *•  ia  ótente  tire  indicado*  neta  per  curta  rcdnzida  de 
andina  77.  f!*t,  drre,  nhrrírrmdo  tro  da  anterior,  remedar 
tPtín  o  itineraria,  nun  inicia/  n,t  y.(a  Cnetnno  Martina,  ser- 
norrio  unan  prnnrir  dren  constituida  per  Cromas  da  Par  Ase- 
veda  Luna.  Estrila.  Impía,  r  Partió  de  Petrópo/l*.  Tornase 
raais  rstrnnhóvel  n  circunstancia,  id  mencionada  anterior¬ 
mente,  de  a  ponto  de  partida  ser  a  mais  dr*nrnnselhdvel  pos- 
•Inri,  tomo  a  niara Condesan  Paulo  de  Frontín,  na  espaqo, 
assacexiquo.  destinado  na  de  liandrs  nos  ríaos  direqñcs.  Vm¿ 
vez.  do,*  , léese*  última*  vélenlos  nli  pararías,  —  o  rae  co- 
mamante  acnntere.  —  impede  a  vassnqrm  ríe,  nutro  rorro  que 
yr peería  ríe  -1  eie’irír*  l.óba.  San  cesas  n *  rozar*  qu *  o  trosso 
Iritnr  a  presenta  r  ano  na*  porrrrm  Ser  hnstnnte  para  o 
cnqciificira  Paulo  Frnncliini  lomur  providencia  mais  aecr ■ 

tüfWs  , 

Nao  há  onde  se  comprar  irm  remedio  á  noite 


TEATRO  GLORIA  —  Também  Colé  vnt 
dar  mntlnée.  As  18  horas,  com  a  rovlat*  «Bro¬ 
tas  em  3-D»,  única  revista  da  cldado. 

TEATRO  DE  BOLSO  —  O  tcatrlnho  do 
praqn  General  Oaorlo  dará  também  vesperal, 
na  16  horas,  e  lelo  é  urna  excesáo,  ;>ols  Sllvelra 
Sampnlo  é  o  único  empresárlo  que  nao  trabalhn 
ent  v esperáis,  nem  rnesmo  aos  sábados  •  do¬ 
minóes. 

Sáo,  portanto,  apenas  tres  teatros.  Os  o-t- 
tros  funcionarSo  normalmente,  com  Bcssóea  óti 
21  horas  (comedla)  o  20  e  22  horas,  revista. 

77  escola  de  música  de 

O  5  GRAJAÚ 

Reglat  rada  pela  Prefeltura  e 
ri»cn llanda.  Dlrelora  :  Crofe».nr» 
María  da  Pledade  Santo»,  dtplo- 
Vi  mada  pela  Unlvcraldade  do  Bra- 

911/12- ia  —  ’  '  *‘n,*n*'"e  teoría  mualral,  htr- 

lime:  17  2111  canto-  7Un0  «  acordeón; 

enatna-ae  ■  cantar,  acnmpanhao- 
'  "  1  ■  1  ¡L°-ie  ■*  vlolío,  todo,  o»  género». 

Coran  pratlco  e  rápido.  Enalna-ar 
também  vloliio  per  mímica,  solo». 
-  R.  CARUARU,  189  .  XeL  38-2851. 

Prof.  Dr.  Dagmar  A.  Chave» 

ORTOPEDIA  ETR4UMAT01.OMA 
ta-vdr.tico  da  Pac.  de  Cléneta» 
h  s.  ?*  *  F,t  riumtnenae  ri. 

d*  Unlveralda- 
de.  AV  Rio  BRANCO.  217-2»  - 
Sala.  203  «  2Q9,  Tel.  42-9678 

CONSERTOS  ¡JE 
ME1AS  NYI.O.N 

RAPIDOS  E  GARANTIDOS 

Depósito  CARDAR 

Ro"  Doncalve»  Dia»,  T4  Sob. 
(h.ntre  Ouvidnr  e  Rosárlo) 


tréa  «toa»,  na  hrllhunta  Inter. 
nrataqAo  de  Ain  indo  Couto  s 
I.udy  Vrlnao  Ble;  bula  r 
da  a  critica,  r»M  |u<»  lan(ou 
aenaaelonalmenlii  nn  teatro  o 
fiitibiso  bumnrlata  <ln  «O  Cru¬ 
zeiro»  •  «ervlu,  no  ntrMtto 
po,  pata  apti.intar  an  Km 
dol»  prlimlro»  ntoie» 
hlttA  NA  KNCItl'/.II.IIAIIA 
Ucqtoa  «ni  de»ra<|tb',  »úbnlo 
último,  a  trnnnferénclu  «la  vo- 
tleta  Slwu  para  o  Ttlilte  K- - 

Pública,  corno  rnnlrnlida  da 
’relre  Júnior  para  n  revlatu 
«ft  »or-n  no  me|,  A  ex-prlntel- 
ra  bailarina  do  1’lRnllr  deixa- 
rla  nanlm.  de  nlunr  como  tjni- 
pretúrln,  pelo  turno»  ti-iupiun- 
rlntnenta.  A  nota  que  . lentos  fot 
bneendn  em  Infortnaqór»  de 
Freirá  Júnior,  conflrmudaa  pe¬ 
la  prúprla  Blwn.  Acontece  quo 
o  ntlmlnlittador  dn  cnmpanblu 
nfto  rccnbeu  enm  bnnn  olho»  a 
noticia  a  no»  drclarnu.  na  oru- 
»lén,  que  a  Companhl.i  S!»  i 
da  Revlntu»  nfio  Inlerromperla 
o  reo  tinbnlho.  Dclxundo  o 
Jordel,  «cgulrla  para  o  norte 
Nena  Interlm.  Slwn  no»  telo- 
fona  pera  renflrmnr  «cu  pr<- 
péallo  de  Ir  pnrn  o  República, 
como  cnnlrntn'ln  A  sltunqío, 
como  «e  vé,  é  do  encrurllhu- 
da  (  nú»  mesmn»  nllo  aubemo. 
como  val  termlnnr  n  q  .ealán. 
A  ESTIt  CIA  DE  f.Ull.ns  MA- 
CIIAIlo  NO  JARULL 
Deverá  ser  a  sele  do  malo  n 
estréla  do  cmprr.árlo  Curios 
Machado  no  Jar  leí,  com  a  Ir- 
qho  de  holno  de  «Esta  vida 
um  cnrnnvnl».  Montacem  apio- 
prlndn  paro  o  teatr  nho,  tima 
com  todos  os  grandi  astros 
<ln  elenco  de  Cnsnblanrn,  li¬ 
mo  Grnndu  Otelo,  Russo  .o  > 
1‘amli-lro,  Atiiulf-.  Alve»  e  nú.-» 
i'ustorns.  Iris  del  Mar,  Encola 
•ln  Knntba  Impétlo  S-rrnno  - 
tanto»  outrn». 

ZII.CO  RIBKinO  FAZ  USIA 
PRO POSTA 

Zllco  Rlhelro  fez  urna  pro- 
postn  n  Julnio  Costa  o  S  IvelM 
Snmpalo:  montr-.  •(>  Pequen- 
Mundo  de  l'.ont  Camilo;  com 
aqueles  dala  atores,  fnzond. 
Jaime  Costa  o  papel  lo  pndí  - 
valentón,  criado  no  eln-ma  por 
Fernnndel  e  Sllvelra  Sompiiln 
o  do  chufe  da  célula  común 
tn.  Jaime  está  trndn  o  llvro  -I- 
Ouareschl,  multo  lnteros»-t(l- 
na  ndnplnqño  tcalrill  dn  oltt  i 
mundlnimente  famosa. 
altAI.MIAS  -  E  «PIIINCESAS  - 
NO  UKI'imi.lC'A 
Freiré  Júnior  ten.  recebbl- 
a  visita  de  Inúmcms  «ralnlm: 
t  «princesas,  no  Teatro  Rcpú 
bllca  e  varios  contratos  serba 
nssinudos  para  n  sua  grand- 
revísta.  «E  eopu  no  ntcl*  que 
cslrcará  na  prlmelrn  qulnzenn 
de  malo.  Cc-mo  se  sube,  Freír-- 
Júnior  e  Chlencn  de  García  en 
dorecarnm  um  convite  ás  ven 
cedoras  e  finalistas  dos  vár!o« 
concuraoa  realizados  no  Rio  em 
1953  e  10M  (M-ss  Clnt-lándla. 
Rt.nba  do  Vcráo,  Rulnha  do 
Carnaval,  etc.),  oforcccnd  -lhe 
urna  ¿tima  oportunldade  pnt, 
cstrearem  no  teatro  muslcado 
Multas  deBsas  belaa  mogas  e» 
t&o  procurando  o  República 
sendo  provivel  que  a  trand. 
malorla  aeja  contratada. 

O  TERCEIRO  IIQMEM 
O  empresárlo  Ferrelra  da 
Silva  apos  quass  ter  conquis¬ 
tado  ^.uiz  Iglezlas  como  autor 
para  a  revista  que  val  montar 
no  Recrelo  e  upó»  ter  tnmhé  n 
pensado  no  nomo  de  Antonio 
María  pnrn  a  psrccria.  con- 
qulstou,  finalmente,  o  tcrc.-l 
ro  homcm  para  trnbalhnr  -io 
lado  de  Paulo  Orlando  e  Uum- 


AQIiINO  -  Alfaiate 

Sucessor  de 

NAGIB  DAVID 

Edificio  Odeon,  10,°  an¬ 
dar,  talas  1001 '2  1023' 4 
com  novas  ¡nstalacóes  ós 
tuas  ordena.  Tel.  22-1029 


berta  Cuntía.  S-tá  o  canherl- 
■lo  tuo um-r  o  radio-atar,  Pau¬ 
lo  Or  uinilo,  um  d-s  autoic»  du 
pr i-mama  «Ualanga  itim  néo 
cal*. 

«OS  IIIEAUBTAS» 
Iniciando  »un*  utiviiiudr»  do 
con  cuín  -m-,  «O»  ldc-ill»ui«- 
ri-alláaiíio  unta  tiimpoiada  ie 
fim  iIp  i-iminn  nu  Teatro  Me 
caii'-.-ulu  do  Quitnmllntiu,  elija* 
rrpi-táculos  i-'ián  apresenlaitue 
tu  i  il  us  27.  21  n  2b  do  abril, 
com  a»  colín  ilm»  dn  Gntubbi 
Canil--  •  Anuir  á  hora  rcitu- 
-  «Mena  ndurúvel»  mnrltln»»  r 
«Hrtr  día»  »om  peón r -,  »ob  a 

.  . . Ti-  ib-  Unnlel  Rucha  e  rom 

cnnárioa  do  Adlu  mar  Atvlm 
No  «lenco:  Licia  Mapnn,  Rúni¬ 
co  Fernando»,  Ester  Hegk, 
Au»e  Airulnr,  Cl-cro  Naila'-s, 
I.ulrn  Miinndn  c  Vera  Rosa 
HELENA  S  O  A  It  ES  NO 

NIGTII  ANU  OAY 
Helena  Suares,  que  durante 
longo  ti-mpo  ful  a  dirigente  .lo 
ttu.'iriln-roupn  «lo  Casslno  dn  Ur¬ 
ea,  araba  de  ecr  contratado  pa¬ 
la  -llrlsir  o  ittmrdn-roupa  dn 
«bolle*  Nlftht  and  Dny  na  re¬ 
vista  «Rita  MaJeMnde,  o  Amor», 
de  J  Mola  e  Max  Ñuño»  que 
substituirá  «Cnrruusncl  Tau- 
Itstn». 


A  NOITE 

'íPA'G  IN  A.  6-J 


RiO,  21/4/1954 


INAUGURAQAO  DO 
“RANCH1NHO” 


FIrou  adiada,  pira  Imje,  • 
Inaugurado  do  Tlancltlttho 
do  l’óslo  fi"  tex-Sltt  i  uo 
Tco),  agora  »nli  i  dlrrglo 
de  Dadu  e  Gcralilo  Gam¬ 
boa.  Essrs  dois  alorrs  sc.no 
os  animadores  prrmanrttle» 
da  **|n.  ”,  naqurlc  rstllo: 
“o  “sjnnv"  cuntcga  qu-inuo 
vori-  chrga” 


AGONTECIMENTO  NO  DUSE 


A  eslrila  dr  Raquel  de  tjurlror  como  autora  teatral  será  um  ver- 
dodclro  iicontrelinniito  para  o  I)u»e  e,  «raí  dúvlda.  para  o  teatro 
brasllriro.  Cronista  admirada  e  querida  de  todo  o  ilrasll,  val 
Mii-glr  gnra  com  «Lontplán»,  nmn  contí-dla  drumdtlra  de  fídeto. 
segundo  lestcmunlio  dos  que  Já  leram  n  pega.  Tnnlo  vigor  e  téc¬ 
nica  lem  sua  obra  de  estréla  que  che  gruí  n  ser  si-lecíonndu  para  n 
temporada  de  1931  dn  Compnnltla  Dramática  Nacional  o  só  náo 
i-ln-emi  »  ser  ensnlnda  porque  o  pequeño  lentrlnho  Duse  llnli  ■ 
prlnrlditili-  de  nprrM-ntariin.  A  untura,  sem  se  Importar  rom  pro¬ 
ventos  nullerlnls.  nmnleve  a  pnlnvrn  dada  a  Paschoal  e  a  pega  fi¬ 
cen  iin-snio  no  Duse.  Na  fulo,  o  dlretnr  dn  pego  nn  Duse.  Sa'v'o  ti» 
Ollvvlra  e  dols  dn»  prlrirlonl»  Intérpretes:  Ana  María  (María  Bo¬ 
nita)  o  Artillado  Guanal»,  o  «Lamplán» 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PROS! A 1 A 


Qnem  (Iver  de  romnrar  tttn  1 
ireriVntnrntn  urgen  le,  du¬ 
rante  n  noite,  lerS  de  salr  n 
peregrinar  por  titilas  as  ritas 


na  escala  de  trabalhn  tfm  em- 
prrgartn  esneri-t Intente  para  fl- 
enr  de  vigilia  toda  a  nnltc. 
Mesmn  se  faz  neressário  um 


da  chinde  até.  por  feliz  arnso,  cnitiearllmrntn  para  o  desran- 


enrnefrnr  tinta  farmacia  aher- 
In.  Flrmnu-se  um  cnnvénlo  en¬ 
tre  n«  pronrleliírlns  de  farma 
ela  e  a  rrefeUm-n.  tirar  aher- 
ta  nm  t|é«se«  estabei-eirnentn- 
rm  red»  hnlrrn.  A  fbe»llzai-án 
tem  sido  nlisolutami-nt-*  ntllj. 


so  dssse  emnregado.  E  mal»; 
trinnr  de  srrrm  a'saltadns, 
em  horas  morías,  em  eertos 
lu-ari-s  onde  o  notlrlamenlo  é 
ahnlutemeittp  fa'bn.  Como,  eo¬ 
lio,  «i'l-'rlnenr  ésse  tmnsssr? 
A  ime-tbeñr,  nñn  linde,  nño 


rn-ieiYjanti-s  nue  ilevi  fV-ir  «-ni  onde  encentrar 


se  levantam  várlns  éUI-es.  I— i. 
peiliniln-ns  de  r-umprlr  aen»Ta 
rlctcrmlnngáo.  Tém  de  Incluir 


tttn  re— Alio  límente  e  de  cilla 
eellrarán  mulla»  veros  drprn- 
ilp  nma  vHa  b-iman* 


VIZiMHOS  INCÍiMODOS 

Romo*  Pires,  em  rorla  ano  d-'n/J-'M  A 
NniTh.  formula  un i  nnrtn  eme  merme  c.  rrrtnmrrte.  será 
ritri’ríirín.  t:  residente  Uo  rúa  fl  m-irio  7  -si  ,  m  Todos  n* 
Cantos.  Prórnnn.  éit  nmn  *oficríoríe  rWm-'  «ir  cin  nao  téríos 
n*  noite*  h ó  reno-ña,  rom  nrriuí’o  ría  r-'—'a Inneo.  tul  n  hnrii- 
II,  17 «i«-  ah  se  faz,  Smpui  -it  pode  dormir  c nqaon*o  dura  a 
reunido. 

m 

•'*  ^  «  «ra  ni®  «r  flr  •#  rrlartnnav  *-/tm  »  «la 

H«f Ail*  »  «|«  ««ai  erftMrmaa  ÍCarrrva  n«?a  r«ia  «rróft  n«  Irlrfana  o* ra 
21  JSS*  •  2.1  l'iM  ramal  17  —  a  Qoaf«ioffr  h»ra  de  día  ao  da  n»It«  — 
«rnt  "  rapnrlé»  «»  rnrarrrrara  4*  rr«lA 


PELE  -  SIFILIS 

Cábelo.  Eczemas.  Varlzr».  Cáncer 
DR.  AGOSTÍNTIO  DA  CUMIA 
A8HEMBLSIA,  7.T  -  Fanc:  42-1  lió 


I  Adrláo  F.  Porto! 

i'\í¡sa(;k.ns  aéreas'  oír,  [ 

XAUITIM  VS*  PA83APORTES? 

«pA)  ircq*  , 

.9,  It.  TEÓFILO  OTON!,  59-^ 
TEL.:  23-2280  >/  ‘ 


OR.  A.  ACKERMANN  ™ 

BLENORRAGIA  —  ÍRA1  AMENTO  RAPIDO 

DISTURBIOS  SEXUAIS 

Apcrrelhagom  completa  paro  diagnono  ©  tratamonto  dae  doen^ar 
doy  óiqáos  góniio- urinánon  Cxamo»  no  Laboraiório  para  comiólo 
do  cura.  Trata  polo»  procuG&oH  ©mpr.  gudci-  nos  clínicas  de  BatLim. 
Vienu  PariF  e  New  York 

das  13  ó»  19  horas  -  RUA  UHUGUAIANA  24  -  Tel  22-2447 


m:bi\  lisos 


Drslnlmo  —  Antpl*tia  —  In- 
jAnin  -  Dúvlda»  c  ttirdtlt  In- 
iUstilUndns  —  llitililez  — 
Irrllahilldudr  —  Mutila»  — 
Prolili- mili  ico  nfellvn  e  sevua) 
—  Da»  14  á»  18  horas. 


CLINICA  PSICOSSOMATICA 
DO  DR.  EDGAIID  S  A.SJtIS 
(«sicoterapia  —  Flainterapia 
Ultra-snm  —  .Infra-vi-rimiaii 
—  Ultra  violeta  —  Diatermia 
México.  21  2.e,  Tel.t  82-965(1 


Dr.  José  de  Albuqucrquc 

Membrn  efetlvo  da  9nrli-dade 
de  Sexolngla  de  Parí» 

DO ENf’AS  8EX I1  AI9  lili  lluMKM 
Roa  Hnaário.  98  De  13  ás  18  hs 


SALARIO  MÍNIMO 

borou  í»Ahí>.P!i'eCu  7U*  °, Conselho  Naclcncl  do  Economía  ela- 
t«bu  ' nnr  *rt°»,*afAiu  m*nlmo-  eat*  sendo  aprcsentado  como 

XIkrPscmer^tr«gaeh8M'  SeRUnd°  esUlS-  °  G°lérno  terá  ° 

<  N®m  nlllr-  nem  ^nto  á  térra...  6  óbvlo  que  o  es- 

rtimorosoCc°w“m  ,me*ei-í  ser  ]'vado  conta,  tin  declsño  do 

m^tancere^  RA^  fat^e0  C°m  rtc  Decrc,°-  3  estilo  "noli 

re«Sn  fefe  ;  .  f,at6rca  Rite  delxaram  de  ser  riele  atendidos 

Wri!  a  !rPUM'tímperativos'  no  »Jul»»mcnto  seguro  dn  nta- 
d1vhl'.inA  «?ñ  L,U  dad?  B  3  cftl’nclti;idc  rfe  produgño  de  crida  ¡n- 
nL.m  e  essencltls,  a  nosao  ver.  para  o  rsUlje- 

o  er  riT  e°f  l  cié  nli  l4  F '  °  m,nlm?'  NS”  é  P,nuR,vcl  <liic  um  trabalhn- 
comprovada  seja  equiparado  ao  negll«eule,  ao 
qa7ctelro  .  ao  cozlnhador  de  horas",  ao  especialista  em 

1ust?dnCé«Biá‘ i0"1'  *  "éérsstdade  de  pesnrem.  nn  dbtzihulgfto 
snlArlo  a  prodUfáo  e  a  assiduldade.  E  nfin  parece  tll- 
ficll  fnzer-se  a  dUtlngéo  entre  os  rttels  e  as  otinse-lnúlels,  tiara 
p.quele  eíelto  Bastarla  umn  flseallzncfio  dlária  e  honesta,  para 
fc  n  con*M'u1r.  e  o  nróprlo  trab^lhador  prpmilrnso  trilvc?  vics- 
se  .i  agradecó-la,  afjnal.  pelo  estímulo  oue  deln  colherla. 

A  mentaüdade  dos  bmnilclro*  das  erracóen  povaf;  eiStá  pe- 
0  tífn*innmep*n,;  onc  v,srm  a  recnnmifsia  da.v:  nocórs  rsnue- 
c>nas  do  dever,  do  labor,,  da  moral,  do  re.sne>fo  mil  tuo  t  rrrnu- 
de  servido  preRfado  A  Nncfio  e.  nart^ularmentc.  por  frnHjOhn- 
dores  tese  de  rnslnar-lhca  a  obrlcmc^o  de  rmdti7fr  o  mni- 
wxsivei.  vencendo  b  propen=ño  eenernli7ndn  nnn  o  *4fir 
nlemr”.  para  o  mínimo  de  esfór^o,  que  se  imtnlnrnm.  Infeliz¬ 
mente.  na  terdAr»r‘n  rorrente. 

Nesías  eondlgées.  a  flxarflo  dn  «nIArlo  mlelmn  deverin  *.-r 
também  considerada  em  rzün  da  efle«énetB  *  cía  n-'-nrma-irl  i 
do  trahalhnrior  no  «rtt  oAsto.  A  cerlezn  do  ove.  no  f*n>  dn  toé- 
tnn«o  vale  n  esforgadn  mtanto  o  vari'n,  é  fnnle  ne  ronvlt»  no 
" lels-er  aller".  ao  Inlzn  enmom  de  ene  os  "oí-  .-’i  he«"  rí-i -ño 
conta  dn  «ervlco.  ennuanto  o»  uranflno»  d'serrtel,  m  •  A«-re  el 
nema,  crines  e  pnllllrn.  6e  «Asse  pnssivcl  descer  rifé  ti*  Unrav 
além  des  rilas,  para  rraantrar  as  fftlhns  de  paqdme.-to,  rto 
cada  nulnzeni.  de  ri-A-dn  rnm  o  eompareclmento  e  n  obra  pro- 
du'-'lrin  —  é  corto  que  l»»o  con¬ 
tribuirla  narn  o  teventsmento 

da  moral  do  trabajador  e  o  fij  «1  rilll  l  *  r.T 

conseouente  rendtmento  dos  WfH.lilllJt  «a181|i!Aij1»-If 
sena  e»forgo». 


MPKHIóDICO  UESACüt 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIN  SANTOS 

Mote  lii-m  Vtndo  4  consulta  nio  urtnsi  antes  ou  Itstci  Ino  er»  d» 
ptlniclrs  urina  da  mnnlis  com  uní»  eolhet  de  ché  dr  einlnra  eni  uo 

SÍFILIS  -  DORES  -  REUMATISMO 

Inillrarñe  de  «aun»  mineral.  —  llegtmi-  allmenisi 
ESTOMAGO  -  FIGAIltl  -  I.VIESIINIIS  -  KINS  -  IIOFVCA6 
UO  (  Olí  U. Alt  K  VASOS  -  AIIIKHIDESt  I.KHORE  -  ttlehrlenrl» 
ctreulatorln.  dnrmenrla  na»  mHm  e  pés.  tnnlelras.  trrilihllidadr» 
fsltn  de  mrmnrls  esloi  n»  cabrea  inaénia  etc  I 

ULCERAS  DO  ESTOMAGO  Dftre».  »sia  ett  |  rata 

.  ioi»ntn  fnm  rn«,lhorne  ri 

Pida»,  sein  oprracoca  •  in  aPlicacAe»  de  auarrlho»  ,l«-— 


m  ÍAU  OPÍRAUO  pVAB^Lr.EfAxV¿A; 

¡  F.  Itr  URINAS  rt  llVAS  E  FÉTIDAS  DORES  F  auiiavi-i» 
t  It  I N  A  It  i-tr.  sern  urimeiro  fazer  I  rntam.-nto  BH.Hfi.  m’tnvrat  dV 

LT,,^6OM/'m,no.u^'','‘"f,,,  ,,m  °Pt',flCáü  1‘regi 

ARTRITISMO  artrítico,  deformante  r  m.isrola, 

»  cálculo»  do.  rio»  r  futádo  Fra "míot"'  Mldolte,!!"'0  “  Aryl>’ 

PERNAS  '”¿Mt/s.utLoctfr»ss 

'  ■■■»»»  II  V  lnflltra«ea  dnraa  Krisipel»  r  Fli-hlle, 

I  i-rlurhaiñi-»  cirenlalArtaa  da»  p-rns» 
Con«..tts.  9  i»  e  |,  *.  ,s  hnfa,  mrn„,  , 

. . .  ^  9  .2  tem  S0«r,  de  Íhst.müeto 

CARM&-  9  7.  ANO.  TEL.  52-4861  -  RflIOS  i 


n  rtiBMPs 

_ 

r  "DAQUI  NÁO  SA!0" 

f-rv  M  IS,  .l'V  ItFSTF.) 

O  MAIOIt  SUCFHSO  Cft.MIf'O  DK  l’AIUS 
lloje.  feriado  nací  mal,  »r*p.  ral  a»  18  It».  t  a  nullr  Jo  21  l.« 


rmmo  üe  bqiso 


Tel.:  37-103?.  A  TAItTIIt  DAS  U  lln  lt 

SELVE5RA  SAtVÜPAíO  J 
"Da  necesslciade  de  ser  po  íjamo"  V  f*j 

IIOTE,  AS  18  HORAS 

Ú.\ICA  VESPERAL  A  PEDIDO  mFr'  /:} 

SOIREE  AS '21  HORAS  iaéífetíW' '  » 


5D0LL  FACÍ 


IlOJF.,  AS  20  E  22  IIS.  —  AC.«7it,\  C  OM  Alt  CONDICIONADO 


EVA  no  SCRKAD08 

UM  SI  <  F.SSO  MUNDIAL  QUE  ÜE 
CUNITtt.MA  NO  UIO! 


"i  Paini’a  do  Forro-Velho" 


(Bom  ,f»trrilar)  —  De  fíarson  Kanla  Í7& 
trad.  de  R.  Maga  Iblcs  Jr. 

A  maior  sátira  de  todo*  oí  lempo»  vW  /fF  , 
No  elenco:  MANOEL  PERA 

Poje.  Vesperal  elegante  ái  16  hora»  e  k  noite  A,  21  horas  ! 


rival  TEL  12-2721 

2®  AIVO  EM  CARTAZI 

'DONA  XEPA 

De  PEDRO  BLOCii 

com  ALDA  tarrido 

_ _ •  HOJE.  AS  21  HORAS 


Para  reservar  a  sua  mesa.. 


TEATRO  DULCJNA 

\  *«/*’  TEL.:  32-5817 

d  A'“  AR  REFRIGERADO  PERFEITO 

tH  ÚLTIMOS  DIAS 

/L  JHI  “lima  mulhfi  em  3  atos” 

o  notável  «ucesso  cómico 
de  VAO  GOr.O  rom 

LUDY  VELOSO  e  ARMANDO  COUTO 

nOJE.  AS  21  HS.  —  Vesp.  fia».,  Sáb.  P  Dom..  á»  16  hora» 
Permitid  i  tra|e  esperte  —  Intp.  até  18  ano. 


Boite  Tres  Oes 

O  PALACIO  ENCANTADO  DO  ALTO  DO 
/OA1  APRESENTA  TODAS  AS  NOI  TES 

"SAO  PAULO  QUATROCENTÁO" 

lódas  as  nnltnv  8  l.dii  tu  « V A Kl KDADKS» 

¿9  *(  h»**»! 

orquestra  de  el  cubanito 

ESTRADA  DO  (OA  l  700  -  AO  LADO 
DO  JOA‘1 

COUA'ERI  CRJ  30.00  —  A  partir  das  12 
horas.  Almagns  e  aperitivos  dangontes 

Ksperlalldade  de  hoje:  Cra vedes  Mary  Stuart 


fil  K  ii  V  I  \ 

BOITE  DO  HOTEL  GLORIA 

HOJE  E  TODAS  AS  NOITES 

Apresenta  em  seu  show  a  grande  orquestra  lijternnelonnl 

“CAPRICHO  ESPANHOL" 

31  \IIA Vil, IIDSO  ESPFTAITLO  DE  SAISON  DE  31 


WÉiSbT  aiodl  D  A  V  mV,'"Tr,  «.> 

HOJE  K  TODAS  AS  NOITES  V.  SEXTA-FUGA  NO 
CHA  D.WVAMT 

“Ci^ESÍOiJSSEL  PAUL'STA" 

m'w'«'a|  lie  I  Mnh  e  31i,  Noce*  rom  ItlMI  lAH 
I  O  '  VGM  I  I  A  \\»»ZA  |.i||\!  \  1 1  It:  \ 

Ai.m  itm  uFitF y  üMitiniN  fi -lurriA  ■>«  n i. 

.MAIN. A  U.ltXON  Finn  VIIO  (  til  IJA  SIGUI  4M> 

_  ,  ,  ..  Im  umiu 

Prlmelrn  Show"  á»  23  horas.  Domingo  no  Phá  llagante. 

ara  cs«s«,,  jí  e  sua  oro¿in«tra  melódica 

AR  CONDICION AUO  -  Reseña»  42  7119  e  W-9963 


A  ELEICÁO  DO  PRESIDENTE 
*  DA  REPUBLICA 

Orna  Iniciativa  do  aenador  Neator  Maaaena: 
p 0¡»  nomea,  meamo  de  partidoa  diferente», 

I  em  cédula  única 

0 4»  Wl  4»  8»n»do  F*-  d ere  «ub*lllulr,  mi  tueodrr,  nto 
T"  i  a>  II  df  qut  d*v*  Mr  •  nano*  votado  do* 
..ííd.f  •  n«*».id.d»  d.  Ir|l**  *»«"■• 
f .ta*l*H"»l.  tsUMec*.  "o  *rt  »U  qu*  alendar,  na  hipóte**, 
*n»i  tlrlfó»»  *"»  n**"»-  *o  problema  do  registro  do*  can* 
aa  principio  mnlorilArio  aa  didato».  Qualquer  diivlda.  antra- 
poHrrAo  tonler  o»  nonti»  Unto,  que  •»  pudras*  argüir. 
,,níld»lo»  d«  partido»  dita-  ñaua  aantldo,  aarla  removida 
d’*  ri.  rom  o  acriaelmo  ao  atual  art.  81 

•'i™  íonuqnínr'*  •  dl»po«t*  do  Código  Eleltoral  da  parágra- 
n  eroJrln  d»  1(1  aUMoral  ira  fo  que  («Ubeteg»  (aca  cada  par- 
P'-áfxeto**  Srn.do.  a  sen.dor  t Ido  o  r.gl.tro  da  candidato»  á 


T  narftA  nn  Vn»fl O.  O  ■rninnr  muw  «  ivgieiru  un  canutamos  ■ 
if?..  UitMB»  »pr*»cnl»ri  Anue-  presidencial  com  dol»  no- 

r1 ’,«M.lei*  iDWlal  arta  aotia  ™*-  *em  qu.  a  preordínela  na 
J«  i>mpn«ií»  colocagáo  ¿ísees  nomea  represen- 

.  .  la  prafaríncla  quanto  á  aeuúlha 

i  •érresefme-**  ""d*  "T  para  prcatdenta,  ou  para  vlc»- 

trt  _  Va»  elelró»»  para  oro-  presidenta,  preferínel*  qua  é  da- 
. „  .  vlre-nreet-lcnl»  da  R*-  (erlda  ao  voto  do  «laltorodo. 
tdhllr».  lorrrnrdor  »  vlre-aovrr- - — 


A  BITUACAO  no  Paró,  a 
Julgnt  pola»  último»  no- 
llelaa,  calé  aa  complicando, 
politicamente,  k  medida  qua 
anroxlmom  aa  «lelgóe*  da 
outuliro,  Um  telegrama  Udn, 
ontein  no  Serado.  revela  qua 
o  amador  Dnrnta,  ouo  all  aa 
ancontra,  parcorrendo  o  Inte¬ 
rior,  em  propaganda  eleltoral. 
lerta  «Ido  alvo  de  um  aten- 
lado  (o  drspnrhn  nAn  mando¬ 
na  drlnllte»)  t  da  amengas  no 
■antldo  da  criar  amlairaqna 
b  aun»  atlvldadee  Por  outro 
lado,  crrecem  aa  diferencia 
«nlr*  o  P8P  *  a  UDN  o*  dolt 
principela  partido*  qua  Inte- 
gram  a  chamado  "cnllgnqto 
antl-baratletn"  a  apolam  o 
govírno  do  Estado.  Todo  la- 
ao  coneorre  pora  tornar  oba- 
curoa  oa  horizonte*  político*. 


O  DEBENTBNDtMBNTO 
^  qua  amanen  romper  a 
collpngdo  a  crin  am  aa  nal  val 
•»fremrrlm<inln  anfra  o  P8P 
a  a  UDN,  trm  cauro  no  pro- 


NOS  BASIIDORfS 
DA  POLITICA 

A1INALPO  lAMPAIO 

Mema  do  preeneAlmealo  dna 
vago*  a  aerem  abarloa  ao  Sa¬ 
nado,  com  o  termino  do* 
r unnrfoloi  do*  Sr».  Vapulad»* 
Barato  a  Alvaro  Adolpho.  am¬ 
bo»  pet»«rfi*ra».  A  UDN  rei¬ 
vindica  para  o  Sr.  Epilogo  da 
Campo i,  urna  dairo»  vago», 
drizando  a  outra  para  a  r8P. 
Síat  dala  ndo  paraca  dUpoa- 
lo  a  acallar  «  propone  «da- 
nlato,  ala  qua  Um  dola  candi- 
dala»  qua  ado  oa  Sr*.  t adia¬ 
rlo*  da  AMunedo,  o  povama- 
dor,  a  a  depurado  Paulo  So- 
ranAdo.  Aconfeca  que  Barata 
famhdnt  d  crndldnto  S  reefal- 
f do  #  (em  como  certa  aun  «*■ 
tdrln,  o  que,  am  verdad*,  ndo 
4  trapero  acreditar-**. 


r^ESSB  MODO,  anquento 
brtgam  o*  partido*  enli¬ 
gado*,  aumentam  *•  chanca* 
dn  aenodor  Barata,  cujo  pree¬ 
ligió  p»Mool,  nn  Balado,  nAo 
pode  »«r  «uhrillmnrio,  JA  qil* 
o»  mu»  próprloi  erlvirsArlo*  o 
reconhorem  A  UDN  «lr*véi 
de  derloraqlo  do  »»u  líder, 
nndnr  Prlico  dna  Ranina.  a»lA 
decidida  a  nto  ahrlr  mío  Ja 
vaga  •  qut  aaplra  no  Mon- 
roe.  a  para  lian  entrará  em 
acArdo  com  qualquer  outro 
grupo  político,  Ineluslv*  com 
o  nrúprlo  PSD.  A  eonsrquín- 
el*  dl*»o  4  almplaat  **  Bara¬ 
ta  a*  entender  com  a  UDN, 
4  tora  da  dúvlda  qua  o  go- 
vemador  Za carlea  eofrerA  um 
duro  revé*,  ale  qua  «tu  par¬ 
tido  nlo  tari  ehnnea,  enalnho, 
da  alegar  um  aenador.  E  a* 
Ana  antandlmanto  nlo  aa  fl- 
aar.  no  eaao  da  perdurar  • 
"Impajee”  antr*  o  PSP  *  a 
UDN.  nlo  hl  dúvlda  qua  o 
•'baratlamo"  eorrerá  no  pi¬ 
rco.  eem  um  grande  "handi¬ 
cap". 


Íak  lfa,  fnYf rnF«»»»r  w  * *» »  P  '  --  — 

,íir  dr  P»l»‘í'>.  pcefclto  t  *lre- 
«f.lla  d»  Municipio.  vntar-»c-l 
rtdole  Antee  «  em  dol#  aomc» 

f,r»  Oi  dolí  tiran*.  »em  Indlca- 
i,  Jo  rirfn  par»  qua  cada  ooma 

tolído.^  alrltna 

an-ildcnt*.  aovemedn»  a  nrefello 

l  r.ndldito  que  h novar  logrado  _  _ 

JL^eoVo.'lvtcc-preairn»0..  O  “GUITARRISTA” 

Clff-jovcrnador  a  »lcc-nrcfc|lo  o  0  Jtdcr  da  UDN,  Sr.  Vario  Varflii*,  defendeu  ovtrm  o  ean- 
*jr.r  i#  •cm,r  n*  orarm  arrrtiern-  vidala  ÍH.rrrlfo  nn  chapa  de  vercailor  pela  Alianza  Popular,  que 

'  4  apontada  como  ".qultarriaia”  pela  Pritncira  Vara  Criminal  on- 


j¡,  Hi  »M»rln  e  apontada  como  "rjtiltarnsra  '  peta  rnmcira  rnra  . . .  nu¬ 

il  ti  loe  dr«ro  emenda  ril-lh*  *  rctpandcu  a  proceojo,  conforme  ccrtidAo  rxihlda  pelo  verra- 
ht  n'nie  Jmltriee-Aoi  fJor  Lauro  LcAo  e  publicada  na  filtrar-:  cm  noaaa  cdu;Ao  de  oii- 

"  -p.fir  dNno*W«  facHIlarl  •  trm.  U  Sr.  Leonel  Diñe  Alret  de  Olivara,  etnnpanhclro  de  cha- 
Il.cnii  do  p’etln  prceMcndnl  por  pa  do  Br.  Carloe  Lacerdu,  envión  ao  líder  udt  nieta  urna  carta 
■  wiíni  de  partido»  míe  rnnln-  renunciando  d  aun  candidatura  a  i «erenrtor  no  prdrlmo  pirita,  di • 
««  ele  meo  lo»  eloltornl»  «le  ante  da.»  prcvtur  documisntadaa  contra  sita  pessoa,  envolvida  no 
Hl.pnnhem.  aa«rffnmndo  a  e«-  crlnic  rfn  Parque  ¡lotcl.  A  carta  foi  lula  no  tribuna  para  cuiihe- 
r<  entenl.i  no  cuan  de  »nn  vi-  cimento  do i  representantes  cariocas. 

f.Art.  no  rle"o.  »  prcIdAnetn^m  OUTROS  ASSUNTOS 

*  c\r!i.An'r\'eOor"yUssrvt  aere»-  Embona  mm  rcduildo  número  de  vcrenilnrra.  o  plen&rto  prna- 
i— , 1 1 r ■  ...eiñ  A  emendo  de  acgulu  na  dlacuaailo  de  vúrloa  naaiinto».  pnrAm  M>m  quorum  para 

^  ,o  el  Mva  Au»  ernumenlo.l  o*  voUgóc*.  A  malaria  «le  vcrcadorc.  romparrccram  h  cnlrcvlata 
Inlcl.ilha  v'tea  nrgiimcmn».  d(>  de  A|pjBil  rn(.en,ie)rf,  Ppre,rB  Braga,  que  cMcvp  pe- 

i  “0  vlrc-prcalilenlr  do  neponuen  rar|(0  a  r0nil«aft«i  do  Aguo*  rr» pnndrndo  a  vúrla»  prrgiinta»  iloa 


l**2'  CAMARA  DO 
DI5TRH0  FEBEBAi 


Um  dio  no  Cámara 


Regrcssa  amanh.1  ao 

Comcqaram  o*  trnhalhoa  da  CAmara  A*  14  hora*,  quanilo  o  Br.  Din  n  ov. ministro 

Joii  Auüuato  deu  a  pnlnvra  an  Sr.  Nogielro*  KalcAo,  prlmalra  ote-  '  "  u 

din  do  iplnua-togoi.  Iilm  argüid*  (alnrami  Meniionga  Jun  or,  Ar-  ¡  Inóei  fiOUllirt 

mundo  1-aloAo,  Haberlo  Murena,  Piloto  Coolho,  Talxclra  Cuelro  *  J 

Ciérnanla  Medrado.  O  Sr.  Jilo  O-uilxil.  ,qur 

O  DISCURSO  DE  PIO  XII  }  RAo  Borja.  nAo  rcTrenou  mi-  i 

O  Sr.  Carduio  da  Miranda  conaeitulu,  na  **»cAo  da  onlam,  umn  'cm.  enmo  fóra  comun'radn 

eolia  qua  dltlcllnunt*  outro  depuUdo  poda  tnieraver  «m  aun  té  O  ptómo  do  rx  ministro  dn 

d»  oficio:  palmo*  num*  elmple»  comun'.uqAo,  O  rapraacntnnt*  'rnbxlho  dcvcrA  oenrrer  ciuln 
iluminen»*,  qua  ei-lA  »ul>*Utulndo  o  Br.  Agolar  Moralr*.  prdlu  a  m-fetrx  A  tarda,  lando  am 

palxvra  *  am  breva  orxgAu  pedlu  A  Me»a  qua  (lie»»*  ronaUr  do»  vlitn  axaiinlo»  urgenieí  do  P 

anal»  da  CAnmra  o  ncr.it»  dlacurao  proAunclado  pelo  Pnpa  Plu  T  B  nacional. 

XU  a  rcipelto  do  emprc*  *  da  bomba  atómica.  Pillando  com  amo-  ,  ,  ,  ,  ,  ,  _ 

gAo  *  tnxrndo  o  elogio  do  üumo  Pontifica,  o  terminar  a  aua  rápida  ■  .  -  ■  ,  .  —— 

oragáo  o  Sr.  Cardoxo  da  Miranda  racebau  palma*  do*  aaua  parta.  xcC|CTfMriA  AC  PfiPM. 

A  eleiQao  de  Luiz  Viana  r— —  -  R|BEIR!NHAS 

Embora  mullu  cumprlmenlido  RCoPOndOU  3S  3011830063  nn  AMA 70A1  Al 

por  leu»  eulcgii  a  verdndc  t  que  UU  AWIAtUNAS  * 

a  rlcIcAo  do  Sr.  Lui»  Vían*  pura  N»  »rand*  ixpedlant»  o  prl-  _ 

a  Arodcml»  Urael  i  Ir*  de  Uira»,  «rador  fot  o  Si  Munlt  ApmvadO  pelO  prCSidePlC 

cm  mcinorivel  pleito,  linda  nñn  c*>*-Ao,  que  fea  um  longo  dlicur  j  Dam’ilrllo^  r.  ntonn  rio 

liavl*  »ldo  objeto  de  unía  rcíertn  *^r  ecepo»l*  Ae  acueacóc»  qut  03  nCpilOIICa  0  PlaTlO  O" 

rl«  de  qualquer  deputudo  lito  J.0,!**1*  *¡f  Sf-  anIIflacSo  fÍP  2^  mllhñfiS 

Icmbron  o  «eneral  Llriu.  Flgm  Iré-  fileno  de  txrll,  prcaldcnlt  do  fPl,0aVa0  oe  AO  mlinUBS 

do.  quando  t  mgrilulnu  cum  o  Inafltuto  do  Alcool  *  do  Agúcar.  (je  CrUZeírOS  —  OS  OTIIO' 

0  BRASIL  E*  PARA  OS  LIBANESES  "raV,rt»*f«,o™a\^mfañe»U,,t>  ^  ,T'a',l°n«m  urna  ifrlV* dt'Vrrí.  rl03  d®  priOTÍdadO 

UMA  SEGUNDA  PATRIA 

umn  Jtvjum/n  rnilMn  vald0  0rlro.  e„a>  pof  ,cr  llt  porugcm-dcnúncl*  de  om  jornal,  Mi^  .preíentad^^Sí  Ócmlr- 

Serio  assinados,  no  Rio  de  Janeiro,  eo  ensejo  Fc*  rfo  Exccutiv*  de  Bocorro  a*  po- 

..  ■  «i»  _  ...  *n*  a  Palacio  Tlrodcnle»,  flcan-  o  Sr  Munlt  Palc.io  acusacn<»  mui-  nulacAcs  n’ln''da»  pela»  anchen- 

de  Visita  do  presidente  Carilllle  Chamoun,  'lo  apena»  um  Imortal  all.  Uno  to  arave»  no  prcxWcnfe  do  Insll-  tM  d0  Amaron*»,  pura  auxilio 

acordes  de  interésse  dos  deis  países  %nJu  ñúme,  ''TreViV.'c,.  «mnnnfní  nn»í  d%ro.“o*q.m  *íe  b  s  n  m  tic » d*  »r  e  pe  im  *  'che  i  n ! 5 

- - -  - .  Sr.  Urna  Fleuelrcdo  íln:.H*ou  .  o  Sr.  De  Cnrll  “cr.  .  pc„o»  me-  odMwwwsS- 


acardos  de  interésse  dos  dois  países 

BEIRUT,  (Líbano),  70  (De  Joié  i  cIm  com  longm  estad»  no  nosxo 


obinui,  luuNimir,  su  i wc  ciña  cuín  lunni  cbmus  na  nussg  tna  -„.i.  ..  i  .  r  ,  ,  O  plftno  MtílbélCCC  UIT1  CTttí* 

Pacheco,  da  Axóncía  Naclonul)  —  pal»,  principal  mente  em  SAo  .  ¡u  i  °  *°  °  n°?  ParJ  dirigir  nqucb  do  prlorlrt'ide  parn  §  conc*1*- 

Oiuc  jornnllilai  hraüUcIro»  qnr,  pnulo.  Multas  dessai  pessoas  ra  dc  Lu  *  ana*  '  "l,|arqutn  .  tuxnios.  R  comccnr  poli 

•  convite  do  gnvtrno  do  Líbano,  aquí  vém  «Implcsmcnto  a  pw-  UMA  ADVFRTÉNCIA  F  UMA  fONFISSÁO  nrclhorl»  do  pndrfto  aUmcntnr 
ncalmrn  de  perenrrer.  de  ponía  •  silo,  parn  revrr  pnrcntcs.  hnven-  %  £  1  \  ,  *s  d"s  POimln^to  dos  vlnte  munt- 

ponm.  esln  pequen»  tn nn  progrci-  do.  porém,  outras  que,  tendo  vi-  oíafnoa  anunc,B  •  urdem  do i  din-  nn  p»uln,  clplos  nícíndos  (13  no  Amaz*- 

tiva  Rcpilblifo  dc  dci  mil  qulhV  vldo  no  BraMl.  voltamm  ao  Ll-  *?*»  ^c?',eri l|T,c.nl°  <¡°  Sr.  Ilul  de  AlmelcU,  i*o-  nftS  e  8  no  Pfirá).  a  flm  de  au* 

meiroa  qundradni»,  lévam  para  o  ¿ano  e  aquí  se  rndlcamm.  Ou-  í?,?rl?üdíín¡0  Bccrcjar,°  ,la  Moa»  da ^  C&msra^ .  N&o  hA  mcntnr-lhes  a  resistencia  orqü* 

limsll,  núo  aprnuft  urna  llsnnuel-  iros,  alndt  possuindo  lnterásses  °  rcflucJ,,m®n'J®»  ner?  qualquer  outra  mnté-  njca  contra  aa  epidemias  t  de- 

ra  ImprvisSo  da  lio»pltalld»il«  d«i  e  párente»  em  timbo.»  os  palscx.  e  n^f n?  vAr>0>  *  volver-Uici»  o  potencial  de  suJ 

povo  liba  ni*,  mu»  iRunlmenle  a  nlspondo  dc  recurso»,  vlvem  or»  j-'iial,1  mlíí'l”®  di°i.q“?,hí  mu  ‘  P  ,  J  tos  a  BBrcm  d  "'"i '  cnpncldndc  dc  traba  Ihn  r.%  r*- 
Ustrmnnlio  visual  dc  grande  *»•  aquí  ora  el.  vlnjando  constante-  "dentro  loa  parmanogam  o»  depu-  cupcragSo  económica.  Em  secnt- 

fúrgo  que  tsle  pina  otA  rc»lt-  mente,  a  dcspclto  do  grande  dls-  L  ArnnídL^ rcrdelrñ  Lwim' \P  n¡ DA-  *"i^ ?  p8^ lnvr«?°  da,  »crA  emprcendlrla  a  restan- 

lando  nn  uní  Ido  dc  dctcnvolwr  tftncla  que  nos  separa.  Zohlé,  el-  naí  *  para  discutir  o  projnto  do  resalug»o  r»gAo  de  habltncócs.  da*  Insta- 

»  mío  cronnmln.  O»  rcprcscnlan-  ttade  rclallvnmenlc  nova,  o  hora  rsp  onunat^  Cmi  °  rcprc‘cn,anl*  do  lacócs  de  trabalho  e  rrconstllul- 

ti»  da  Impn-nsn  Imisllolr».  que  e  meló  de  Betrute  por  oulomó-  com  um  sorrUo.  declara:  gAo  de  plantagóes.  O  plano  pre- 

rlicgnmm  n  Itclrn»  no  último  día  vel,  que  ó  aquí  o  principal  meló  n«n  .,‘.',1  !uílT»daA.tf'  í!5*i^.°  <iU  S.íJSYT'  VBrrtndB-  ln»crevl-m«)  vt  aínda  r,  constmrAo  de  pxst»- 

10.  rt-rvlwrnm  desde  o  prlinclrn  dc  trnnspone  é  tnlver,  11  cldn-  nsaunin*  ttm*  *C*°^ lut*0.  mns  para  d^ Inout^ Ir  outro  gens  em  dctermlnndn»  Area»,  que 

nn.lt  . -ai  dc-  e,  ñ  ,V TiJSm?.  1  JLl  f!5,unl°'.  Unl».  Y«*  «lU8  v-  E*:»  nPOlo  a  Casa,  nóo  porro  flrftríin  nnr.-,  o 


P  UMA  melhorl»  do  padrAo  »ltmentnr 

L  VlYlf\  V-UliriDDAVJ  das  popuincAe»  do»  vlnta  muni- 
urdem  do  illa.  Esté  nn  paulo,  clplo»  nielado»  (15  no  Amaro- 


IHIlHi  fílil  |>Vt|Ui-MU  lll»»>«  l'i-Riv  i*  UU,  UUICIII,  UUIIUP  MUU,  ICIiUU  VI*  _  _  .  ir-  „  .  .  ».  .»  x#»f*iv»-»  uivmi«“o  *  -  »,w  •  ••■•**- 

iva  l\cpi)l>)it*a  dc  dea  mil  quihV  vldo  no  BraMl.  voltamm  ao  Ll-  *?*»  Iíc?'ler  íT,.c*nl«°  ‘í0  Ilü  ¿5  AlmelcU,  i*a-  nftS  e  8  no  Pfirá).  a  flm  dc  Du¬ 
lciros  qundradn»,  Icvam  para  o  ¿ano  e  aquí  fc  rndlcamm.  Ou-  «?,?rl?üdíín¡0  Bccrcjar,°  ,la  Mofo  da ^  C&mara^ .  N&o  hA  montnr-lhcs  a  rcalstAncla  or«ft* 

rnsll,  núo  apt-nus  urna  llsnngrl-  irn».  alndL  possulnda  InterS'se»  , 0  rcúucrlniento,  ntm  qualquer  outra  maté-  nica  contra  o»  epidemias  e  rte- 


8  «üplrnlr  dn  presidente  da  Wepú*  ™  ^a^íin  dwnl.ro»  do  O  reec.Krnm  de,dc  o  prlmeJen  del*  é  .W V  ¿id»-  ^"v..’ T«íTe¿T  ¡kZ* 

.  y;p  milhoranwntox  ligado»  nn  ahaxteelmentn  dógua.  I‘nr  esta  raiAo  a  |  n.mm-nlo  n»  mni»  pn.h Iva»  de-  de  que  mclhor  simboliza  n  ldcn-  dcbttlr  de  ncolhi.ltt  2,  aseim  nAo  dard  o  m«i  «Smido  NAo  ta  arei 

f  ,n«>fTid«An  Federal»  Alt.  f^mnrB  ngn  pódn  pro«segulr  nnrmuJincnto  nn»  hcus  trnlKilho*.  ten-  niottslragóc»  da  nmtxade  llh.im*»,  Udnde  que  existe  eptre  o  Líbano  Sr.  presidente  ’  1  •  , 

..  1  .  ...  i  _  ...aU.nln  n,.  1  .  .  *  .  .  ■  _ 1 .... .. .  I  ,,‘.1-.  ,á  ....  -  r.-rl„  .1  ii  a  ntllnmlrl  ,  O ....  II  _ _  1 


gAo  de  plantagóes.  O  plano  pra- 
111,1  vt  aínda  a  constmrAo  de  p»*t»- 


l°  ,le  resol tigAo,  mns  para  dlsoutlr  outro  prn  dctermlnndn.»  Area»,  que 

EV  *[**  “nl  np':10  a  Caaa,  pao  jiosso  flcarfto  como  refúeto»  paro  o 


g»lt.,Ui)l  n  prr*blenlr.  nr>  ca-o  nc  do  prc^don,p  encerrndn  a  »e»*ftn  ante»  da  hora  rcglliientnL 
}.T-kfH!mrnln  e  ro'fde-lhe.  nn  de  j,-„  curto  c«pngo  de  tempo  algún»  vrrondnre»  ocuparnm  a  trl- 
».  rj  o  *fce-pre»ldenle  da  Ilcpü-  (,,|nn  pnm  n»»untna  dlvemoa.  O  Sr.  Frederlro  Trota  c<mgratuloii-o» 
fcl  -»"  .  com  o  prcfello  por  ter  »ldo  atendido  um  pedido  «1a  CAniura  pnra 

iVmrnt-nHo  drrlntr-io  IrienTtr»  JO  <C,B  d#do  c  n„mc  de  Conde  Terclra  Caruelro  a  um  logri»- 
d:.  Con.lltnlrAo  di  Ttolfv'».  .|o*4  douro  püb||co  dm  rlda(fn. 

r-nvo.  em  F*tMdn.  ron.«i»«rio-  0  Sr  Aníbal  Esplnhelm  pedlu  prnildónrlaa  ao  «eerctArto  de 
r*crrvrn:  la  rimdwln»  Educarlo  •  respe I lo  da  altuagQo  em  que  m  encontr*  •  E»co|n 
míe  e!  rlcc.nre.Mentr  ,|u||ano  Morelra,  auJrJta  •  InundagBc»  no»  din»  chuvn»i>».  A  ea- 
e<  «”i*-»ttf of •»  »  ninlcnie  del  nre-  ro|a  de  JacarepaguA  carece  de  vúrla»  reforma»,  tonto  Interm»  r< 
t'iirnir  rm  l"«  c««n»  de  ricltncl»  mn  p.icrnn,  a  flm  de  evltor  contratempn»  no»  periodo»  de  grande» 
li.T-i.ml  o  H-tinlMv*.  Ft  s'intrnta  obuvna,  como  se  eneontra  pre»entomente. 

r»  f»'">«  r.rt-  de  rov.  cormr».  0  gr>  jogd  Junqiielra,  novo  líder  dn  PSF,  drflnlu  o  ponto  de 


nionxtrngAe»  do  nmlrodr  llbanen..  udnde  que  existe  entre  o  Líbano  sr  Diesldénté  •  ,,no  U“'L1  0  mai  cxem>’,ú-  ,alrire‘.  caso  de  futura.*  endiente*,  tima 

nún  »ó  por  parle  dn*  nutnrrlilidc*  *  0  Brasil.  Durante  o  elmoco  ’  _  anr,a.J.i a»  .  *r  te-. _ _ _ .  „  „  ,  vez  que  re  verlflrou  que  a»  per- 

■I»  pnl»  como  tnmhím  por  pnr.c  que  al  fol  ofcrecldo  ao»  Joma“  poctT  con  o  ^cmnro  com  ’m  íve  .o^lro  “  C'rCUtl"  P*'8  «** 

da  Imprrnv*  c  do  povo  ft  inlcn-  llSUis  vWtantcs,  pur  parle  do  k  .  ÜL®  n  .  sultarnm  da  Inrxlsfónct»  de  p».<-, 

»o  nqul  o  Inter'  -c  peto  lira  sil.  presidente  dn  Munidpnlídade.  fol  em  cTncó  prolctos'dífermites  ^enrcsentante'comuídaLT  v  t"  H  ««V  °  ,accns  Fm  ,richos  1111  lar*  firma 

srre  as  ssfrit 

t  :e  pa!.u“o?m.  ucuS°*lr  SIS»  r  SUSS?  ^  mbíf  A-*"-;  «ocondurfdM  08  rebanhM 


»°'  clir  •:  rlram'eHm  U1,wn>  °l'r<1^a  o*iñendnáConBtltulg¿o  da  OrganlzagÁo  Internacional  do 

no  nio  dé  prevista  para  o  pró-  en^cTs*  doV  poros^  ‘  n'ec“  qUl«  InilToT  eoraun““U  val  4  lr,buna-  und*  P«rma‘  Outrx  parte  x  ser  atendida  re¬ 
simo  día  10  dc  malo  O  chafa  -le  -  M  ferc-se  A  nm'’r,lzag5o  dos  "f¡- 

1,1 — A-  - . -  A  prímeira  votacáo  nanelamentos"  ou  emnrósttmor 

_  ......  *  de  oue  o.*  peínenos  erhdnrr»,  la- 

Bomente  As  16,10  anunciou  o  vrndores  e  arrcndatArlos  Inncani 
6r.  Nereu  Ramos  a  exisl  Ancla  mAo,  pnra  conseguir  o  «viamen- 
de  número  para  votagóes.  Esta-  to  de  aéneros  alimenticios,  fer- 
vnm  presentes  155  depurados  e,  rnmentas.  .«ementes,  compromls- 
entAo,  o  Sr.  Nereu  Ramos  anun-  *o«.  finnnce'ro»  esees  que.  Ást* 
clou  que  so  votarla,  em  prlmelro  ano.  em  virtud»  dos  we.Hifzn.- 
lugar  o  requerlmento  de  urgén-  causado»  pelas  chelas,  éles  ndr 
ela  do  Sr.  Fernando  Ferrari  para  purierant  solver  no  temno  derido 
o  projeto  que  dlspóe  sóbre  am-  com  os  estabeleclmer.toa  bancA 
paro  a  ex-lntegrantes  da  FEB.  ríos.  Por  yltlmo.  a  ComlseAo  *u- 
Esse  reouerlmento  eslava  «en-  »er*  úue  as  Indenlzagftea  sejnir. 
do  votado  na  sessño  anterior  ftn  artlgos  de  mator  ne- 

quando  se  eonstatou  que  nAo  ha-  cessldado  pnra  os  lavmdore*  e 
vía  número.  Em  votagAo  slmbó-  criadores,  como  ferramentas  e 
lica  veriflcou-sa  falta  de  núme-  mAqulnns  egrlcolns.  nrnms  far¬ 
ro  no  recinto,  lndo-so  A  apuro-  P,do-  ®tc-  em  vlrtude  do  ele- 
qáo  nominal  que  deu  o  aegutnte  VBtio  P1^0  0  niesmo  raridad* 
resultado:  a  favor  do  requerí-  deates  artigo»  no  Interior  da 
mentó  68  a  contra  o  requerlmen-  Amnzónl»,  salvo  cuando  es  ln- 
to  75.  Novamente  nAo  havla  quo-  teressados  manlfestarem  deseje 
rum  e,  asslm.  passou-se  A  ex-  em  contrirlo,  Isto  i.  receber  em 
plIcagAo  pessoa!.  aem  malor  In-  espócje. 

nimciados8nto  tot  dlscursos  vra’  Pleito  a  novo  presidente 
SL5T2w!uiimÍo  S«?en<ieii8iiba-  braz ««L0. PArA  °  mmibante  de  EHQUAURA  Nada  sóbre  a  renuncia  da  Assembléia  Lcgislati- 

r  úS  as  SJSB2  -ss  s .asís,  5*  EORT0vLS“Eha„ 

de  tódn  •  populocRo  destft  t)«-  i?  ,Sa*°  s],VBBtre»  com  B  Q113*  fo*  airraclaifo  pelo  Papa  c-  p„,  A)LIt3Uer!«m€nl0  cta  Nacional)  —  Em  elelefto  rea- 

quena  e  culta  R«pi)bl!ca  do  Ort-  .r,°  Xl1,  io  de  Fsqnadra  Braz  Paulino  da  Franca  Ve-  Jj  ^  -Jj.*  Aime  1?’  f«ni)n-  ||Jra<ja  na  Aiscmbléla  LeaiMatlm 

ente  Próximo.  Somente  o  Rio  e  •?*";  ' exI'(’^>,*,denie  d»  UnlAo  Católica  «los  Militares  *  ura  dos  II-  (Arlo  da  McL^a  PCAlíiei!«  nC^I  d4ste  Estado,  fol  escolhido  pre^ 
SAo  Paulo  acolhem  mats  llbane-  *a‘,ín!f?  da,  P^J***1"  nx»  clas.es  armidn*  Lid»  »  di  votarfo*  do  5ldente  0  deputndo  Alcldes  Fio- 

sen  natos  do  aue  Belrute  com  í“*  pontmrla,  pe  o  cftncfo  Frandnco  Nouuelra  Bcss».  D  Jaime  *r”a  a  voiacjio  do  recua»  rpg  Roarcn  com  *>7  vntA»  mn 

fcus  quRtrocentos  mil  habitantes.  ?*  *  hon™»  • pondecoraqáo  ao  novo  tllu-  * rmiJCrI  tra  25  dados  ao  depaUdo'  Jofio 

Essa  clrcunstftncla  faz  natural-  n  '3,nu  'nbr''  °  .sobllmailo  va-  ",  "dA°i0F^ QÍak  o  CMUíO. 

mpnt#*  rom  mu»  nn  llhAnenrn  auel-  ftr  íomenfl»  o  do  mérito  do  agradado.  Lojo  apos,  o  almirante  Panano  M  manifestarse  ídbre  _ -  _ _ 

rom  «o  Brosl  wmo  u^s^ün-  dp  Esqa.dra  Bra,  Velos»,  .firmando  a  sua  fé  católica,  como  con-  0  a“un_^I1.1A  de  fiunnim  “  ”  . 

da  Pátrla  e  é  memo  nuase  Im-  *r*A*do  "“flano,  manlfestoa  o  si-u  agrartcclmento  e  a  *ua  *r»-  Impeditiva  para  a  votacAo  0  COOCUrSO  de  CStedrát  - 

.fü?.  tldio  ao  Sumo  Pontífice,  ao  eardeal  arcehlsno  e  ao  núnclo  anos-  da  .matória,  que.  esslm.  *ó  de-  ,  ...  ..  . 


fiÁn  ,tnA  f«>n dn  ctírce  (1  rsfgo  vj,,a  de  sua  heneada  em  relag&o  ao  projeto  que  truta  da  supe- 

x  4x14.  fiel  flfi.l-.  .  .  ..  .  V*  ...i,  a. _ A . . . n,..l 


»  f»tt*  Hrl  «bnl’r". 

S-mndo  Vl'-odrotc  tVtl*on,  em 


rlntcndénch»  do  Metro.  Apreaenton  iim  r»tudo  peto  qnal  resolve 
o  problema  sam  malorca  eoinentúrtoa.  O  trabalho  scrA  eneaml- 


p  gi.»»T*e  fVn-re«R,t»t,  “a  *nn  nliado  A  Mesa  para  aprectagAo  da  malorla.  O  restante  do  tempo 
f-tnrb-»!  Hl-nM.-ide  'n  <tr.  vire-  fol  dedicado  a  dt»cii»»Ao  de  um  requerlmento  que  pedo  um»  co- 

j,-,|r*«rit(  H*  hrnúbl lr.*«.  S"A*  *  ntlasóo  eipeclal  pora  tratar  do  cao  do  pelxe  que  chegou  no  barco 

p-F.MSs-t-i  Ft»  SrnnHo  ySpi-'br  di  aCarola>,  do  proprlcdado  do  Br.  I.ul»  Pue»  Lrme. 

cw»  Ha  n'er'f  no  do  Impedí-  A  caml»»Ao  fol  solicitada  pelo  próprlo  verradnr  do  PTB  que 

tn-sle  do  prcrlrtentr.*  fol  acusado  do  faxer  cAroblo  negro  do  procedo  vendido  na  6«- 


Ceeie  ruplente  do  presidente  da  mana  Santi 


y.irúHIcn.  o  vlce-prcsldcntn  núo  NAo  havendo  vo 
es  titee  (t  o  mesmo  ocorre  com  cerrada  A*  16  hora*. 

i-  presidenta,  a  quem  Ihe  coba  - 

miVtltu!-,  ou  suceder)  Isoladi-  Phonmi  n  Wl 

rtnle.  ntm  me.-mn  no  caso  .le  OnegOU  0  Or.  IVI 

conforme  o  t  2.*  do  art.  7B  ROCh? 

ís  Constltulcío:  BELO  HORIZONTE,  20  fDa 

I  2.*  -  \  .gando  os  cargos  Ae  Sucursal  de  A  NOITEj  —  Dos 
jrrsiíenle  e  vlce-presldente  da  sete  gnvernadore»  que  estavam 
Jltpúhllca  f»r-xo-A  a  elelgúo  *eo-  sendo  esperados  hoje,  nesta  ca- 

str.ts  iia»  dtpols  de  aberta  a  ól-  p|jai  p0ra  participar  da  cerl- 


NAo  havendo  voLagSea  por  falta  de  número,  a  ectsAo  fol  on¬ 


za  segunda  metade  do  periodo 
presldeikilal,  a  eleigAo  para  am¬ 
ias  ss  vagas  sor*  falta,  trlnta 
días  depols  d»  última  vaga,  pelo 
Oongreero  Nacionnl,  na  forma 
uta  bel/»  Ida  em  leí  Em  qunl- 


Chegou  o  Sr.  Munhoz  da  Esperado  ás  10  horas,  em 
Rocha  Belo  Horizonte,  o  presi- 

BELO  HORIZONTE,  20  fDa  Hpntp  Varna* 

Sucursal  de  A  NOITEj  -  Dos  ”irgas 

sete  governadores  que  estavam  BELO  HORIZONTE.  20  (Da 
sendo  esperados  hoje,  nesta  ca-  Sucursal  de  A  NOITbl  —  O  pre- 

pltal  para  participar  da  cerl-  aidente  d»  República  istA  sendo 

t'm»  vaga.  Se  as  yoga»  ocorrem  £,6n!a  cjvlca  de  amanhA,  em  Ou-  esperado,  emanha,  nesta  ca- 

z»  segunda  metsde  do  periodo  I  prcto  epenas  um  o  Sr  Mu-  pltal.  ás  dez  hora»  O  avlfio 

. .  "  *m-  1  nhoz  da  Rocha,  do  Faraná.  con-  presidencial  val  aterrtssar  no 

segulu  chegar  a  esU  capital  O  centro  da  ctdade.  no  pequeño  Ae- 

governador  paranaense  viajou  reporto  dc  Carlos i  Prates  de  vez 

num  BVláo  da  FAB,  que  pousou  que  o  da  Fumpulha  está  Interdi- 

no  pequeño  acroporto  de  Cario»  lado.  Daquele  aeroporlo  o  fe- 

Prates.  no  centro  da  cidade  Os  nhor  Getullo  Vargas  viajará  di- 

demais  governadorv»  chegaráo  retamenif-  para  Ouro  Preto.  do 

amanhá.  automóveL  e  all  pernoilara. 


nn  tilo  tlll  prrvlnla  pnrs  o  pró-  cntrc  os  dols  povos.  I  noce' por  quise  um.  hora. 

ximn  dl.i  10  dc  mala  O  chele  de  -  H  ,, 

Estada  llhaní*.  que  »e  farA  «enm- 
panlinr  de  pe«pu-na  comitiva,  In-  | 
rluindo  sun  tspósn,  Sre.  Zrlpha 
Cll.imnun,  de.-crú  visitar  «Inda  » 

Arccnllna  t  o  (Jrugnxl,  estando 
calculada  cm  dez  días,  aprnximn- 
rinmente,  ■  sua  catado  nn  Brasil. 

Onm  o  clicfc  de  F.slndn  Ilbanís 
dc.crA  seguir  lomWm  o  era  mi¬ 
nistro  do  Exterior,  Sr.  Alfrcd  Nne- 
caehe,  ex-presldenle  di  l\«púhll- 
ca,  dcv.  ..d  ser  aiilnndo»  no  Rio, 
entre  o»  govcrm»  do  Líbano  e 
do  Brasil,  tratado»  dc  Interfsse  dc 
ambos  os  países.  O  Sr.  Cnml'le 
Clinmoun.  no  rccebcr  oí  Joma- 
listas  brasllclros  pnra  um  eoqxií- 
lel  no  PjIAcIo  Presidencial,  fa- 
lou-lhc»  dc-mora»'  nente  sóbre  « 
su»  próxima  visita  ao  Brasil  • 
particularmente  dos  hon»  relsgftes 
que  unom  os  dols  povos  amigos. 

Destncou  o  presidenta  Cha- 
mnun  o  grande  InterCsse  que  o 
Líbano  vota  a  easns  relacóes, 

tanto  mnls  quanto  vlvem  nn  Bra-  _ _ 

sil  perla  de  um  mllhío  de  liba-  _ 

nejes'  inclulndo  descendentes,  o  PfcJr,°. PAPA  °  ALMIRANTE  DE  E8QUAURA 

que  vale  dlzer  que  está  Integrada  i  c?  "T  Efe}uon*#€»  ■***  trono  do  Piláolo  Ar- 


q^fr  A)»  coso*,  os  «Jc*to»  deVB-  Prate^  no  centro  da  cidade  Os  nhor  GclCülo  Vargas  viajará  di- 

°  perlodo  d*  ,eua  demais  governadorea  chegaráo  rctamenir  para  Ouro  Preto.  do 

^presidente  da  Repú-  «•«"»««•  automóveL  e  «U  pernoltart-  _ 

Cllca  é  suplente  do  presidente  .. 

Á.ve  rv  elclto  como  «So  os  eu- - 

pírate*  de  depulodoa  —  os  mats 
■“otado*  sío  diputados  «  os  can¬ 
didato»  menos  votados  efto  eaus 
suplen)  re  A  malorla  de  votos 
'eligen,  oa  representante*  efetlvon. 
robendo  a  respectiva  auplinola 

íaero*  decrescente  de  voto».  |  PRIMEIRA  REUN1A0  DA  INTERPARTIDAR1A  BAIANA 

ViítftlnlrJtn1  "i^íha  ^4  SerA  meamo  no  día  vlnta  e  quatro.  em  Salvador,  a  prl- 

df^rJibfaaU  ,  7  dcf-  molru  reunlüo  do»  partido»  balHiio»,  para  n»sentar  «»  prell- 

¡:sj° t s,;. °.,n,u>-  "“"i5.*sss^A,™rs.*2s.i rsü sjss 

a  a  saris.-,  ssas  ffwrsyws.  ;rssi*ss"» 

dlferentrs.  Ao  contrArlo  disso,  enviada  ao  Sr.  Regla  Facheeo.  O»  autonomía  la».  »K"ra  aglu- 

l-eerolta  déla  o  oensnmento  de  tinado*  na  legenda  do  I*L,  sustentarlo  a  Indlcagflo  folta  ante», 

que  erg.  eleigAo  asslm  e«  faca  do  nome  do  Sr.  Clemente  Marión),  o  que  será  lambe m  pe¬ 
po?  ser,  como  a  de  aenadorae.  la  (7.  D.  N.  , 

S«iurto‘,ta^nd.06  ro  *&&&  OS  CANDIDATOS  DO  G0VERNAD0R  1 

ro  a^aVa^Steau  d»*Reoúl  O  popo  mador  fem  eeut  candidatos,  fambóm  Terd,  po- 

Wtcl  ^ t r !  x^.ñr birlo.  r¿m,  que  submctcr  a  sua  lista  á  aprovacAo  do  PSD,  do  qual  ¡ 

i^mooMlve?  alícer-ro^nor  *  pre?We«te.  Para  « sse  flm,  re  unir  A  o  dirrlóno.  horas  antes 

tteio  da  ronrroantacío  pronorcl»  do  encontró  interpartldAHo.  NA o  0  farA  antes  pelo  falo  do 

arar  vsssstiStsí  «*«■  « ««**»•*» «» ^ 

dldsto.  «lulo  «  quatro,  «dbodo. 

A^Ri^fda'Snf^ddL8  DEFINE-SE  A  CORRENTE  CONTRA  CIRILO 

dio.  realizada  mauritanamente.  Deflne-ae  a  corrente,  dentro  do  PSD  paullsta,  contra  • 

Cufio  recomendó  que  a  meema  acgn  do  gr,  Cirilo  Júnior.  O  discurso  do  deputado  Lima  FL 

.  **U  mlt'l*nte*  °  vlc*  guelredo,  pronunciado  anteontem  na  CAmara  dna  DopuLado», 

*.*  Srnrr**''  pe'0.  *  *•  tova  como  resultado  dar  novo  fólego  ao  rrfcrldo  movtmenlo. 

agora  «ob  a  bandolra  da  randldatura  Cunhn  Bueno  no  go- 

h»  da  U^I.T«gúo0,El°e|toU  ^m  d°  E"‘ad°o  *6  ^ 

lia -lamento  no  Sonado.  taleceo-  e  partido  em  SAo  Paulo. 

..m  rc*.iX  ría-T*  N0  MONROE' 0  MINISTR0  DA  swm 

permite  •  votagSo  em  candldu-  Estere,  na  farde  de  onfem,  en*  tUstfo  ao  presidente  do 

™  d«  Mrtldo»  diferente»  pnra  Benado,  o  ministro  da  Saúde.  que  se  fasia  ac.ompanhar  do 

it  etelges  pelo  sistema  majorltó-  gr  ¡jari0  pínotti.  dlretor  do  Servio  Nacional  da  MalAria. 

na,  como  a  do  presidente  a  do  Q  g  ffmuel  Couln  Fllho  palestrou,  durante  algum  tempo, 
nce-presldente  da  República.  cofn  0  Sr  Café  Fllho. 

«anca,  prnllcnmente.  «em  ea  dú'-  DELE0ACÍ0  DO  SENADO  EM  0UR0  PRETO 

u^rrapeíío'^objrtlvo  *  chimado  Atendendo  ao  eonvlto  formulado  pelo  govornodor  Ju». 

pela  do  deputado  Afonao  Arlno»,  calino  Kubltochck,  o  Senado  dcstgnou  unía  couilssio  para  re¬ 
da  transferí ncin  de  voto»  dad.is  preaentar  rana  Casa  do  Congrosso,  na»  rerlmónla»  a  serem  , 

a  um  candidato  paro  outro  que  realzadas  na  cidade  de  Ouro  Froto.  Sú»  os  aeguintea  ob  sena-  | 

nAo  fol  sufragado  por  íases  vo-  dore  que  vlajurüo.  hoja,  para  Minas;  Apolonio  Salea,  Néstor  i 

Ion  E  poder-so-A  atender  asslm.  Manee  na  e  Feríele»  Fort».  ‘ 

«svewtl*s  cX°s  qne°*u4steneum  ALVO  DE  UM  ATENTADO  0  SENADOR  BARATA 

?uta*deS votos* para  "“e'lelrto'ore  A  Mesa  do  Bcnado‘  recet)cu>  ontem,  um  telegrama  do 

Oldenrlal  eaBo  nóo  hajn  dlaSe*  senador  Magalh&es  Barata,  que  So  encontró  no  Pará,  rela- 

eic,  do  aifríclo»  p”lo»  no**os  n'i  tn"do  0  alentado  de  que  fox  alvo,  no  día  acia  rio  cmrrcntc.  na 

moroso!.  partfdoB  pnilllros  cidade  de  Breves,  durante  urna  manifestando  política  A  fn- 

.  .  formarSo  diz  que  o  senador  e  o  deputado  Armando  Coi  i  ca, 

em  -  ndi  nurTI  n  lr"  ?  ” '  - por  e8t1"  que  o  'acompanha,  tim  recebido  amcaqas,  com  o  flm  dc  m- 

dracrni^  *  verdilir?^,?  dl'ca  V^ir  que  continué  em  propaganda  etc, toral.  O  presiden 
lombo  ’  Ela  nóod  «ípnro  Café  Filho,  {mediatamente,  tclcgrafnu  ao  governador  Zaca- 

qualquer  ,axtn  ou  prlnclnto  ron?  dssungáo,  solicitando  as  nrccssáriaa  garantios  pessoais 

tlhirlonal  Eia  remuve  a.  dúv|-  para  o  senador  Barata,  bem  como,  he  soja  assegurado  o  II- 

Jos  de  ordem  con¿llluclnnal  aú  br«>  cxcrclcio  do  cuas  aíividodes  poflficn*  naquelo  ¿atado. 

ÍVASTgS-fe  s:  J2fC  CONVENCIO  no  psd  gaucho 

•?,ac"!1  ,1a*  ved“  o. "Olí.  Indlret-i  ,nM.|nda  ondalmento  un  Santa  María,  no  próxtmn 

a  ¡  Sr.iM'  Votados  P"  tólindo,  ,  OonvcngAo  Regional  do  FSI»  gBúrhu.  Ne»»a  opor- 
rd* deP|r «moni e:’ú ..m rti Arto" ''dé  Hinldnde  arrúo  CM-nll.ldo»  r  hnmnln:Bdo»  oa  rnnrtldnto,  do 

ve;  renxldern'  «Win  nresl  pirtldo  ao  govérno  do  Estado,  an  Scnndo  o  A  turnara  e  A 

dente  o  mnls  vnin-l.  e  vlrí  nr.  A.iarmWóla  LegUInllv*.  Com  relagAo  nn  randldnfo  ao  govír 

nldon.e?  S  Vrn  «í  :  no,  xnbe-so.  romo  JA  tomo»  anf-clpado,  «Us  o  preferido  sera 

«Idrnte  ,<Hln  n*nn,  .enhilen  «•  Sr.  Ildn  Mrnrghnltl.  ntiml  pr-felto  de  Fnrfn  AleTre. 

os  CANDIDATOS  DA  C0LIGACA0  A0  SENADO 

toril  nur  n.-rmiip  „.,ril  Como  Id  temos,  igualmente,  unfirmrfo.  o  PSD  dn  P 

^ri^r/r  ,'n’  j-  Grande  rio  Sul  rstahrlrccu.  com  n  UDN  e  o  Pt,  umn  co/l 

Vlre-nra  1,.  V7*"S  P1"",n  "  gordo,  cnhrnrio  a  coda  um  dos  dota  partidos,  nprrsrntnr  os 

.mero  de  3/  r>m  "r  n'¡  candidnto»  no  Benado.  No  próximo  din  vlnte  o  um  o  Pt,  hi¬ 
dra.»  n  míe  mnínfuirla"  abeu"r  rf,ffrrd  °  *f"  representante  e  no  dia  prlmelro  de  malo  a  UD1 

^r»  nnU  iivrt  cimlnn**  rlrifo  Itin  CXCOlhcrd  O  ñTM, 

wmrr.le  ci.*n  nqn  U  q  q'j«?m  ..t  t--- - •  -  . — — 


PEQUERAS  IOTAS  POLÍTICAS 


nunclados. 

Nada  sábre  a  renuncia 

Deverla  ter  «Ido  votado,  na 


nc  ul  vcíencontr^no  Libara  um»  í,di»  aa  Sumo  Fon.inroT  *o  eirdea.  rtfncto  d«  malí  ría.  que.'  asslm.  sédV-  IA  uT.M.u  J  n  • 

familia  nlf  r^  Z,i«  ™lo  me-  ‘Allro  A'-h-11'-'''1'-*»  praxente»  figura»  reprcirntaUvas  dn  clero  e  verá  ser  submetlda  «o  voto  do  CO  de  Historia,  dO  COleQIO 

noTúrn  llt  STSrariL  .Inda  do  lalp*‘°  e«t6Ileow  entre  os  quals.  D.  Andró  Arcoverdr,  hispo  II-  ^IpnArlo  na  sesxAo  de  quinta-  nofjp.  ,,  3 

nue  «la  arante  durante  F«x  *n  ar  dí  Umnt!  msreehxl  F.urloo  Gaspar  fluir»,  ox-nrmldente  d»  í*1™.  J*  oue  hoje  a  Cámaro  nfto  PetírO  I 

2  “¿S  Jri  República:  ministro  José  Lnlhares,  presidente  do  Supremo  Tri-  funcionará  por  ser  feriado  na-  No  próximo  dia  3  de  malo  w- 

hnn!íZ‘.  r^ní-nzií  Denorn^ (íí^ra ente  bunal  Federal;  deputado  Nereu  Rimo»,  presidente  da  CAmara  Fe-  clona],  unlr-se-A  a  comlssño  Jiilgadora 

{?"' “*“?!. "*"fd  dcral;  ministro  Símpalo,  presidente  do  Tribunal  de  Contxs;  alml-  . . . . 

ran,e  de  Ksquxdr»  Hoche  Aehé,  chele  do  Estado  Malor  da  Ar- 
L-  i, «nada;  lenenle-hrlgsdelro  Eduardo  Gomes,  brigxdelrn  Ivan  Car- 
hrasilelros.  durante  sua  curta  p,n(er  Ferrelra,  presidente  ds  CnlAo  Católica  dos  Militares;  ge- 

permnnóncla  no  Líbano,  vlram-  nerl|  Aristótelce  de  Souza  Dantas,  comandante  da  1.»  Reglan  Mi¬ 
se  a  todo  momento  abordados  por  utar:  mnnxenhor  Gongalves  de  Re»ende,  rapeláo  da  Igreja  da 

pequeña»  multldóe»  de  Ubane.xes  6an|a  cm*  dos  Militares;  padre  Pedro  Bellsírlo  Velnso  Rebelo, 

que.  Informados  de  su*  presen-  g,  maEnfrteo  reltor  da  Pontificia  Unlversldade  Caló'lc*  do  Rio 

ga.  proeuravam  com  ele»  en-  de  Janeiro;  padre  Jo*1.)  Coelho  fie  Souza  Neto.  8.  J.;  padre  Pedro 

*rB.*i  con.,a?,°  J1*0  par»  Cerro  ti.  B.  J.;  generáis  Jorge  Bárrelo  Llns,  Juárez  Távnra  e  Fer- 

pedlr-Ines  noticias  de  párente*  «  nando  TAvora;  ministros  Ataulpho  de  Pslva.  professor  Joaquín, 

amigos,  como  tambóm  para  in-  More  Ir»  da  Fonseca,  vereador  Aníbal  Esplnhelra.  Sr  José  Bur- 

dsgar  sóbre  *s  eondlgfies  de  vi-  iamaqul,  8r*  Isnard  Gerln  Távor»,  líder  das  noellstas;  dlreló- 

da  no  Brasil  e  os  facilidades  re-  r|0  e  assacladot  da  UCM.  mal»  representante»  da»  Fórga»  Arma-  _  o— .a.  _ _ 

servadas  ao  Imlgrante.  Em  tó-  «u,  dai  el*sses  tntelectuats,  artística»  •  trablahlsta».  A  gravura  .a™,  j  e,U0“  J9”1*”',  “?*  tarde  de  »4|l*do»  debate»  era 

das  essas  mantfestagóes  popula-  nioitr*  om  flagrante  da  solcnldado  J?™0  “•  Pajero  oe  resotngán  que  vis»  promover  A  letra  "O", 


CA  MOCA  fttrtenct  ans 
“ fant ”  de  cinema  «  dc 
rádto 


Pedro  II 

No  próximo  día  3  de  malo  pe- 
unlr-se-A  a  comlasño  Jiilgadora 
do  concurso  para  catedrático  do 
Hlstórl»  do  Colegio  Pedro  II, 
a  flm  de  dar  Inicio  aos  seus  tra- 
balho»,  comegnndo  pelo  julga- 
mentó  do«  títulos  e  documentos 
que  foram  apresentndos  pelo* 
tría  candidatos  inscritos. 


Ui»  diano  SEN  ADO 


torno  ae  am  projeto  ae  retolaqio  que  vise  promover  A  letra  "O8* 
re»,  que  táo  bero  oompleUvam  - — - - - - - -  ,une'0B*rt°5  de  BecreUria,  Inclusive  elefrielsUe,  er-’ 

soclcdatle  libnneses,  os  visitante*  Malor  Isengáo  para  os  di- 1  Os  caixelros  Viajantes  e  °pns,edrim  oü,ro*  ‘«nlo».  notadamente!  o ’ Hr^ ^rodo8 Ne ve**1  q  '» 
orna  r^n Je6  e' Mrarra°  amb.ndc  fetO^S  ÜG  D6SS03S  0  IlTIDOStO  (Ifi  TCnild 

pelo*  brastlelroe.  Os  represen-  ICIUIB0  UB  [IC0JUUO  U  llll|JUdlU  UG  IGIIU0  em  outra»  elaasro  do  runelonallsmo.  quals  sejam  o*  dos  tribunal» 

tantea  da  Imorensn  brasllelra  fo-  llirlHlBSC  Em  recurso  em  que  é  parte  .  ?*.dn  Legislativo.  Um»  sérl*  de  queiffte»  de  ordem, 

rom  cumulados  de  gentileza*  e  JUlIQICdS  HeUor  Teixelra  Lima,  o  Con. se-  '*  ”tad“  *  -tm,° n8  deeorrer  da  díseussAo  e  vntagto 

lamáis  minnxeram  oue  *  urna  *  neiror  ícxein»  urna,  o  oonse  da  matérla,  tomultuou  o  encamlnhamento,  consumlndo  toda  * 

dlsfóneln  de  nnre  mil’  ouiléme-  Atendendo  »  epíloa  de  asao-  Iho  de  Contrlbulntes  decldlu  que  tarde.  Finalmente,  quando  o  Sr.  Domingo*  Velaseo,  que  adro»» 

Iros,  vlessem  encontrar  um  povo  alfdoB’  a  Ll^a  í°  rnU0tOr,°  nos  caixelros  viajantes  que  tra-  ?¿  P,raiÓu' d»di<a  h,r^rrínel* #  ?*”  ToU,r*?  tj0*1*1  da  PfpP^'óAo. 

„  nráxl]  Rto  de  Janeiro  dirlglu  A  autori-  _  ,  Ja  depols  das  18  horas,  conatatou-se  •  falta  de  quorum".  A  vo- 

7.hlé  So?  ezemnío  Bnd»  d«d«  competente  um  memorial  balham  exclusivamente  na  base.  UgAo  proseguirá  na  reunláo  de  amanh».  9 

..ij.j,  j.  mii  habitantes,  pleiteando  mator  Isengáo  par*  de  eomlssfto  é  permitido  deduzlr.  O  outro  prnjeto  da  Ordem  do  Día  era  o  que  dlgpunh»  sóbre 

aquí  chamada  a  Petrópoils  do  »  romuneragSo  das  peasoes  Juri-  na  cédula  “O”,  despesas  corros-  auJ1cn(o  da  capij*1  d«  Cía.  Blderórglea  Nacional,  que  fot  apro- 

f  thano  nnr  ser  nontn  Ideal  ñera  dlcao,  em  face  do  regulomonto  .  ,  .  .  vado,  sem  emendas.  No  expediente,  o  Sr  Onofre  Gumr»,  msls 

v  n'nede 'há  vivendas  de  do  Impósto  de  Renda.  Sallentou  pondentea  9  utrlpta  por  ccnt0  do  urna  ves  eomentou  ae  Informagóes  do  ministro  da  Guerra,  sóbre 

a  punido  fostoaraulíettolea  ”  nn  oficio  a  referid,  aasoclagáo:  rendlmentn  bruto.  o  chimado  "projeto  do*  sargentos". 


lornallstas  braellelro*  «entlram-  i)  Conforme  redagAo  do  pa¬ 
se  como  se  estlvessem  num  pe-  rágreio  3.*,  do  art  5*  da  Leí 
dsgo  de  terr*  brasllelra.  pols  até  de  Impósto  de  Renda  o  decre- 
a  principal  «venid»  local  tem  o  to  24239,  de  22-12-47.  *  r«mu- 
nome  de  Brasil.  Além  disso  é  re-  neragáo  máxima  prevista  para 
latlvamente  grande  *1  o  número  dlretoree  de  pesaoaa  Jurídica*  ó 
de  pessoa»  que  felam  fluente-  de  0r|  io. 000,00. 
mente  o  portugués,  guaro  tódas  8)  TbJ  dl9pos)ttvo  provale«-e 

nn  1 1  ■  r  i  n  a  mmt  ia  io  l  n  desde  o  ano  do  1043.  E  eab  do, 

PRIMEIRO  PUBLICAQA0,  no  entanto,  como  assuetadora- 


■NO  (iUAIN ABARA 


E*  A  ORIENTACÁO  DO  PREFEITO 


DEPOIS  DISCUSSAO  DO 
PARECER 

A  ComlesAo  de  Jutrtlc*  resol- 
ven  publicar  o  reí»  Arlo  do  Br. 


mente,  tem  aubldo  o  cuato  de  vi¬ 
da,  a  ponto  de,  nos  diñe  que  cor- 
rem,  tal  remuncragáo  eer  con- 
liderada  Irrlaórie. 

8)  Acreece.  aínda,  a  elrcuna- 


vui|  iiuuiivai  w  ici»  *»■  »v»  **w  -  -  ,  .  .  . 

Daniel  de  Carvalho  a  requerí-  Uncía  de  que  foram  boncf  clá¬ 
menlo  do  Sr.  Azi*  Mnron,  sóbre  dos  os  descontó»  permiaslvels 
o  pedido  de  llccnga  para  proce»  para  mulher  o  fllho,  natural- 
aar  os  deputado»  Euvnldo  Lodl  mente,  atendendo-sn  ao  anmpro 
e  Lulero  Vargas.  Setó  o  aeeunt*.  malor  custo  dns  utilidades  de 
discutido  na  próxima  semana,  todo  o  género, 
pots  o  referido  parecer  súmenle  ^  outrossim,  é  falo  comum 
apareceré  no  cDIArlc  do  Congres-  0  de  ver.se  empregado*  de  com¬ 
eo»  de  5.’  ou  Ó'-felr*  desta.  Fol  panh'ns  e  sociedades  anónimas 
vencido  o  Sr.  Btlsr  Pinto,  que  p(:rcebcndo  vencimento»  bem  su- 
querla  snteclpnsse  o  órgAo  téc  '  ,  f,quclo  teto  estubclecl- 
nlco  a  dlHcussio  sóbre  as  prell  L  ,  , 


niro  a  aiHcunnnu  snuro  »n  |iinr  i  .  j 

minore»  do  relalórlo.  em  nómero  flcarn  p(ltonto  ,  de. 

de  duna  ...  «Igualdad*  e  a  Injustlga.  do  dis- 

As  pr6i  m  nares  positivo  íogai. 

No  entender  do  Sr  Daniel  le  E,  como,  ngorn.  trnn.sltn  pela 
Carvalho.  d  Comirsño  de  Justlco  Cnsa  do  Congresso  um  projeto 
nio  pode  entrar  or  mérito  ■>«  de  leí  que  modifica  a  leí  do  Im 
questño,  e  envlnr  a  plenérlo  um  pó;,to  do  rendo,  a  l.lgn  do  Co- 
nnrerer  eonclu«tvo  «Abre  pedido  mírc  0  dlrlge-»c  a  V.  Exeln  ex- 
de  lleenei  pnra  processar  depu  pondo-lhe  na  con»lderogóc»  ad¬ 
iado,  aoh  pena  dü  nnteelnar  o  mo,  na  certn  de  que,  nn  medí- 
voto  dos  sen»  memhro*  Denla  d  dQ  sora0  acotadas, 

fnrmo  é  dc  oplnlnu  que  serla  fo- 


Dcpols  do  ter  consultado  ao  prcfello,  o  engenhetro  Edgard 
Pcreira  Braga,  dirctor  do  Departamento  de  Aguas,  decldlu 
comparecer,  espontáneamente,  á  UAmara  dos  Vareadores  pa¬ 
ra  prestar  csclarccimcntos  ó  Coi/ií-iedo  Especial  da  Agua.  De¬ 
baten  de  um  bombardelo  de  perguntas  e  pedidos  de  esclare- 
clmcntos,  enfrenton  o  antlgo  técnico  as  mola  complicadas 
situngóes  criadas  pelo  vereador  comunista  Arlstldes  Salda- 
nlia.  Os  vcrcndorca  Uugo  Damos  FiíAo,  Amandtno  de  Car¬ 
valho,  JoAo  Machado.  Gladstonc  do  Atelo,  C'ofrin  Neto  e  Pau¬ 
lo  Arcal  taniMin  obtlvaram  ampias  cxpllcag.Acs.  Lá  estavam 
do  la  ex-dirctores  daquele  Departamento,  os  engenheiros 
Marcelo  Tclxcira  BrnndAo  e  José  Franco  Hr.nriqves.  Torios 
elogíaram  o  gesto  do  engenhetro  Brega,  sua  franqueza  e  co- 
ragrm,  principalmente  no  revelar  sitas  oonvicgArs  e  opInlAes 
técnicas.  O  comparccimcnto  do  dirctor  de  Aguas  ao  legisla¬ 
tivo  assinala  o  hom  cntcndlnxplto  que  drve  prevalecer  entre 
Exceptivo  e  Legislativo.  O  proferto  Dulcidlo  Cardoso  trm  so 
orientado  no  sentido  de jOtcndcr  a  tódas  as  solicitagóes  dos 
percadores,  no  que  di:  respe! lo  aos  pedidos  dc.  fn/ormocó&a 
o  a  sabatina  a  que  rsteve  submetlda  o  cnrp  iibeiro  Braga 
obedecen  a  essa  política  elevada  e  bem  inspirada. 


ESTTVERAM  —  O  prefelfo 
Dulcidlo  Cardoso  recebeu  en) 
despacho,  os  secretárlo*  de 
(laude  e  Atslsfóncl*.  Admlnts- 
trngAo  e  Vtagfto,  slérn  do  supe- 
rlntondonfe  de  Transporte*  o 
presidente  da  ADEM. 

Conferenrlou  com  o*  secre- 
tários  de  Agricultura  e  Finan- 
gas.  E  em  audiencia  recebeu  o 
coronel  Malx-lno  Reí»,  ministro 
Bolltreau  Fragoso,  Sr.  J<i-uv 
Plnlo  e  xorendor  Adamnxt 
Mzgalhác*. 


fnrmo  é  dc  oplnliu  que  serla  fo- 
rlr  o  dispositivo  ponslllurionol. 
ge  o  órgAo  lurldlco  oplnaesa  que 
a  CAmnra  conceda  ou  negue  a 
Ileon  ga. 


Telefone  pzr  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3349 


OLHANOO  fARA  O  REI-O- 
GIO...  —  O  prcfello  nuli-ldto 
Cardoso  é  pon!  uní  quindn 
comnii-ece  A»  InvimnigÁ*»  ou 
qiintsqucr  xolen'-’urte».  15  so 
tr-é*  cnl-e-s  do*  c-'-'oln*.  no 
d'.a  do  nnlvor*AHo  do  p-c»1- 
dente  Vo — o*,  coro  multo  him 
humor,  nlbpndo  paro  sen  rrló* 
gln,  o  prcfello  axxlnn'nn  n  che- 
gada  com  gluim  atrnno  do* 
auxiliare*  ou  Jnrnallatas. ,, 


MAIS  ENERGIA  COM  OS  ONIBU8  B  L OTA^AES  — 
A  Prc.feitvra  mutta  as  empresas  de  On’bus  e  íofogórg  quo 
pratlram  f nfragórs  diversas,  romo  sepiin:  exersso  dc  tota- 
gAo,  dcsobrdiéticin  no  Iflnrrrtrio  e  horario,  de.  O  nrrfcito 
rccommdna  ao  Drparlnmrnta  da  t'oncrssócs,  por  iiif<rmd- 
dio  da  Secretaria  de  Viagáo,  mala  energía  íioí  s tías  cn- 
géncias  As  ürrngas  devcrAo  ser  castada*  quando  V  conx- 
tatada  a  infragOo  sistemó  tira  dos  regulamcntas  em  vigor. 


da  cidade 


rimas  da  cidade  *  Risos  e  lagrimas 


A CIÑA  N 


pm: 


DESTINOS 


I..Ü.  21/4/1954 


Floro  0  lágrima i  m  burilo 
Jn  “Cartel  F  e  fie»"  — 
Quando  o  repórter  $0 
emociona 

f®:"''*  qUBrenU  r°r  í'n,n  A  bardo  do  -fíaslrl  mira» 
mi'».  almln  Anula  / loret  «urna  catín» 

Desarticulada  a  <¡0  navio. 

mmrlri'ln  0  "Cflffo»  FeUrfi”  é  um  (ron- 

quaan.na  intldntlco  Ilr  Iximíclro  Huilona 

0  rornlsrórlo  Armando  Pnno  r  chcgara  do  t'WJio  confitente 
declnrou  A  nomn  repoilagani  quo  rom  guana  dun*  erntrno»  da 
«órnenle  npós  Ingenie»  eefórqo*  pnssagelro»  com  destino  d  na»' 
•*  '•  »a^  capital N  ^proa,  circo  rf< 


Mortc  horrivd  ele  uní  pnssngciro  nn  estatúo  I).  I  curo  II  — 
Mois  tres  fienram,  mi  ciuiíusiln,  hora  cío  emharcjue 

■  A  iI«m«i itriii  fin  ol.ic^f*  I)  »i|N'fVlMi  M*t|"  im  rtluin 

um/«MCUTC  rnrnrwínn  «*r«  h . .  «n*  pieM . or  <;m  *<.• »»  '•>"*  >'•••  r, 

nUfAriltnlt  uUllUl-IlfiuJ  rmliuiiur  ti.  *l»  •«*!■  ">  nu  1  ni  II»  »l  n|  I  '■< •.  \r. 

0  _  ,  1  .  .  ilmlr»  qiir  nll  . .  n.m  r.iru  Ionio  lunte»  il .  Mlvu.  de  11 

rX.PRfiíll  <MS  «Ai»  «Ir  roiisnllntirle»  gruir*  pul»  «nllilm,  ni' .<  >.|..r  n,i  mm  A...  y,i. 

LA  I  llnUhillf»  (j„  ..ti o|i( lo  iinllli*  . . . .  *«'  1»  indoi  H'1  Mi«i|ulln,  ,  I'.rr. 

Olnlnomnnln  rnollxnrtn  frrltl.1».  r  nlpiMnn»  nllrnih»  »<>l>  MtVn  l.lnt  •  Fililí,  ili  VI  .neo  „,t. 

lUiydfli'.n.O  rCilllíaUU  **  rnnipuslrór*  rnriKilriini  innrlf  IHt»  funrlonArln  publico 

nm  Itnillhn  ImrrlVfi  llnlnn  A  nnllf.  A*  16.21*  ili-nlr  nn  r«lmiln  Arrul  im 

4.111  iia|i  ;u  _  imrn»,  Irárilrn  nrldeutr  nli  wnr-  77  I'»  fffj'lo*  (orín)  nt"dlr»(|„i 

ten.  nn  plntnfnrniu  rimo.  «|»  muir  nn  PS»ln  Ontr.il  dr  V»  l'Unr|i 
pnrlnn  »•  lien»  de  Dcnilum  l'm  '•  tmlAvnr  fnl  removido  n.r»  n 

inm  in  ni  Ansia  de  pedir  p  Irelii,  ncrralérln  iln  Instituto  M  p, , 

(ni  mirado  A  llnlm  e  rnrlniln  1  m  Legal.  rom  (tila  di*  sulnrMzifc» 

ilnl»  peln*  roda»  di  riimnnile'in  do  ID'*  disMln  pulirla). 

Snlrmn  frrliln»  Inniln'in.  mnl»  _ _  __ 

Ir  A»  huimos  qnr  rerrlicrrin  ron* 

ttur*  n'^SJS.íiíí  0  carro  rln  o  ocerirlo 

Ira  Jando  rulen  lirnmn  r  lilü»An  ur¬ 
dí,  tle  toilrvz  O»  ferldn*  fnrnm  vm  »nro  ds  chin»  l*ri/*ii|i 
_  •trnp-’nu  nnlrm.  4  nnl-r  nc 

Mil  E  FUGIU  ía  SUlSTn'^rs 

Mro.  reciente  n*  ni»  Pjq,, 
Oom  vArlni  frrlmenln»  nr'n  rnr*  V-ntur»  S.V.I  A  illlm»  ««Irn. 
pn  prndur'dni  por  (ncn.  (ni  no-  rrnturn  dn  crAnto  -ln  perr.t  M. 
eerridn.  nn'rnv  A  nn"p.  nn  Hn»-  quorda.  p  r.utrn»  cnniimfl»»  rTl. 
ptlAl  Mtnuel  Culpo  O'e-nrlo  Ho-  vpj  Ao  *rr  *nrdlrnd»  nn  Hrt. 
nernlo  Santos,  tlp  48  nno».  caro-  pllnl  Cnr,p«  ChR-n.*  fnlec«n  \ 
do.  preln,  mldfnle  nn  Prnln  do  pulirla  do  28.*  dlHrtio  r»8l»trou 


em  flagrante,  num  apartamento  de  Copacnbnna,  com  a  tua 
aAcia  e  i*m  grupo  de  parceiroe  do  interior 

(iRtlunaU.  que  para  14  arranta- 
mm  outrnn  prrnon»  pnru  mium 
Pp-v'' roubndai  cm  tal  JAku. 

O  comlsn&rlo  •  oí  pollcinl» 
iuo  o  ni.'nrnpnnlmvnm  coiini'^ul- 
’iBBH  mm  prender  JoiA  Itorhn, 

KW  do,  da  81  ano»,  nuda  conhcldo 

AdHMftfe'  orlo  vnlKi,  de.Zé  Uurio».  real 

danta  em  Hcarndr.  no  E.’atndo  do 
rilo,  a  que  ao  ancontiova  no 
Intel  Aniel lenno,  «Hundo  A  run 
Jonqulm  S  Ivn  o.»  80;  n  locadora 
SE1/"'  do  npirtnmento,  Juila  da  Arnu 

•  pU  10.  «oltelra,  de  «8  nno»,  nll  ee 
ldanto;  Aniónlo  do  Pnlva  Fl 
hn,  cnendo,  do  53  nnot.  mora 
lar  A  run  Jonqu.m  Silva  68 
a  JonA  Darhonn.  cañado,  da  6u 
AHjH  man,  funelondrio  púlillro,  mo 
Mía  JrW  rndor  4  Indelra  dos  Tnhnj&rae 
L  flfeWi.  ’i.'  04,  npartnmonto  304.  VArlo* 

..  í]  iutroa  Jngndnrca  que  nll  ta  an 

f  wOTftii  ontrnvnm  conacRUlrnm  f u t r  a 
nproxlmnqfio  dn  pollc  n  O»  qua- 
o  l'ulva  l-'tiho  tro  detldoa  fornm  aulundui, 

rio  Armando  Pnno,  0  Tei  dO  Carteado 

;Ao  da  Repreanfto  a  Job4  jincha  0  ,z e  Burro»,  « 
ddoi,  da  Delegncia  tldo  entre  as  prorinelonali  do 
a  Dlvera&ea,  aeom-  J*K»  «>"’'>  o  *rel  do  carteado», 

4  detetivea  Pere.ra  davldo  11  «un  deatreiu  em  ma 
itónlo  Gome».  Moa-  nejar  na  cartaa  do  barulho  Com 
«Crlnon  Bnrscs.  Cha-  »«1  mrllldade.  «JCé  Burro,  con 
varejón  o  aparta-  afKUn  lc»nr  todoa  oa  dcma.a  par¬ 
la  avenida  Cupaca-  celroa.  Juhu  itov.iu  vul.pi  alie  Burro» 

¡5  A.  a  irprecndendo  mnriaíif,,'flp  rip  1000  <!r‘lhn  rt®  jogadorea  de  campis¬ 

tas  nm  o  jipo  car-  ft-va  moaaiic-üe  ue  joyu  tn<  quo  ÍC  ,ornílll  a  mri|0r,  fnc# 

ilnndo  ramplstn.  di-  ^  mndolidnde  de  Jigo  ernprc-  a  vnntagem  dn  pcrccntagcm.  qwcnllu. 
dúo».  Jogndotei  pro-  p0r  Burro»  é  nova  «Z6  Burro»,  drpundo  no  cnrlArio,  —  Ve 

_ Cíe  i  chamada  «cnmptsin  4 ()*£».  dlfse  quo  Julia  de  Arnujo  er»  crplicoi 

O  intrnrador»  í  n  Individuo  que  aun  adela  no»  fabulosos  lucros.  (Ico.  en 

*»|CÍÍC  ti  A  trnhnlhn  para  o  htinqtio  ro.  Rnto  Adlantou,  tnmbém,  o  cnm'ssA-  cm  que. 

«09(1)  UV»  perrorre  oa  hoteis  da  cldndo  ar-  rio  Pnno  quo  os  jogadorea  nll-  P°l>  Ati' 

rchanhando  pesuña»  que  quelram  ciados  e  que.  nn  maior  parte,  hanr I 

3S  jogar.  Recebe,  por  presos  quo  procmllnm  do  Interior,  ernm  jni»  no 

.  leva  ao  antro  da  Jogutlnu,  neste  condurldos  para  loen.»  o»  mala  *•'*•*  nu 

’,n>  l  caso  o  apartamento  901,  da  nv*-  diversos,  pols  a  quadrllha  llnha  rendo» 

cclal  dC  A  NOTTE  n,dl1  Copacnbnna,  omu  percentac  vArlos  nnlros,  o  quo  dlflcultava  ea  rila  1 
Iluaiiuille  ¡1  cata-s-  1  Ccm.  B,  olím  do  ordenado,  nin-  a  nqiio  da  polic.n.  \ 


Co^hido 


Crav — *ftnte  frricio  o  gnrl 

Com  fralura  dn  rrAino  fo|  me¬ 
dicado  nu  Pd»ln  Cemial  de  A*, 
eUiAnrla  n r  tardr  Ce  nniem.  o 
van  da  Umii-'.'ii  Puhllra  Jn»e 
M'Ruel  de  3A  aun»  ra-ntin  re- 
1  Irteme  ni  roa  Mae»  'lAes  311  em 
liendra  CnndurUi  a  rirruca  n.* 
8  433  da  Prefeliiira  qiinniin  an 
paitar  pela  nía  nula  esquina  da 
rúa  nirarde  Marhad»  fo'  pulhi- 
tío  peln  lota,,Ao  de  rlnpa  4-60-47, 
illrígtdn  pelo  rnnrnri*'a  tVIIsnn 
Muñe»  Tel.elra  'Pa»»!-»  r«-»IHen- 
(e  na  trovera  Leopoldina  de  Oll- 
velra.  90  e  que  (si  a  llnha 
“Candelár'a  Rocha  Miranda",  O 
Wlculo  ante»  de  eolldlr  rom  a 
carrnc»  baleu  no  auto  chapa  n  * 
12  Ofi-54  "Codllac"  de*en»er- 
Mando-He  O  coml«*Arin  Newlon 
Frrrelra  dn  10  •  dlMrito  pnllrla*. 
que  esleve  nn  Inral,  fei  auttinr 
o  motorltlo  quo  ocationoro  o  dit¬ 
os  »t  re 


»n  capital.  A’  proa,  circo  do 

tTAJUBA',  Mina»  71.  Serví- 
’>  co  especial  de  A  NOlTKt  —  lien- 

—  . .  •  ll/ou-ie  no  Grupo  Zvnlar  Tro- 

Ira  eiitofdr*  nn(e  oa  alnprlate  domlro  Simiaco.  nc»la  cidade.  o 
ai  Iriitcini  da  vida.  B  »r  «do  «egunrio  Julramenlo  do  e*-pra- 
acule,  mío  i  mal*  rcpdrlcr.  E,  clnha  da  KArca  ExpedlrlnnAria 
ux.iim,  ao  trompar  a  escaria  rio  nrasllelra  Joaqulm  l.uli  Fl'ho, 
navio,  alna  Imprculalo  Aaula  rio  que.  em  2  de  novrmbro  de  1892. 
emorlond-lo.  malón  a  tiro»  de  rrvdlvcr  o  eo- 

Al  novlriariei  fornm  nabina»  mercldrio  MArlo  Sale»,  lemán- 
logo  d  mirada.  Bola  acontecí-  do  »lnd»  t»»a»Rlnar  o  pal  rio 
menfo»  de  naturrta  oponía»,  mutuo  em  (rente  ao  Club»  Bar, 
chocante »  no  capricho  rio  rieit I-  de  prnprlrtladt  do  pelmelro 
•to,  foram-lhe  rio  pronto  atiuq*  NAu  •«  conformando  rom  a  pe¬ 
rlada*.  nalldade  Imposta  ao  rAu  no  prl- 

—  Vmha  vor,  dhla-lhi  um  melro  lulcnmento,  apclou  o  pro- 

oficial  rio  bordo.  motor  pilbllro  par»  novo  lulgo- 

E  o  repórter  fot,  memo,  o  que  fol  felto  ho|e 

Na  cablne,  aínda  florida,  el •  Dada  4  falta  de  e-paco  para 
fat'a  »i m  berfo  Im, /rociando.  comer  o  grande  número  de  aa- 

—  Que  honre  T  «IMente*  que  '4  eomr-oreeeu  as 

—  Olhr.  majorl  Janela»  da  «ala  do  Júrl.  dua  en- 

O  repOrtr.r  afaitou  urna  el-  sas  próximas,  muros  e  Orvorea, 

pdele  da  cortinado  que  urfaua  o  foram  infelramente  (i-modai  pe- 
berco.  ao  lado  do  rjunl  aot  1  los  mala  eurlo«na  que.  em  pn»l- 
-•m  costil  aludo  Joi’cm  de  e*-  «Ao  IncAmnrla  prc-.enc'asnm  to- 
trangnlroi.  B  nele,  a  flor  mal »  do  o  desenrolar  doa  traba'hea. 
bonita  r/enfre  toda*  a  que  a II  se  que  foram  Iniciado.»  Ai  12  ho- 
«itemifroiom.  Era  «mo  linda  ras  As  73  10  horas  o  Jtilr  Pío 
crlan<;a.  Nnsenra  em  vfajjrm.  Pontos  de  acbrdo  com  o  vcic- 
em  píctio  ocrano.  Dormía  a  pe-  dllo  npresentndo  proli.irtu  a  sen- 

lenca  que  rondenou  o  ex  prnrl- 
nhn  a  2  anos  e  10  mos»s  de  re- 
elusSo:  pena  e'»a  quo  fnl  rcilu- 
rldn  para  1  ano  e  4  meses 
Atuou.  drfendendo  o  ríu.  o 
conheclrio  advocado  carioca,  to- 
nhor  Serrano  Ncvcs 


O  lavrador  SebastiAo  Vascon¬ 
celos.  de  30  anos,  casado  mora¬ 
dor  na  rúa  feré.  lem  número, 
em  Vleante  de  Carvallo  catti  de 
um  trem  da  Leonn'dma  na  e*- 
tacAo  da  Ptnhu  Ma  queda  fitnu 
com  a  m.ir  dlrelta  'Abre  o  trl- 
Iho  sofnet'do  entilo  esmacamen- 
to  de  dols  dedos  Lavado  para 
o  Hospital  Getullo  Vargas,  fl- 
cou  internado. 


íinoPELíDO  Jt’sw.  ssyva 

O  mito  chopa  12  33  01,  atrope-  Lt-mo"  de  lí^no^vMrlre 
Ion.  na  rus  Jurdlm  Botftn'ro  em  no  día  5  -i»  abril  do  ano  nutu' 
(reme  no  nrcdln  número  839  Eli-  do,  ns»a*«innu  com  urna  /ir»r» 
val  Nuiles  Perelra.  de  13  anos,  Dnrcl  Gonioler  P-rr,  d. 
sollclrn,  brn-llelro,  residente  nn  «nos  eBsndo  PrcsMiu  ie-  -r». 
run  BaMsta  dn  Costo,  16  A  vlll-  bnlhos  o  Juli  JojA  Pclmi  fUr. 
ma,  que  fol  snrorrldn  no  Hosnl-  rlonando  r,a  ociisaeln  o  primo, 
tnl  Mi-uiel  Cnuto,  npresenlava  fe-  lor  Paul  Melreles.  flc-indo  ■  de. 
rímenlos  con'iiío?  noln  corno  O  fe.sa  do  réu  a  careo  de-  advoc». 
mntorlMn  dn  nido  ntronelndor  do  Lcúncto  Arruda  O  ron-elk-. 
evndltl-so.  A  pollela  dn  nrlmcln  de  senlcnca.  condennu  o  rdu  per 
dts'rito  toinou  csinlieclmcnto  do  cinco  volo»  contra  trés.  a  nr.co 
falo.  anos  de  prlsAa 


por  aer  feriado  nacional.  Ama- 
nhfi,  o  expediente  será  normal. 


Fo!  pedido  pulo  Vasco  Itcen- 
9n  para  Jogar  no  próximo  d'.a 
1.*  <lo  malo,  na  cidade  mlnolrn 
do  Punta  Nova,  enfrentando  o 
qundro  do  1.  “do  Mn*o,  apresen- 
tundo  o  Krüm  o  da  Sáo  JnnuA- 
rlo  um  qtiudra  misto.  Pedlu, 
(linda,  o  Vasco  pura  Jopar  do¬ 
mingo  próaimo  din  25,  na  cida¬ 
de  Mendos,  contra  o  Frigorífico, 
representado  pelo  quadro  do 
amadores. 


Cem  solucáo  tía  denuncia 
do  Canto  do  Rio 

Está  convocada  parí;  nnianhR. 
qulnta-feira.  a  Hssembléia  da  F 
M.  F..  que  alóm  ds  materia  de 
Intercsses  gerals,  prusscguIrA  nu» 
eatudos  do  Regulamento  para  o 
certame  de  54. 

Em  foco  Waldo 

Oa  trabalhoa  por  ceno  aerflo 
tumultuados  pols  i  voz  corren' o 
qua  o  Canto  do  Rio  náo  aa  con¬ 
formar»  com  o  registro  concedí- 
do  em  favor  do  Fluminense  F.  C, 
atendendo  a  danúnclu  apreaenta- 
da  pelo  grt-mlo  de  Nlteról  Como 
4  público,  a  motérla  tem  como 
relator  o  Br.  Abtlln  Ferrelra  de 
Almelda,  delegado  do  Sáo  Crts- 
tovño  A.  C.,  que  para  melhor 
orlcntocáo,  pedlu  Informea  ao 
grímlo  denunciante.  Com  a  me¬ 
dida  tomada  pelo  presidente  Abe- 
lard  Franca,  dando  lnscricao  ao 
atleta  em  queat&o,  em  nada  mala 
poderA  Influir  o  carecer  do  Sr. 
Ablllo  Ferrelra  da  Almelda... 


A  porta  fol  entreábrela  pnrn  nQ[-fft  Vgjjtne 
que  pela  fresta  aplasta  o  re-  r  w 
pOrlrr.  ülulhcr  moca  aínda,  de  TtrA  lugar  amanhS, 
negra*  cabrios,  niulfo  bronco  e  purucóo  Ho  novo  " 
multo  piUlda,  odio*  grandes  e  (|o  Arrupnrto  Bnnlo; 
r  asíannos,  umedeeldos  por  11  tu  o  Ha  firma  S.  A.  IU-»t 
Idnrlma  contlda,  de.  cetranho  Turismo  Intcrnnelnmi 
brif/10,  cafovo  «enfada  no  «si»  mm  novas  c  modernas 
(elfo.  Parcela,  entáo,  lurprtsa,  o  nto  Innugursl  eslA 
espantada  com  a  nparifdo  pela  ra  j,,  |g  horas,  com 
fresta  de  fisionomías  quo  Iho  ofcreeldo  As  aulorida 
eratn  dcsconhecidas.  Mas  era gnuln»  «  Jornallslaa. 
be!  a.  «/ - 

sámente  em  me(o  da  (esta,  Permanece  o  " 

quando  nascera  Ana  Felice.  Na- 

¿¡"er 00  COSO  fo  CfUZC 


□e  tres  m.i  pc.^snns,  entre^  operários,  soldados  c  bombelros  lu- 
tarr.  para  salvar  a  represa  ou,  pelo  menos  evltaj  prejulzo 
Bialor. 

ASSISTlnAM  AO  ESPETACl’1.0 
M Hilares  de  pcssóas  tlveram  oportunldadc  de  aaststlr  ao 
«apetaculc  do  romplmento  do  dique,  multo  embora  as  auto¬ 
ridades  houvessem  ester.dldo  cordócs  de  lsolamento  onde  fol 
yosstvel . 

a  not!c,a.  o  tráfego  para  o  baln-o  da  Pampulha  ge 

íes  ünedlatamente  Intenso  e  aínda  ngora  centenas  de  pes¬ 
eras  se  deslocam  a  pé,  de  bonde,  de  automóvel  e  de  ónlbug 
¡para  presenciar  a  lnundacáo  progresstva  do  grande  vale. 

A  pista  do  campo  do  Aeroporto  Já  está  completamente 
Ciunaaaa,  e  as  Instalares  telegráficas  da  Pannlr  e  da  Base 
—rea  tsino  em  pane,  em  conseqníncla  da  enchente. 

0  SB  JUSCEMNO  KUBITSCHECK 
®  R^n»CNadonil)OÍITn  21  <Do  envlaHo  especial  de  A  NOITE 
oí.  P  —  °  K0V0rnadnr  Jtiseelino  Kubltschcck  pro- 

Pnampulh9-5  5CgUÍnte’  dCClaraCÓC3'  *  Pr°PAs“°  d*  «• 

se*la'fc,r“-  n®  Rio  de  Janeiro,  quando  ful  lnfor- 
¡T*d?  **  os  df=nos  aa  barragem  Hs  Pampulha  e-tavam  del- 
¡xando  alr  Agua  a  valer.  Isso  constituía  um  síntoma  grave  e 
anunciador  de  possivel  catástrofe. 

vi  4mRH!r— t71e<,ialam.ente,  p8ra  BeI°  Horir.nte,  onde  cheguel.  As 
33.30  horas.  Ja  encontrando  no  local  da  harTagem  o  pn-fello  Gia- 
E4iIi^'íe  j,  lomado  as  necessárlas  providínclas.  De  sexta-feira 
•te  hoje.  día  e  nolte  em  companhla  do  prefclto  Hn  cidaHe  temos 
astado  permanentemente  na  barragem  da  Pampulha,  lai-endo  to- 
laos  os  eetorfos  e  envidando  tudo  quanto  pnxslvrl  para  salvar  essa 
obra,  que  constituí  urna  daj  Jólas  da  nassa  capital. 

Apcsar  de  todoa  os  esforvos  realizados,  náo  fol  possivel  s«l- 
Var  a  barragem  Entretanto,  há  pora  nós  um  consálo:  A»  prñvl- 
aenclas  tomadas  permltiram  que  se  relirfisse  do  vate  ría  Pam- 
pulna  cerca  de  5  mil  habitantes,  que  seriam  fatalmente  atingí- 
dos  pela  enchente.  pordcndo-sc,  talvcz.  vidas  preciosas  De  modo 
que.  apesar  da  grande  mágoa.  do  profundo  aborreclmento  que 
me  ataca  neste  Instante,  estamos  contentes  com  a  nossa  conscién- 
Ctla  de  homens  públicos. 

_ _ .  Tudo  que  fol  possivel  farer  *e  fez  para  evitar  que  a  catás- 

firofe  Uvesso  proporgoes  malorcs  e  attngisse  os  moradores  e  a  po- 
pulacáo  da  capital.  w 

Sóbre  as  causas  do  romplmento  da  barragem.  multo  melhor 
jjXHlera  falar  o  engcnhclro  que  Irá  estudar  o  assunto  dentro  do 
rigor  técnico  para  verificar  o  que  se  pode  fazer  doravnntc.  Mas 
O  que  a  rnim  cumpre  d!zer  ao  povo  de  Bnlo  Horizci-nte.  nesta 
acra,  A  que  o  seu  prcfeUo,  e  o  governndor  do  Estado  náo  pou- 
param  um  minuto  sequer  de  esfórgo,  do  trabalho,  de  luta  para 
«alvar  essa  obra  Urna  vez  reconstruida  a  barragem  da  Pampu'ha 
dete  bairro  novamente  se  Integrará  na  fisionomía  da  cidade,  como 
Urna  de  suas  jóias  mals  preciosas. 

A  PALAVRA  RO  PREFE1TO  DE  BELO  nOBIEONTE 
BELO  HORIZONTE.  21  1D0  enviado  especial  de  A  NOTTE 
t»  Radio  Nacional)  —  O  prefelto  Américo  René  Glannctti  disse- 
»09  o  segulnte,  minutos  após  o  romplmento  da  barragem  de 
Pampulha; 

—  Há  cinco  días  e  quatro  noltes.  em  companhla  dn  eminen¬ 
te  govornador  de  Minas,  aquí  estamos  tomando  tftdas  as  provi¬ 
dencias  para  evitar  maiores  proporgóes  e  as  possiblHdadrs  duma 
iratástrofe  com  o  romplmento  da  barragem  dn  Pampulha  S.  Excla. 
Box  deu  todo  apoio  e  colocou  á  dlspóslgán  da  Prefcitura  o*  ele¬ 
mentos  neccssários  para  que  cumprlsscmos  essa  dolomía  mRsáo 
de  evitar,  por  urna  sérle  de  medidas,  que  a  catástrofe  tivesse 
ucalores  proporgñes. 

Realmente  cqn'egulmo*  durante  tases  quatro  días  eacoar 
alto  mllhóee  de  metros  cúbicos  de  dezoilo  existentes  existentes 
tía  représe.  Com  ésse  escoamento  as  pronorpóes  do  desastre  ee 


Jogará  hoje,  na  cidade  de 
Morilla,  o  tíme  do  Bonsuccseo  e, 
día  24.  eáliado,  voltnrá  novamen- 
te  á  campo,  para  enfrentar  o 
Morilla  F.  C. 


fTIlufoe  principóle  no  f.»  pagina) 

O  grupo  de  váo  de  Cruzeiro  do 
Sul  esleve  reunido  com  os  dlre- 
tores  da  emprésa  até  a  mndrugnde 
do  hoje,  no  Departamento  Nacio¬ 
nal  do  Trnhalho.  buscando  nina 
solucáo  pare  o  "Impasse”  surgido 
«nlcontcm  »  que  dcti-rmlnun  e 
greve  daquelrs  empn-gndni  Tode- 
rl*.  náo  ehegnu  »  hnver  nm  nrór- 
do  rra  free.  «ohrctndo.  da  Intran¬ 
sigencia  dn»  parte»,  apesar  da» 
dcmneelic*  cnncl'lntórln»  dn»  au¬ 
toridades  do  Mlntslérlo  do  Trnlia- 
llin. 

Por  volt*  dn»  TO  hora*  o  Sr  Gil. 
hc-rlo  Coekratt  de  SA,  dlrctor  do 
DN’T  esleve  nn  sede  da  Cruzeiro 
rio  Sul.  avlstnnrin-sr  com  os  dlre- 
tor<-«  dn  romnnnhln  Di-pnl».  fn| 
no  Sindícalo  dos  AcronAutn*.  enn- 
fcn-nciando,  h  tarde,  rom  o  hri- 
gndelrn  S’cro  Moura,  ministro  da 
AernnAntlcn. 

JA  nn»  última»  hnra»  da  nolte, 
o  Sr.  Gilberto  Corkrnlt  de  SA  en 
munleav*  »o»  |nm.nl¡stas  que  es- 
peravn  snlurlonar  »  queslñn  no 
menor  espaco  de  lempo  possivel. 
Todavía.  *  reunión  prnlnncnn-se 
peln  mndnigndn.  nada  transpiran¬ 
do  *  respello  nmn  vez  que  o  Sr 
Newlon  de  Urna,  do  D  O  .  A  S..  a 
nuem  fnl  rnnflndn  »  orientarán 
dn»  rilscusxfie».  preferlu  enns-er- 
snr  rom  *»  parles  Irnnendn  nn 
gabinete.  E  o»  Inrnnllstn»,  em  fa¬ 
ce  de  sita  al  ilude  de.seorlcz  reí  i- 
nirnni-se  em  slnal  de  protesto 

O  falo,  nnrém,  i  que  o  Sr.  \'ew- 
lon  de  f.lmn  nAo  conseguía  con¬ 
cillar  «*  porte»,  permnneeendo, 
dísse  modo,  o  "Impasse".  A«slm. 
•al#  agora,  fornm  restnhelertdr-s, 
apenas,  os  váne  Rio  -  S5o  Paulo 
e  Sao  Paulo  -  Amcntuhn.  flrnndo 
as  demal*  llnha»  pnrnllsndns 


iropAslto 


de  ter  um 
elemento  A  altura  da  GUeon, 
para  o  arcu,  o  Bntofogo  concor- 
dou  no  psrlodo  de  experléncla 
do  arquclro  parennons»  Piano- 
vártna  vozes  tltubir  da 


svlschl, 
aelegáo  dn  F.  P.  F. 

Submetldo  nos  virio»  testes,  o 
golelro  PianowUchl  agrndou  ple¬ 
namente  e,  entñu,  o  Botaíogo 
Inlciou  cntemllmentos  para  aua 
contmtftgño  e,  Já  ontcm,  apre- 
sentava  á  F.  M.  K.,  o  pedido  de 
Iriinsf-.  encía,  o  que  fol  frito  n 
C.  B.  D„  com  corta  urgéncla  es- 
(ando  mrntore»  nlvl-negroa  cm 
franca  ntlvldade,  vlsnndo  co'o- 
cá-lo  em  cnndlqfica  já  no  «match» 
contra  o  Flumlrensp  F.  C.,  na 
próximo  domingo,  no  Maracaná. 


Náo  tendo  gostndo  da  arbl- 
tragem  de  Cnrloa  de  Ollvelra 
Montelro,  a  delegaqfto  do  Inter¬ 
nacional,  campoáu  gaucho,  vem 
de  concordar  com  o  Botafogo. 
para  que  Alberto  dn  Gama  Mnl- 
chor  seja  o  árbitro  do  encontru 
de  hoje.  no  Maracaná.  Felto  o 
acórdo,  o  Departamento  de  Ar- 
bitroa  dcaignou  oa  seua  auxilia- 
rea,  quo  serSo  Lourlval  Comea  e 
Antonio  Vlug. 


Faleceu  hoje  cérea  de  urna  ho¬ 
ra  r  viúva  Candida  Vlana,  mAo 
do  nosso  saudoso  companheiro 
Basilio  Vlana  Júnior  o  presiden¬ 
te  da  Assoclaefto  da  Guarda  de 
Honra  da  Matriz  de  Santa  Te- 
resinha  do  Menino  Jesús,  de  Bo- 
tnfogo.  O  pasaamento  ocorreu  no 
Hospital  dos  Eslrangelros.  O  en¬ 
terro  deverá  snlr  de  sua  rest- 
déncla,  A  rúa  Matriz,  65,  cm  Bo- 
tnfogo,  para  o  cemltério  de  Sáo 
Joño  Batista. 


Camunlcou  o  Fluminense  F. 
C.  Intcressar-se  pela  renovagáo 
do  contrato  com  o  atleta  Rubcna 
Ferrelra  da  Rochn,  mala  conhe- 
cldo  pcla  alcunhn  de  cBlmba». 


O  lotagáo  de  chnoaa  4-57  08, 
D.  F.  e  8-74-08  —  íi.  J„  dtrl- 
gido  pelo  motorista  Otavlo  Ce¬ 
lestino  Carrocíno,  de  31  anos, 
residente  na  rúa  Marques,  116, 
em  Mosquita,  atropclou,  na  Ave¬ 
nida  Brasil,  esquina  de  rúa  Bela, 
o  operário  Apolonlo  Tertuliano, 
de  26  anos,  preto,  soltfiro.  resi¬ 
dente  na  rúa  Ferrelra  Araujo, 
126.  A  víttma  leve  morte  Ins¬ 
tantánea.  O  motorista  fol  préso 
l>clo  sargento  Ellazor  Batalha,  da 
Policía  Militar,  residente  na  rúa 
Secundlno,  554,  que  o  nprosen- 
lou  ás  autoridades  policial»  do 
16.a  distrito,  onde  fol  autuado  em 
flngrante.  O  comlssário  Ncwton 
Ferrelra  fez  remover  o  cadáver 
para  o  necrolérlo  do  Instituto 
Médico  Legal. 


Encamtnhou  o  darla  A.  C., 
par*  registro  o  contrato  do  aou 
profesional  Orlavaldo  dos  San¬ 
tos. 


Náo  haverá  hoje.  expediente, 


Por  motivos  Intimos,  tcntou 
suicldor-se  Ingnrlndn  forte  do- 
ae  do  um  entorpccenle.  e  aluda 
aspirando  gás,  a  fuurionárla  da 
Prefeltura,  Hüdegarde  Pires 
Campos,  d»  43  anos,  vtúva,  resi¬ 
dente  na  rúa  Almirante  Alexan- 
drino.  334.  A.  apartamento  D  A 
pobre  senhora.  cm  esrario  de  co¬ 
ma  fol  medicada  no  Posto  Cen¬ 
tral  de  Asslstencla,  onde  flcou 
cm  repouso. 


ROBERTO  LYRA 

ESCOLA  BAIANA.  FURTO  EM  HOTEL  ANTROPO 
FAGIA.  NOTAS 


Homsnageado  pelos  dsic 
gados  o  presidente  do 
I.A.P.E.T.C. 


A  chamnda  escola  médico-legal  balan»  leve  Virgilio  Da- 
manió  cuma  precursor.  Nina  Rodrigue»  fol  o  fundador.  En¬ 
tre  on  aoue  mn lores  discípulos  flgurnm  Oscar  Freire,  Rodri¬ 
gues  Dórln,  Juliano  Morelra,  Afmnlo  Pcixoto  Na  prenldén- 
el».  Rodrigues  Alves.  a  pedido  da  mlnlntro  J.  J.  Seabra.  Afra 
nlo  eluborou  um  regulnmento  dos  servlcoa  pcrlc'ale  da  Po¬ 
licía.  que  flcou  cm  proluto  No  govírno  Afunao  Penn,  sendo 
ministro  Tuvarea  de  Lyru,  orgnnlzou  e  dlrtglu  o  Servlco  M¿- 
dico-LegaL 


Telefone  par»  CARIOCA- 
REPORTER:  43-3349 


BELO  HORIZONTE,  20  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Qunn-  I 
do  aa  águaa  da  lagoa  edmejaram 
a  dnnpenhnr-ee  pelo  barragem, 
finalmente  errehentada,  um  ho- 
mem  perdido  entre  r.  multldSo 
teve  urna  crino  de  ñervos  e  pos¬ 
ee  a  chorar  convulsivamente: 
era  o  engcnholro  Ajax  Rabelo, 
construlor  da  repréna 

C  s:v:rnador  no  -leeal 

BELO  HORIZONTE.  20  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  O 
governadnr  Juscellno  Kublts- 
chork  poxsou  o  día  Intc  ro  de 
hoje  ti*  mnrgcna  da  represa  »l- 
nlatrnda  e  nño  compureenu  no 
Palacio  da  Llbcrdiido  Tnmbém 
o  prefclto  Américo  Giannettl, 
que  fnr.  nnna  hoje  náo  abandi) 
nou  o  local  um  só  minuto. 

AÜr.^das  as  instal..;5es 
t'~z  empresas  de  aviaqáo 

BELO  HORIZONTE.  2U  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE  1  —  As 
Aguas  dn  represa,  soltnndo-»e  d.i 
barragem,  alncarnm  o  Acropór- 
to  dn  Pnmpulhii,  eublndtj  pouco  a 
poueo.  arnbnr/im  por  atingir  as 
Innlalaqóes  du  Base  Aurea,  da 
Pnnnlr,  un  Aerovías,  da  Nncio- 
nnl.  do  Ivóde  Aéreo  e  dn  Real. 
Os  cBtrngos  mnterluls  sáo  vui- 
toaoa. 

Mau  clieiro 

BELO  HORIZONTE,  20  fDn 
Sucursal  de  A  NOlTEi  —  O 
fundo  dn  lugón  dexenberto  co 
mega  11  exnlnr  um  nutu  ehelro 
Insupiirlável,  pruvenli-nle  de  de 
triloa  que  »o  eapnlimm  A  flor 
do  lédo.  Para  lugnlar  o  perlpo 
de  urna  epidemia,  a»  autoridades 
qltlmam  lódaa  ee  providencias 
no  eentldo  de  proceder  a  desln 
tet'iaáo  ¡mediata  •  total  da.  la- 
¡oq,  oro.  vizt» 


0  jantar  oferecido  ao  Sr. 
Alvaro  de  Sá  e  Bonevirins 

Por  Inldellv»  do*  participan!» 
do  Cungrraso  de  Dcli-ginluh  dn 
iAI’ETC,  rt-alUnu-se.  nntcm  um 
jantar  de  confraternizarán  cm 
hnmcnngcm  eo  Sr  Alvaro  rir  Si 
e  Benevlde»,  prrsldrnlr  Onqucln 
autarquía,  com  a  partu-lpncán 
tomhém  de  lodo»  os  dlrelurc»  da 
entidad*-  previdenefiria. 

O  Sr.  Aldemar  dn  Cosía  Almel- 
dn,  represcnlnnlc  de  Pcmnmlraco 
por  delegarán  de  »eu»  cnmnanliel 
ros,  expressnu  n  »nti*facñn  peln 
íxlln  ohlldn  naquele  cnnelave  de 
relevante  nlllltlnde  para  ni  ussn- 
elruln*  dn  ln*lllulrán. 

G  delegado  tle  San  Paulo,  sc- 
nlior  José  Medelrns.  luiinHextiin 
n  npoin  de  toiln»  os  Ésltidn»  A 
•dmlnlHnirán  ernlrnl  do  lAPIv’IL 
delineando  náo  sé  a  alutcño  t'fl- 
'•lenle  do  prexídenle  Renevlilps 
turan  a  colaborarán  vi! Inm  de 
seu»  diretnres  de  depnrlament»*. 
It'rminnnrin  por  erguer  um  tirln- 
dc  de  honra  no  presidente  dn  lie- 
mihll-n 

Km  nnme  dn*  diretnres  de  ric- 
nnrlnmento  fnl, iraní  ns  «culi. iris 
idrlano  Perelra  de  Mnrnl*  |  u¡z 
iiigusln  Mein  c  Anlnnin  iuzuslo 
Marhadn.  ngradermdo  ns  rt'ferén 
rln»  fellns  nos  setnres  solí  «un 
re«n'in>nb¡lldiide 

O  presiri'  nlr  dn  lAPITIft  scnlinr 
llenen  de  SA  e  llene,  ble*  dl-eur 
•nu  ninnl'oiando  n  sua  •p-ilbl'ui 

Imr  Mli'cl'i  01  '„lf  |  ou» 

en  derla e"n«h.  mui'  ela  ..r:.  nal* 
«m  lesteni'int'n  de  re'-cih  ■  mu  n 
ln  11  Inri"*  qil unios  rnlilvr  MU  lie 
la  grnndrz a  dn  rnibl  He  rt.  ,ur 
ama  homens».  in  »  si|a  prs-ra  nue 
nn  dlrrcfin  dos  dr«l  Ion*  Hn  MPK7C 
apena*  er»  nm  exrcutnr  d»  poli 
tic»  de  fergn  slrsnre  snriai  do 
proldente  Gctulio  Verga». 


«O»  autos  tnrnnm  Irreriisá- 
vrl  que  as  nulnrn*  ernm  hos¬ 
pede»  dn  hotel  dn  ré,  al  lan¬ 
do  sido  Dirimía*  enguanto  to- 
mavam  urna  refelcilo.  Pouco 
Inipmiu  que  no  regulnmento 
o  hnlrl  hnja  avisado  o*  hós 
pedes  dp  qnc  nilo  »c  respoi 
hlll/Av»  por  valore*  nao  dn- 
poaltndoa  no  cofre  dn  receje 
Cío.  No  raso,  it  mwjlW'ni'ln 
erossclrísslnin  dn*  nniprc-n- 
do.»  é  grlfiinlemenlc  saliente. 
">  nmmintlor  vlu  o  Immein 
’.tesronbceldo  sol-  do  qunrfo 
oeunndo  pelas  lióso-'drs,  quo 
*iili,n  nilo  se  «ehn-e-n  ni:  -i 
’lrspc'ln  de  sna  clé-ieln  d” 
que.  n  nño  ser  o  Imiño  ilns 
senlinrn*.  neiiluim  bomrm  n* 
vlxllava  no  qnnrto-  emhur.i 
aiispi'ilu*  Ihp  desjiertas*-»  n 
iltltiide  dn  il- s-on’iertdn,  olje 
proeiiruva  p»pnn-lpr  o  rosto, 
retirando-»"  n n-ece*  Ir ■—•.•,(« * 
n'ni  vez  de  emhu-gnr  11*  pus. 


so*  do  Inrt-Rn,  den  simple»- 
mente  aviso  á  portarlo:  o 
pniprrgudo,  ai  rnrarregade 
da  receptan,  'ote  o  aviso, 
com  de»erlgttn  do  tipo  »us 
ppllo,  vlu  a  pessna  em  que» 
i  ño  p  a  drlxnu  *alr,  llvre 
mente.  porque,  tntnrpolan- 
tin-a.  n  mesmn  náo  enfendl* 
pnrtnguc»,  nu  fingía  nño  rn- 
Irniler  Nño  est-anha,  po's. 
que.  nño  lileiifflendo  o  la* 
drño,  o  ln  mié  rito  p,, pn- 
ra  efelto  do  peneesso  rrlml- 
nn!.  lenbn  sido  negativo  e 
n-nulvndo  Mas.  a  ne-ll-éa* 
ela.  ,1  destelxn  dos  enip-pgn 
do*  do  hotel  é  evidente  E.  de 
ve»,  que.  nn  Jn'xo  criminal 
nen  Iimiivi-  s«nfene'i.  e,  pul* 
"ñu  se  en-ieliiln  n"la  n-"n‘l*s 
dn  falo  p-ovado  ro—iM  e-li\  - 
le  reeni ro  *  r'—'i  rec- 
pol*seb,,‘.  le-'e  do  rén  (X  *  CIA 
mvi  rfvd  do  t-h-mm-*!  le 


72  de  rinvrmbrn  de  161:1), 


Celso  Vtolrn 
dbieurso  déetu,  11 
rnttin. 


NA  l.i.A  ,.(.1  IJ-I  S/íi'á  A  MlSoAK  Rl.lilA  ,v  ftAlsti  -  i,  Alt  su.i 
Klrtn  &  Sttkx,  que  se  nnrnntra  entra  nó*.  estiidnmto  a*  comllgñrs 
do  alimenlagñn  do  nnsso  povo.  visitón  u  Granja  do  8AFJ5,  no  qui¬ 
lómetro  47  1I1  lio 'oilii  (tlo-Són  1'n‘llo  leudo  se  Intelrado.  all.  ilos 
métodos  de  l-nlia'tio  rn— 1  n  prndiirño  de  Ir’tiinies  e  ve-<lu-ns  e  da 
nrgunl-neán  da  grnn.tn.  f'iutin  se  sabe  a  Granja  dn  S.M’S,  pelo  vo 
lurip  e  va-lr  ’n-le  de  p-nilueñn  é  a  pHmelrn  do  Dlst-lto  F"de- 
e  a  segunda  do  Rrnsll.  A  gravnr»  reprodur  um  asnéelo  da  vls'-tn. 
quando  n  Sr.  Luir  Córrela,  dlrelor  cerní  da  autarquía  reeelde  o» 
mcinhrn*  da  mlssAo  nnrle-amerlrana,  rujas  Impressñe»  a  respel- 
to  du  obra  daquela  autarquía,  por  «lea  considerada  romo  «a  col¬ 
ea.  mal*  «irla  que  slram  no  Brasil  no  campo  da  aUmen Lacio  al- 
tancaram  a  mala  vlv*  repcrccscAo 


As  Ic'b  Imítete  cnfriujueenu*  icl*  nceeseArlns  Monte» 


Burursnl  de  A  N'OITEi  —  «O 
povo  de  Vtlnae  durante  ran't". 
aieae»  val  flrsr  privado  do  mata 
loelo  recanto  de  íua  cepita).  Ma» 
as  obres  de  reconstruís  da 
T4frtpu)h»  a*rlo  !rr.»»i»*»rnrrt« 


Terceto  do  P',e*n  l’  iido  r<o  res  iQun 
ó)  1  e  a  deenia*' 

Arrnrtom  le  no  tru  Indo  mil  nn'xóce, 
sóbro  o  ten  Icilo  pnssiim  multldñce, 
mas  cu  bem  sol  como  te  sentee  só. 


1 
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Enquanto  o  assunto  Eira  ñas 
rodas».  —  Os  cinco  nomos  da 
unanlmldade  —  Entre  o  risco 
do  corte,  o  a  batalha  pela  efe- 
tividado  —  Reservas  que  so 
Instalaran*.»  —  Tdda  a  esca- 
Ía$8o,  é  digna  de  estudos.» 


'J’OOOS  05  craques  da  seleijSo,  tfim  a  sua  persona!!- 
dado.  Uns.  no  entanto,  se  aprosentam  como  ver¬ 
daderos  sonhores  de  posiqóo,  ostentanto  uma  pre¬ 
dominancia  na  prefcréncia  geral,  que  Ihes  di  dirci- 
tos  indiscutivcis.  Tres  elasses  distintas,  se  observam 
no  que  se  refere  i  pósito  dos  ¡ogadoros  dentro  da 
equipe  Hó  os  que  ss  portom  como  defensores  da 
condirco  de  titulares,  numa  distancia  relativa  entre 
o  que  produzirnm  nos  jogos  climinatórios,  e  aquilo 
que  vém  produzindo  nos  treinos  de  Caximbu.  En- 
tram  dc-pois,  os  que  lutam  por  uma  situacóo  tran¬ 
quila,  sem  no  entanto,  chegnr  a  cía.  Dúvidas  pairam 
no  ar,  quanlo  ao  pcnsamenlo  do  técnico,  e  a  éste 
só  re  la  o  caminho  da  expectativa,  e  do  malor  Ín¬ 
dice  de  cotaqóo.  Por  último,  cctóo  aqueles  que  sen- 
tcm  a  clara  realidade  das  coisas,  com  títulos  hono¬ 
rarios  de  suplentes  colados,  com  astros  de  grandeza 
maior  pela  Irenlc.  Tutlo  ¡seo  se  resume  na  serle  de 
atrativos  que  cercam  os  trabalhos  da  seleqóo.  esta 
scleqoo  que  carece  apenas  de  unlformidadc  de  opi- 
n¡5o.  Nunca  houve  tantos  pareceres  contrarios,  em 
se  tratando  de  uma  selccáo  nacional,  mas  aínda  as- 
sim,  o  treinador  pde  em  dúvida  a  revolta  do  torcedor 
oplnntivo,  guardando  o  pronunciamento  a  respeito 
da  tese  que  envolve  c  consagra  titulares,  ao  mesmo 
tempo  que  oponía  e  resguarda  suplentes. 

Enquanto  o  assunto  gira  em  todas  as  rodas,  en- 
quanlo  se  fala  e  se  critica,  se  aborda  e  se  sugere,  os 
donos  de  posiqóo  dcscansam  em  paz,  os  que  lutam, 
mantém  o  firme  propósito  da  competigóo,  e  os  re¬ 
servas  aceitam  a  condlqóo  implacóvel  que  o  tempo 
e  as  oportunidades  podem  alterar.  Veludo  seria  um 
"senhor"  de  posto,  se  Castilho  nóo  surgisso  d;sposto 

(CONTINUA  NA  15.*  PAGINA) 


¡fSwiiSfcíttí: 


A  "dccisóo"  —  Esta  corre  por  conta  de  Zcsc  Morcira.  Muitos  amigos,  algur.s  ini- 
migos.  Na  cor.ccnfrasao,  fala  de  tudo,  me:-.os  do  oscalacóo.  Detesta  ouvir  pnlavras 
como  titulares,  recorvas  bom  o  mau  ¡ogador  Criam-se  tribunas,  mas  o  vered  ía  de 
Z«<c,  só  chega  na  boca  do  túnel.  Hó  casos  porcm,  cm  que  o  segredo  perde  a  fórca... 


I  •  '  . 

I  V  -  •-  -  ".-V. 

O  "disputante"  —  Eli  do  Amparo.  Vigoroso  c  "¡sorr.em  mau",  na  opinióo  de  to¬ 
dos  os  torcedores,  menos  os  cJo  Vasco  da  Gama.  Tipa  ideal  para  Zczó  Morcira. 
Acontece  que  Brandáo  c  Baucr  tomaram  piso  na  equipe,  c  Eli  conta  apenas  com 
certas  armas  que  Irte  sao  bem  caras.  Neo  fossem  «as  caricias  da  Brandúozinho  cm 
Romeriio,  c  a  cotacóo  de  Eli  seria  maior... 


MARIO  DINIZ 


O  BGTAF02Q  E  S EUS  PIS1STAS 


¡WPwfcte:  Wm  - 

O  "sennor  *  —  Ncwton  Santos,  zagueiro  lateral  es- 
querdo,  de  incontóvcis  predicados  técnicos.  Um  dos 
"globetrotters"  do  nosso  futebol,  capaz  de  entusiasmar 
platélas,  e  de  tornar  um  "Lugo"  qualquer,  mero  extra 
num  espctóculo  futebolístico.  Santos  se  preocupa  mais 
com  os  póssaros,  que  propiamente  com  a  disputa... 


nue¡da  rusias  c  o  nu.or  v.tior  do  quadro 


nhrriam,  trularnni  do  nao  doi- 
xar  qun  PusVcs  so  tnoo-nicnlus- 
30  á  volitado  119  gramedo  o, 
•alnanlr.  muilo  ponen?  loram 
5  oportunidades  ruó  levo  du¬ 


la  tro-  PUSITAS.  O  "A'ITnO-' 
i iv o  tía  O  nr ’a  f»-,q  :  'rd n  Pachas.  rn- 
9»  hún-  pile. o  da  timo,  ó  ton  r dorado 
lo;o-i  ’o  atuatmonte  o  tnciior  ¡onr-tor  d-13  roí 
p.-rnti.  granados  húngaro!.  E‘  rio  In'a  es 
d.i  C*l-  um  mande  a’ccrinle,  A  nuil  tonto  ll’dn  ¡i  pctriidfl. 
ro  íní"-  permmionto  aíividcdo.  at'nda  a  Vai  ai.  porlun'o.  uma  adver- 
cori  vi-  uma  ato^-ia  poucu  Cllivjm,  tur-  teoría  a 03  It-rí'  dios.  3o  líVü- 
•!a  til  -n  itrr.  o  na~n  Lrorirlnii,  rcm  que  morir  toiru’»  com  03 

,. ,  tu.  o  qtíá-da  o  ’’D" r’  mo  o  *  o  tí-ijin"  os-  tifinga:  in.  Pmdo  id  neo  so  03- 
jojudaJ  lava  na  mnlltor  do  sua  Inrma.  quoiprm  quo  r-.se  tal  do  Pui- 
Oj  au.Uíacos.  qu.  o  já  co-  ka*  é  roosma  da  amargar... 


Ltirjui.s  un  longo  uei'iudo  dr  ti¬ 

lles  o  rittumi'i  "Irse''.  Itmlntro  Ilfrenn, 
voltoii  .uit  Iri-'ntt-t,  ¡ntigmri'tit  a  fnnlpe  do 
I ; 'i t ;t f«*p .i .  t".  1  lili'  ¡iinrc  'anuir.  :i  sitlrrr- 
Jm  nttin  .'i»  dr  t'jni.il’in  Kinn'iti.  inini  éig 
tío  mesilla  i-ltilir,  i|nrinilti  na  saa  última  dc- 
nmnsiraeán,  stip<Mon  2  rrcnritcs  carinrns. 
Bo/erra,  pstrrnu  rm  l!)5t  r.  sagroti-se  n  me- 
Ilinr  rslrranlr  pela  formula  üoffman.  vire- 
cjinipeáo  carioca,  xiiula  cm  51  e.  em  1952 


K  ■  '•  o  lloterra,  trítnn.  coa  a  nrii'n'.a- 
rón  |t  :  ,i  1  I  :tt/  A  ;::i.ir  c  1’  vio  Ani  ’ral, 
r  ir-.  'iv.  ,  p  !i  premio  du>  í'i  .us  do 
“i'nvó",  1  ■  1  iridiimnttn.  dado  m  s  imal'dft- 
tli"<  dr  rsidisln,  e  gi.inilp  drtíii  irán  aus 
Irruios,  qir,  líiintlll.  rnrnntinri  rm  Kn- 
ttotfo.  mu  cmnjivlidnr  forliss'mo  no  p'ñxi- 
mo  ramiu-oiinln  da  1.*  categoría.  Na  gra- 
vura,  Kotíotio  Becerra. 


WF'  f,’*»,.  Vii 

mmm 


f  A  GASOLINA  DA  PETROBRAS 


IIANOI.  IB  (O.  P.)  —  Itevrlou-»».  hnjs,  que  o»  rrlirMe»  «o  enr 

metro»  du  ponto  ris  rnmsnilo  do  general  l'lirl*  mi  di*  Ganlrlr»,  em  Dlrn  llfrfi  l'lm 
(rúa  dn«  prlmHros  paranrito»  da  fnrlnlr/ii  prnprlnmeiilc  dlin  l»n»  »u««  alnala  i 
aunábanlos  podorta  dea  fechar,  a  qualqurr  uniinriilu,  •  ■laque  drllidlho  runira  o 


TIIAQADOS  OH  RUMOS  DA  EMPRESA  P.HTATAI,  Q17.  v„ 
I.M'l.nltAIt  O  OI.EO  NKÍ1IIU  NO  RUAKIt,  —  P„M  IIRI'.Ve  sí 
RAO  TROCADOS  OH  RKCTROH  DO  BANCO  DO  BltASII  pr 
I.AH  CAUTELAR  OH  AI.OICS  DA  ROCIEDADK  ANrtN|\|* 
CORA  IIP.  INI  I.CP.NITAS  EXOTICAS  K  COM  RADIOS  rmC 
CIRIOS  PK  PROFUNDA  MORAMDADK  SP.M  ATINGI»  i 
XENOFOBIA  —  DF.CLARAC0K8  DO  CORONI'I.  ARTI'H  11 
VV  SOBRE  A  OltlENTACAO  A  QUE  A  DlltETORIA  II, \  \„ 
VA  RA1PRERA  OBEOPCpnA.  DENTRO  DA  Tf.«K  NACHINi 
UNTA  —  PROGRAMA  OE  SELE^AO  l)E  PESSOAL,  SEM  |\ 
PI.UP.NCIAN  EaTRANIIAS 

Palnndo  »  repurlagrin  de  A  i  rnrcm  pnr»  a  vil  Arla  r}«  Prtrni,.< 


A  principal  cliíicnlntlc:  escnsscz  e  alto  prc* 
90  dos  transportes  marítimos 

MCXICO,  20  tu.  P.t  —  O  México  aniñará,  dentro 
eni  breve,  acoróos  comereiaii  com  o  Brasil  o  a  Argentina, 
segundo  declarando  de  fontci  bem  informada».  Funcio¬ 
nónos  diplomóticos  dos  Iré»  países  fem  resillado  convnr- 
sacóos  para  determinar  a  lista  do»  produto»  que  leráo  in¬ 
tercambiado».  Ao  que  se  día.  a  principal  dificuldade  eitá 
na  cscasscx  c  alio  prego  dos  transportes  marítimos  entro 
o  México  c  o»  países  sul-nmericanot . 


ESMAGADORA  VITORIA 

DOS  PARTIDARIOS  DE  BEVAN 


LONDRES,  *0  IV.  P.)  —  A  Oró  Br«tanha  Inlctou  urna  «irlo 
de  consultas  urgentes  com  os  lideres  político»  da  Cammonuenltli, 
em  entrevista  de  último  momento  destinada  a  coordennr  a  iiolitlcn 
do  Imptrlo  «Abre  o  Extremo  Orlente  e  a  conferencia  de  Oenehin. 

O  titular  do  Forelgn  Offlee,  Anthony  Edén,  confrronc.mi,  esta 
tarde,  com  o  ministro  das  Relocóoi  Extorlorcs  da  Austria,  R  1). 
Cssdy.  que  acha  aquí,  em  tránsito  para  a  confcrtncln  de  Cene- 
brn,  a  Inlclnr-ta  a  24  do  corrente. 

AmanhA.  Eilen  confrrendnrA  com  o  ministro  das  itelncAes  Ex¬ 
teriores  do  Canadá,  Leeter  Pcarson,  e,  posteriormente,  com  o  dn 
Nova  Zi-lándla. 

O  CnnadA,  s  Austrillm  e  Nova  Zel&ndla  partlctpnrAo  da  con- 
feréncln  de  Gcnebra. 

Outree  nncóci  da  Commonweolth  tnmhóm  estilo  srndo  ouvMns, 
especialmente  e  India,  que,  segundo  se  afirma  no,  clrculne  diplo¬ 
máticos.  dcecja  tomar  parte  na  conferénela  do  Gt-nebra  qunndo 
se  discutir  a  queatáo  da  guerra  na  Indochina. 

Edén  está  procurando  conhecor  a  oplnlócs  dos  pnlses  dn  Com- 
monwenllh,  e  logo  na  comunicará  no  eecrctdrlo  do  Estado  naiio- 
nmerlcnno,  John  Fosler  Dullrs,  qunndo  se  reunir  com  Ale.  no  flm 
da  semana,  em  París,  a  flm  de  acertar  a  política  alinda  para  a 
conferencia  do  Gonabra. 

A  Grá  Rretnnha  so  eche  preocupada  rnm  as  opinión  disiden¬ 
tes  dos  membros  dn  C.'ommonwcnUh  a  rrspelto  dn  política  r.n  su¬ 
deste  dn  Asia,  especialmente  pela  atitudc  reservada.  di*  tlipins  pal¬ 
ees  asiáticos  para  com  a  pnlitlrn  auspiciada  pabia  norte-inri  na  nos 
no  Extremo  Orlente  e  no  sudeste  da  Asia. 

A  India,  sobretudo,  montrou  violenta  oposlzáo,  nnj  últimos  re¬ 
manas.  e  seu  prlmclra  ministro,  Nohru,  critlcou,  ncerbameiUv,  ■  «s 
acordes  concluidos  por  Dullcs,  em  Londrc  e  Parí',  para  c ¡dudar  ns 
pusslbtlldiides  de  unía  allanen  defensiva  no  sudeste  dn  Asia,  ás 
vésperos  da  conferencio  de  Gonebrn. 

Círculos  autorizado»  nflrntrim  que  n  Crñ  Brota  riba  se  mnntra 
contrárin  í  convoco  i;ño  do  unía  conferí  nc:a  de  per. too  em  Wiishlm:- 
ton,  pura  considerar  a  projetada  allanta  asiático,  antee  dn  pró¬ 
xima  eonfcréncln. 

Segundo  os  fnnclonário.-i  hrltAnlciis,  e-rn  questñn  faz  parte  do 
programa  de  consultas  de  Edén  com  os  lideres  dn  Commomvonllh, 
c  figura  tumben)  em  lugar  destacado  no  inlercAmblo  diplomático 
com  oulraa  nncóes  do  Imperto  Británico. 


imiGHTON  (Grá  Bretanha»,  20  (b.  P.)  —  Os  pertldárlos  do 

•  din;. mtn  truhnlhintn  de  esquerdn,  Aneurln  Bevan,  logrnrnm  urna 
1  J'”  laminadora  vitórln  contra  o  rearmninento  alemfio,  em  umn  con- 

■  ""t  jeunclii  realizada  cntem  pelo  Sindicato  de  OperArlo.  em  Oficinas. 

■  "* 11  lu-ti  Ihutzáo  o  Arins,  u  sexta  das  agrupa(Acs  sindicáis  do  Reino 
“  ¡-  "  Unido  itii  urdem  de  ImporlAntla. 

"  O  slndlcatu  aludido  aprovuu,  qiinso  por  unnnlmldnde,  urna  re- 

'  ln  «<dur;.'io  de  enicrgéneln,  npondo-»e  a  contrlbulgAo  otemá  no  exírclto 
•  i  1  uuroiHHi  Dols  delegados  volornni  contra  a  rcsolugáo,  ao  pnsso  que 

T""l  ns  --ufiiiglor.  favorávol  forani  S4S. 

'  ■'  Tialn-M'  de  urna  vllárln  do  grande  ImportAnela  para  os  que 

'•i  re  npóeni  no  real  linimento  alcinño,  dentro  do  movlmento  trnhnlhls- 

•  la  bUtfinlco.  Einboru  alguna  dos  que  se  opórm  no  renrmamento 
'  'i  uleiiuTo  tnmtiém  nojnm  conlrArio»  o  Bevan.  o  votcnño  de  hojo  pro- 

/.<■>  «.  .ivi  luiente  njmlatá  n  éste,  em  sua  lula  contra  a  política  do  ex- 
prlmctro  ministro  Clnment  Atllre. 

A|e  11  der.ln  dectsAo,  o  sindicato  volou  contra  nms  moi;án 
ipi-  pedia  urna  eonfcréncln  do  cmergéncla.  pain  conslderor  u  ques- 
tür.  Un  rearninmenlo  olcniño. 


ORANADA  BILLS.  CnllfArnln, 
10  iU.  P.i  —  Um  nviflo  de 
irnnsporte  C-IID.  dn  FArqu 
Aérrn,  cm  vAo  de  Clinnulcr 
<Arizon.il  para  Burbanli.  cho- 
cou-se  com  ns  montnnhns,  a 
poneos  quIIAmetTns  no  norto 
dcstu  localldnde.  o  Inccndlou- 
sc.  As  autoridades  decbrnrnm 
-me.  nos  prtmeirns  momentos 
fornm  vistos  entre  destrocó» 
os  cadáveres  de  4  ocupantes. 


O  BALUARTK  I)I;.  DlííN  BIEN  PHU 


Os  puntos  prlnviclils  •'  r“- 

grains  dn  atniil  dlrclorla  i'ijr 
cnnsuh  tflnclados  tn  r*rlr"‘ '  U  o 
aprnvada  n  t sse  despellu  F|;;0 
e,l ibclecldn  rmc  entre  mitr-i  d- 
btivos,  s  sncled-de  tcrA  r  irfbr 
i'inlnrnfemenle  técnico,  «i  -  •  .  m 
iii  imilua  ñora  a  nrodncAn  Ir  Ale. , 
Mía  IndusIrlitlr-cSo  e  se  ■  -fd. 
rio,  n  dlslrlliulcáo  de  r*,n  p,*  - 
linios 

Ao  ene  podemos  com"  «■si'  r, 
Isso  Itnno rtará  na  s-endn  <Hr*ta 
ibis  nrodnlos  do  pelrAlco  'uib,- 
ro.  Inclusive  n  gasolina,  eu-u  r«r. 
snmb'orcs.  »rm  n  Interfcr'—I»  u 
dlslriluildnres,  ou  seja,  de  irte- 
mcdlárlos. 

Contlnunndo.  o  nosse  lnt«rl> 
cutor  ecenluou  que  nenhuifri  ;• 
fluéncla  exterior  nos  prlnrlictt 
flxndos  poderá  desviar  ífr*>  .r;, 
mns.  que  sRo,  nlém  dlssc  rlp- 
rosamente,  de  bases  «con  ntm 
sAlldoa. 

O  asscntnmento  dos  püíni 
técnicos  e  das  vigas  mustruíl 
Pctrobrás,  pela  dlrctorln  rertr- 
tcmente  nomeuda  pelo  piedds- 
te  da  República  está  felto  dt'.t 
forma  que  resistirá  ao»  uniU- 
vals  cxtemporlneos.  . 

Nivel  técnico  para  os 
servidores 

Qunnto  ao  pessoa’,  snunc!:') 
que,  procurando  um  nivel  ala- 
mente  técnico,  n  Pctrnh;¿«  ed<- 
clonnrá  scus  servidores,  flbíde 
rendo  no  concurso,  além  de  ti- 
gulr  os  cAnoncs  común-  de  id- 
mls-sócs  cm  seriedades  nnénttuu 
aessa  ordcni.  O  rcglme  de  tn- 
bnlho  será  Integral  c  o  pugame- 
tu  de  salárlos  deverá  ?er  o  urai 
no  mercado  brnxllelro. 

E,  cm  seguida  «crescentslj; 
-  Com  isso,  estamos  pit-  urnc- 
do  levar  á  frcnle  um  pi ,'L'fflltí 
rígido  de  rrkq&ii  ícnl  inflttírc 
Cías  e5lrnnhns 

Tarefa  principal  da 
Petrobrás 

Nes.sn  oportunldade,  ln  diga¬ 
mos  do  coronel  Atlur  Lev;  qtul 
deve  ser,  nn  stta  opinión,  a  prin¬ 
cipal  flnnlidnde  da  empn-a:  it 
a  procura  do  petróleo  ou  *  sai 
icflnn<;áo. 

Em  resposta,  dectarou: 

—  A  busca  da  petróleo  é,  n  meu 
ver,  a  tarefa  principal  da  Pe¬ 
trobrás  e  tAdos  os  recursos  roí- 
sivels  dcvcni  ser  cncamlnbsd:J 
para  ésse  objetivo,  A  Industrian- 
tnr;ño  o  o  transporte  do  óleo  ta- 
portado  como  esta  send  boj» 
encorado,  é  urna  contlnpíncla  do 
momento  pola  economlín  divliu 
e  prepara  o  pal»  para  a  época  di 
producto  do  petróleo  bruto  ere 
escala  digna  de  ser  registrad) 
mala  tarde. 

Emprésa  de  caráter 
púb'ico 

Finalizando,  o  dlretor  ds  P*1 
trobrás  Informou-nos  que  a  es- 
presa  tem  enrater  pübllcc'.  ¡tea 
romo  tfldos  os  bous  «tos.  Pesw 
forma,  periódicamente  serón  ter¬ 
recidos  ao»  Interesando-  noti¬ 
cias  sobre  as  providéncl-.s  que  es¬ 
tán  sendo  tomndas  como  -e|sw. 
Inicio  das  pcrfuraqócs.  In-tnlsgáí 
da  sede,  movlmento  da  eemps- 
nbla,  etc. 

A  atual  dlrctorln  está  tratos- 
do  do  nasunto,  devendn  totnst 
pnsso  em  principios  dn  próximo 
més.  posstvelmehte,  eai  deper.- 
(léñelas  suas. 


ceder,  um  metro  sequer  aos  quaren 
ta  mil  atacantes 


h^SS£  g%2?JS  S  W  CEIUO  A  ELIZABETH 

1  tcroii-i  ilcv.istado,  sAbre  o  qttal  kaxuv,  val  do.  20  <u.  P.)  — 

.1.1  di  ¡para  constantemente  cim/untif»  *■«  kabiimifes  <i« 

11  ..tic  n  general  Christtan  ric¡  /e«fe/«rdo.  nmrntha,  o  ul- 

■I  •  ur  erl/acñn  do  -¡ltindo  hn-  H,u,mo  oi,"'!0  «Ntwwb-lo  nafn- 

ic.ui  ,.o  Mliaao  na-  jtrlo  da  rnla/m  B/itnlielíi  //,  iln 

'  "f  sl,Illaf1"s1  d,e  varl°s  .-alien-  i„slalerra.  d,,/,,  ,,««  múruh 

.  1  : . ; . 1 1 1  r  i-  t'-.labclrceu  utn  circulo  rom  o  dirimo  din  dn  ctMrn  real 
■  ■"  P1  ■K’ócs  principáis  da  pra^a  a  r»in  repulo. 

Em  hamnagem  ó  aoftern mi, 
rniltenr-sc-á  um  desfile  intflfur 
em  Gallo  Face  Crean,  vasto  cam¬ 
po  de  manobras  simado  d  boira 
mar.  A  ralnhn  o  seu  espdsn,  o 
oí  cerca  de  UPO  metros  duque  de  Erllml/unyo,  nsslslirdo 

cuja  ext ensila  total  é  de  ao  deeflle  ds  8.30  horas. 

nn  sul  dn  prlmclra.  tañí-  Elitro  as  memnqens  de  fellcl- 
c  imunlstas  cavaron)  rúas  tardes  que  esfdo  o hr amulo  Upa- 

rnm  as  dn  prtaripe  Carlos  e  dn 
prtnresn  Ana,  filhinhos  da  sobe¬ 
rana,  qus  se  ncbam  em  ttlnqem 
para  Tobruk.  no  norte  do  Áfri¬ 
ca,  a  flm  de  se  reunirem  11  leu* 
pa  <5. 


nlém  dos  ?f)0  que  JA  se  enrun- 
*r.im  lá.  em  relnqño  com  n  re- 
rntc  rcmes-n  iti-  r:iq:i?-liombnr- 
•'clrnn  do  tipo  «Renrr;i<-,  a  bor¬ 
lo  de  pnrln-RvIóen  nortc-ame- 
r'canos. 

O  senador  S.-ibon-tnlt  ilcclnrou 
x  és-o  propósito,  na  tribuna  do 
Senado,  que  hnvi:i  pessonlmen- 
te  Interrogado  o  Sr.  Wllaon  » 
flm  do  r-nber  s-  n  pollt'cn  do 
tovérno,  con-l-tln<*o  em  náo  en-  1 
vlnr  tropos  norle-nmerlrnnrjs  pa 
ra  n  Indochina,  hnvln  sido  mo- 
•llflcndn.  O  Pecrelárlo  da  D-fe 
xa  gnrnntlu  ao  senador  nue  nño 
hnvln  «nunlquer  modlfleoqán» 
lesan  nollllca  *no  qim  ennccr- 
ne  eo  Dennrtnmfnto  da  Defosn».  | 
Mndn  e.xtá  previsto,  acres-cn. 
‘011  o  Sr  Snlúms’nlt,  que  os  lee 
nleos  atunlmcnte  na  Iridóflhlna 
xeróo  retlrndos  em  Junho  vln- 
douro. 

O  Sr.  Wnyne  Morse.  Inrleprn 
lente  do  Orccnn,  eongrntulou-íi 
-c,  do  snn  parte,  por  ter  rcrebl- 
do  n  gnrnntln  do  nepartomento 
'o  E-tndo  e  do  Departamento 
da  Defesn  de  que  nño  existía 
olann  pnrn  nmn  Inlervenrño  mi¬ 
litar  nn  Indnrblnn.  notando,  to- 
dnvla.  a  exlsténc'a  de  lima  con¬ 
tradirán  com  o  discurso  pronun¬ 
ciado  nn  última  xpxtii-fc'rn  pelo 
Sr.  Rlehnrd  Nixon  vlco-prcsiden- 
‘e  dos  Estados  Unidos,  na  A<ho- 
cloqño  dos  Editores  norte-ame¬ 
ricanos. 

tO  gnvérno  de ve  apresonlar 
<nlo.-  cm  lugar  do  soltar  ha- 
’óes  de  ensato  dé-so  gnero  — 
tcresccntou  —  urna  intervrnqño 
lorte-americana  na  Indochina 
•ño  poderá  so  Justificar  senóo 
ara  garantir  a  proleeño  dos  pa¬ 
vos  1I0  sueste  dn  Asín.  O  go ver- 
no  doverln  formular  a  promes-a 
ile  que  nño  upóla  o  colonialismo 
francés*. 


Dentro  tlr- 
b  morrer  de  orí 
rcbflrie^  que-  os 
Os  cmiiuni.st 
<:¡i  InuttHzndp  p 
1  ton  niel  ros  o 
hrni  fartd  !sr  uttll 
trinchelrr* 

Ao  siil  do  b; 
como  unta  foria 
tíc  novo  coronel 
em  que  De  1  . 


!J  000  defensores  dispnstos 
um  metro  tnaís  aos  40.000 


l'.A  um»  pnsledo  niontanhosa.  qua  ó 
•  u  .  íi  "Izabelle’'.  «ob  o  romnnda 
I.plmirlc.  promovido  no  mesmo  din 
ilion  o  ícnernlnto. 


Por  urna  paz  honrosa  na 
Indochina 

FALA  F0STER  C„_LES 


quando  ex  perimentava  aeu  novo  carro 

nprcM  liliivn  prufundns  fcrlmcnlo-  iicrnllxndn»  em  toda  o  ci 
MM  c  cMorlnvóc-  r  corle-  i-indo  é  cnn-ldcrnilo  e 

O"  i  '  ",  além  de  colltusócs  pe-  1  ún,  háo  desrsperador. 


WASHINGTON,  20  (AFP)  - 
O  secretário  de  Estado,  John 
Fosler  Dullcs,  deelarou  boje  ñ 
tardo  que  03  Esta  ibis  Unidos  so 
nporño.  cm  Gencbi.i.  a  todas  us 
tentativas  dn  URSS,  de  tozar 
com  que  a  Conferéncln  Aslállcu 
se  torno  urna  Conferencia  dos 
Cinco  Grandes. 

Reaflrmou.  umn  vez  mala, 
mima  declarncño  escrita  e  entre¬ 
gue  ñ  Imprensa,  qoo  essa  Con¬ 
ferencia  nño  implica  va  no  recu- 
nhccimento  dlplont/Utco  da  Chi¬ 
na  Comunista  |ior  liarte  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

«Nós  nos  esforzaremos  por 
chegnr,  quunto  h  Indochina,  u 
unía  paz  em  condicócs  honrosa» 
o  compntiveis  com  a  Independí  lí¬ 
ela  do  Vletnnm,  do  LAos  o  lo 
Cambodge»,  dl»se  o  Sr.  John 
Fosler  Dalles,  que  acrcscenta-i: 
-Os  Estados  I-nidos  vño  a  Con- 
fcréncia  de  Gcnotirn  rcsolvld*i£ 
a  procurar,  de  boa  fé,  o  estnlu- 
lcclmeplo  de  urna  Coróla  -real 
mente  unida  e  tmlcpepdente» 

«Aceitamos  tambem  o  ponto  de 
vista,  segunda  qunl.  se  a  Coróla 
liuder  ser  unificada  e  tornada 
tndepondenle  por  vía  pacifica. 
ls»o  tornará  mnls  fáel’  a  restan 
rnzáo,  na  Indochina  de  unía  paz 
quo  fol  removida  por  umn  sgres- 
eüo  nrmadn  comunista',  prosae- 
guiu  o  secretário  de  Estado. 

«E.xlstcm  pravas  de  que  e 
URSS  poderla  esforzar-se  por 
Inzer  da  Conferéncln  de  Gcnebra 
outrn  coisu,  nlém  du  que  houve 
qo  ncórrio  de  Bcrllin  A  Confe 
rcncia  de  Genebru  nño  é  urna 
Conferéncln  dos  Cinco  Grandes 
Nño  tem  por  objetivo  o  exanie 
dos  prohlemns  internnclnnals  am 
goral»,  aflrniou  aínda  n  Sr,  Dul¬ 
lcs. 

Terminando,  fez  nlusáo  ñ  ln- 
tcnsidiidc  dos  combates  trovadas 
nn  Indochina:  «E‘  nma  colsn 
trágica;  todavía,  náu  flcnrem-i» 
do-xencornlndo»  a  nño  dcixaremos 
n  busca  da  paz*. 


NO  RIO,  A  1°  DE  MAIO, 
O  PREFEITO  DE  PARIS 


lAElE.  20  (17.  P.)  —  Frcdvríe  Do  pon!,  prcfrilo-prcsi- 
■'■ale  lo  Caiirulho  Miwiclfinl  de  Pnri»,  embarcará  esta  larde 
com  destino  u  Hítenos  /tire»,  por  vln  adren,  como  pnmttrn 

•  hipa  de  urna  cinijrm  cm  que  visitará  tris  países  sut-amc- 
rlcunos.  Diipollt  fol  convidada  a  visitar  >  Brasil,  a  Argüí- 
Una  v  o  Chile  pelos  tris  respectivos  noventas. 

U  pri  h  dn  de  Paria  cliei/arú  rt  capital  argentina  qiilnta- 
/'1ra  .  att  pausará  l r(s  días.  Sábado  continuará  viagcm  para 
Snitliiign  do  Chile,  de  onde,  upós  antros  Irás  días  de  per- 
mino  inda,  *■  unirá  para  Silo  Paulo,  onde  assistirá  d«  ccrl- 
m linios  de  tiiccrrnineiito  do  Quinto  Centenario  da  "Funda- 
ráo  do  Café  ',  nía  prtmclro  da  malo,  Dupont  embarcará  pa¬ 
ra.  u  Hio  da  Janeiro,  e  dall  rcgres.wrá  a  Paria,  no  dio  gua¬ 
teo  1 lo  mnin. 

-Va  k  (1  peño  que  so  renllioii  por  motivo  de  anas  ries- 
p- ilotas,  tiiipniit  manifcslau  aos  jorna/istas  sua  grande  sa- 
1 '.■.lanío  ao  aceitar  o  ennvitn  sul-nmcrieano.  e  declaran,  que 
por  -na  ves  convidará  os  pre fritos  das  quatro  dríades  que 
I  n dara,  n  a ii-  faram  nma  riagem  a  París,  a  flm  de  que 

•  pa.--.vn  111  iiitetrnr-se  prssnalinentg  dn  grande  Inlerésxse  que 
a  I-’ rauca  toma  pelo  dcsenvolvlnienlo  do  scus  respectivos 

íur 


do  cía  *rii  iiirt lili  •>.  Su  .111  tli •  l*i- 
X:»lU*11l,  d  l<  |*"ll  .*  •  1 1 1  mi  *  1 1 1 ;« 1  («\  I 

t.ie  um  ehíiqin  van  um  licqtuuto 
••Rut”  que  vlalnvu  .  m  senlld-i 
contiMrio.  N'uvm-  ntimU'illii  ••  ilur- 
rvlar  la  «  grande  v<  b»  id, ule  <!- 
dnlv  iietijiatilL-s  dn  iiulilu  ilraralit 
pri  va-  di  Imtxn  dn  carril  qn.uillu 
t‘.‘t  |-Il|intnli 

Várlps  i-iuiipniH-ic-  que  se  ik'Im- 
vrtin  t r.ib'illiuililil  iniiii  cumpa  *1- 
/Irilia  ncnrii  i  iin  an  |n,-;i|  dn  nrl- 
tiente  emú  ¡mixIIIu  dt  vr.i  ■  hn!v 
cniiv, -tiii-.na  btnnlJif  n  •imii  o 
reí I t-.'i  1  Vlllnri-  ,  i-.--.-  1 1 1 •  ■  i n l>  -  . 
rn ulnim  dm.  titiiq,'.  n.iela  inrdidn 
«•  rnnltci  niirnin  (i,  gt-lv  nilnun.- 
bili'lnv  *  1  uzea  litio  abutulaiUe- 
inefilr  r  -ofn  nda  Inrtr-  tlnri  s  un 
vtrlqde  d.-n  lt  -urt  ,  f  1 1, 1 .  f, in*la 
tranvpnrlnilas  v,-ni  nrrdii  de  teman 
nn  llevpllnl  de  Itinibii  em  um  ;ni- 
lomóvrl  que  p.w.ivi  n.<  neusláa 
pelo  éxlrndn. 

V|tlnri  -I  e  ven  enmanrihcle  '  ee- 
ccliernm  nll  ov  printeim-  -  ,n.rro> 
mérilrnv,  tendn  que  o  nrlinelro 


■  .  e  *  |  --«i 

AI I Aid I  BEACIl  —  FllaiUIfln  —  Rae  i'írnííoil,  a  encantadora  bt«- 
nbUbi  du  pro  tu  de  Afiaini,  numn  pose  de  firzcr  a  gente  perder  o 
Julio  —  (Foto  i.  N.  B.l 


MOSCOU.  20  (U.P.I  — 
Rctillzou-se,  hoje,  a  prlmelrn 
rettnlSo  do  novo  Soviel  Su¬ 
premo.  no  pnláclo  dn  Kremlin, 
capí  a  presenqn  do  cheíe  do 
Govérno,  Georgl  Mn'enbov  du 
ministro  das  Relneftcs  Exte¬ 
riores.  Vvnches'nv  Mnlnlnv,  e 
do  secretário  do  Perlld-»  Co- 
munlstn.  Niklto  Kruschev. 


TOQUIO.  21  (AFP>  —  A  Cruz 
Vcrmelhn  Japonesa  dlrlgtu  &  se¬ 
de  da  organlzaqño  Internacional, 
cm  Gcnebra,  um  apilo  contra  as 
perlgosns  experlénctas  atómicas. 

Pede  a  cntldnde  Japonesa  tam- 
bém  a  prolblqño  dae  armas  ató¬ 
micas  e  o  emprégo  exclusiva¬ 
mente  pacifico  da  energía  nu¬ 
clear. 

O  apilo  da  Cruz  Vermelha  nt- 

lesolucñn  u  nsacmblól  gcral  da  Mac  Carlhy  e  as  acusa-  trn°n$ 

cóes  pe  Ihe  íoram  íeitas  ss» 

^lJruoga,  a  21  de  malo  próximo.  3  ”  largura, 

Mossadegh  conlia  mals  O  senador  Mac  Carthy  nflrmop  3, 

0  t  hoje  que  a  lista  das  nciisscfles  persenv 

nn  SnPl.tülicmS  levantadas  pelo  exérclto  contra  o  ser 

IIU  Qllul  1 U 1 1011 1  □  ¿]e  e  os  jgqs  osslxtentos  fol  tire-  das,  Ig 

1  „ „ „  --  „  p-r-nín  snb  n  d'rezáo  do  secre-  tráfugo 

I-S0  nao  0  impocliu,  P0"  tárlo  adjunto  do  exérclto,  se-  nomc  d 

rélTI  d6  ÍSiQr  ulior  struv©  Hcnsol .  rá  trnn? 

TEERA.  ífí  (AFPI  -  ’Se  re-  “O  ,Sr  smive  Bensel  ocres-  1-*  class 

eoiibocerdc.x  a  vossa  (neompe-  centón  o  senador,  tlnha  tft  los  as»! - 

(¿neta,  betjnr-uos-ef  os  pis,  se  cnzdcs  para  proceder  nsslm.  a  | 

nío.  dcfendcr-mc-cl" :  fot  com  es-  f""  '  dewrMIln  sóbre  _ 

«a  frase  que  o  espantoso  doutor  »  subcomls-ao  ’.  O  Sr  Mae  Car-  I P  17 

Uossndegh  concluía  esta  tarde  o  '  hy  den  n  entender  que  a  sub-  II  K 

monólogo  que  sítate» lava,  desdo  comisado  a  que  preside  investí  V  II 

o  abertura  río  seu  procesan,  em  gaya  ntunlmente  (manto  hf  ntl- 

grau  de  apelando,  cm  S  da  cor-  vldades  do  secre  Arlo  adjunto 

re„f4  em  favor  de  urna  companble  de 

A  andancia  -  a  dóctma  -  pro-  nnvceacüo,  daqual  serla  ele  um 

tongnrwse  bem  nlém  do  hordrlo  dos  nclonlstas. 
normal,  («mondo  o  proslifonte  da  Interrogado,  o  6r.  Struve  Hen- 
córfe  quu  uní  ndlnmenlo  dos  de-  -el  deelarou  que  n  acusazfto  le- 

bates  drsse  oportunldade  ao  ventada  contra  etc  pelo  senador 

acusado  de  preparar  novos  dU-  Mac  Carthy  era  urna  “deslavada 

cursos.  mentira".  “Se  o  senador  repe- 

Com  grande  aurpreaa,  para  tir  essas  acusncóes  sem  s  pro- 

uqio  nsslsíénclo  particularmente  recito  da  lmpunldaije  pnrlnmen- 

numcrosii  o  cz-preslríente  do  tar,  aflrmou,  intentar-llic-el  um 

Conselha.  no  uníanla,  n&n  apre-  processo". 


NA  BÉLGICA 

DE  ESIIVADOR  A  PREMIER 


HRt'XEEAS,  20  Ct7.  P.l  -  O 
vi  fri-ouo  dirfpcnte  sorfnlisín 
AWill/r  l’oit  A'kcr,  de  BB  ouos 
ríe  Idatlc,  rcecbcu  hoja  do  reí 
fíniídolm  o  cninr/tn  río  formar 
um  novo  yuré  ruó.  Esperase 
qua  Pon  Achcr  opcnírlo  esfl- 
vatlor  até  que  fol  olclto  riepu- 
tarín,  forme  «tu  gabinete  río 
caallsda  socialista -libera  l  em 
>ió- 'iíltl't/o  «o  qoréruo  vocí.i í- 
m  l-síile,  ri¡  cu  befado  por  Jen « 
Fon  tlauttc,  que  revunriou  ríe- 
pal*  ríe  perder  sua  matorln  par¬ 
lamentar  ñas  eleieñes  ríe  11  do 
currante  a  riealgnagfln  ríe  Van 
Acfter  em  esperaría  ríe  país  que 
o  presidenta  de  seu  partida, 
.17  n.r  Bu  se  I,  recusan  encane- 
;i(n-se  da  mi  Asá  o  e  Fililí  I7e»rl 
S/miiiIt  i/cl.rnu  chira  que  prefe¬ 
ría  n  nu.vío  du-,  RelarjAes  Exte¬ 
riores  untes  que  a  presiríéncia 
ilu  Conselha, 


WASHINGTON.  Indlnnn.  21  (I. 
N-  S  .)  —  Dona  Id  Hay  c  UiiiiIcÍ 
Ksve  H.artlcy  o  menino  dr  duns 
cabceus  de  Indlumi,  fnU-cvu  boje 
aos  -i  meses  de  Idndr  cm  um  hos¬ 
pital  de  Washington,  Indlnnn 
Os  médico*  dlzi-m  que  os  dols 
corneóos  dn  criatura  que  llnhn 
duns  rahezas  1  brazos  e  tlois  pel¬ 
los,  porcm  que  ern  nnrmnl  da 
elnlurn  pura  luilxn.  se  detivernm 
qunie  uo  mesmo  tempo. 


R’.l  SHIKC,  T O.V,  2fl  itN.q, 
—  O  Departa  ni- -ito  ti  s  roí-- 
reíos  deelarou  tiujr  que  ven- 
deu  cérea  ríe  POO  000  Iinruv  sé- 
tos  ríe  Corrí--'-!,  roía  a  estam¬ 
pa  dn  "Es/átun  du  tebiidu- 
ríe"  c  ríe  ft  •  -  iiíiiros.  .1  -'.par- 
(Kilo  COHM'f-ra  t/irc  fn vríiix 
os  primeaos  Ínipri-Axns  eut 
Irév  córra  vrrnirlJio-llWtnco  o 
azul  —  se  áa  11 1  té.  ortos  na 
corres  pandé  n  1  -iix  intcruacianiil. 


CANBERRA.  Amt  Hla.  20  ib 
P  i  ■  A  Rt'issia  apn-ieninu  ho- 
Je,  um  "enér-'ii-u  01  h 1 ' n"'  no 
gm'értni  ds  A  1  -tr.ad;,  por  bnv-  - 
éste  voíiee/ililt.  arito  s  umn  luu- 
clótiái  -n  da  Einhnlxii  "i  SnviT  t 
ca,  que  irminclun  I<  nununls- 
mu  pora  p‘- 1  nunecer  ncsla  pal) 
P0  ta-'n  *li  v-p(i  ,  jnV, 

A  Sr».  Lvw.tln  I'  tov.  espe¬ 
cialista  em  eó.ligri.  qui  no  úl¬ 
timo  roo:;-. uto  d*  ri-Mti  uño  rir- 
tornar  a  ",  >ii  ti.  •  iicunltava 
ho,|c.  d  rnn-amlo  rob  (urti 
t?nn rd n  nqllrtril  t-m  l'aru-ln  Keu 
e-yn'iso  Vxillnilr  P .-* •  ■  •  ■  rx-ti-r- 
ri.uro  sven.-tm  b,  iln  Kinbnix.vií 
-Snvlétl’-a  t»‘|-t-;i -  f-  ¡r  >  ri-  -dn 
fugiu  dn  fcmbaíxaila  >;  pi-dlu  n  i- 
lo  ,10  qavfr'Ui  díi  A  os'  -lia  r*<n- 
feísnndii-.-e  e  i'l.m  un  guvcinc 
eovIT-ticp 

A  f •  1  Pelrnv  q*i  liavia  mt- 
manreido  tin  I  i  1 1  ti  1  v  —  - 1 ; ,  r-  que 
«-nlr-o  i  oí  m  1  nMarln  .1  um  aviáo 
em  Svrlntiv  pnr  dios  ,1  -arria*  -o- 
Vl'iífpr.-  puta  ku  •'1'  -n  la  1  Mor,. 
mui  pr.'lm  n-lli-  o..  \u-iiól!» 
qur.ndo  o  uvír.u  -l •  :  1  ,*.j  em  Dar- 
•vln 


PARIS.  21  (AFP)  —  Os  des¬ 
pojos  moríais  do  embalxador 
Luis  Murtlns  de  Suuzq  Dantas 
serán  transladndos  no  dtft  30  pa¬ 
ra  Bordeo»,  onde  scrSo  embar¬ 
cados  no  iransattént'en  «Char¬ 
len  TelHor»,  que  os  eonduztri  ao 
Rio  de  Janeiro. 

Nn  véspero  d,  partida  destn 
capital,  celebrnrae-4  na  Igreja 
de  Snint  Plorre  do  Ctmillot.  onde 
o  eorpo  do  saudoso  dlplomato 
repousa.  misan  votiva  cm  inten- 
qño  da  almo  de  Souz.x  Dantas. 


NO l  t  rOnQVE.  2(i  (17.  F.l 
—  Os  circuios  rat'rirns  infor¬ 
ma»!  'íur:  n  República  ríe  El 
eohiirbir  veitríru,  em  «inrlro, 
.«K.-i  Asfrn  iít  tufe  a  77  cchíií- 
iim  11  í.hrii. 

.4.40111,  milicia  Repúbfteq  »e 
tu’  oh' I 'tarín  u  comprar  2-á  OÓO 
'ten  .  ríe  café,  para  o  eausu- 
iu o  toral,  -sa  prego  ríe  B0  «en- 
filio*  a  libra. 


WASHINGTON.  2)  f|  N  S  I  - 
O  emlin hnilnr  do  Rrasll.  .juño  Gar¬ 
los  Sluiiiz  pasfon  lm|n  mt-la  linrn 
cmifei-i-nr lando  curo  o  sem-líirln 
de  K-Inrin  ntixllinr.  Ili-nn  Itiill.uid 
O  embnlMiiinr  Mimlz.  em  seguldn 
dlsse  que  n  visito  ern  de  rutina 


MOSCOU.  20  (Por  Kennelh 
Brodncy.  da  U  P  I  —  Um 
diputado  soviético  prumeteu  bo¬ 
je.  que  a  URSS  empregará  u 
eneigia  atómica  para  o  hem-es- 
<ar  de  seu  povo.  A  declaratáo 
fol  feila  pelo  decano  dos  mem- 
bros  do  Soviet  Supremo  'enhor 
Alonjgoy  Kusurln,  na  sessáo 
Inaugural  dés»?  organismo  re- 
zém-elelto.  no  Paláeio  do  Krem¬ 
lin. _ 

Klítirln  manifestuu  ante  um 
audilórto  composto  de  dignata¬ 
rios  soviéticos  e  membros  do 
corpo  diplomático  e  representan¬ 
tes  da  imprenia  nac.onal  e  es- 
trangeira  que  a  URSS  dc'eja  ■ 
paz  e  relozñpf  mols  »st relias  con) 
ludo  sos  povos  du  mundo. 


os  slnnts  i-xiirdldos  e  as  buhas  Interrumpidas,  os  sitia!»  de  rrtórrio 
Ov  -i  frente  da  avrannve  —  pusxlld  .  Hinerlvanns  de  ¡ii  riinaM -«iizai 

•s  tila  no  pilólo  1 11 1,*  tro  conhcrlntrn  mvivlul.  Mu  ra  lite  u*  ulliut"' 

CV  10  tlu*  euiiilizócs  iitinusferlvn-i  reí-'  05  U'c"i,°*  l,‘! 

. .  ¡  ImnrnU'.  com  o*  du  ><-'*4 

ra  oartli-s  na  nuil  »  n-t  Btrnve«nda  -r.,i, Arnica  vslmniin  nn  • 
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CELESTINO  SATISFEITO: 


“FAIRPLAY  COMO  UM  POTRO 


A  NOITE 

P  A  c;  I  N  A  11 


BBm  í>,v 
•  ii-v  ’’  cS** 


Excelente  trabalho  do  filho  de  Hunter’s  Moon 
—  Passou  a  málha  em  102-Tem  classe  para 

ganhar  o  clássico 


ESPORTE  AMADO 


Avilanto»  ao»  rotpomavcii  por  todos  o*  rtu!  t 
amsdorltf»»,  que  A  NOITE  reiervaro  como  tem  1 
lo  ató  agora,  eipaco  para  a  divulg.icóo  do  »im*  not*- 
clai.  lóbrc  resultado»  de  ¡ogos,  reunióos,  c»c ur 
|ogos  programados,  convocacócs.  etc.  A  eorr. -pon 
déncia  dovo  sor  enriada  para  a  portaría  do  A  N 
ó  praca  Mauó,  7,  3.®  ardar  o  na  Agóncis  da  om  P.o 
drigo  Silva,  esquina  de  7  de  Sctcmbro  (Exporte 
Amador), 


PARA  HÜJE 

<«  Dareo  —  A»  14.00  hora»  K* 

1  {.so  metro#  -  Cr*  .  *— 5  Meneo,  D  Bilva  ....  W 

,T  iwoOO  Ú  T  Amurnl.  O  Morelra  58 

jO.ow.w.  Kr  R,  Navarro,  L.  Uiu  .  53 

■  i  Macedónta,  A.  Araújo  54  "  Incendiarlo,  L.  Un».  bO 

1  3  Vto  Bellnho.  C.  Collerl  53  0.®  pirco  -  As  lflñlO  ñora* 

Holometro,  L.  RlgonJ  58  -  1  300  metros  -  Cr*  . 

íSaJertl.  A.  Reí»  ...  «0  40.000.00  -  (Belting). 

.1  Bol»  Azul.  N.  C .  50  1—1  Jocundo,  L.  Rleonl  ..  JO 

j  n»v  Fox.  A.  O  Silva  80  3  E»carlnte,  A.  O  Silva  54 

.7  Aiegrl».  L.  Domlneue»  »3  3  Fogo,  N.  C .  58 

8  Morenlnho.  J.  Alm.  .  53  1—4  Quere!«nte.  L.  Dom.  s6 

.  5  Embuqul,  A.  Araujo.  n« 

3-f  Vvt5  h  "  Rorltnn,  L  Un»  ...  54 

-  metro»  —  cr*  .  j_a  Jontu,B  j,  pmhelro.  64 

v> .000.00.  7  B.  Oalope,  A.  Ribas.  M 

1_i  r,  ftódi  '  iruiri1  h-  sn  4—8  C.  Moran.  N  C.  ...  66 

a  2S.¿¡"  m  9  Bnurü,  J.  Bnrro.  ..  bfl 

H  ÍSS^ñ’  p  mitl  •  m  10  Oiimo,  L.  Vlclr»  ....  M 

4  Sn¿™«MnP*8pV(h«i*  Sí  ”  Electro,  excluida  ...  S4 

f— 8  2  Si1  ’  m  S*6""  ?ü  7.®  pirco  -  "Clástico  Paul 
■  Cabo  p-lo,  S.  C  . ..  5.  _  a »  16.50  horas  — 

Juvenil,  P.  Tasaras  .  5J  j  ^  metros  _  cr$  120  000.00 

j.®  pirco  —  Aa  14.50  hora»  _  (Ucltlng). 

_  1  400  metro»  —  Cr*  .  K<j 

75.000,00.  1—1  Cadl.  P.  SlmOca  ....  64 

Ks  a  Gajelro,  L.  Llns  ....  ó 4 

1_1  Pompadour,  J.  March.  55  2_3  sngulm.  J.  Marchant  54 

2_J  Flghter  R.  Martina  .  65  4  Harlnll,  L.  Lelion  ...  54 

3  La  Rita.  D.  Fcrrelra  .  85  5  Bamblnnl.  N.  C 54 

3_4  Eruea.  D.  Morelra  ..  65  3 — Alglon.  L.  Rleonl  ..  64 

6  Oerbera,  L.  Rlgonl  ..  65  7  k.  Prtnm.  .7.  Martina  él 

t_í  R.ssada.  N.  O .  55  a  Qimilassú.  D  Morelra  64 

7  Ouarani,  A.  G.  Silva  55  4—0  CftMelhono.  A  Arniijo  5» 

4.®  pirco  -  Aa  15.20  horae  10  El  Vállenle,  A  O  Sll- 

_  1  200  metros  —  Cr*  .  vn  .  ST 

50  00000.  ”  Crlcbanj.  N.  C .  o» 

Kg  3.°  pirro  —  As  17.20  horas 

l_l  Bunibiü.  R.  Martin?  .  08  —  1-500  metros  —  Cr$  . 

2  O.  Chaco,  J.  Ramos  56  3C.UOÚ.09  -  (Bettlng). 


I!  ref(irlml(v»e  no  trnltnlhnj  * 
—  A  pi«tmln  que  fe»  nn  mllhn, 
102  rom  11  rala  llurrlvol*  t  molí- 
vi*  pira  nTcilllar  cm  vIlArln. 

—  Esprín,  ruino,  galibar  a 
"Gervasio  Sraltr»"f 
—  Claro  que  »lm.  Classe  mru 
ravnln  Irm  r  nr*»»n  dlMétnlj  di¬ 
fícilmente  o  agarrará» 

Sil  Mr  lio»,  no»  ricapcdimne  do 
nnllfio  pílalo  que  cnnllnuou  flr- 
oír.  un  frrnlc  «o  •■pholorhart", 
ronlrolanilo  *rli*  pe n»lonl«la*. 


poitro»  nrulgml  prrrrlila*«r  *ru 
canil  nlaim  nlo  l-iizé-li*  (alar  t 
nin  |*auca  iliflrll,  pnl»  i,Ao  go»l» 
de  roiivcr».»». 

>lii»  .ii.iimi  iiml'ía.  pilo  rrninoii 
n  illrcr  o  mol  I*  a.  do  711a  uilliln. 
»úo.  lili  r»lá,  di»»r  ip|innlnnilo 
pira  l'olrplay,  une  Jó  la  de  voltn 
.i»  eoehelr.i» 

l’astntl  n  tolo  nn  rosta,  dru  um 
leve  tnrrlsn  c  praSseRnlii! 

—  e»lé  como  mn  n>lrol  Bo. 
olio,  alegre  r  em  esladlo. 


Pcsernilrrido  de  Hanslrr’»  Moon 
rm  1-1111*11  Soné,  r  l-.iiiplu.*  um 
da»  1111. la  illel»  nnrlonalt  du» 
úllliim»  anos 

Ttm  g, inlia  siria»  prosa»  en. 
imin»  e  elisulea».  Dolado  de 
mulla  srlocliladr,  aeniprt-  lol  le* 
inlvrl  no»  I Inri  curios  Em  silo* 
lAoel.v  moría»  srioprr  lirilti.su, 
l.-srnlum.  Pol  hrrdl  do  '‘Driliv 
Cliili”,  rm  5.8011  metro»,  em 
1952 . 

Dvpnli  de  um  periodo  de  rr- 
pousn  r  cura,  pol»  nin  i  perfil* 
lo,  o  defensor  da  Jaqurla  do 
Slud  lorer  Jalimir,  reaparecen  no 
"Majnr  Siicluo* " .  Mn»  poltra  upa- 
receu,  por  ter  Sufrido  conlralem- 


RIO,  22/4/1954 


E  O  TELES  PASSOU  OS  DOIS  METROS 


•FAIIIPUY  F.sr.t  como  cm 
P61  DO!" 

O  crloulo  ao  harn»  Cunnali.v» 
csti'  etunlinrnlr  no»  cuidados  du 
prnsrelo  ('rlcslint*  (¡ornes,  um 
preparador  que  «alie  onde  tcm  o 
nariz 

Ním  fa»  nem  diz  linbieens  e 
guando  |rm  fí  num  esvalo,  difí¬ 
cilmente  O  lltrliii  fallía. 

O  11  ni  leo  piloto  d>  Gravali, 
rpir  mullas  .mui  d.»  lile  drlviti, 
rsl.ua  raillanlr  na  segunda-felra. 
ap*5»  o»  car  reírlos. 

Rmlmr.i  eoin  aguda  eArn  ile 


o"  correrá  o  Sul-Americano  de  Remo, 
vestindo  a  camiseta  uruguaia 

tlevldo  no  modo  potito  drcrnl' 
gue  «e  portou  na  manl  í,  .lo  29 
do  outubro,  guando  da  dlnpu- 
l.i  do  reí  tama  enl  loco  do  rain, 
Om.  re  aíti  panallíad..  pola 
F  í.l  R„  automntlcíi mentís  tnm- 
hám  czti  pela  C  13.  1>  .  gue. 
portantn,  devn  tomnr  p»  rievl- 
das  providencia*  para  que  "El 
Laii-.i"  tiño  tome  paite  na  ní¬ 
calo.  du  du*  2  de  malo. 

ANIMA  CAO 

Battantr  tinlnmgfiu  vont  sen- 
do  notado  por  nis.  nos  diver- 
M!  Kiruftcna  da  cldndo.  cm  rola- 
gao  a  prirnelra  tenuta  dti  tt-m- 
pgradii.  u  »cr  rrallutdu  no  jir.*- 
Xlmo  donimvo  no  Suco  do  San 
Krnnclturo.  Adluntn-eo  gue  os 
chflonos  u  o*  peruanos,  gnu  che- 
patán  r-alindo  a  cato  rlciade,  dc- 
vrriio  estar  prer.i  nte-s  n  fcr-lu  d>- 
aberturu  du  lomporada  oficial 
du  F.  M.  R. 


nn  Lagos  Iñ  -Irlgo  de  Frclln», 
0.1  rentndort »  chll.-no»  gue 
dirpiitnriio  o  certamc  contlncn 
tal,  gu.  .  iiiim  ".itu-iu  os  Irlturrt 
de  A  NOITE  m-i.i  rr.iHc.ulo  no 
pu'ixtmu  dlíi  2  de  molo.  A* 
guornli;¿o«  giio  us  chllunus 
11  presen  tnm  s5o  dn  um  mc-dn 
pi  ta |  fruenr  .  e  nao  pilan  .  in 
rundlgúe»  de  lutnr  pilo  titulo 
inixlmo,  cotn  os  no.  nuc 

AS  GARACENS  DOS  CON- 
COUIIE.NTBS 

Ontem  fol  fornroMa  o  !rn- 
pri-ntn  pela  C  1»  !>  .  o  lai-nl 

de  rnldii  das  guurnirneu  entrar- 
gelms,  gilí  concorre rñu  ao  O  l¬ 
íante  continental,  pura  os  seu.« 
tremo*  diario».  An»lm  6  que  as 
titugaio»  r  o*  cguutorlnnos  fta.l- 
ráu  do  hnrrnciio  de  Flnmengo. 
O»  peruana*  nlolarña  sc-.i»  Lo¬ 
to»  no  Uotafogo,  enguanto  gue 
o»  chilenos  Jñ  sí  rncontram  na 
sede  náutica  do  Vasco  da  Ga¬ 
ma. 

VIRA  "EL  LOCO" 

Segundo  fnmos  Infarmndon 
por  um  remador  chileno,  qur 
ora  fnr  parle  da  delegarán  de 
peu  pni:-  no  ecrlnuii'  conllncn 
tal,  o  fnftliisn  ,*  ele  l.io  triste 
tn  mirla  pnrn  o»  adeptos  do  re 
roo  enriara  e  rrpnelnlmopló  don 
rubro- negro*.  Mlutirl  Aniel  Bul- 
Jni  Cttcstn.  mal*  conherldo  pcV 
tilainhn  de  “Ll  Loco".  1  atnri 
lirrscnte  eo  Mil-nmerlcano,  en 
vergando  n  camiseta  urucimla 
Estrnnhnmo»  guo  tal  vcnhtt  a 
acorrer,  unta  vez  gue  "El  lai¬ 
co"  encontrn-iai  ticnnllrnto  por 
cinco  regulas  pola  F.  M.  H., 


Pura  a  »abntlna.  rl*  os  dote 
único*  paireante»  inscrito*: 

Hnrgttn.  frmliilno.  cu  tnnho, 
2  unos,  ftlo  de  Janeiro,  Mella*. 
ter  em  Chú-CliA-Snn,  criarán  do 
8r  Kolomnn  Eelgutund  i-  pro- 
priedade  do  fitud  Estrila  do 
Norte.  Tnlnndor  —  (J.  \V.  Banl- 
Anu. 

Snrann,  fi-nilnlno,  alario,  2 
anos,  Sáu  Paulo,  Vagabond  em 
.liga,  erlnr.áo  do  Hnrns  Monüc- 
sir  e  propilednde  dn  Sr  Jlíú 
Lauro  de  Fraila».  Trclnatlor  — 
R.  Frcllae. 


ftahe  c  um  tlus  flagrantes  muís  curioso»  c  rxpressivos  tía  pr.ntclra  Jorna  la  tl  - 
caiiu  tic  Atlcllsmo.  Obscrvem  as  cx|>re»sües  nessa  foto  ntagttifica  tic  Ulmldn  I- 
tuslasnin  Integral  de  um  mctlico  tía  drlrgagño  do  llrasil.  “lort-itla"  de  ttnt  n ' 
na  exlrcmitlaric  da  foto,  indiferentismo  dos  dentáis  e  unta  tranquilidad!:  gi-hvla  1 
J,u/„  o  tcrccirn  homem  rlassifieado,  ntais  prcocitiiado  ccun  u  sen  itgn*..-i!l>o.  !  •  c 
tan  le  que  o  Teles  passou  os  dois  metros  e  o  chileno  diado,  ctim  um  lirncn  ap;  •  "lo 
mndo  fol  um  dos  que  mais  “toreen"  pdu  éxito  do  nosso  grande  sallador: 


Amphis  fóra  •  de 
“entrainement” 

Por  se  encontrar  eotn  urna 
broca  no  cn»co,  fol  retirado  do» 
trelnos  o  esvalo  Amphis  que.  aí¬ 
slen.  nio  pnderA  participar  do 
grande  prfmln  "Sáo  Paulo". 

Cñrcn  de  qúatro  ou  cinco  din* 
flcnri  Inntlvo  o  pensionista  de 
Miguel  Gil. 

Aniphl.»  *crA  preparado  para  o 
grande  prárolo  "Era*ll". 


Domingo,  ntsnclados  do  Clube 
Excur*liinl*tn  lllo  de  Jnm-irn,  vi¬ 
sitarán  Pclrópolls.  Condiifáo  cm 
Anillos.  Gula:  Wllson  Ponte»  de 
Meló. 

- I’mn  equipe  de  “Ingartl- 

»a.»"  do  Centro  Esrursinnlsla 
Pico  do  Itall.ila,  Irá  escalar,  do- 
mingo,  nr  Cnslclo»  da  Táqnara, 
nn»  flnrvsla»  da  TIJuca.  Gula: 
Jo»¿  F.  do  OlItrJre. 

- A  Agulha  de  Itocolnmt, 

cm  Mugí,  rom  I  100  mvlrns  de 
nílltuile,  conquista  hrllhante  dn 
Ccnlrn  dn»  Excursión  latas,  mal» 
unta  vez  será  escabullí  domingo 
pnr  npinlltnhl»ln»  ccchensc». 

(¡tila-  Ardnilo  Mndclrn.  Cnml- 
nliada  pesada  até  a  liase  do  Pe- 
■illanco. 

nutro»  iissof l.adn»  do  C.  E 
irño  rr»  “plalenn"  da  Podra  Bo¬ 
nita  1  Marico  da  líávca,  69.1  np  lrns 
de  nll Ilude).  Gula:  Olga  lira 


ROMA.  20  fü.  P.J  —  An*  73 
nnos  de  Idade,  faleceu,  onlcm, 
Aurelio  Gu-co.  um  do»  malorr» 
ec;:rim[»la«  da  Itália  de  te¬ 
jón  os  tempos.  Aurelio  fol  vl- 
llmndo  por  urna  nnglr.11  pec- 
(artB.  Era  lrntáo  de  Ageallao 
Crcco,  que  fol  campeáo  mun¬ 
dial  de  esgrime  e  que  rccen- 
trmente  complclou  85  anos  do 
Idado. 


)  -  3  HablUa 
4  Labiosa 


Organizado  o  programa  social  e  esp 

A  21  de  abril  de  1897.  per-  do  ex-prcsldcnte  M 
lanío  lié  57  ano»,  fund.  ..i-se  o  C.  Pcriír.i,  que  n.io  rt- 
lt.  nngm-irño  do  PiinNvIo  na  añil-  farras  nrm  virrili 
ga  Travrssa  do  Mal»  n.  15.  rv»l-  casa  alirn  re  lorn-i  , 
■lénrla  do  Dr.  Francisco  de  l’iitt-  tilín  rmliilmlc.  Icml.- 
I n  (¡oslo,  no  Ingrndnuro  dcnoml-  dn  rom  11  rnl.ibi  1 
nado  Boquclráo  do  Pnsscln,  um  (¡ñipo  do  Huía  Ve 
do»  ci  oíros  dc*port|s-o»  <h-  innlnr  (rutar  i  Pial  ir.  ■- 
prnjccfio  no  pal»,  porlador  de  vlrA,  p«r  cvrla.  ,  1 

urna  f<;  de  oficio  da»  mais  lirl-  aprinii-rniuntn  1  m  i 
litantes,  emú  um  acervo  nnlnvel  »it  mncldmlt  tu- 
de  cttnipeonalns.  cl.Vssii-n--.  trnl'ciis  I  local»  onih-  p 
i*  laca.»  que  ilUelit  Um  do  jtlSln  ili'spnrlbs  I :ix  ,.r¡l . .  ( 

valAr  dos  scu»  atleta»  defenso-  I  nssíin.  o  rpic  dlxln  n 
re*  dcnndailns  dn  pavilhñu  "Rar-  portirln  Dr  v  ■ 
rafi".  (¡milpeáis  carioca  de  remo,  crónica  "()»  clnl 
nataeño  tsatcr-polo  .ele,  por  vá-  zia  *-áo  cscnlu-  ib 


3  —  S  Vlgoroü  . 
4  TI  Amaral 


i  —  i  Hargita 
8  Saraos 


Tudo  com  Darci  Casas 

Delxnrnm  n»  eochelraa  dn  trel- 
nndor  Gonqallno  FolJA,  os  nnl- 
mal»  Demolldor  Andlnn.  Degrau, 
Cftslclltano  e  Florentino,  do 
Slud  Florentino.  . 

IngrcssHram  todos  nne  eochcl- 
ras  de  Dnrcl  Casas,  um  liom  pro- 
fl**loral  <iue  eslava  dcu.-impn- 
rado. 


4  —  5  Mv  Snn  . 

"Mnnsunrito  .  .. 
6.»  PAREO  —  5*  1 
ras  —  1 .400  metro» 
tü. 009,00  —  (Bottlng) 


4  —  í  Gran  Star  . 51 

"  Al  Kadlno  .  54 

2.»  PAI1EO  —  *»  14,15  lio- 

ras  —  1.600  metros  —  Cri 

.TO.MOv 00. 

Ks, 

1  —  1  Lsplnhctro .  6Í 

3  Spcnccr  .  &- 


wv\  v  ».  O  N  1  I  N  U  CAO 
— >  I > A  DI. TIMA  I* Al! IV » 

son:»  umn  aen.»aclonnl  vilArla, 
c.  rom  ligo,  vtngnr  o  revés  «o- 
friji»  linio  Roma. 

r-teinrt  guindo  nnimagño  entre 
ns  r-nncrlstuvensen  cm  tArno  do 
importante  cotejo.  Ontiun,  á 
tardo,  011  o  Ivon  mal  Iza  rain  um 
provelloso  innalo  de  conjunto. 
A  prAllca  t«;ve  n  durngño  de 
qmuenta  minutos  o  finalizan 
com  a  van  Inge  ni  dos  titulares, 
pela  cqntogem  de  2  n  0.  tonto* 
de  Parclnoll  o  Cnrllnlin* 
ESCALADO  O  S  CR1STOVAO 
Apó.-i  n  prática  efotiiadn  nn- 
lem,  ñ  tnrdc,  no  Esláillo  do  To¬ 
rillo,  o  técnico  Oswitldn  den  a 
eonhecer  a  farmngno  da  rgulpc 
s-ancrlHtovensc  que  hoje,  A  lar- 
de.  enfrrntnrá  o  Lnzln.  Será  o 
soguinte:  —  Héllo;  Mnnfrcdo  o 
Ivan  II;  José  Alvos,  Scverlmi  c 
D.  cío;  Milton,  Snrelnell,  Cubo 
Frío,  Ivnn  o  Corlinhoa. 


DR.  CAPISTRAN0  «»«*•»* 

(Dnr  Fne.  Mrit  )  GARGANTA 
lt  Senador  inultas.  ?n  5-  Si-Vdt" 


1  —  7  Ramha 
2  Vaina 


2  —  ¡I  Catmé 
4  Jussa 


.1  —  5  llnpemn  .  . 
6  Dona  Chica 


3  —  5  Mulraqullá 
t  GhonlcMon 


\-w,  v  continuacao 
r  DA  ri.Tl'IS  PAGINA 
pelé  culo,  o  érldlrri  carioca  Carlos 
de  Ollvclrn  Monlelro. 

As  quilpe»  de  verán  ntuar  com 
ir»  scgitlitlc»  eonst Itnlgócs : 

nm  APODO  —  Amaury  (Pia- 
novsl-yl:  Tomé  c  Florlano:  A  ral  y, 
llnb  c  Itnarinlio:  Gnrrinclta,  Pan- 
llnbo.  Dino,  Jaime  c  Vinlciu». 

INI lillNAClON Al.  -  La  Paz; 
Florlmlo  e  Orcco;  Mossoró.  Ncl* 
snn  Adnns  e  Odorlco;  Luizlnho, 
Alrlan,  Bndinho,  Jerónimo  e  Cu- 
nhntlnlio. 


zln  níin  padi-in  . . . 

giostpirnin  o  iiiiHnia  cale  . 
cd  um  Id. -al 

A  ductor!. 1  cliulii  mu  o 
le  Iirogranta  para  a  Innt 
lia  nova  garage: 

9.711  limus  I  nrm  n i-i 
cl.il  *.  1*  11 1  i*  *  n.  11, 
mn  cntinclcl  an*  me 
«helado». 

70  huras  —  1  idlbol  sin 

l."  ji'jo  —  (¡tilín  Iii* ‘  • 
de  lli-gatas  x  Club  de  N  H 
Regolas. 

2*  i'go  —  Ggilpn  I  '•  -mi" 
Verdnde  x  , Grtipu  di  bul. 
de 

Os  ‘•garrafas"  Fdnur  !- 
p  Alhcrln  Antunc-  -  l¡  r  i 
vencedora»  artística»  l  • .  1  * 


Inrño  presente  00  certamc  ito 
abertura  da  temporada  oflrlal 
do  3Í1DI  dn,  l-’cde rugño  Metro¬ 
politana  de  Ftcnto.  como  «»«!»• 
lentes.  Altús  n  nauta  píamete 
so  constituir  num  mitíntico  *u- 
ccsso  dcspmllva  e  social,  tima 
vez  qnn  o»  dlrlt-cnlcf  do  lea- 
ral,  multo  ví-ni  tiahalhundo 
pura  ésto  flm 

CONDUCAn  DABA  A 
IM PRENSA 

Segundo  comunica  góea  que 
nos  fol  feíla  pelo  nntlyo  dire- 
tnr  de  rt  mu  «lo  IcftiüL  Sr.  Gris- 
Iño,  o  chibo  nllerolense  porá  a 
dlsposigño  dos  Itanicr.»  da  Im- 
prenoa  uatn  lanclin  para  faci¬ 
litar  nou  Jornalistaa  condueño 
para  o  local  da  cumpetiqáo, 
com  o  fita  dos  leitorrs  nñn  »e 
varem  privados  de  mn  perfelto 
sorvlgo  Informativo. 


Reina  grande  anlmagáo  nos 
nielo»  náuticos,  ern  relncño  n 
disputa  da  prlmoirn  regutn  da 
temporada.  Segundo  o  rendí- 
mentó  que  as  diversas  guarní- 
gaos  quo  tomnrño  parte  na 
cornpetlgño,  tém  npiescnludo 
cm  scu»  trelnos  dlárlos,  03  "cu¬ 
rujas”  Já  elegeram  o  Vnsco  c 
o  Icarai  como  favoritos.  U  ter- 
cclro  competidor  de  rcapcito 
será  o  Botafogo,  soguldo  do 
Flamengo  e  do  Gragoatá.  O  S60 
Crlstováo  é  unta  Incógnitn,  cn- 
quanto  que  Nntaqáo,  Interna¬ 
cional  e  Boquclráo  lutarño  para 
fuglr  no  último  pAsto. 

PRESENTES  CHILENOS  E 
PERUANOS 

Podemos  adlantnr  que  as  de 
legaros»  do  Chite  e  do  Poru, 
sendo  que  éstos  choguráo  sá¬ 
bado  próximo  k  esta  cldade,  es- 


9  -  i)  Mlnrllio  .  . . 
4  Dorondongos 


3  Oxford 

4  t\,6  . 


8  —  5  Gucrrciro 
6  Lapacho 


3_5  Pan  . 
6  Durnc 


4  -  7  Al  Gerlfo  .... 

”  Dourando . 

”  Sagú  . . 

4.’  PAREO  -  és  1 
ras  —  1.900  metros 
30.000,90. 

!  —  1  Gllmar  .  . ... , 
2  Chico  Gntlcho 


4  —  7  Cnrrccln . 

8  CnmnnHnlo . 

8.®  PAREO  -  As  17,10 
ras  —  1.600  mrtro»  — 

10.000,(10  —  (  cttlng) 


mv®  REVESTBMENT0 

PARA  A  PISCINA  DO  VASCO 


1  Descuido 

2  Sera  flm 


Tnogávelmente  o  Vasco  du  Ga¬ 
ma.  com  a  construgño  do  Es¬ 
tadio  Aquátlco,  tornou-se  um 


dos  eluhes  mal.»  bem  epsrelha- 
dos,  no  toeonle  á  piscinas.  Cons¬ 
truida  dentro  do»  muís 'Ingentes 
rcqu'slto»  técnicos,  reallzou  o 
Vazco  urna  ohra  sem  par  entro 
clubes  desportivo». 

Entretanto,  ncm  tudo  esta 
«azul»  no  Es t Adío  Aquéllco.  E* 
que  no  rovosllmento  do  tanque 
natatórlo,  os  cruzmulllno»  re- 
solveram  fazer  unta  cxpcrléncla. 
em  pregando  o  marmortte.  Acon¬ 
tece  que  o  material  empregado 
nao  reala! lu  no  cloro,  quo  o  es 
tá  corroendo  n  olhos  víalo. 

Em  vista  tío  sucedido,  esteve 
reunida  n  comissño  da  ennstru 
gao  da  piarina,  com  o  presien¬ 
te  Arlur  Pire».  Rcaolveram  os 
pnrédros  eruzmaitinoa  que  o  rc- 
veuttmcnto  deverá  ser  Inlelra- 
mente  mudado. 

O  novo  material  a  ser  empre- 
gado,  será  o  clássico  azulejo. 

Aá  obra»  para  a  coloenqno  do 
novo  revcstlmcnlo  aumente  om 
Jiilho  scráo  levadas  a  efelto,  unta 
vez  que  os  azulejos  torito  quo 
sor  lejos  de  encornando  dado 
que  año  de  fahricagño  especia!. 


8—3  Mflndi*  Porteña  ..  íf  2 

4  L*  Furia  .  55 


3  Martelo 

4  El  zorro 


5  Orente» 
«  Chsflck 


5  Bnlnnhit  . 
fi  Ottn»lmndo 
7  Ilaporanga 


an  Diparlaitnento  Agtónomn, 
urbana. 

O  numeroso  ptllillco  .,m  ! 
daqtiélc  aprarlvc)  ivc.snt*. 
ca  comparaccrá  11  en  ncl  n  <!n 
peño  illlén.  ctlHM  >'•  de  ' 
umn  rcnltliln  pclcj  1.  1 
do  etinhcciincnto  pi'J'h 
csqundrfio  do  Canudá  |i 
por  Moarir  l'acs.  p  m  1 
loa  Cált'gorl/iiilu*,  pn 
onzv,  noltivel  rcnilm  ni 
conjunto. 

Numerosa  caravana  de  • 
Iñ»  dn  qin-1  ido  ,-l ti ' 1 
rá  a  dclegus'á'1  “CíiuhiIi  une* 

la  illt.'s . 


tntercssnnte  préllo  amistoso, 
srrá  realizado  ho,|c.  na  aprnzlvel 
ilha  do  Govrrnador,  entre  o  Co- 
cotá  r  o  (¡auadá,  ambo»  filludo» 


—  7  Prtrfm 
8  Elnnut 

11  Órlnir 

PAREd 


O  Scrvlgo  de  nccrcacS»  Operé- 
ría  dn  Cn lilis*:' o  do  Imposto  Sin- 
tllcnl  promovett  umu  excursáo  es 
pnrtlva  á  ciilrd  de  -luí.-  de  Foro, 
mi  qital  linón  p  ríe  o  .Sindícalo 
dos  I  ralmllindorcs  ñor-  Imlúslriiis 
di-  Cn’i;ailns  rio  lt in  de  -Inm  o, 
onde  foi  rcaliziir  urna  nnrllilr  de 
fitlcbnl  com  o  scu  co-lrmño  da- 
q.ivla  cidildi-  o  11. 

ti  jdgo  leve  o  ininscuron  mn- 
vliticnliuln  e  mn  Ico  resultado 
foi  de  4x1,  favorável  nn  Sindícalo 
dos  Trnli  ilhinlnre.»  ñas  ItnlúMri.t* 
du  Calcados  tic  Jttl.  de  Fni-a.  As- 
sini,  muís  la  vez  o  Servigo  de 
Bvcrcngán  Oporérla  proporrionnu 
umn  allviilnde  csporl Iva  aos  ira- 
linllindnre*.  p. nclirondn,  com  ¡sso. 
cstreitar.  nliuln  mnls.  os  Ingus 
de  11I  de  que  os  itncm. 


0  R0IAL  E.  C.  RECEBE- 
RÁ  A  VISITA  DO 
BRAHMA  E.  C. 

0  interessante  amistoso 
de  hoje  em  Barra  do 
Piral 

Aproveltando  o  feriado  nacio¬ 
nal  que  boje  so  comemnra  ge- 
gulrá  hoje,  á?  8  hora.*.,  em  Po¬ 
dro  II,  para  Barro  dn  Piral  a 
diilcgaqño  dn  Brnbma  E.  C..  que 
naqiltda  próspero  cidade  flumi¬ 
nense,  jognrá  contra  o  campeáo 
local,  o  Roinl  E.  C. 

O  clube  carioca,  defendorá 
frente  ao  tricolor  da  Barra,  o 
prestigio  do  futebol  olasaista  do 
Rio,  pols  como  lodos  aaborn,  é 
le  ¿le  um  dos  lideres. 

Fostlva  rocepgao  prepara  o 
Rolal  a  dclegnqáo  guanaliarina, 
que  seguitá  romposta  do»  ae- 
SUíntcs  Integraiile*; 

Chcíe  —  Miguel  Ccrqueira; 
dlrccño  técnica  —  Paulo  Ramos; 
árbllro  —  Silvio  Willlom;  joga 
dores:  Rúbeo.*.  Sergio,  Z I  c  a. 
Emldio,  Jalr,  Pcrelra.  Jaci  Joño 
Menta,  Vnldlr,  Valqulrlo,  Tljolo, 
D.onisto,  Dnlton  c  Geraldo. 


1. °  náren  —  Ae  13  60  horaa 

-  1  800  metros  —  CrS  .  4—8  Fair  Oame  .  ... 

30.000.00.  9  FlrchoH  . 

Kq  10  Cnnlberlbe  .  ... 

1—1  Wffw  ,  . .  59  jo  n^roo  —  A/1  161 

2  Vnrdnm  .  52  _  7  non  metros  -  C 

3—3  «i  Molaci-dn .  SR  RS.onnnn  —  (Betting!. 

4  Ponche  Clnro  .  58  1—1  Paso-va  . 

3 —  S  nizinaq  m  . Sé  i*  pevella  .  ,,,,,,, 

8  AtlaaVer  .  58  3  Dlnbnm»  . 

7  PnniUnco  .  5?  3 _ 3  T'*llnlre  . 

4— 8  B,««i»  .  fil  4  piamrnoA  . 

o  8*«b»«it  .  52  5  Perra  Branca  ... 

”  On'oira  .  88  3— n  N*-rza  . 

2. ®  n-ti-eo  -  As  tais  hora.»  7  Garlea  . 

-  2  ano  metros  —  Crt  .....  8  Tmiratá  . 

48.000.00.  4_n  P'nmp  Dnrée  ... 

Kn  in  Pmmottne . 

1  -  Jour  de  Féf.e  .  60  jl  pohrelá  . 

3  —  Fl  Rmriírtn .  69  12  Glorlnnda  . 

3  —  TíihlUAjir  *ti  _ _ 

1  -  Tor  di  o-iiPtó*’:::::  «o  2¡ 

3”  Oároo  -  As  1 J  tn  horv-  Gwv*J°  A  h 

-  3  000  metros  -  CrS  ....  flP„n'  16i?c  1 

00  00000  l-6no  ’T,,',ro5  —  Cr*  1, 

Kfl  -  (Betllng). 

1-1  Rltnmholi  .  SF  ,  ,  _ 

3-2  Pr.,-,r,|f,  .  ..  68  1 — ?.  ^.,p"  . 

3-3  Tío  Gabriel  ......  ..  S5  „  2"  !'  0  . 

“  M'nnchlriij  !’ R5  n*nTn„ . 

4»  n*-en  -  Aa  15  tn  hom»  ?,  . 

-  1  6cn  metros  CrS  ...  ,  E  G  eco . 

60  oan  qi)  _  (Handicap  V  *~i  n!o  . 

necia»  5  toó  . 

-  6  P-lrnlnv  . 

,  ,  _  ,  rt.  7  GeWtnln  . 

7-J  L*  WMAn  ,  .,  6‘‘  ?'  7  . 

s  b„„,u„..ii„  .  aa  n  68i'ter  Rio  .  ... 

3  4  t.a  Ro*,»e  .  M  pnrtn>c,  -  * 

5  Ladt  W'nt  .  50  Pactóle  . 

4  A  Pavcréocla  .  52  8  <-  o»  rar*  _  As  17  » 

7  VPnrnsa  .  54  -  1  300  mrtros  .  Ci 

5"  r*-*n  -  As  15  (o  hortlí  SO  009.00  —  í Bcttlng) 

-  1  non  metros  —  CrS  . 

65  Ooo.oo  1—1  . . 

K"  2  Ptntcrn  . 

1—1  Recalo  .  55  <•  3  t,•'clc*'r'a  . 

3  O'ortn  4  55  4  F'cn Monta  . 

7  -3  Rv  p*s¿  55  J— 5  ® "cora  . 

4  Or»on  .  51  0  Ewrlr.nd  . 

I  6  rhlmnrrfio  .  55  s— 7  LllihelV  . 

«  DeAfas  .  5!  fl  Araribe  . 

7  Rulo  .  55  9  Amaragl  . 


Cruzeiro  E.  C.  x  Espc- 
ranea  Futebol  Cltiho 


No  campo  do  Sño  Ci ) 
fol  realizado  o  nv,  jil¬ 
as  equipen  do  Crüxc:  l 

do  Espcronga  F.  C.  » 
da  fol  rcnhldamcnte  J 
csconndo-Ee  oí  ?"  unr-' 
peleja  que  qtialqilBr  d  • 
eonseguisse  a  abertura  di. 
tagom.  juhIii  portanb»  u  - 
te  verificado. 

O  tinte  do  Cruz-  no  | 
sint  conslltuldo;  Odyr  i 
go  o  Jorgu;  Paul  nbo  I. 
Humberto;  Osmar.  Cu 
Medina  c  Murlto. 

Na  jiartidii  do  naftírrintc*. 
bém  neusou  iim  rmi1  - 
gol»  do  Medina  p-ir  .  ■ 
o  Nllo  para  ■*  Gapci.it,;., 


v  r  O  S  |  l  N  O  \  (.  »  O 

?//  *  DA  9*  PAGINA 

a  tanto.  "Danos",  realmente,  podem  ser  apontados 
os  doi^  Santos.  Absoluto  Bauer,  pela  categoría,  pela 
personalidad",  pelo  respeito,  e  o  que  é  mais  impor¬ 
tante,  pelo  futebol.  No  ataque,  Julinho  o  Didi,  ape¬ 
nas  c  exclusivamente  O  caso  Didi,  baseado  princi¬ 
palmente  no  ponto  de  vista  do  Reinador,  mas  Ju¬ 
linho  surge  cotado  por  todas  as  arestas  que  con- 
tornem  o  assunto.  Entre  os  que  lulam.  aínda  sa  sub- 
dividem  em  duas  categorías.  Os  que  corren»  risco  ao 
corle,  e  os  que  apenas  batalham  pela  efetiv;dads. 
Poden»  se»  cortados,  cranues  como  Pinheiro.  Gerson 
ou  Mauro,  tres  valores  disputando  duas  vagas.  Tam¬ 
ben*  Eli.  Salvador  e  Deauinha.  estóo  nessa  linlia,  jun¬ 
tamente  com  oulro  dúo  respeitóvel.  Cabeceo  e  Os¬ 
valdo.  Visam  ó  efelividade  sen»  temer  cortes,  Casti- 
Iho,  Vcludo.  Maurinho,  Rodrigues,  Indio,  Baltazar, 
Humberto.  Pinga  e  Brandóo.  Sobran»  entóo  os  que 
poucas  esperances  nutrem,  e  que  se  instalaran»  có¬ 
modamente  na  "poltrona"  da  suplencia  Al  estóo 
Paulinho,  Alfredo,  e  Rubens.  Giran»  os  problemas  da 
selecoo.  Nascem  "ondas"  e  criam-se  tribunas.  Todo 
mortal,  se  candidata  a  padrinho  do  time,  e  sua  es- 
calasóo  é,  sem  dúvida,  "digna  de  estudos"».. 


Hoje,  em  Sáo  Paulo,  o 
Torres  Homem  F.  C. 

Alendando  bo  convite  dn  Co¬ 
mercial  K.  C.,  da  capital  paulia- 
ta.  Jugará  hoja,  naque!:*  cidnde 
o  vicc-cnmpofui  carioca  do  De¬ 
partamento  Autónomo. 

O  grémlo  carioca,  seguiré  n»- 
ta  m.inhñ.  cm  avlño  ospcc  a!,  de 
vendo  frente  n.,  seu  tafia  u,t 
verxárlo  baadeiruntc  produzlr 
boa  cxiblqño,  pol»  seu  time-  foi 
completo  e  está  em  magnifica 
forma  técnica. 

Eaperamoa  asalm,  qua  o  grA- 
mlo  de  Mendes  Gulmarées,  de 
fenda  com  brilhnnllBmo  o  prei- 
tlgio  dos  amadora»  carioca. 


0  Oda'isca  aceita  jon 


Estando  vngn  . 
mingo  priixlmn.  n 
porte»  do  OJjIím' 
por  nosso  Interne 
rc-*-!,di  que  .i.--- 
o  próximo  d!»  ÍA 
cía  pe. in  ru«  i  -i: 
telefone  43  RlC-.i  .- 


CA  RIOCA  t <rrti  <i ce  ars 
“/oní"  rf,®  cinrtiia  e  /.* 
ráiho 


mmm 
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MOJE,  EM  NUREMBERG,  NOVA  APRESENTACAO  DO  FLAMENGO 


SENSACAO  DE  BELO  HORIZONTE 


Do  hó  mullo  cnt'dades  do  varios  Est'dos  vlnham 
afuanco  através  des  seus  representantes  junto  á  C  B  D., 
a  fim  de  conseguuem  exibi¡;óes  dos  "scratclimcn" 
hrasíleiros,  que  interviróo  na  carnpanha  das  línais  do 
V  Campeonato  MundN  de  Fulebol,  na  Suiqa  Nüo 
obstante  os  estorbos  nesse  sentido,  os  pró:cres  de  Sal¬ 
vador,  Porto  Alegre.  Belém,  e  Vitoria,  nóo  lograram 
éxito.  0  mesmo,  entretanto,  nóo  aconteccu  em  rela¬ 


jeo  aos  pcd.tí-j  de  Sao  Paulo  c  Belo  Horizonte,  que 
teróo,  assim,  oporlunfdndo  de  ver  os  adeptos  do  seu 
"association"  travjrcm  conhccimcnto  com  os  "astros" 
do  futchol  nacional,  que  vem  de  urna  (ornada  das  mals 
mcrifór.as,  corro  lora  essa  das  eliminatorias  do  Grupo 
XII,  Sul-Amcricano,  com  os  chilenos  e  paraguaios,  e 
da  qual  sainaos  classifícados,  depois  de  too  memo- 
róveis  lutos. 


Inrlustvc,  se  nbalou  de  Be.o  Horizonte,  para  urna  visita  aos  "asea” 
naclonnis.  ttn  roncntracúo,  cm  Cn.vambu. 

EM  BENEFICIO  DA  ASSOCTAQAO  DAS  VOLUNTARIAS  — 
O  tremo  dos  "rcratchmcn”  nutricios,  ñas  Alterosas,  que.  como 
anunciamos,  será  realizado  em  Iris  etapas  de  4S  minutos  cada 
urna,  será  cm  beneficio  do  Asaociac&o  dos  Voluntarlas,  da  qual 

ó  presidente  a  Exma  Sra.  Jui- 
cellno  Kubttachcck.  pnmelra  da¬ 
ma  mlnelra. 

CONTRA  O  "ASAS”  —  A  axl- 
blcúo  do  "scrotch”  nao  será  ape¬ 
nas.  entre  as  selccócs  ”A"  e  “B”. 
mas,  e  aínda,  com  a  representa- 
íün  proflssional  do  ASAS. 

INVULGAR  INTF.RESSE  DO 
PUBLICO 


O  JOCO  E  O  TltElNO-EXIBICAO  —  Sábre  essa  resnlucáo 
eebedense.  llvenios  oeasif<o  de  noliciar,  que  a  mesma  luntUva-'e, 
quanto  ao  Jájjo,  em  Sao  Paulo,  no  rotuiro  anteriormente  tratado, 
onde  flgurova  um  "motcir-cxiblcáo,  no  Pacocmbu;  c,  enm  rela- 
áo  ao  trcluo-exiblcAo,  na  capital  mlneira,  A  fldalguia  com  que 
w  houve  o  covernador  mlneiro,  Sr.  Jusccllno  Kubiticheck,  que. 


Ésse  exerrlclo  de 
conjunto  dos  "players"  cebaden- 
res.  cmisnnntc  de  despachos  da 
capital  mlneira,  como  nao  podía 
dentar  de  ser.  está  centralizan¬ 
do  a  ntenrño  do  público  despor- 
llvo  mineiro,  O  Interf-sre  em 
torno  líí-sse  Irelno  6  de  tal  mon¬ 
ta.  que  os  "catedráticos"  anón- 
cinm  a  prs'lbilidode  de  urna 
renda  recordé,  especialmente  cm 
número  de  assistentes.  poi-,  se¬ 
cundo  se  sabe,  afora  os  fás  ha¬ 
bituáis  natía  menos  de  riez  mil 
op-rár-ns  assls’lrño  ao  cnsalo. 

PRESENTE  A  REPORTAGEM 
DE  "A  NOITE''  —  Com  o  fito 
de  fazerem  a  cobertura  dfi'sc 
tre'.no-exlblcáo,  partirá  o,  hoje, 
de  nviáo.  para  Belo  Horizonte, 
as  nossos  companheiros,  Altevér 
Valadáo  e  Domingos  Ferrelra. 


O  "seratch".  tido  e  havido  como  o  titular  da  representa  roo  da  C.  B.  D.,  que  intervirá  ñas  fináis  do  V  Campeonato 
Mundial  de  Futebol,  na  Su¡$a,  boje,  estará  novamente  cm  acáo,  no  colctivo,  no  E.  Independencia,  em  Belo  Horizonte 


Em  vfrtnde  daa  respoatai  negativas  do  Pero,  Snécta, 
Espanha,  e,  posteriormente,  da  Turquía,  apenar  dos  en¬ 
tendimientos  com  a  Panalr,  a  C.B.D.  eonridou,  ontem, 
por  telegrama  o  •‘seratch"  da  ColAmbla,  que,  tem  como 
base  o  "orne"  do  “Mlllonárlos",  para  servir  de  “íparrLng" 


para  es  preparativos  fináis  da  selcqño  brasllcira,  que  In- 
tervtrá  no  magno  certame  da  Suica.  Visto  todo  esse  desa¬ 
certó,  a  entidnde  cclctica  nacional  se  ve  na  contingencia 
de  trr  que  elnhorar.  assim.  uní  novo  rntriro  nara  essa  fase 
final  dos  trclnamcntos  da  nossa  representado. 


As  mais  Justas  homenairtni 
tarara  prestadas  A  torcida 
brasllcira,  até  extrx-frontei- 
ras,  pela  sua  ennduta  txem- 
piar  na  “Copa  do  Mundo",  de 
1050. 

Suportando,  com  verdadel- 
ro  estoicismo  o  desastroso  re¬ 
sinado  do  jugo  com  o«  um- 
guatos,  que  nos  rnuhnu  a 
uportunidade  de  ronqutsla  do 
titulo  bi  tanto  tempo  altmja- 
do,  a  “torcida"  deu  um  e  tem¬ 
plo  edificante  de  alta  rióse  de 
espirito  esportivo. 

Agora,  a  hl-tória  se  repele, 
dcsta  vez,  na  Austria,  quanúo 
n  enorme  massa  de  pnvo  pre¬ 
sente  ao  prclio  Flamenca  x 
It n piel  consigrou,  rom  o  sea 
npiaiKo  lncondicion.il.  a  rqul- 
pe  rubro-negra,  esbulbada  por 
árb'tro  das  arabias  e  musa- 
crada  pelo  ánimo  belicoso  de 
Jogadorrs  sem  núfáo  de  ea- 
portiridade. 

O  Rapld  náo  sotibe  nrm 
empatar,  mas  para  salvA-lo  s 
torcida  austríaca  soube  aplau¬ 
dir,  rrronheccndo  o»  mí.rlloi 
do  melbor. 

ALFAIATE 


g.¡>  ANO  j  DErUtS  —  No  día  19  de  de^embro  de  1943,  a  reportegem  fotográfica 
le  A  NOITE  colbia  no  campo  do  Botafogo  ésto  flagrante  do  jógo  entre  alvi-negros  e 
alorados.  Seis  anos  após  voltam-se  a  te  defrontar  no  rio  Botafogo  e  Internacional, 
elcja  esta  que  será  levada  a  efeito  esta  tarde  no  Maracaná.  Na  foto  Otávio  acos¬ 
ando  o  golclro  Ivo,  cnqu.inlo  os  medios  Maravilha  e  Abigail  cstño  na  expectativa 


|  Sensato 


RiO,  21/4/1954 


- -fio je  no  Maracaná : - 

O  Botafogo  defenderá  a  lideranga 

enfrentando  o  Internacional  no  Torneio  Quadrangular 


Irenliiii  o  Fluminense,  que  pora  nltn  rnnsrgnlndn  melhor  resulta- 
o  trciiiador  nlrnncuU  um  rendí-  do  do'lrin  a  grande  dose  de  chsn- 
mento  dos  in.tis  fnvorávels,  »ó  ce  com  que  atuou  o  tricolor,  c  a 


infclkldadc  da  seus  avante»  no 
arremate  final. 

Hoje  pela  msnhá  ent  Ivcmos  no 
concentrado  dos  gauchos  r  pu- 
demnt  constatar  a  anlmacSo  que 
reina  em  auas  hostei  em  rciarño 
no  encontró.  Estío  Indos  consclos 
de  aúna  responsabilidades,  a  con- 


1‘russcgue  esta  larde  o  lómelo 
'Itindi.-nfiulajj  que  ora  sr  dlspu- 
i  nrila  capital,  com  n  l  -lio  co¬ 
re  as  equipes  do  Bnlufogo,  co- 
rler  da  tállela,  c  Internacional, 
ni  sa  consciencia  nüo  podemos 
rponlar  um  dos  dols  qundrns  eo¬ 
lio  favoritos  da  prlejít,  Isto  por- 
ue  Innto  o  nlvl-ncgro  como  os 
nioraiios,  em  sua;u_pilcjn»  d:  es- 
-cla.  nao  aprésenla  ram  um  fute- 
ol  dos  mais  eficientes,  ft  hem 
xerdodo  que  os  bolafogucnscs  con- 
leguiiam  marcar  quatro  tontos. 


purém,  sus  dcfcsa.  di-ixoti  pus  ser 
Irás  bulas.  Já  o  Inlcrn.iciopal, 
emboen  nprcf.rnlns5c  unta  «lefem 
razón»  cimente  lela,  m.mdnu  A 
campo  urna  tlnha  de  ataque  hns- 
lantc  morosa,  e  drsprovida  de 
qunlqiicr  srnso  <lc  gol.  nma  vez 
qu-  Imimcras  fornm  as  oportu¬ 
nidades  perdida-  &-los  avnntcs 
gauchos  frente  o  rrente  ao  golei- 
ro  tricolor. 

(iENTfL  EM  APUROS 
Nüo  está  tranquilo  o  trclna- 
dnr  bolafogucnse  qunnto  ao  qua- 
dro  que  mandará  a  cancha  hoie 
A  larde  6  que  estando  o  golclro 
(iilsnn  fora  de  cogitares,  devi. 
do  o  contusno  que  sofreu  sába¬ 
do  último,  nao  tem,  no  momen¬ 
to,  um  arquclro  em  condignos 
(érnleíiS  de  arcar  com  as  respon¬ 
sabilidades  do  arco  al'i-ncBro. 
O  rítmenlo  que  o  snbstltuíu  no 
n  ritió  rnntra  o  Pal  me  Iras. 
Amnury,  t  um  elemento  bastante 
■‘meo.  Sal  conslantemcnlr  do  gol, 
ili’lsnndo-o  completamente  ili-s- 
ftuariiccldnj  quasc  rnmptienndo 
as  coisas  para  o  Itntafngn,  qunudn 
o  placar  era  de  3  x  2  fnvorávet 
aos  nl'  l-negrns.  enm  urna  de  sitas 
caldas  tn»  falso.  Igualmente,  o 
golclro  rrrem-ronlralndo.  o  pnm- 
nacnse  Pl.innvslty,  Hcntll  ocha  que 
aínda  nao  rs(S  drotro  de  sua» 
reñís  rnnrilcárs  I ‘enlcns  Pnrtnn 
lo,  vns  o  trelntulor,  momento.» 
de  npurn,  sem  sat»er  qual  golclro 
mnnderá  a  rancha. 

O  MESMO  OUAOrtO 
Já  n  licnlco  colorado  nao  li-m 
oenhcm  problema  em  sua  equipe, 
que  nssitn  devorá  nluar  rom  a 
mesma  con-titultún  com  que  en¬ 


víelos  qu:  lcr.io  pela  frente  um 
adversario  do»  mais  fortes  »  que 
multo  os  exigirá  ein  tuda  o  dc- 
tcnrnlar  da  eontenda. 

OS  QUADROS  E  ti  ARBITRO 
Deverá  estar  n»  di  regó  o  do  es- 
(CONT1NUA  NA  15.»  PAGINA) 


Telefone  pfr  CARIOCA- 

REPORTFR:  43-3  3  49 


Grande  atra^áo  a  presenta  do  Flamenco  naquela  cidade  alema 
dro  —  Servilio  con-" 
tundido,  náo  jogará 

NUREMBERG.  21  (Servlgo  es¬ 
pecia]  da  A  NOITE)  —  O  Fla¬ 
menco  que  se  mantcm  Invicto  cm 
quatro  compromisos  na  sua 
temporada  pelos  grumndos  da 
Europa,  jogará  hoje,  ¿  tarde,  na 
cidade  alema  de  Nuromberg,  en¬ 
frentando  o  forte  conjunto  do 
Desportivo  R.  Nuremboig. 

O  encontró  i  aguardado  com 
•rnnde  expectativa.  A  vttária 
onscg-ulda  pelo  clube  hrasllelro 
m  Budapest  frente  a  equipe  do 
'Inlszl,  pela  contagem  de  6  x  0, 
considerado  aquí  como  grande 
co  n  t  edmento.  recordando  os 
i  (iclonados  nlemftes  que  o  Ki- 
nlszt  real  zou  duea  partidas  em 
Nuremberg  e  marcou  dúos  Vito¬ 
rias  cxpresslvas.  Portanto,  os 
torcedores  aguardam  com  extra- 
ordinárlo  Interésse.  a  exibigáo  do 
Flamongo  hoje,  ¿  tarde,  contra 
a  representadlo  do  Nuremberg. 

SERVILIO  NAO  JOGARA* 

O  midió  Servilio  que  fot  atin¬ 
gido  duramente  na  peleja  de  ae- 
gunda-felra,  náo  passou  pelo 
-teats  a  que  fol  eubmetldo  on¬ 
tem,  h  tarde.  O  técnico  Fleltaa 
Sollch  Já  eacalou  Tomlree  pera 
o  eeu  posto,  formando  a  Interme- 
dlárla  com  Jadlr  a  Jordán.  O 
atacante  Benitez  que  também 
delxou  o  gramsdo  do  Rapld,  bne- 
tante  contundido,  melhorou  e 
fol  dado  como  apto  para  o  co¬ 
tejo  destn  tarde. 

ESCALADO  O  FLAMENGO 
O  qundro  do  Flumengo-  que 
vem  realizando  urna  brithante 
cnmpanha  pelos  gramados  da 
Europa,  cumprré  hoje,  é  tar¬ 
de,  o  seu  quinto  comprunilsso. 

A  equipe  que  jogará  trrá  a  se 
gulnte  formoqáo: 

Chnmorro:  Marlnho  o  Paváo; 

TomTcs,  Jndlr  e  Jardín;  Joel. 

Evnrlstn.  Zezlnho  Benitez  e  Za- 
gnlo. 


Escalado  o  qua 


Expande  as  suas  insta- 
íagóes  sociais  —  0 
novo  saláo  de  iogos 

O  TIJuea  Tenis  Clube  que. 
din  a  día,  vem  cumpr.ndo  lar¬ 
go  programa  de  iniciativas 
em  prOI  do  coníYIrlu  o  da  co- 
nodldnde  do  ecus  associados, 
al,  agora,  ofeteccr  novo  cm- 
orcendlmento  no  seu  quadro 
snclel,  com  a  Innugutnqáo,  no 
día  30  do  cúrrente,  do  aulño 
de  Jogos,  de  umn  sa  n  de  es¬ 
to  r  e  dn  novo  bar.  que  se 
achnm  Instalados  no  1.*  an- 
jar  da  sede.  Pora  i'sse  ncon- 
•eclmenlo,  n  TljUi-n  Tenl»  Clu- 
r>e  prumnverá  nnquele  ¡lia,  o 
inicio  de  um  grnr.do  torneio 
le  "buraco",  que  contará,  de 
■-crto  com  rlm'ndo  mlmcro  de 
amante»  desse  eutiutuntmcn- 
ro. 


I  ítiiM 


Nlo  obstante  a  “onda”,  que, 
1  or  stua),  náo  tcvr  o  vulto  de- 
'  e  jado,  innls  do  que  nunca  con- 
tiiiua  una  rcnlldndc  a  conci-n- 
•  -ncéo  em  Krlbiirgo,  principnl- 
.. lente,  agora,  que  n  C.  0.  D 
•auii  de  fixar  em  no»o  rnlelro, 
ara  o  próximo  din  4  de  mato, 
subid»  dos  "criirk»”  nnrionais 
»ra  a  “Suiva  Mnisilcirii'’. 

Com  essa  ilrrisñp,  m  ni  ilú»  idn 
aérente  com  as  conu-rsncóes  c 
rmmcsns  manlhJus  na  erléllen 
iclnual.  o  prefelto  .Insí  Elig  ¬ 
ió  Muller,  ii  Cámara  Municlp  •. 
eSporlfMos  e  o  pnvn  dnipieln 
prszivel  clilaiir  serrana,  con- 
ingiulns,  se  rmpciiliam  muís  ali- 


i-amentc  nos  preparativos  para  i 
rccccúo  e  asslsléncia  h  delegaváo 
da  C.  H.  D. 

TAdas  n»  provldincla*  ncccssá- 
rlas  a  urna  estada  das  ma4s  eon- 
forlaipis  *  adrquadns  para  o» 
"asiros"  de  “.associntlon"  nacio¬ 
nal,  segundo  estamos  seguramen¬ 
te  informcrlos,  están  sendo  leva¬ 
das  n  efeito.  mesmo  porque,  an 
que  se  propala,  Krlburgo,  que  ora 
se  prepara  para  reccbcr  os  "he- 
róis“  das  eliminatorias  do  Gru¬ 
po  XII  Sul-Amrrirnno,  pretende, 
iumliém,  para  o  futuro,  formar 
entre  as  mult¡*s  cidndcs  que  ser 
elram  e  servem  para  local  de 
enneeiitracáo  do»  expoentes  do 
lulehol  nacional. 


Godoy  Tarares,  enviado 
íir  do  Brasil)  —  Desde  o 
mar  o  selecionado  italia¬ 
nas  quanlo  á  escolha  do 
i  entre  Ghezzi,  do  (nler- 
nrrntina.  Recairani.  cti- 
■cneias  do  selccionador 
otariamente,  pois  a  sua 
i  considerada  excelente, 
da  posiqño.  Na  gravura, 
ira  pegada,  no  "match" 


O  TRIO-EXPRESSO"  DO  BRASIL  —  SAO  PAULO,  21  (De  Emmanuel  Ameral, 
enviado  especial  de  A  NOITE)  —  O  Bra;il  esfá  bam  servido  em  provas  de  peque¬ 
ño  percurso,  principalmente  nos  100  c  200  metros,  q ciando  possui  os  tres  melbo- 
res  vclocisfas  da  America  do  Sul :  Paulo  Cabraf,  José  Teles  da  Conceicáo  e  Be- 
nedifo  Ferreira,  todos  com  o  crccpciona!  tempo  de  10,4;  entrando  os  tres  famosos 
atletas  quase  juntos  na  fita  de  che-jada  das  100  metros  rasos.  Paulo  Cabral  sa- 
grou-so  campcóo  sul-americar.a  dos  10!)  mclros  rasos,  c.  nos  200  metros  que  soró 
realizado  ho.e,  quarta-fe.ra,  ó  farde,  Te  es  da  Con:ei-5o  surco  corto  o  favorito, 
mas  muito  terá  que  se  empreñar  para  der  otar  os  seus  dais  companheiros  do  equipe 


